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CLÉA LOPES DE MORAES, brasileira, 
viúva, pedagoga, aposentada, residente à Rua Julieta Niemeyer n° 35, 
São Conrado, Rio de Janeiro, na qualidade de ascendente de SÔNIA 
MARIA DE MORAES ANGEL JONES, vem, pela presente, 
requerer os beneficios previstos na Lei 9.140, de 4 de dezembro de 
1995, juntando para tanto os documentos em anexo. 

Outrossim, solicita que a Comissão 
Especial possa responder os quesitos abaixo, cujas respostas, 
fmalmente, ajudarão no esclarecimento da prisão, tortura e morte de 
sua filha: 

- data de sua prisão no Canal I de Santos; 
- local para onde foi levada após a prisão e se esteve na cidade do Rio 
de Janeiro; 
- quantos dias permaneceu em cárcere privado; 
- data de sua morte; 
- quais as autoridades responsáveis por sua prisão, tortura e morte. 

E. Deferimento. 

Do Rio de Janeiro para Brasília, 30 de 
janeiro de 1996. 

Cléa Lopes d Moraes 
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Sônia Maria de Moraes Angel Jones, 
militante da Ação Libertadora Nacional (ALN), nasceu em 9 de 
novembro de 1946, em Santiago do Boqueirão, Estado do Rio Grande 
do Sul, filha de João Luiz de Moraes e Cléa Lopes de Moraes. 

Foi assassinada aos 27 anos de idade sob 
torturas no dia 30 de novembro de 1973, juntamente com Antônio 
Carlos Bicalho Lana. 

A seguir, a evolução dos fatos: 

Noticiaram os jornais "O Globo" e o 
"Estado de São Paulo" no dia 1° de dezembro de 1973 que 
Esmeralda Siqueira Aguiar e Antônio Carlos Bicalho Lana haviam 
travado, dois dias antes, a 30 de novembro, um tiroteio com "agentes 
dos órgãos responsáveis pela segurança interna" que os 
surpreenderam numa via do bairro de Santo Amaro e lhes deram voz 
de prisão. Em consequência do pretenso tiroteio teriam morrido 
"quando eram levados para um hospital". 

Os seus óbitos foram declarados ao 
Cartório do Registro Civil do 20° Subdistrito (Jardim América) por 
Jair Romeu, de qualificação ignorada, e atestados pelo médico do 
Instituto Médico-Legal do Estado de São Paulo, Harry Shibata que, 
na mesma data, necropsiou os corpos em companhia do segundo 
perito, Antônio Valentini, firmando como causa-mortis "hemorragia 
interna por ferimento de projétil de arma de fogo" . 

Até 1978, os pais de Sônia Maria 
acreditavam na versão oficial acima narrada. Nem imaginavam a 
hipótese de tortura, até o momento que foram surpreendidos com a 
notícia de primeira página do Jornal do Brasil: 

3 
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"ANISTIA INTERNACIONAL DIVULGA 
LISTA DE PRESOS POLÍTICOS 
MORTOS POR TORTURA NO BRASIL" 

Lamentavelmente, em tal lista constava o 
nome de Sônia Maria. 

A partir de então, durante quase vinte anos, 
a família investigou os fatos relacionados à prisão, tortura e 
assassinato de Sônia e Antônio Carlos. 

Como resultado destas investigações a 
família produziu o vídeo "Sônia Morta e Viva", dirigido por Sérgio 
Waismann. 

Através de um ex-militante da organização, 
que morava em Santo André, São Paulo, foi possível chegar ao local 
onde Sônia e Lana tinham sido presos. 

Lá conseguiram localizar um dos antigos 
donos do bar que ficava em frente ao Canal Um, o bilheteiro da 
agência Zefir, Ozéas de Oliveira, que funcionava ao lado do bar, e o 
motorista do ônibus, Celso Pimenta, em que Sônia e Lana viajavam 
no dia em que foram presos. 

4rep 	 Tais testemunhas contaram aos pais de 
Sônia como foi realizada a prisão. 

Relataram que no dia em que Lana e Sônia 
foram presos, às seis da manhã, em fms de novembro de 1973, os 
policiais os seguiram desde que saíram de casa... 

"...No ônibus da empresa Zefir que 
tomaram, em São Vicente, com destino a São Paulo, já viajava uma 
agente de polícia. Ao entrarem, Lana quis pagar as passagens, mas o 
motorista disse que o pagamento seria feito no guichê do Canal Um, 
onde ficava a agência. 

4 
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Quando lá chegaram, Lana desceu do 
ônibus e Sônia ficou, sem desconfiarem que estavam cercados. Os 
militares portavam metralhadoras - cinco esperavam na agência e 
outros chegaram em vários carros que cercaram o ônibus. 

No guichê, Lana foi abordado pelos 
policiais, e começou a lutar. Quando Sônia viu o movimento, 
levantou-se do banco, mas logo foi agarrada por alguém e levou um 
pontapé nas costas. Saiu do ônibus com algemas de pé e foi 
carregada para um Opala, enquanto Lana era empurrado para outro 
carro." 

Até hoje a família não pôde precisar o dia 
exato da prisão, possivelmente num sábado, depois do dia 15 de 
novembro de 1973. 

Existem duas versões a respeito da prisão, 
tortura e assassinato de Sônia e Antônio Carlos. 

A primeira, do primo do pai de Sônia, 
coronel Canrobert Lopes da Costa, ex-comandante do DOI-CODI de 
Brasília, amigo pessoal do coronel Carlos Alberto Brilhante Ustra, 
comandante do DOI-CODI de São Paulo: 

"Depois de presa, do DOI-CODI de 
São Paulo foi mandada para o DOI-
CODI do Rio de Janeiro, onde foi 
torturada, estuprada com um 
cassetete e mandada de volta a São 
Paulo, já exangue, onde recebeu 
dois tiros." 

A segunda, do Sargento Marival Chaves, 
membro do DOI-CODI/SP: 

"Sônia e Antônio Carlos foram 
presos e levados para uma casa de 
tortura na zona sul de São Paulo 

5 
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onde ficaram de cinco a dez dias, até 
morrerem, dia 30 de novembro de 
73, e foram colocados, no mesmo 
dia, à porta do DOI-CODI/SP, para 
servir de exemplo. Ao mesmo tempo 
foi montado um "teatrinho"- termo 
usado pelo sargento - para justificar 
a versão oficial de que foram mortos 
em consequência de tiroteio, no 
mesmo dia 30 (metralharam com 
tiros de festim um casal e os 
colocaram imediatamente num 
carro)." 

Apesar de haverem identificado Sônia 
Maria (o que se comprova com o Auto de Exibição e Apreensão, onde 
consta a seguinte observação: "Em tempo: Material encontrado em 
poder de "ESMERALDA SIQUEIRA AGUL4R", cujo nome verdadeiro 
é SONIA MARIA LOPES DE MORAIS..., os seus assassinos 
enterraram-na, como indigente, no Cemitério Dom Bosco, em Perus, 
sob o nome de Esmeralda Siqueira Aguiar. 

A troca proposital do nome de Sônia, 
demonstra a clara tentativa dos órgãos de repressão em esconder seu 
cadáver. 

Posteriormente, a família conseguiu obter 
através de processo n° 1483/79 que tramitou perante a 1' Vara Cível 
de São Paulo, a correção de identidade e retificação do Registro de 
Óbito. 

Oficialmente morta, a família pôde 
transladar seus restos mortais para o Rio de Janeiro em 1981. 

Porém, em 1982, na tentativa de apuração 
das reais circunstâncias da morte de Sônia, através de processo 
movido contra Harry Shibata, médico do IML/SP que atesta sua 
morte, (inclusive assinando o atestado de óbito sob o nome falso e o 
laudo com nome verdadeiro), o IML/RJ constatou que os ossos 
entregues à família, enterrados no Rio de Janeiro, eram de um homem. 

Surpreendidos com o estranho resultado da 
segunda exumação, a juiza Sheila Bierrenbach determinou que se 
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fizesse, em Perus, tantas exumações fossem necessárias para encontrar 
os restos mortais de Sônia. 

Seis exumações foram realizadas. A última 
apresentava um crânio, sem o corte característico de autópsia e a 
família não aceitou os restos mortais, por desconfiar que seria mais um 
engano do Instituto Médico Legal de S. Paulo. 

Em um de seus depoimentos à CPI 
realizada na Câmara Municipal de São Paulo, Harry Shibata declarou 
que a descrição feita no laudo necroscópico de que houve corte de 
crânio, não corresponde à verdade, uma vez que essa descrição é 
apenas uma questão de praxe. Assim declarando, assumiu a farsa com 
que eram feitos os laudos. 

Após serem identificados pelo legista 
Fortunato Badan Palhares, chefe do Departamento de Medicina 
Legal da Universidade de Campinas - SP (UNICAMP), os restos 
mortais de Sônia Maria foram trasladados para o Rio de Janeiro no dia 
11 de agosto de 1991 e, na tarde do dia seguinte foram finalmente 
sepultados no cemitério Jardim da Saudade. 

A inequívoca conclusão a que se chega é 
que, ao contrário de mais esta versão oficial, Sônia Maria Angel Jones 
foi vítima da barbárie e da selvageria instalada no país: sua morte se 
deu dentro das dependências do DOI -CODI, ao contrário da canhesta 
versão montada para justificar sua brutal vitimação. 

Assim como os demais companheiros de 
luta empreendida em prol da resistência ao totalitarismo, foi 
sacrificada em nome da nação brasileira e em dependências daqueles 
que deviam zelar pela segurança. 

A Lei 9.140 aqui invocada deve também 
ser aplicada a seu caso, sendo certo que, embora a materialidade deste 
reconhecimento não devolva à família a perspectiva abortada da vida 
de sua filha, será de grande importância o reconhecimento oficial de 
que durante décadas de sua luta, terão combatido o bom combate: o da 
verdade, oposta às falsas versões oficiais. 

7 
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RELAÇÃO DE DOCUMENTOS 

1.- Cópia da Certidão de Casamento de Sônia Angel; 

2.- Cópia do Atestado de Óbito com o nome falso "Esmeralda 
Siqueira Aguiar"; 

3.- Cópia da versão oficial da polícia civil de São Paulo sobre a 
prisão e morte de Sônia Maria e Antônio Bicalho Lana; 

g̀ear 	 4.- 	Cópia do Auto de Exibição e Apreensão; 

5 - 	Cópia da petição inicial da ação de retificação e suprimento de 
assentamento de óbito no Registro Civil - processo n° 1.483/79 - 1° 
Vara Cível de São Paulo; 

6. - Cópia da sentença da ia  Vara de Registros Públicos de São 
Paulo; 

7. - Cópia do Atestado de Óbito com o nome verdadeiro de Sônia 
Maria de Moraes Angel Jones, obtido através do processo n° 1.483/79; 

8. - Cópia do Laudo de Exame de Corpo Delito (exame 
necroscópico) assinado pelos médicos legistas Harry Shibata e 
Antônio Valentine, em 30 de novembro de 1973; 

9.- Cópia do depoimento de Marival Dias Chaves do Canto; 

10.- Cópia do Auto do Exame de Exumação realizado no dia 8 de 
abril de 1983, concluindo que os restos mortais sepultados com o 
nome de Sônia Maria de Moraes Angel Jones pertenciam a um 
homem; 

11 - Cópia do Laudo de exumação n° 2.456 realizado em 27 de abril 
de 1983, por ordem da juíza Sheila de Albuquerque Bierrenbach; 

12.- Cópia dos esclarecimentos sob o laudo n° 2.456/83; 

13.- Cópia do laudo da UNICAMP; 
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14. - Cópia da petição inicial da ação proposta pelos pais de Sônia 
Angel perante a Justiça Militar; 

15. - Cópia da ação ordinária de responsabilidade civil proposta 
contra a União Federal em 10 de dezembro de 1992, que tramita 
perante a 11' Vara Federal do Rio de Janeiro; 

16 - Cópias de reportagens publicadas sobre a prisão e morte de Sônia 
Angel e Antônio Carlos Bicalho Lana; 

17. - Cópia do depoimento de Cléa Lopes de Moraes publicado no 
livro "O Calvário de Sônia Angel - Uma História de Terror nos 
Porões da Ditadura", escrito por João Luiz de Moraes, pai de Sônia 
Angel; 

18. - Cópia do dossiê de Sônia Angel publicado no livro "Dossiê dos 
Mortos e Desaparecidos Políticos a partir de 1964", elaborado pela 
Comissão de Familiares de Mortos e Desaparecidos Políticos e 
Instituto da Violência do Estado - IEVE, Grupo Tortura Nunca Mais e 
Outros. 
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a noiva passou a adotar o nome de 
Sonia Liaria do Morceo Angal Jonoo- 

D. D 	14 mP CERTIFICO e dou fé. que do livro n.0    de casamento 

a folhas  105••  	sob o n.•  2702" 	consta o de 	Stuart Edear Aneol Jonoo  
e 	Unia Maria Lopoo do Moraoo- 

Ele, 	 eotudanto, amoldo no ratado de Bobino  coo onze do ja 
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Ela,  ooltoiro, datilografa oditorial#_nzooldo no Estado do Rio Grcnd 
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filha de João Luiz do Moraoo o de ClOa Lopoo do Morpoo- 

camunh.So de treno 
Efetuado pelo Regime 
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CARTÓRIO DO REGIS'AtO CIVIL 
20.° SUBDISTRITO — JARDIM AMÉRICA 

Município e Comarca, da Capital do Estado de São Paulo (Brasil) 

ALCEBIADES NASCIMENTO MORENO 
011clal do Registro Civil 

REINALDO RIBEIRO MARTINS 
ONICIAL MA1011 

Certidão de Óbito  

Folha 84 	 Número  204378  

CERTIFICO que, no livro competente de Óbitos, dêste cartório, foi lavrado 

o assento de 	"Esmere 1 de Sique ire A  cuier" "  

falecid 	no  (lie  30 de novembro de  1973,  ;Is 15 horns , nn Mre nide de rine—

do,  e]turn do 836, 
do sexo  feminino 	, de cem-  breneP 	, profissão, 	  

natural de 	Estrelo dr,  GUPrinbnrn — 

residente icnorede 

com  26 e nos 	de idade, estado civil 	60-!teirn  	 

filh 
	 Renrto A. Aguiar e Luein Lime Aguier — 

e- 
4.- 	

Atestado de óbito firmado pelo Dr....... 	S'hibritrg 	eGiGtn 

que deu como causa da morte 	hemorregie interne Por ferimento de Procétil 

.de. nruis de foco — 

Sepultado no cemitério de 	POr 	—  

Foi declarante 	JP ir 11 omeu '  

Obs. Lano/sedes es Uemr'is deelrrrçOes — 

*IP José rnrtirse 1  í, tn 	r  datilografei e conferi. 

(  
0D referido é verdade e dou fé. 

"lOLUM 
Cottldflo I- 	

ENT0s, 

5.A.S.J. 	 ) 
ers 
Cr$.. 50.00 

Total,_ 	no 

AGOS POR VERQ (SELOS P 	'r$ 	" (1(4a n.o 	 A)  

9000 Fls. - 0118 - O. Mim 

São Paulo.  26 do outubro de .979.— 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLIC 

POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO 

DIV.197(0 D INFPUCÍAOES/CPI/WIJS/cT 

2\  \ 
sW.IA MAt', IA 1.O !'.e;`= 21: =Aw m 	 0 ,\ 

•/,,- .,,, ,,.  
Filha de João Luiz de Imoraes e de 	a',  \ 

Clea Loprn Cn 1..02:Unt 	
''\\\\ 

nascida ao-; 09.11.46, 	 <'
natural do Rio cirande do Sul 	l(P./\ N,... -,.. Nome 2'also:"ESMERALDAm1c2MRA 	malIAR" 	 ." 

"Filha de Renato A. Aruiar- e de 
Lucia lima Amaidr. 

Vulgo: "RITA" 

Coniorme R.P.I nQ11/73 do II "a, consta 9 se 

f!uinte a resreito da epigrafaaa 

"Durante uma ronda realizada pelo DOI/CCD'/I 

Exército, no dia 30 de novemoro oe 1973, nas reiiion de S r.a to 

AL,aro, Socorro e Interiar,:on, foi vorifieuda a presença de um 

casal suspeito que peramouluve pela Avenida Pinado. T'l fato 

ocorreu por voltas das 15,2U horas, nas proximidades do n52 110 

daquela avenida, sendo que o elemento masculino apresentava — 

p:rande semelhança com ANTONIOCARLO-  BICAI= LANA ("BRUNO") , 

intefrrante do GTA/ALN. 

Ao ser dada voz de prisco ao referido casal, 

o mesmo rear'iu a tiros. Travou—nn então, um rápido tiroteio, 

tendo o casal tombado bastante frrido. Ambos faleceram quando 

erram cdndus.ddon para um nonpitai pr6mimo. 

0 homem Lur portrvn documento'• falnw: nW nomc 

de "JAIR DA SILVA" tol icie:.Itificado como ,:endo realmente o ter 

rorirta 	GTA/ALN ANTONIO CARLO" BICA= LAIA ("BRUNO"). 

A mulher CILIP usava documenton com nome de "E" 

LERALDA SIQUEIRA AGUIAR" foi posteriormente identificada como 

sendo SWIA MAttlA LOPES DE IMRAES" rÍ  

Consta ara 

grtSfica ao Laudo de T.7xame N 

com data de 20.11.(3. 

Comissão Especiar' Dec. 34216/91 

iirãqtai NtiQraç,o19is7i.-,,-à%F 

4ká•edbri1 evw-tal' 

ton.  

-7  negue — 

1. - 7? "_ 	
• ";:," 

cópia xoro 

epif!7refaida 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 

POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO 

DIVIr'IO DE INFORMAÇOES/CPI/DOPS/SP 	f1s.02 

Consta arquivada nenta Divinão uma cópia xero-

gráfica de Certidào de Obito referente a 'nmeralda Siqueira A- 

• 

zuiar, expedida aos 05.12.73 pelo Cartório do Registro Civil -

do 202 'Llbdintrito - Jardim América - Comarca da Capital de 
rnulo. 

Em 18.12.73, o II Exdrcito encaminhou-nos uma 

planilna de ragistro da epir;rafnda, bem corno uma-declaração de 

Joao Luiz de Moraes, pai da crigrafado. 

//'/ Conforme informs4c nça005/74 do II Ex4rcito 

datada de 02.07.74 referente a' Maria da Conceição Sarmento Cor 

lho da Paz, consta que a menma 

bendo dinheiro em "pontos" com 

out.uos. 

vivia àa expcw7as da ALN, rece-

Sonia Maria Lopes Moraes e de - 

O jornal "0 Globo" do Rio, edic.:72a de 10.05.79 

publicou os antecedentes de Ricardo Villas Boas de S& 	no 

qual consta que o menmo dipurou quatro tiros contra, um agente 

do por,; a fim de impedir que ente ntimo pre:ICenne a opic.nnCa-

da e oulros subverrivon. 

NOTA 
Esta Wormação 	carater estrita- 
mento 	 ckstinando-se a 
orieatação exclusiva da Autoridade 
InterPs. -da 

pruscreid J 	lgo 	rt 

Dec,:tJ n.o 60.417 do 11 3 i. .  

jc.:linatário 6 responsável pelo 
sigilo deste .documento. 
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
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CESTACRMErITO flE OPEPUIÇÜES CE  INFertrinuEs  
:•• 	• 	• 	 ••• 	• 	

• 

/."(•.• •••. AUTO .DE EXIBIÇÃO. E ' APREENSÃO 
. 

	

do mês 	novembro. 	•:— ..de mil 

setenta o 	 nesta cidade de São Paulo, 
.• 	 . 	. • 

na sala da ASSESSORIA JURÍDICA E -

POLICIAL .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-=;=;=;= 
-.-..RENATO W,ANDRÉA 

••••••••••••••••••••••••••••-•"".•"•••."7••=e•-•—••••—••.,•••:•"•••-•••. Delegado  - adido.-
; 

-•comigo,•escr 1Vá° 	 seu Cargo, ao final nomeado e assinado, ai, em 

presença das testemunhas infra assinadas compareceu o Capitão EB. Sr. - 
• 

JOãO BAPTISTA GARCIA- Chore da Socção Administrativa do D0I/- 

e exibiukautoridade: Uma CI. RG. .n.25203.391-SSP-SP, Uma Carteira 

•de Trabalho e Providencia Social, 222 0756144- S/37 a2um TE. nº 

103538 SP. documentos essss todos cm noMe de ESMERALDA SIQUEIR 

AGUIAR; um4 recibo. de declaração de(entrega de).  dO Imposto de . 	. 	• 	• 	• 	' 	• 

Renda,.em nome de ESI BALDA SIQUEIRA AGUIAR; (2). re...cibos:de 
. 	. 	. 	. 
pagamento de aluis "Organização .DASSIu; sendo Um :referente 
a deposito (fiança), e'o outro a despesas Com loCaão,. o 12 no 

valor' de C31..80à;00e. O outro C.350,00; um volante do Loteria 

Esportiva preenchido em nome de AETONIO CARLOS BICAM) LANA-vul 

g6"Bruno";.  um revólver.  calibre 38y 5  (sem marda aparente), nii-

merouraspadou, cromado (em máu estado); um revolver calibro 32' 

oxidado sem(mar,ca aparente), numero raspado; (6) projOteis cal 
• Em seguida, pela mesma autoridade foi ordenado que se fizesse a apreensão 

do objeto acima mencionado, o que•fol feito. Nada mais havendo a tratar, mandou 

a autoridade encerrar este auto, que, depois de lido e achado conformo, vai 

devidamente assinado. 

Eu, •—•—••:••—•—•—

escr iVg.0 .rque o escrevi e assino. 

••••••1.1a 

• 

Testemunha : 

Escr 

TABELIA0 .BALP 

novecentos e • —•—•—• 

'Na sede do DOI/CODI/II-Ex 

onde se achava o Doutor 

Manoel Aurelio Lopes..-. f•v;
/' 
 I. 1: - 	

• 
..- - - 

/I 	. • 
( :WIPIP 
	Liil UAI  

,'ci-i:-..,,,  at....x. r•-- 

Autoridade : 

Exibidor 

Testemunha : 

11 

D (loc. 10 
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.1 
/ 

, 	• , 	r • -r., 74 • —% • '"'" • • .+. 

li. 	Ce .1 	; • 

•• 	• 

• ,....••••• 

e 

A ro,""" . b.1) P 2(102,21 
(8) cartu chos calibre 52.1  .."?:' calibro 381 , sendo (3) deflagrados; 

.(..ntegros, material esso encontrado om poder do ESMERALDA SIQUEI 
P4 AGUIAR, morta em entrevoro com agentes do segurança, nesta - 
data. Em seguida pela mesma Autoridade foi ordenado que se fizer 

'se a apreensão do material aqui referido, o que foi feito. Lido- , 
• e achado conform, vai devidamente assinado, pela Autoridade,pelo -.......i..,,,-, 
• .4.41liidor, pelas testemunhas BENEDITO FERREIRA VIIIHAS E JOSÉ RUIZ= 

GIEENEZ I-ambos 'funcionários deste • DOI/CODI4 • x:) ipor ,mim, .2r,/ 1.  (S.J  t\  . 

	

/I  l '°,  l'  1 	
:...,.......--. 	_ 

Escrivão que o. datilograAi.._.,.. : 	/,./. 

r 

c2C;s:)1p.J 

1:12 

- 

( ( • 	 1/1.  x: o ojZo 	:1:4 o; ;‘ ;% 	 J 	.•• A,. 	..• 	,,P• 

.-- — At 
.••• 	 ' 	•• 	 . 	. 	. 

• T.2 
• ' 4 	C.).)  1..*/ 	 „;. 	 • 	• -1  

	

r;:(.; c 	 . 	. E . • 	2. 22.22" 
• , 

á 	• 	f 	• .1 	.• 	• 	h 	 'S 	•,.; 	 '1 	 . 	 • 	Ô:1 
'Em tempo:' 

deuESMERALDA'_.SIQUERA'AGUIál cujo- 
••• 	 .• 

, 	. 	/ 	, 	I : 	• 
!mandou a Au-1-..oridad,à q-,,ie se encorrase .o Prós nIto ,r Auto.:;  Lido e acha •,' :.:).. 	•-.• 	.. 	. 	: 	. 	.. 	. 	.. 	• 	, 

( 	it  
• • • 	'3 	% 	 • 	. :o 	;1"  

-. 	 ;,::••• 	E°  • • ". 

oo 

nome verdadeizgLe_S_ONIA_11.45.11:A  LOPES DE NOR
/"

AIS;„:iiá;ciaras.4Á_havendo - 

,..; 

do ognforme, vai devidánente a 

•-• 

ssinádo.. . 	:: 	i(11 iii., 	•/:' . '-';'''• '''' " 
* r 	 • 
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Vara dos Registros 

5 

MAR"- l1 ANTONIO RCIO111,111,1 RAR Nula, 

RiRt' l liWIl1 Ur 111111.'14111 
RUIU REFIRAM,. g 

JOST De OLIVI'INA COSIA 
11(110 CARRIIRO DT Alt110 
ANTONIO 	IRA RIZZINI 

ADVOGADOS 

RUA DA CONSOLADA° N 368 • O.' ANDAR 
TIEL5., 250.3071 - 257.0855 • &AO PAULO 

RUA PEDRO LESSA N.•  35 - 7.•  ANDAR 
TILO., 242.5401 • 232- 2407 •RlO DE JANEIRO 

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 

blicos da Comarca de São 

t[Ehl CA riSP.¡P 
drviço de Distabuiçbo CNA 

rJ. Q 	r__0112.7.01_ 
 

tk
•• 	

Vara  ,/{/.in  ‘7‘(‘ 
• 

• 0:Li3 'negLitiOS 	YH,  

	y C i,t.. 

P.1,..)--"Cur.si:er 

:;;.o• 	 '2,1.9.221 
J./ 	  

I - OS FATOS. 

1. 	Em 30 de novembro de 1973, às 	15 

horas, na altura do n9 836 da Ave-

nida de Pinedo, Santo Amaro, a filha dos requerentes (docs. 2 

e 3), SONIA MARIA DE MORAES ANGEL JONES, brasileira, casada, 

do lar, residente e domiciliada à rua Saldanha da Gama, 	n9 

163, apto. 301, em S. Vicente, São Paulo, foi morta por agen-

tes do Estado, segundo revelam documentos anexados à presente. 

0.111"" 	

ii;uvt2, 	 , 0  
4, 

 AUTENT CAÇ- Ct 32  

_1:,050. 	[(ALBINO — 

/. prede;le fiel de 
Valer 1 1,6 
;ie verade, 

Paulo. 

r • 

», 
''. ." 1 

1 

UI ,, ,,,, oc R— 
	 U 	

t 
----- -1 	/ 

?JOÃO  LUIZ DE MORAES e sua mulher, 

CLÉA LOPES DE MORAES, brasileiros, ele militar da reserva,ela 

professora, residentes e domiciliados à rua Piratininga, n9 

135, Gávea, Rio de Janeiro, por seu advogado abaixo-assinado 

Xdoc. 1), vêm, com fundamento no art. 109 da Lei n9 6.015, de 

31 de dezembro de 1973, propor ação de retificação e suprimen 

to de assentamento de óbito no registro civil, pelos motivos 

de fato e de direito a seguir aduzidos: 

e) 



MAIO O ANTONIO Ilnonit.t.rk R ANIMILA 

SASIIIII MN( 100WELL 1,1 III.OIIILEOU 
115(10 015mtwr a 

Jost 01 OLIVEIRA COSTA 
HELIO CARREIRO DE IL41t1.0 
ANTONIO FERREIRA RIZZINI 

oA r ?'byl? P,22 2.Z 

  

   

ADVOGADOS 

   

2 

A. 

2. O ferimento que causou a morte da 

filha dos requerentes, conforme 

consta de informações oficiais, teria sido causado em tiroteio, 

havido com órgãos de segurança do Ministério do Exército, 	na 

mesma ocasião em que também veio a falecer Antonio Carlos Bica 

lho Lana. 

3. Esse fato é confirmado pelo Laudo 

de Exame de Corpo de Delito, Exame 

Necroscópico, elaborado pelo Instituto Médico-Legal do Estado 

de São Paulo, em 30 de dezembro de 1973, registrado sob 	n9 

53.433, em 5 de dezembro de 1974, e realizado pelos médicos 

tw 	Harry Shibata e Antonio Valentini (cópia xerográfica anexa 
doc. 4). 

4. Entretanto, na declaração da morte 

da filha dos requerentes, no carta 

rio do registro civil, constou o nome de ESMERALDA SIQUEIRA A- 

GUIAR (certidão de óbito - doc. 5), brasileira, solteira, 	de 

profissão e residência ignoradas.. 

5. Essa declaração, feita por um tal 

de Jair Romeu, de qualificação ig-

Ç norada -- o mesmo que declarou o óbito de Pntonio Carlos Bica-

lho Lana (doc. 6), morto, ao que consta, nas mesmas circunstZn 

cias --, foi acompanhada pelo atestado de óbito, também firma- 

do pelo medico Harry Shibata, que, estranhamente, atestou 	a 

morte de ESMERALDA SIQUEIRA AGUIAR, não obstante tivesse, an-

tes, firmado o laudo necroscópico de SONIA MARIA LOPES DE MO - 

RAES, nome de solteira da filha dos requerentes. 

ABEL I --.3 BALEG: NO 
BTft.z.V.c- 	2.oi6 	- Rio C:E jiirE—:'041542 A Li ENTICAçAD 

22Q01 I cio de 

E rà".;U fé-  fiJe 	oresEote 
de 6 ?"esEr±6::c.

eiro 311:211996 
-f:ellord24‘  
14ji% 

rerdade. 
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MARCO ANTONIO RODRIGUES GARBOSA 
SAMUEL MAC DOWELL DE FIGUEIREDO 

SERGIO IIERMUDES 
JOSE DE OLIVEIRA COSTA 

HELIO CARREIRO DE MELLO 
ANTONIO FERREIRA RIZZINI 

ADVOGADOS 3 

LOPES DE MORAES, e 

pias xerográficas, 

são ora juntadas: 

6. ESMERALDA SIQd2IRA AGUIAR era, sem 

dúvidas, o codinome de SONIA MARIA 

isto esta patente nos documentos, cujas có-

oriundas do próprio Ministério do Exército, 

6.1. Auto de Exibição e Apreensão da 2a. secção (DOI) do Quar 

tel General do II Exército, lavrado em 30 de novembro de 

1973 (doc. 7); 

6.2. Relatório do Delegado de Policia Adjunto, Bel. Edsel Mas 

notti, da Delegacia Especializada de Ordem Social, no In 

quérito Policial 26/74, em que é indiciada Maria da Con-

ceição Sarmento Coelho da Paz -- vide fls. 2 -- (doc. 8); 

6.3. Depoimento prestado perante a Turma Preliminar "C" 	do 

DOI do II Exército, das 9:30 5s 12:30 hs., dos dias 02 e 

03 de dezembro de 1973, pelo requerente-varão (doc. 9); 

6.4. Prontuário SFA - 09963 da Secretaria da Segurança Públi-

ca do Estado da Guanabara (doc. 10); 

6.5. Oficio n9 371-AG, assinado pelo Gen. Ex. Dilermando Go-

mes Nonteiro, Comandante do II Exército (doc. 11). 

7. Note V.Exa. que, no verso do auto 

de exibição e apreensão da 2a. sec 

ção, referido no item 6.1 desta petição (doc. 7), foi ressalva 

TABELIN 	 :22120-f i 
54,  

ALSTENTICA:ÇP.30  

;:, Uti ft zLe 	;ft-s--.ente 

	

WàE.  U;ré. 	eutt-eff,dr:. 

	

Ui-sei.fD, 	Mirs96 - teEt.° 

do, expressamente, e subscrito pelo Delegado Renato D'Andrea: 

Valu 	N‘k., 
terce  verdeie. 1$4.'',  
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MARCO ANTONIO RODRIGUES 'ARNOSA SAMUEL MAC DOWELL DE FIGUEIREDO SERCIO BERMUDES JOSÉ DE OLIVEIRA COSTA HELIO CARREIRO DE MELLO 

ANTONIO FERREIRA RIZZINI 
ADVOGADOS 

"Em tempo: 

Material encontrado em poder de "ESMERAL 
DA SIQUEIRA AGUIAR", cujo nome verdadei- 
ro e SONIA MARIA LOPES  DE MORAES. 	Nada 
mais havendo mandou a Autoridade que se 
encerrasse o presente Auto. Lido e acha 
do conforme, vai devidamente assinado". 

8. 	É necessário observar também que, 

no relatório do Delegado de Poli - 

cia Adjunto, Bel. Edsel Magnotti, aludido no item 6.2 desta pe 

tição (doc. 8), consta, expressamente: 

"O conhecido terrorista Antonio Carlos Bi 
calho Lana, indiciado em vários inquiri - 
tos por assalto a mão armada, o elemento 
do GTA da ALN, também morreu quando resic 
tiu a prisão, estando em sua companhia So 
nia Maria  Loles  de Moraes,  contacto de Ma 
ria da Conceição Sarmento Coelho da Paz, 
e que  usava o nome  falso de "Esmeralda  Si 
queira Aguiar",  mas  cuja  identidade  _foi 
reconhecida atragjs das planilhas junta -
das as fls. 48, e declarações de seu  pai 
as fls. 50. O laudo necroscopico n. 
53.434/74 de Antonio Carlos Bicalho Lana, 
e 53.433/74  de Sania Maria Leres de Mo - 
raes estao  juntirdoo as fio. 43 e 45 res-
pectivamente". 

O depoimento do requerente-varão, 

com efeito, referido no item 6.3 desta petição (doc. 9), é ta-

xativo: 

"Reconhecer ESMERALDA SIQUEIRA AGUIAR co 
mo sendo sua filha SONIA MARIA LOPES 	Dë 
MORAES".  

TABELI'W BALEGNO — :22120f 1 cid,  de 

	 'a41 	 Rid dÉ. 

PI1L)T ENTIC Af.;14ç.3 

fi 	É 	 ráresente 	É a re 

,• 	dda 	a•.;..rer.s•dtadd. 	
Valcfr.; 

ç';'::2 	.3Eireir-r... 	 - E• teste, 	 da. verdade. 

• _..- 	„c. 



MARCO ANTONIO RODRIGUES IIIARROSA 
SAMUEL MAC DOWELL DE FIGUEIREDO 

SERGIO SERMUDES 
JOSÉ DE OLIVEIRA COSTA 

HELIO CARREIRO DE MELLO 
ANTONIO FERREIRA RIZZINI 

ADVOOADOS 

3/ 	
4- ro, b ; e 92 57,22q 49i 

(  

A. 

A planilha de reconhecimento, men-

cionada no documento 8, é o documento 10 aludido no item 6.4 

desta petição, enquanto o laudo n9 53.433/74 é o elaborado por 

Harry Shibata e Antonio Valentim, também ora trazido a colação 

, pelos requerentes (doc. 4). 

9. Vale salientar, ainda, que, rati -

ficando o fato de ESMERALDA SIQUEI 

RA AGUIAR ser o codinome de-SONIA MARIA LOPES DE MORAES, o en-

tão Comandante do Comando do II Exórcito, ao atender requeri -

mento do requerente-varão, solicitando cópia do "atestado de óbi 

to  de sua filha SONIA MARIA LOPES DE MORAES, que usava o codi-

nome de ESMERALDA SIQUEIRA AGUIAR", deu o seguinte despacho: 

"Não cabe ao II Exército fornecer o ates-
tado solicitado. No cartório de Registro 
Civil do 209 Sub Distrito-Jardim America/ 
SP, foi registrado o óbito de ESMERALDA 
SIQUEIRA AGUIAR, filha de Renato A. Aguiar 
e Lucia Lima Aguiar. O requerente procu-
re o Cartório em causa, se assim o dese - 
jar". 

10. Solicitado ao Cartório do 209 Sub 

Distrito, Jardim América destá Ca-

pital, foi fornecido o assento de óbito ora juntado, por cópia 

xerográfica (doc. 5), que, indiscutivelmente, em face da farta 

prova documental produzida, contém: 

10.1. erros: nome da falecida - que é Sônia Maria de Moraes 

Angel Jones e não Esmeralda Siqueira Aguiar; 

nomeados pais - que são João Luiz de Moraes 	e 

Cléa Lopes de Moraes e não, conforme constou, Re 

nato A. Aguiar e Lucia Lima Aguiar; 



MARCO ANTONIO RODRIGUES BARROSA 
SAMUEL MAC DOWELL DE FIGUEIREDO 

SERGIO SERMUDEll 
JOSÉ DE OLIVEIRA COSTA 

HÉLIO CARREIRO DE MELLO 
ANTONIO FERREIRA RIZZINI 

ADVOGADOS 

4-r o, 	au ._.4  2  r  
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b. 

naturalidade - Rio Grande do Sul e não Guanabara; 

estado civil - casada e não solteira; 

10.2. Omissões: profissão - do lar; 

endereço - rua Saldanha da Gama, n9 163, 	a-

partamento n9 301, São Vicente - Estado de 

São Paulo. 

II - OS FUNDAMENTOS JURIDICOS DO PEDIDO.  

11. 	O art. 109 da Lei de Registros Pú 

blicos é expresso, no sentido 	de 

que: 

"Art. 109 - Quem pretendeu que se restau-
re, supra ou retifique assentamento no Re 
gistro Civil, requererá, em petição funda 
mentada e instruída com documentos ou com 
indicação de testemunhas, que o juiz o cr 
dene, ouvido o órgão do Ministério Piibli-
co e os interessados, no prazo de cinco 
dias, que correrá em cartório". 

Ao tecer comentários a respeito 

desse dispositivo, entende Wilson de Souza de Campos Batalha, 

in "Comentários ã Lei de Registros Públicos", vol. I, págs. 

327/328, la. edição, 1977, Forense, que: 

"... Retifica-se o que .continha desacerto 
ou engano-it. 
"Supre-se o assento incompleto ou falho". 

TABEL1PrO E(ALÉt 
SEis;31-iv LBritaç., 

AUTENTICA t"; 

P:1 2A 1E 	iv-E-sntE;de. 



MARCO ANTONIO RODRIGUES BARROSA 
SAMUEL MAC DOWELL DE FIGUEIREDO 

SERGIO SERMUDES 
JOSE DE OLIVEIRA COSTA 
HELIO CARREIRO DE MELLO 
ANTONIO 	IRA RIZZINI 

ADVOGADOS 

.4 fie. -3"6,)J19.);Ai 	3 

7 

E é justamente o que pretendem os 

requerentes: a retificação e suprimento do assento de óbito 

de sua filha, que, como se provou à saciedade pela documenta- 

ção juntada, contém inúmeros desacertos e falhas, que 	devem 

ser retificados e supridos. 

12. 	Não hã dúvidas de que os documen 

tos já trazidos ã colação, que se 

rão ratificados pela requisição de seus originais aos 'órgãos 

competentes, atenderam à exiciéncia contida no "caput" do art. 

109 da Lei n9 6.015/73, acima-transcrito, e são bastantes, pa 

ra determinar a retificação e suprimento do registro do óbito 

da filha dos requerentes. 

III — O PEDIDO.  

13. 	Ante o exposto, é a presente para 

requerer a V.Exa. que, uma vez ou 

vido o Ministério Público, ordene a expedição de mandado de 

retificação e suprimento ao Cartório do Registro Civil do 209 

Subdistrito - Jardim América, a fim de que seja retificado e 

suprido o assento do óbito da filha dos requerentes, lavrado 

sob n9 204.378, a fls. 84, livro C-182, para que dele constem, 

corretamente, o verdadeiro nome de Sónia Maria de Moraes)Jo - 

nes, os nomes de seus pais, sua naturalidade, estado civil, 

profissão e endereço. 

TABELIA0 2ALBINO - 22£a0f1; R- SV-tSàf Lantas, N, e:J.a 	-- 	i 	JeE. _. AUTENT I CAç AO 
rt.ilir.-2 E- dcftli Ve

:p.-, - E: ,,\ 

	

	 -r:sd,,10e fiel de ...,in.1 tii,e ãe lei aresedL, 
Rle de \ 	

janeire, J.IlYnA - Effl teçtn 	 Van,ff- 

- 

-.* 
\ " 



MARCO ANTONIO ROORIGLIIII BARROSA 
SAMUEL MAC DOWELL DE EIGULIREL/0 

SERGIO SERMUDES 
JOSE DE OLIVEIRA COSTA 

HELIO CARREIRO DE MILIO 
ANTONIO FERREIRA RIZZINI 

,.(rf) 	

b, P2à)X2.2 f  49.5124 

ADVOGADOS 

A. 

8 

\Requerem, ainda, 	(a) ao /Quartel 

General do II Exército, expedição de oficios,requisi ando có- 

pias autênticas do "Auto de Exibição e Apreensão", datado 	de 

30 de novembro de 1973, dos objetos apreendidos de Esmeralda 

.Siqueira Aguiar, cujo nome verdadeiro é Sônia Maria Lopes 	de 

Moraes, enquanto solteira (doc. 7), declarações prestadas pelo 

requerente-varão à Turma C de interrogatório'preliminar, 	nos 

dias 2 e 3 de dezembro de 1973 (doc. 9); ((b) ao Instituto Mé-

dico-Legal do Estado de São Paulo, requisitando cópias autenti 

cas do laudo registrado sob n9 53433, em 5 de dezembro de 1974, 

relativo ao exame necroscópico de Sônia Maria Lopes de Moraes 

(doc. 4); (c) à Secretaria de Segurança Pública do Estado do 

Rio de Janeiro, requerendo o prontuário SFA-09963 de Sônia Ma-

ria Lopes de Moraes (doc. 10); (d) à Delegacia Especializada 

de Ordem Social de São Paulo, solicitando certidão do relató -

rio, firmado pelo Delegado Edsel Magnotti, nos autos do inqué-

rito policial 26/74 (doc. 8). 

Os requerentes protestam por pro - 

var o alegado por todos os demais meios de prova em direito ad 

missíveis, especialmente pela oitiva de testemunhas, caso 	V. 

Exa. ainda entenda necessário. 

E a presente de valor inestimável. 

D.R.A., com os documentos que a 

instruem, ouvido o Ministério Público e, eventualmente, as tes 

temunhas que poderão ser oportunamente arroladas, 

P. Deferimento. 

São Paulo, 22 de novembro de 1979. 

/ /1 	l( 
/ 
7I' 4 / 

MARCO ANTÕNIORODRI UES BARBOSA 

O.A. 	S.P. - 25.184. 

TAPEI 1i=s1__B 
4.--  

A ti "7 ENTIC i—": C; 13 
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, 

thiLi• 

1. \ 	I 

Processo n2  1.453/79 

A. 

IQ Vara de Registros Públicos. 

Vistos. 

1. 	 JOÃO LUIS DE MORAES e sua 

mulher CLÉA LOPES DE MO-

RAES ajuizaram o presente procedimento visando a 

retificaçao e suprimento de assentamento dc óbito 

no registro civil, alegando, em resumo, o seguin-

te: 

a) Que, em 30 de novembro de 1.973, as 15,00 	ho 

ros, na altura do n2  836 da Avenida Pinedo, Sdnto 

Amaro, nesta Capital, foi morto cm tiroteio com - 

agentes do Estado, Sonia Maria de Moraes Angel Jo 

nes, fato esse confirmado por laudo de exame 	de 

corpo e delito; 

b) Que, entretanto, na declaraçao da morte da fi-

lha dos requerentes, no Cartório dc Registro Civil, 

constou o nome de Esmeralda Siqueira Aguiar, ten-

do sido declarante um tal de Jair Romeu, o mesmo' 

4 .1 

• 



tw, 

470, 9.1); I P3aIrm, 

ocorrendo com o atestado de óbito firmado pelo me 

dico Harry Shibata, não obstante tivesse, anterior 

mente, firmado o laudo necroscOpico de Sonia Maria 

Lopes de Moraes; 

c) Que, Esmeralda Siqueira Aguiar era, sem duvitLir; 

o cedinome de Sonia Maria Lopes de Moraes, o que e 

atestado pela documentaçao que acompanha a vestibu 

lar; 

d) Que o assento de Oba° lavrado no cartório do - 

202  Subdistrito, Jardim América, nesta Capital con 

tem diversos erros, tais corno o nome da falecida , 

que e Sonia Maria de Moraes Angel Jones e nao Esmo 

ralda Siqueira Aguiar; o nome dos pais que sao 

Joao Luiz de Moraes e Clea Lopes de Moraes e nao • 

conforme constou, Renato A. Aguiar e Lucia Lima 

Aguiar; a naturalidade que C Rio Grande do Sul 	e 

nao Guanabara e o estado civil que e casada e noo 

solteira. Omitiu-se, -Lambem, a profissão, que e do 

lar e o endereço que C rua Saldanha da Gania ne 165 

apt2  301, Sao Vicente, Estado de Sao Paulo. 

Pedem a retificnçao do as-

sento de obvio para nele ficar constando correta 

mente, o verdadeiro nome de Sonia Maria de Moracs-

Angel Jones, os nomes dos seus pais, naturalidade, 

estado civil, profissao e endereço. 

A vestibular veio com doeu 



(docu)mentos (fls. 1 1/27). 

O doutor Curador concor 

dou com o pedido (Fl. 29). 

Determinou-se a roquisi 

-14 
3, 
	 çao de documentos conforme inicialmente requeri 

do (Fls. 29ve), vindo esses aos autos (fls. 36/ 

42, 45/47 e 51). 

Manifestou-se o doutor' 

w 
	 procurador dos requerentes pedindo a procecren - 

cia do pedido (fls. 57/58), reiterando o doutor 

Curador sua manifestaçao anterior (fls. 59v2). 

2. 
	

É O RELATóRIO. 

PASSO A FUNDAMENTAR: 

Inicialmente cumpre cor, 

.10 

siderar que foi determinada a requisiçao de in- e  

formes sobre os fatos expostos inicialmente por 

que a propria vestibular assim pleiteava e, prin 

cipalmente, por nao estarem algumas das princi-

pais peças autenticadas. 

Os documentos de fls. - 

37/39 e 40/42 atestam que Esmeralda Siqueira 

Aguiar era o nome falso utilizado por Sonia 

ria Lopes de Moraes, a qual, pelo casamento pas 

sou a chamar-se Sonia Maria de Moraes Anjc 1 Jo 

nes (vide certidao de fl. 

- 



tes. 

• 

Arc2, 	e32
022,1 

I 

• 

Esta, conforme o laudo 

necroscopico de fls. 46/47 velo a falecer " em 

tiroteio com orgaos de segurança", sendo lavra 

da, por motivos nao esclarecidos nos autos, a 

• - 
certsdao de obsto dc fl. 16 cm nome dc Esmera, 

da Siqueira Aguiar. 

Assim, do exposto, ren 

tou evidente o equivoco, o qual deve ser corri 

Sido, alem de completados os dados omissos no 

aludido assento. 

3 	 DECIDO: 

Isto posto e pelo mais 

dos autos, D E F I R O o pedido inicial (item 

10.1 - Fls. 6/7), para o fim de serem procedi-

dos as competentes retificaçoes e suprimentos- 

no assento de obsto cm questa°. 

Custos pelos requeren - 

Expeça-se mandado. 

P. R. I. 

nulo, 7 de 1:11-ço 

HELIO LODO JUNIN 

Juiz dc Direito 
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PODER JUDICIÁRIO 	1,L  6L 
SAO PAULO 

MANDADO 

O DOUTOR Tf;01)01.1Iii0 C:::aL0 flEIJIMZ 	 , Juiz de ' Direito da 

Vara de Registros Públicos da Comarca da Capital do Estado 

de São Paulo, na forma da lei, etc., 

MANDA ao :r. .scrivão do Car 

trio de Registro Civil das Pessoas Naturais do 202 Subdistrito 

da Comarca da Capital (JAaDIE Alli::RICA), que em cumprimento ao 

presente mandado, expedido nos autos de lb::TIFICAÇãO Di. Itr;GI!;WÀO 

DE ÓBITO (Proc. n2 1.453/79),  requeridos por JOÃO LUIZ DEMWAES 

e sua mulher, proceda as retificações necess5rias à narcJm do 

assento de óbito de t:31111:RALD4',. SI,UEIRA AGUIAR, lavrado uob nP 

204.378, às fls. 84 do Livro 182, a fim de ficar constando do 

mesmo que a falecida se tratava de SÔNIA MARIA 	110iLa.3 ANG;I, 

jONEJ, filha de João Luiz de Moraes e Clea Lopes de Moraes, na 

tural de Santiago, Estado do Rio Grande do Sul, casada, cio lar, 

residia à Rua Saldanha da Gama, 163 - apta 301, São Vicente, 

talo de São Paulo, o não como constaram, tudo do acordo com 	o 

pedido inicial sentença e demais peças que seguem anexas por xe 

rocoplas e ficam fazendo parte integrante deste, sendo que a r. 

decisão transitou em julgado em 08.04.80. Nada mais. UURPRA-L-31::, 

observando-se as formalidades legais. São Paulo, 10 de abril de 

1.980. Eu, 	r?7, 	Erineide Sanches Ross, escrevente,da 

tilografei. Eu, 	 ç ? 	, Ulysses Earques de Gli 

veira, Chefe de SeçLo-Stituto, conferi. E 

	  Ruth Mazzacoratti da Silva,s 
- I 

criva Substituta, subscrevi.  . ••• . •••••••••••••• 

Teodoniro Cerilo I1undez Fernandez 

An r.ntruin Cr!t 28.00 
	 Juiz do Direito 
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CA J t, 'I.' 0 	 G IV 
20.° SUBDISTI arl'() --- JARDIM A M 2RICA 

municipiu e Comarca da Cloilal do Estudo dc Wto l'atilt.) (Mardi) 

ALC1À.1111 A DES NA SCI M 1.:1•11.\) M(.URENO. 
Ortdal do Registro Civil 

R,E1N J1 1,1X) MIJEI RO MARTINS 
OFICIAL MAIOR 

GMUOm0: 
Trufa liguwortil u eal IT. I 

CE)' - C)5406 

Certidão de Óbito 

Livro ::.Ç. 	  Folhas 	  201W8  Número 

C E R T 1 F 1 C O que, no livro competente de óbitos, desta cartót iu, fui lavr iclo o as.54mto de 

de Moraeri Ance.I. Jono::; - 

falecid :.....V.S' ... Ç. . j,;;',...30  rio 'Nivel:0,1'0 an 107 -',  ,  :‘ • r: 1',r 1! or:.... r., 2  rr,t 	., ,,-,2r,J(3.....,, rir Pl nerl o1.. 	1 

ultuin , 1 o 13'7,C,  

do 	sexo 	.. , 	172i '.1 Cr 	de cói 	. 11 ... 	 prol Wji0 , 	
(1 (^) .1 , .. r 	- i 

.. 

residente  v:-:.. rur- ';')aldunli (1: :::.1Jy.A, J63, ,.q.dg 301, l'..rlo VicrnaLf:, nL:.le E:A-1:,.do, 
natural de 	 :.11.!;..1:.',:y) ? 	...::: 1.:'2, O .: r 	sr I O ir:  ,fl l t 	::11) ::',111 7  

com 	: '("' :':.to:.t 	.--....... . de idaile, -modo civil 	wi.nda, - , 	1 

wil a , 	de 	Jorlo Luiz de Morae:.; e ,À(2 fJ.!..ja 1,01),::: 	'e  1-.02a,i:i.  

CC 	
Atestado de óbito firmado pelo Dr. 	 iDZ.1 'ai 	 7 

Lr 	que deu corno causa da morte e doença .„•!A?ffl ......................  ai Lerna por 1'c:rimei-It.:o 	i)ro  ' til 
LIJ 
(.) 	de al.•;iiLL 	roi>.  
111 

z (r----......_ 1 	 ---............,“:- 
O 
ti 
W 	 Sepultado no cemitério de 	rerv.;.... 	r- 
cr ....._ 
C 	... 
ia. 	 Foi declarante 	Gl. I.jr Rowcuo  

........ 
Oboorvr..4.0,,:w: .;^, pre::rit to Der I; i .iio ruivo] vo criLetiieri i.w: do averbri.r:r.o , .1.z.-wradr.: 

ora 22 do abril cio.: 150, net; to tiaou cio 1: i ;.1 ilik.,d O (11 :1.0-4-19130, 

.....••••••••••••• 

nubscrito  zwto fl. Jujz de Direito da 	Vara. de Reciuiros 
. 	. 

Publicou douta Comarca, 	Teollowire  

Eu, 	  

O reter ido é verdade e dou 

datilografei e 4,onferi. 

27 	 de 
Sio Paulo, (Jardim Amór 

.01 	-!11t0:3 	 rtv. 	330,00 

C 	T 	L : 	 Cr$66014)0 	°"""1-5'--s 	- -(e- 
tos ar ,w 11T1101/111A PPrTiJIE 

r  11 - 3 - J. (3-Cn 	 33 	00 

mr ," 	• 	
V41;' i'' • 

iletjon 	 -•c ui a 13.9 17/00 ) 	 • 	 r• • 	 •••:•¡:10-,/ 	• 

—.. 1 
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s 	C RET AR' A DA SEGURANÇA VICHLICA 

INSTITUTO MÉDICO-LEGAL 1)0 ESTADO DE SÃO PAULO- 

DOPS 

Registrado em  e,  	de  12  

 

0i 

de  1974  	sob 

 

    

Lalkiria 

LAUDO DE EXAME DE CORPO DE DELITO 
EXAME NECROSCÓPICO 

Aos trinta dias - . - .„ de - - _ - noveuuro 	 de mil 

novecentos e setenta e trau - - - , nesta cidade de São Paulo, a fim de 

atender a requisição do doutor- Dal. Nol. 	  

os infra-assinados, doutores - Horry Shiblta e rAntc)nlo ValcAtInl MO IDO 011k 

• 

médicos legistas, foram designados pelo doutor - Paulo g• do 4. bocha 

, Diretor do Instituto 

Médico-Legal do Estado, para proceder a exame de corpo de delito em 

 	SONIA MARIA LOPES DE MURAES 	  

e responder aos quesitos seguintes: 

Primeiro — Houve morte? 

Segundo — Qual a sua causa? 

Terceiro — Qual o instrumento ou meio que a produziu? 

Quarto — Foi produzida por meio de veneno, fogo, explosivo, asfixia ou tortura, 
ou por outro melo ou cruel? (Resposta especificada). 

• •••••••••• 1 • •••-••.... 	• 

Realizada a pericia, passaram a oferecer o seguinte laudo: rx--;11- 
, 

naMpti 	nucroputunou hoju, no necroterio Co Instituto modlcc-Leçal.wg .  

corpo que nau foi apontado cc4o srIndo du SCNIA MARIA LUFES DE MORAES/ 

luxo feminino, cor bronca, CUal vinte h oito. ama do !Aludo, casada, na 

tura]. do R.G. do Sul,filhe de João Luiz de Moraes e Clea, resid. na  / 

rua Piretininça, 135.  41,TEk1CO: veio a falecer 102 tiroteio com ár:;:ne 

do seçurança. VL-TLJ: blusa da oluod:io fantosia, evutlen da algoC7,0,-' 

calça do dri4 azul a calcinha de nylon orJnca. 	 DA NJITEt o 

murta ou caracturleuva pulou ucuuintcs 	uu certuze: cilatayso / 

pupilar, ousancie Co re4piragrio,circuld, lurJOilldndr, rigidez caca, 

vurlce, hipoterzála, hi;,otitese, del. reu...iLiliC.Ade do gl000 ocular, opa- 
. 

clOuda da GListrIlU3. EX;,11: LOLnN::: no exo!::e vorIficulou tr2isr-we Cs ca 

S. 	- S.S.P. Mod rair  

O 

O 



:5 

cadáver da adulto, do mexo farinino, de cor branco, sparuntando e idl 

de de Vinte le um tomai biotlpo nurmullemo, coinorimvuto m►idlo, complO1 

çgo ~lane. lotado de nutrição outráfico. Csbornt cgnio simi;trico,/ 

ro to oval, fronte obliqua, cabulou cimaricoa do colorido coutonho,/ 

nariz mosorrino, boca de ',abico finou, manto ortognato:11.uogsat obso£ 

vamoet na rugigo pulilubral auquorde um furimento pr3rfuro-contuso, me-

dindo corda do puiu milimutrou du diâmetro com bordou duprimidoa, com 

orla da enxugo e orla equlmatico característica traduzindo orifício / 

de entrada du projetil do, orna du fogo. Na regigo Doeiditai vorfico- 
. 

mna pm outro forimento de fori.ato ovular, ema bordes uvertidas medin-

do dez milimotroe du diamutro caracterizando tipicar,enta orifício da 

calda. Um outro ferimento plrfuro-contuso situado na regigo mostoidea 

direita da formato avelar medindo doze milimetros do diamstro com bo.£ 

doe dcprimidas, com orla uquiStice e orlo do enxugo, cernctorizando/ 

tipiccwente orifício da entrada da projOtll du uma de foço. Um outro 

ferii4unto pretura-contuso, situado na rugigo mandibular us:;uuren da / 

formato ovIslur mudindo quinze milimutros da diGmelro coa.. borras cvsr4 

tidos caructurizando tipicamente orifício de unida do proj;t11 du ar- 
rca de fogo.\ 'macnço! cilíndrico, almOtrico. Tãrax: alm;trico, coa ma• 

man mediou e tubérculos da montgomury ngo vis/vaie, mamilo puquuno e 

eecreguo auttente. Abdomes pleno. Licutriz ufnulical na linha mediana, 

dietribuiçgo ;Motim típico da mexo feminino. menbryst nado digno do / 

nota. nrclgo dorso-lombertnuda digno du nota. %gigo çitnito pari-. / 

efluis macia digno de nota•IEW1 INTER(iOt.  procedemos as aberturas dna/ 

cavidades, inicialmente pelo eugmunto catItlico atruvZle de trás 'notaria 

bi-inostóldoo vertical. Rebotidco oniZma oa ratulhott, pomos a descober-

to e calota craniana. Gbaervamoat a) ferimento no ouso frontal ao ní-

vel da ewercillo uuquurdo em continuidade com o ferilnunto du pultt.b) 

ha reçiSo occipital forimcnto da tábua Ousou ej continuidade com o fo 

ri mento da pela deucrita. c) Furimunto no regigo mautoidito direita om 

continuidade coa o doucrito na pele e furimento na mandibulo, no rum 

eseudente esquerdo. AUrl(new o crunio polo mutodo du Uriusinger expon- 

do o covidudo. Ubscrvomoot meninuoe, espaço eub-dural Heatorrngia. Ln- 

cáfalo- ,ur;nqUimat forimunto tranafixontu do ancefulo.\Troncot prado 

deuowt a aaurture do tronco titruvne do uns inciago manto-púbica. Afala- 
1 

Ou os retalhou da pele e rutirada o plostrao condro-eaturnal, ob-/ 

bUr 	sknucoço:  nada digno da nota. 	gruduudo cootel e NAS:Jou 

loa nada 	u nota Atnlumni cuvidadot nada timo du noto. Fígado, 

• 

baço, punCre 
	

inte:Aino dulgndo, inteutino grooun, bexiga, 

utoro, ovaria 4.--rirte 	urtturea: nade digno da nota. CGW.:LU.,7.Ct unte/ 

ao expoeto e 

mos inferir: 

ao que acima ficou descrito na euguintue concluoGott poen 

1-eXamlnaiàou um corpo em eatudo do morto real; 2) e ca'. 

ou mortle procedeu-na em virtudu do truunotiomo craniano por feria:.n-

to tronefixante por projetil de erma de fogo que foi disparado Co eu- 
%dum 

cuntinun 	.4 



. 	• 

ABEI...Ir-43 BALO t`413 SA, 

AUTE.NTICAÇI--50  

'moi, u -e u,-i' 

que IR 

?:,»:.; de 3aRe::,•fe, 

',;aler•I• 

,440, --t6,),P3v- 
2.2q 

SECRETARIA. DE ESTADO DOS NEGÚCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA-- 

Ifi.3 I TUTU t-ti ILU0.4..LLIAL L.X.1 L . TADE) 

ti 
querdo pura o direita, da Franto paru troa a na horizontal•  0 outro 
forlmanto tronarIxant* núu aprauuntava caractarlatIcas mortal*. RCS 
PCJI43 M 	ijiL:Altril ao prtmatro atm; no ueLunda 	trairaciticra0 -/ 
orenlan2; ao terwaro instrumtnto'prirrurc-contuneunta (proirstil / 

/ da arca riu rOCCI 	123101)ii Un .W3ttn 	nNe. nacte rala havendo, duma,/ 
por encerrado O pre4c.nte lcuda. 	  

!jr,u Puulo, C5 da Cezebtro Ca 1974 

Or. Hurrj qrilbate 

Dr. Antonio Volunt1111 

á. 1, ir 1 Ti, ro 1 nour 	coe 

• -nt• 

_ 	. • . n. • :41 f 	 ,) , 	• 	• 
:t• . 	

„ 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 
DEPARTAMENTO DE TAOLDORAPIA. REVISÃO E REDAÇÃO 

Romnááo 
	382/92 	Fita Ne 

	12 Q 	 ~1~ 39/2 

Too. - 
	Regina 	 Conl. - 	 Ray. G  

O SR. MARIVAL DIAS CHAVES DO CANTO - Não tenho qualquer informa - 

ção . A informação que tenho é de 1973. 2 bom que se diga que tanto a 

operação no Nerrdeste, quanto a que foi realizada na região do ABCD 

a participação desse infiltrado. Aí, possivelmente, sõ a título 	de 

acrescentar mais alguma coisa, nesse rol deve ter entrado o Matta Mecha 

do, o Paulo Stuart Wright e todos os outros desaparecidos que V.Exa. 

citou. O que quero caracterizar é que isso ocorreu no contexto de uma 

operação que teve início no Nordeste, aliás são duas operações, uma, nc 

NO deste, e outra, em São Paulo, especificamente sobre Ação Popular. 

O SR. DEPUTADO HAROLDO LIMA - A outra pergunta é sobre Perus, Vila 

Formosa e Ricardo Albuquerque. 

O SR. MARIVAL. DIAS CHAVES DO CANTO - V.Exa. quer saber por que pa 

rou de enterrar nesse período, não é? 

O SR. DEPUTADO HAROLDO LIMA - Como é que funcionava? Eles eram en 

terrados, depois ... 

O SR. DEPUTADO stbN5/ -te lAiGugl.,- Em que período parou? 

O SR. MARIVAL DIAS CHAVES DO CANTO - Em 1972, quando terminou o 

combate ã chamada grganização da Esquerda Revoluciorlária, o processo - 

e aí fica bem situada a instalação dow.cárceres - no Rio de Janeiro 

tinha, em Petrõpoliilexistia em 1972 4  &m 1973 passdr(a instalar cárce 

res privados em São Paulo. Por isso que, em 1972k  Sãs Paulo parou de en 

0 T R 3.21.03.03II-2 • toirrinl nuour.ko EM cciaasho 



:errar, porque existia todo um trãmite: o legista ia para o Instituto 

Médico Legal, enterrava e a possibilidade de aparecer era muito maior. 

O processciraprimorou 	os aparelhos estavam instalados 	muito 

mais simples matar e ocultar o cadávervitava-se toda aquela burocra-

cia de legista e levar o corpo para o órgão. No caso de Antônio Carlos 

Bicalho Lana e sua companheira Sônia Moraes utilizou-se o artifício do 

"teatrinho", ou seja, os corpos foram levados no porta-mala para a rua 

e no final simulou-se um tiroteio com munição de festim ou coisa desse 

tipo: quem morreu, na realidade, já estava morto. Tinha todo um ritual 

para se enterrar um corpo ao passo que a morte nos cárceres privados e 

a ocultação do cadáver, suponho, era bem mais fácil. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nilmário Miranda) - Há quem queira fazer 

mais alguma pergunta? Com a palavra o Deputado Sidney de Miguel. 

O SR. DEPUTADO SIDNEY DE MIGUEL - Sr. Presidente, não desejo fazer 

perguntas, porque as que foram feitas me satisfizeram.Mas gostaria que 

o Sr. Marival esclarecesse essa mudança de etapas, que acho importante, 

não compreendi completamente.' Èouve uma remontagem. Em 1972)  

terminou a luta armada. Praticamente dá para se entender que os coman- 

dantes do Exército e das outras Forças Armadas compreenderam que se per-

dia o argumento para se ter crimes políticos em que se jogavam as pes - 

soas nas valas, como Ricardo Albuquerque
)
e uma série e pessoas encontr1 

/1 	  
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Mv. Taci. - 
G•-az, Regina 

para sumir com os corponjbrir uma justificatiV'a para que as pessoas 

•;.""i"~"r",4;: 
-asa 	 Interpretando um pouco, vamos refletir sobre o 

kroi'l-  19, h 	0/2.2 

X 73 

daS. Não sei se todos os casos casam nessa lógica. A ideia de esquarte 

jamento depois de um certo momento ... Perdurou-se a prática dos cri - 

Alies, as organizações de repressão continuam funcionando e isso justi- 

ficaria esse tipo de prática. Quer dizer, organizava-se esses grupos 

assunto. CHá um outro ponto que me parece importante: Xpartir de 1982 

houve uma rearticulação, depois da Lei da Anistia, nos anos 80, já na 

vida democrática, nos aparelhos repressivos, mas para um outro tipo 

de acompanhamento' Voltar-se-ia, hipoteticamente, a se recuperar infor 

mantes. 92,-e.i-,,celneça.l.rhet.~-tmr-p~egral-i)0-111eti 

demos 

til.' 
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a 

aí começaver um problema político maior, porciqe temos duas organiza- 

Jes que sobreviveram a tudo isso, que estão atuantes, optaram pela vi- 

da democrática, o PCdoB e o PPSDeputado, gostaria que me escutasse, por- 

que V.Exa. tem aqui uma das lideranças mais articuladas. 

o SR• -DG P t. T bo 7osG ,£) l 11.CEU 
esculpe-me. 

pergunta ao ficaram de pé, conseguiram sobreviver. 	 -u•""vt-Pt- 

T R S.21.03.030-2 0.44.022) 
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GLENI R. 

IN 

O SR. DEPUTADO SIDOGy 	11.41G{/C4. E pode me ajudar 

a chegar às convicções necess‘ri:. Então, nós temos aqui agora duas organi 

zações que estão sendo atingidas por pessoas que ainda gozam de crédito 

E temos uma pessoa saída deste processo todo;GrrirParticpação ativa e firme, 

cujo 

com todos nás
) 
nas sué: mãds Há pou 

co tempo
)
na imprensa

) 	em função do caso do assassinato do Onofre,do 

j)  

desaparecimento, e do Alberi , surgiu- . um casal de ca chorros, a figura 

do cachorro ganhou a opinião pública,_ .cachorros são íntimos nossos, são 
L/ 

pessoas que estão aí encobertas, 	temos dois casos agora com o Sr.depoen 

4 
te que aparecem como cachorros e que atingem severamente organizações que 

Sargento Marival 	Caves, r 	 ' Malhães é um no- 

me que ficou muito conhecido no Rio Grande do Sul pelas sessões de tortura, 

pela inteligêrOja, pelosinterrogatárirjários companheiros foram interro- 

gados prolongadamente por ele. Era um torturador •iedólogo, que falava mui- 

C.Rre". 

a partir de uma crise moral está, 

• 
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SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 
DEPARTAMENTO TÉCNICO CIENTIFICO 

INSTITUTO MÉDICO LEGAL 

AUTO DO EXAME DE IncumA:ad 
e 

Aos. 	oito 	dias do mês de ABRIL 	do ano de mil 
e . do_Rio de Ja- 

novecentos e oitenta e três 

	

	 , nês te Estado decuusugumekr-et) 
e 

neiro 

Doutores 

oompareceram os médicos legistas, 

IVAN NOGUEIRA BASTOS E sApIN RAPÉALI BALASSIANO 

-peritos designados pelo Diretor, Doutor IVAN NOGUEIRA BASTOS 

ara proceder a exame de: jaUMAÇIO 

a fim de ser atendida a 

'requisição número Ofício n2  247, da'2S AUDITORIA DO EXIMCITO 

d e SONIA MARIA DE MORAES ANGEL Jorp 
desorevendo oom verdade, e-oom tôdas as oirounstánoias, o que en- 

contrarem„ descobrirem e observarem, Aostoito dias de abril de mil 
--novecentos e oitenta e trôo, os Peritop-Legistas abaixo assina-

dosl  IVAN NOGUEIRA BASTOS e SALIM RAPE= BALASSIANO, compare-
, ceram ao Cemitério Jarim, digo, Jardim da Saudade para dar Cum-

primento ao que foi determinado pelo ofício 247 do MIU. Dr; Juiz 
Auditor da 2s Auditoria do Exército - ls Circunscrição Judiciá-
ria Militar bem como do Exmo. Sr.Secretário de Segurança Póbli 

- ca deste Estado, elp deápacho exarado às fls. 04 do Processo E09/ 
01.042/203/83 em atendimento à Carta Precatória oriunda da 39 Au 
ditoria da 2s Circunscri2ão Judiciária Militar, determinando que 
'-_lesse procedida a exumaçao dos restos mortais que se enebntravam 
- sepultados no Cemitério supracitado np lote 18.874, setor IV,Jar 
dim Ésperança, com o nome de SONIA MARIA DE, MORAES ANGEL JONIZ, 
para perícia e respostas aos queáltoP que se seguem: 1) se o os-
so frontal apresenta ferimento ao nível do supercilio esquerdo; 
2) se a tábua 6ssoa, na região occiptal, apresenta perfuração; 

'3) se a região matbidea direita encontra-se Integra. Assim sendo 
- fOi o local indicado pelo Sr. Administrador do Cemitério Sr. Jo-
sé dps'Santos Seixas ao Sr. Delegado Titular.da 332 D.P., Dr. GE 
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GERALDO AMIN CHAIN, o qual, na presença dos ]peritos Legistas, dos 
Delegados INOCtNCIO VASCO10E1LOS, Diretor do DGPC e MAURO MAGALILIEZ, 
Diretor do D.P.L1., bem como de familiares da acima referida SONIA 
MARIA DE MO ar ANGEL JONES, iniciou-so a oxumaçao, constatando4'? 
se que havia uma lápide onde lia-se o nome acima mencionado e aa 
inscriçOes: "09.11.46 - 30.11.73 n2 18.874" vondo-so que o torro-
no era gramado o após escavado-por coroa do 40 ou 50 cmo. surgiu 
uma laje de cimento feita em duas partes, uma das quais foi reei 

após a quebra do cimento que a uma a outra, aparecendo urna 
urna de madeira clara, fechada com parafusos enferrujados e sobre 
a qual havia restos de vegetais decompostos e papel metálico for 
mando um embrulho do flores completamonto onogrooidao o socas; o 
'formato do recipiente 6 retangular, medindo cerca, de 90x30x35cms 
o qual aborto deixou no sou interior, outra:urna, menor, de me-
tal cinza com tampa com argola que aberta, apresentava no seu in 
terior um pano claro, porem' escurecido, envolvendo Usos. Todas 
as fases anteriormente descritas, foram assistidas e relatadas / 
pela Autoridade Policial que presidiu a Diligencia e lavrou o Au 
to de N ',aça°. Presentes que estavam o Sr. João Luiz de Morais 
e a Sra. C16a Lopes de Morais,-ao serem indagados sobrese reco/.  
ciam as urnas e os restos mortais ali sepultados, responderam ri'_) 
sim, eram os que foram inumados como sonde os de sua filha SONIA 
MARIA DE, MORAIS ANGEL JONES, o que estavam. envolvidos por uma to-
alha de linho branco. Neste mom3nto o Dr. Delegado Titulkar da / 
334 D.P. fez a entrega formal de tudo o que foi exumado aos Po-
ritos Legistas os quais, apôs breve exame inicial e fotografias, 
mandaram remover as urnas com o conteúdo para o Instituto Afrânio 
Peixoto com a guia n2 75, da 33§ D.P., onde no mesmo dia inicia-
_ ram os exames ordenados e demais procedimentos tecnice;científi-
__ cos que julgaram necessários para o fiel esclarecimento da,Justi 
_ças Todas'as fases da diligencias foram fotografadas por técnico 
do I.M.L. Assim sendol'passaram ao exame direto, inclusivo a lim 
_pesa das peças ósseas que...estavam impregnadas por terra averme - 
lhada escura e úmidal‘determipand9 exames radiográficos e fotogra 
-fias, bem como exame odontolegal preliminar, Tvicinimente ative-
ram-se os Peritos ao exame do crâneo visando as respostas pura e 

;simples dos quesitos já enumerados concontrando-se no exame do / 
crânéo, objetivándo saber das condiçOes de integridade (Iguale 
segmento tendo constatado o seguinte: O crâneo apresenta-se ser-
r&do eirculármente na abóbada, formando calota, çonforme 6 usual 
`em tecnica necrosc6pica; os:Ossos da ab6bada não revelam lesões 
.violentas nas suas duas tábuas, interna e externa; os 6asoc da hb, 
digo da base do crâneo t estao íntegros p mesmo aóontedendo com oo 
6ssos da face, inclusive do maxilar inCeriot. As demais peças 6s 
soas são representadas por dois úmeros; dois rádios e dois exibi= 
tos; dois fermur; duas tíbias e dois perôneos; quatro v6rtobras 
convidais; doze v6rtebras dorsais; cinco v6rtobrao lombares; um 
osso sacro o dois ilíacos, formando a bacia; duas cláviculas;se 
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IVAN NOGUEIRA EIA:, 

oIRETOR DO INSTITUTO AFRANIO Lifolo 

• DPT/DGPC/SSP
1.063 B39-3 

SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

DGPC - DPT = INSTITUTO MLWOO LEGAL AFRÂNIO, PEIXOTO 

Designado pelo Sr. Diretor do IML para apresentar 
laudo odontolegal sobre um craneo humano exumado em cemitério perten 
cente ã jurisdiçao da 332  D.P., requisição n2 75 de 08 de abril de 
1983, venho como perito legista do referido Instituto relatar o crie 
observei e registrei: a) Crâneo-com restos de terra avermelhada em-
bora se denoto que fora adrodimonto lavado; sua calota apresenta si 

d" vais do ato de serrar comumente usado em técnica de necr(Spsia dal 7 
restar, digo, daí estar separada em sua totalidade; b) Face- (Socos 
íntegros com mandíbula dissociada da articulação temporo-mandibular 
devido a erosões das sin6vias pela ação diotrutiva do tempo. Crâneo 
e face não apresentam sinais do lopOes. Após medido o pesado regis-
tra-se os serruintes dados: DIametro transversal máximo (E .E) igual 
a 136 mm; diametro bizigomático (Z Z) 137,5 mm; diâmetro antero-pos 
r7ior máximo (G i) 192, 5mm; altura máxima (B Dr) 138,5 mm;altu-
r,% vaso alveolar (N Pr) 68 mm; angulo do perfil facial superior 722; 
ângulo mandibular posterior 602; largura nasal (ITn-Nn) 30 mm; altu-
ra nasal (N Ns) 49,5 mm; distância intergonatial 98,5 mm; peso do 
craneo542,2jr.; peso da mandibula 86,8gr; Por necessitar de exame / 
mais detalhado do urâneo (foto e radiografia) foi a calota fixada'ao 
crânio com fita adesiva, a mandibula presa a sua cavidade glenoide 
com cera e os elementos dentais fixados em seu alvéolo também com 
cera. DO =AME DA ABÓBADA CRANEANA (EXocranial): Apresenta a abObA- 
da craniana a seguintes sinostóses entre suas situas, digo, suturas: 
1) sagital: um quinto do segmento do obelium e um terço do segmento 
posterior; 2) coronal: no seu segmento inferior (pterium); 3)'lambi-
dOiden: sem conotaçao do valia técnica. Os trôo dados acima levam o 
perito a optar pela faixa etária comproendida enLre 30/35 anoc.DA 
ILLDIDAS ORANEANAS E FACIAIS  : 1) índice cefálico EE/Wix100=70.6; 

(Ibp 

	

	índice vertical BDr/CSix100=71.9; índice 6_1argura DDr/EE100=101.8; 
angulo do perfil facial Nrril=7212; índice facial superior NPr/ZZx100= 
49-'45; Indico nasal NmNm/NNox100=GO. Por tratar-se de um orarmo (1) 
clecocofalo, (2) hipsicefalo, (3) estenocefalo a conjugação desses 
três índices cefálicos mais os da face (4) prognata, cinco =atira-
dial e (6) platirrInica conclui o perito pela etnia negra. DO E:',"ATTE  
PARA DETERLTINAÇXO DE SEXO: Conclui o perito ser o crâneo pertencente 
a um esqueleto humano próprio do sexo masculino devido apresentar os 
seguintes dados anatômicos que se optem aos dos sexos oposto,tais co 
mo: 1) frontal inclinado para trás; 2) proeminência das eminências 

'perciliares; 3) proeminência da glabela sobrepassando a raiz nasal; 
4) rebordos orbitários espessos; 5) articulação fronto-nasal angulosa, 
6) apófises mastOideas proeminentes (denotando-se desgaste mais acen-
tuado por erosão na ap(Sfico direita), dotadas ambas de fortes sulcos 

Mod. 14 Oficio 
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sulcos de inserção do ligamento muscular esternocleidooccipto-mastoi-
deo, volumosas o que ajudam a estabilizar o cranco no tripe de apoio 
quando conjugado com as faces oclunaio dos dentes doo homimaxiloo 
superior; 7) mandibula com ângulo distal de 602 e peso de 86,34. gro. 
DOS ELEMENTOS DENTAIS: O perito deixa de descreve-los por já haver 
lawlo a respeito. CONCLUSÃO: Trata-se de um crâneo pertencente a um 
esqueleto do-sexo humano ,p,sculin9, com idade compreendida entre 30 
e 35 anbn. e da raça ne c. Nada mais havendo a lavrar encerra o pre 
sente~~ " 

LDO JEMONTE OLIWJRA, 

e 

• 

• o 	 • 

• 

.......... 	• • 

• • 	 • 
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SECRETAIU DA SEGURANÇA PÚBLICA t 

DEPANTAMENTO ESTADUAL DE POLICIA CIENTIFICA . 
INSTITUTO MÉDICO-LEGAL 

" • DEPENDËNCIA. 	IML  
mmixim_e£ÁLn52.379 	Ing Pol. n.°  	D P. 

-• Retnetet, para  32 tAuditoria da 2a Circunscrição Judici'a4a 
( Cópia cinatenção a. 	Av;_} rigadeiro 1,34 	 -S Paulo 

• impo DE EXAME DE CORPO DE DELITO 

tf  
EXAME NECROSCÓPICO  E X lí M A Q X  

• 

Aos vinte' e sete de' abril 	 de mil novecentos e 
oitenta e. tr.es 	, nesta cidade de ao Paulo. 	 

:a fim 'de atendera requisição do doutora Sheila'de Albuquerque Bierrenbaoh-

'Julza Auditora Substituta.' 
„. • 

e 	• • 

os infra-assinados, doutores médicos-legistas do Instituto Médico-Legal, 

procederam ;,9,~0Nádzmècpecdeotkáksbmik a exumaç.ão nos restos mortais 
'de ESMERALDA SIQUEIRA AGUIAR-ou SONIA MARIA DE MORAES ANGEL JONES.- 

e 

para responder aos quesitos.seguintes:, formuladas  pela Meritíssima Jtilza • 
• 

so- 
licitante. ibborincexikuntoonciark 	

e 	 e 
Separaltocc.Quakxxactaalx• 

• TraxintxxiãoldcasbérantámtffitstiSt1§MakiOtbtiütiodtMeiit5tWitát? 

Qedhbae<156ffibbMódt..3U 	 36&óCAS(48dLet , 	sitxxickz5unput:txxixxhit:Lit,, 
• ' 

Realizada a perícia, passaram a Oferecer o seguinte laudo: IIIST6RICO;- Para -

atender determinação do dr. Diretor do Instituto Mádico-L9gal exarada em fu 

ção de requisiçao . de meritiasima Juiza Auditora Substituta, pra. Sheila de T.  

Albuquerque Bibxrenbach, da terceira Auditoria da. segunda Circunscrição Ju 
diciária Militar explicitadwno odeio n2 . 379 de catorze de abril de mil, no-

vecentos e oitenta e trás onde se detàrmina " em earáter de urgência,  que  - 
• 

este Instituto proceda a exumação dos restos mortais' de ESMERALDA SIQUEIRA  - 

DE ÀGUIAR ou SONIA:MARIA DE MORAES ANGEL JONES ( conforme documentos em 	- 

anexo). ESCLARECEMOS  que o cadáver foi inumado no Cemit4rio Dom Bosco - du - 

zentos digo dois mil cento e vinte e um- Bairro Peruz, neste Municipio, no -

dia primeiro de'dezembro de mil novecentos e setenta e troa e que, de acordo 
com o'ofIcio do Sr: Administrador do Cemitério, o foi na qepultura nQ qua - 
trocentos e oitenta e seis, Quadra sete, Gleba.nQ dois. Após a exumação, de-

vera proc¡xler -se EXAME CADAVÉRICO„ . devendo . os signatários do Latido respecti-

vo, alem de todos os esclarecimentos que julgarem cabíveis, responder-aos - 
. 	. 

seguintes quesitos: -1 - Se o osso frontal apresenta ferimento ao nlval do-

supercilio esquerdd; -2- ~ se a tábua Ousem, na região occipital, apresenta -

perfuração; - 3 - Se a regia meatOidea direita encontra-se integra. Cumpre- 

Militar 

Mod. SECM-1 1UP11;NSA OFICIAI. DO ESTADO 
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Cumpre aduzir que, se houver mais de um corpo inumado na sepultura já citada, e 

de se proceder a exumarão de quantos ali estiverem, se necessário for ao que 

requisitamos." - passamos a cumprir a referida determinação. DESCRIOXO:  - Aos -

vinte e cinco de abril de mil novecentos e oitenta e tres 'as quinze horas oompa 

rocemos ao Cemiterio.epigrafado onde_se nos apresentaram os Drs. Gustavo A. 

Nieps e Marco Antonio Veronezzi, M. D. Dãlegados do DOPS Federal, os quais nos-

exibiram o odeio n2  385 da Meritíssima Juiza outnrgando.ao Ultimo autoridade -
para determinar " todas as Riligâneias que se tornarem necossárlas a fim do -

dar cumprimento 'as suas ordena. Determinamos o o Srs,1  Administrador do Cemitério 

nos exibiu o livro dó ns2  7 onde à...9 fie. 253 acha-se registrado sob o nQ 12.985-

o sepultamento de ESMERALDA SIQUEIRA AGUIAR,  na quadra 7, gleba 2 terreno 486,-

no dia um de.dezembro de mil novecentos e setenta e tres mediante atestado fir-

mado pelo Dr. Harry Shibata tendo como " causa do morte hemorragia interna". 

No mesmo quadro  do livro esta anotado ter sido esto corpo oxumado o rcinumada -

(em seguida conforme rotina do-cemitério segundo informações do pr. Administra -

dor) a ossada a cerca de um metro e meio de profundidade na mesma sepultura, no 

dia vinte e quatro de novembro de mil novecentos e setenta e sete.' Nesta mesma-

sepultura, agora, a sete de dezembro de mil  novecentos e setenta e sete foi inu 

atado outro•corpo, o de ERENI.IA ARCANJO SOARES, conforme registro no livro 15, - 

fls, 401, sob o n2  9.205, mediante atestado do dr.' Sigmar Horat Cardoso; tendo-

como causa de morte hipertensão intra-craniana- Carcinoma de hipófise. Ainda - 

na folha 253 do livro n2  7, no rodapé, acha-se anotado-que os restos mortais 

de ESMERALDA SIQUEIRA AGUIAR  foram exumados e transladados para o Rio de Janei-

ro no dia dezesseis de maio de mil novecentos o oitenta e um. Ordenamos ao Sr...-

Administrador que nos dirigisse o apontasse a sepultura 486 om opigrafo o quo -

de lá fossem exumados os corpos ali sepultados.' A cerca de noventa centímetros-

de profundidade jazia sepultado em cuba funerária metálica retangular junto a 

fragmentoá'apodrecidos de madeira de caixão e de p;Ilstico roxo e listras amare-

las de envolvimento, os reetos mortais compostais d.o esqueleto o pequenos rosqui 

cios de portes moles os'quais foram devidamonte.colhidos e identificados para - 

translado ao Instituto Medico-Legal (São os. restos mortais 	Seguindo-se 

eiescavaçao no local que foi determinado pblo Sr.-Adainistrador ser os.".pe3 

clã sepultura", a cerca de um metro e' meio de profundidade foi localizada ossada  

qUe foi devidamente colhida e identificada pára translado ao Instituto Médico -

Legal, ossada eSta que apresentava perfurações no crânio e que será objeto de -

detalhado exame periOial abaixo descrito (.reàtos mortais M 2). Dentro dos mesmOs 
• • 

1equiditos'techicos foram colhidos mais dois rostos mortais da sepultura 484 da 

mesma quadra para posteriores estudos se estes .se fizerem necessários.( Roptos- 

mortais M 3 e M 	A oásada corràspondente aos restos mortais M2.fol convenion 

te e-tecnicamente preparada paráo exame pericial que se segue:- colorada em 

arranjo anatómico ( fotO 0001) foi submetida a exame antropológico. EXAMf,  AN - 

tROPOLÓGICO:- EXAMR  Db CRÂNEO: Caracterfeticaa Gerais: A glabela á pouco pron-

-minente; a inclinação posterior do osso frontal e discreta; os condilos 

tais tem formato ovoidni¡os procpssodmastoides são poupo dosenvolvidos; as 

inserçoes musculares eao. pouco Marcadas; 	oraneo colocado sobre o.plano hori - 

zontal assenta-se sobre os condilos occiptais o os dentes do maxilar superior - 
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Continuação da exumação de nº 	referente: ESMERALDA SIQUEIRA AGUIAR ou 

SONIA MARTA DE MORAES ANGEL JONES. 

Soluça° de continuidade sobre a porção anterior da sutura escamosa do tempo-

ral esquerdo ( foto 0002), cerca de um centímetro acima do ramo zigomático -

do mesmo osso, quase circular, ligeiramente elltico medindo dez milímetros 

de diametro; nota-se no orifício maior perda de substancia na tábua óssea 

interna que na externa ( fotos nQs. 0009-0010). Solução de continuidade no -

osso occiptal, de forma irregular medindo em seu maior eixo cerca de dez 

centímetros, notando-se, principalmente, em sua porção mais superior, maior-

perda de substancia na tábua externa quq na interna ( foto nQ 0011 ). Sutu -

roas Craneanas: apresentam sinais indicativos de início do sinostoso no setor 

III da sutura sagital e no III da coronária; os demais setores dnn suturas -

sagital e coronária, assim como da lambdoide não mostram sinais de sinostose, 

EXAME DA MANDÍBULA: - A hámi-mandíbula esquerda encontra-se fraturada em sua-

porção posterior, com perda de substância  ao nível do angulo(fOtenl; nota-

se que a perda de substância  da tábua externa e maior que a da interna ( fo-

tos nQs. 0013-0014); LUME DO ARCO DENTÁRIO: Superior:( foto 0015) hemi-arco 

Superior direito: incisivos central © latoral ausontoo, oom alvoolos nuo 

reabsorvidos. Demais dentes presentes,intogros. e som particularidades digna: 

le nota. Remi-arco superior esquerdo: incisivo central e canino ausentes com 

alveolos não reabsorvidos; segundo molar com obturação em amalgama na face - 

Dclusal; demais dentes presentesp integros, e sem particularidades dignas de-

lota. Hemi-arco inferior direito:(foto 0012), incisivo central ausente com - 

ilveolo sem sinais de reabsorção; primeiro e segundo molares com obturações-

)m amalgama nas faces oclusaes. Demais dentes presentes)  íntegros, e sem par-

ticularidades dignas de nota. Hemi-arco inferior esquerdo: incisivos, canino 

3 primeiro pró-molar ausentes com alvoolos sem sinais de reabsorção; primeir( 

molar com obturação em amalgama na face oclusal; segundo molar representado - 

5elas raizes e mostrando perda de subst5ncia na coroa; primeiro pré-molar e -

terceiro molar presenteq,Integros. e sem particularidades dignas de nota. -

EXAME DA BACIA ÓSSEA:  (foto 0003) Bacia relativamente larga com chanfradura-

esquiática do tipo aberto e hemi-ângulo infrapubico medindo aproximadamente-

88 (oitenta e oito) graus. )XArE DOS OSSOS LONGOS: ( fotos de nQs. 0001,0002 

0003 e 0004)- Comprimentos: Úmero- trinta e um centímetros; ulna vinte e -

quatro centímetros e meio; rádio vinte e tres centímetros; femur quarenta e 

cinco centímetros; tíbia trinta e seis centímetros e meio; fibula trinta e-

quatro centímetros e meio. Ângulo Externo do femur aproximadamente setenta- 

e cinco graus; Demais ossos sem particularidades de interesse pericial, exce 

to pelo desgaste natural do tempo de inumação. Do visto e exposto podemos -

concluir que a ossada periciada g de um ser humano com os seguintes elementcs 

DEPC - 9BAZI 
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Continuação da fls. 02). 	 4, 

antropológicos identificatorios: 1Q SEXO: a maioria das caracterlsticas 
• 
osseas fala a favor do sexo feminino. 

2Q IDADE: avaliada pelo grau do sinostese 

das suturas craneanas, a idade foi estimada entre vinte e trinta anos. 

3Q =LU: avaliada polo comprimento -
dos ossos longps e com base nas tabelas de ETIENNE-ROLLET, foi Qotim44a em-

aproximadamente um metro e sessenta e cinco centímetros. 

Em docorroncia das características das se 

luçoes de continuidade acima descritas no exame antropológico pudemos obser 

ver que o agente traumatizante atuou conforme montagem elucidativa das f2 -

tos nQs. 0005, 0006, 0007 e 0008, isto j: o agente T (foto 0005) atingiu 0-

cranio sobre a porção anterior da sutura escamosa do osso temporal esquerdo 

e dirigindo-se para trás e para a direita veio a lesar o osso occipital. A-

lesae do ramo esquerdo da mandíbula resulta de ação contundente de dentro -

para fora, isto e, da direita para a esquerda, o que permitiu aos peritos -

montar a provável trajetória do agente II ( foto 0005).' DISCUSSÃO E CONCLU-

SÃO : Do que acima ficou exposto podem os peritos afirmar que as lesões en-

contradas no cranio correspondente aos restos mortais M2 são compatíveis 

com as descritas bem como com as respectivas trajeteriePde projeteis de ar-

ma
. 

 de fogo jambem descritas na conclusão do laudo de exame necroscopico de- 

nQ 	( cinquenta e tres mil quatrocentos e trinta e tres) de cinco de- 
dezembro de mil novecentos e setenta e quatro referente a SONIA MARIA LOPES 

DE MORAES. An arcadas dentárias com a maioria dos dentes presentes oferecem 

rico material cdonto-legal que poderá vir a sor necessário como olomenLe 

coadjuvante identificaterio. Assim passamos a responder aos quesitos formu-

ladas pela Mbritissima Juiza Auditora Substituta da terceira Auditoria da -

segunda Circunscrição Judiciária Militar. 1)- Não. O osso frontal acha-so-

Integro. 2Q) Sim, o osso occiptal apresenta perfuração ampla que podo ter 

resultado de salda de projetil de arma de fogo. 3Q) A  apófise mastoidea 

óssea direita acha-se integra. Nada mais havendo, damos por encerrado o 

presente laudo. 

São Paulo, 29 de abril de 1.983 

Dr. Geraldo Modestode Wdelros 

C5J
f 	/2 	// 

1  
Dr. A1fredo_Roberto Nett 

••••••••••• 
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SR:RUFARIA I )A SEGURANÇA PUBLICA 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE POLÍCIA CIENTÍFICA 
INSTITUTO MÉ,DIGO LEGAL 

Interessado: 311  Auditoria da 22  Circunscrição Judiciária Militar. 

Def: Oficio n2  433 

Parecer Medico Legal )12  177. 

Assunto: Esclarecimentos sobre laudo n2  2.456/83. 
Vitima: F.SHEttALDA SLWEIRA AGUIAR OU SODIA MARIA DE HURPLES A JUDES 

4,0 Paulo, 11 de Maio de 1983 

Senhor Diretor: 

Para atender a cota da Meritissima Jui-

za- Auditera Substituta da 3a Auditoria da 2a Circunscrição Judiciária Mili-

tar exarada no oficio 433 de 05/05/83, solicitando alguns esclarecimentos z 
bre o laudo n2  2.456/83, temos a informar: 

Da cópia do laudo 53.433 de 05/12/74 e.Z 
traimos: 

2 52  linha: "Observamos: na regi 

ão palpebral esquerda um ferimento perfuro-contuso, medindo cerca de seis Mi 

limetros de diâmetro com bordas deprimidas, com orla de enxugo e orla equimo 

tica característica traduzindo orificio de entrada de projétil de arma de f. 

go. Na rega° occipital verificamos um outro ferimento de formato ovalar,com 

bordas everWdes medindo dez milimetros de diametro caracterizando tipienmen-

te orificio de salda. Um outro ferimento prfuro-contuso situado na rrgrlo-/ 

mastoidea direita de form9to ovalar medindo dozo milimetros do diâmetro com/ 

bordas deprimidas, com orla equimetica e orla de enxugo, caracterizando tipj 

cemento orificio de entrada de projétil de arma de fogo. Um outro ferimento/ 

perfuro-contuso, situado na regia° mandibular esquerda do formato ovalar me-

dindo quinze milimetros de diametro com'bordas evertidas caracterizando tipi 

camente orificio de saida de projetil de arma de fogo: II-F1. 2 27a linha: / 

"Observemos: a) ferimento no osso frontal ao nivel do supercilio osqu"rdo em 

continuidade com o ferimento de pele. b) Na região occipital ferimento da tij 

ua óssea em continuidade com o ferimento de pele ddscrita. c) Ferimento 	. na- 
região mastoidea direita em continuidade com o descrito na pele e ferimento/ 

a mandibula, no reino ascedente o3querdo2 No laudo 2.456/83, resposta aos -/ 

quesitos le-se: " 12-Não; O osso frontal acha-se Integro. 22- Sim; o osso -/ 

•ccipital apresenta perfuração ampla que pode ter resultado de salda de pro-

jetil de arma de fogo. 39— A apófise masteidea óssea direita acha-ne integre.  
DFM-MU71 IMPIIIN%/4 Of 	 I AI N1 
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continuação do parecer Médico Legal n2  177/83. 

È de se aclarar "ab initio" que o laudo 53.433 refere-se ao exame necrosco-

Pico de um corpo com todas os seus constituintes: esqueleto osteo cartilggi 

noso e partes moles; e o 2.456 refere-se ao exame feito rios restos mortais/ 

M2 compostos tão somente do esqueleto. Aclara-se ainda que as regiões anata 

?nicas nominadas na superficie corporal não se sobre-poem aos limites ósseos 

respectivos delineados no esqueleto :essoo. Assim, a região palpebral 	-/ 

existe no esqueleto, poise formada de partes moles, as palpebras, cuja ex-

tensão ultrapassa os limites ósseos do arco superCiliar. O mesmo se afirme/ 

quanto a região masteidea mais extensa que a apense masteidea do osso tem-

poral. Ao lavrar os laudos periciais o referir-uo ora aos limites das regi 

Oes anatomicas da superfície corporal, ora as referencias (numas marcantes/ 

para facilitar a percepção leiga,e usual. Estos desencontros baseados na -/ 

"NXINA ANATICA" ainda em dijAmica evolutiva não afetam a conclusão dos / 

peritos pela compatibilidade das lesões descritas nos laudos 53.433/74 e / 

2.456/83. Se não vejamos: a) os ferimentos de entrada e saida de projeteis/ 

de arma de fogo descritas no laudo 53.433/74, permitiram determinar as res- 

pectivas trajetórias dos projeteis, ali descritas; b) as soluções de conti-

nuidade descritas no cranio e mandibula no laudo 2.456/83 com caracteristi-

cas aceitáveis como resultantesde entrada e saidas de projeteis de arma de/ 

fogo levaram os peritos a montagem elucidativa das fotos 0005-0006-0007 e/-

0008, ilustrando trajetórias compatíveis com as descritas no laudo de nº -/ 

53.433/74. c) Laudo 2.45()/83- Fl. 3 la linha: lir? SEXO: a maioria das cara-

cterfsticas ósseas fala a favor do sexo feminino. 2ç? IDADE: avaliada polo / 

grau de sinos tose das suturas craneanas, a idade foi estimada entre vinte / 

e trinta anos:Destarte , em função dos dados acima ex!,osLos o ja demonstra-

dos em nossos laboratórios conjunLnmente a Meritíssima Juiza r,  ao M.D Supe-

rintendente do  DUlj da Polfcia Federia no dia 02/05/83, por deLorminaçilo do 

V.S., voltamos a confirmar nossa conlusZo: os restos mortais identificados/ 

como M2 no laudo 2.456/83 apresentam lesões compatíveis com as descritas no 

laudo 53.433/74. Informamos ainda que, no livro referente à 21  qui_nzena de 

Novembro de 1973 acham-se arquivadas, das 0:00 'as 24. hs do dia 30/11/73 14/ 

requisições correspondentes a entrada de 14 corpos que foram necropsiados / 

neste IML, sob os numeres 7.137 a 7.150, entre os quais o de Esmeralda 3i-/ 

queira Aguiar que deu entrada às 17,30hs e recebeu o numero do 7.146. Nenhui 

dos laudoscorrespondentos aos outros 13 corpos necropsiados descrevem lesZ;es 

que se assemelhem as descritas no laudo 53.433 referente a Sonha Maria Lopes 

de Morais. 

Era oque -Unhamos a informar. Colocamo-nos a 

inteira disposição pura quaisquer e:.clarecimentos periciais tudo em PROL DA 

JUSTIÇA SOLIMANA; 
DEPC NAZI 
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continuaçiío do parecer do n2  177/83. 
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LAUDO DE EXUMAÇÃO COM FINALIDADE DE IDENTIFICAÇÃO DE: 

SONIA MARIA LOPES DE MORAES 

Com a descoberta de uma "Vala Comum" no 

Cemitério Dom Rosco, em Perus, a Prefeita de São Paulo, Luiza 

rundina, interditou o local e providenciou para que as 

utoridades competentes estivessem presente e tomassem as medidas 

duais que o caso merecia. Foi aberto um Inquérito Policial pelo 

r. Jair Cesdrio, Delegado Seccional responsável pela área de 
erus. 

Por solicitação do Delegado, Dr. JAIR CESÁRIO, 

ue preside o inquérito dos exames periciais das ossadas de Perus, 

por determinação superior do Secretário de Segurança Pública do 

stado de Sgo Paulo, Dr. Antonio Claudio marte de Oliveira, que me 

esignou por portaria especifica Coordenador dos Trabalhos de 

dentificacão destas ossadas, em 22.03.91 após requisição do Dr. 

AIR CESÁRIO, que atendeu solicitação dos familiares e das 

ntidades de direitos humanos, nos deslocamos até `.o Cemitério Dom 

osco em Perus, para procedermos às novas exumaç5es, em quadras e 

epulturas previamente levantadas pelos familiares e entidades 

nvolvidas neste processo, e que sorgo Igualamente. alvo de estudos 

ara se tentar confirmar a identidade contida nos atestados de 

bitos e registros nos livros do cemitério. 

Estavam presentes aos trabalhos o Delegado Dr. 

124LAIR CESÁRIO, o administrador do Cemitério Dom Bosco Sr. ANTONIO 

c 

G 

IRES EUSTÁGUIO, vários familiares dos desaparecidoS políticos, 

rincipalmente dos três que iríamos exumar e que eram: SONIA MARIA 

OPES DE MORAES, ANTONIO CARLOS BICALHO LANA e HIOHAKI TOR/GOI, 

lém do Dr. WALTER PIVA RODRIGUES 	e de todos os componentes 

ocentes do Departamento de Medicina Legal da Faculdade de 

iências Médicas da Universidade Estadual de Campinas. 
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S EXAMES 

Os ossos exumados se encontravam nas 
pulturas: 

A. - 486, quadra 7, gleba 2, e que de acordo tom as anotaç8es 

dos livros do cemitério pertenciam à ESMERALDA SIQUEIRA 

AGU/AR, registrado no livro número 7, folhas 253, onde 
consta ter sido inumada em 1/12/73, exumada em 24/11/77, 
sendo reinumada na mesma sepultura, em' 16/05/81 seus 

despojos foram retirados e enviados para o Rio de 

Janeiro, onde seria inumada em Jazido dá Familia. Por 

solicitação dos familiares estes 'restos mortais foram 

examinados no Rio de Janeiro, onde descobriu-se que os 

ossos entregues à familia eram de jessoa do sexo 

masculino e cor preta. Em 1983 foi novamente exumada e 

no laudo do Instituto Médico Legal, que leva o número 

2456/03, está consignado no local de, identificação: 

Exumção dos restos mortais de ESMERALDA SIQUEIRA AGUIAR 

OU SONIA DE MORAES ANGEL JONES. 

8. - 487, quadra 7, gleba 2, e que nas anotaç5es dos livros 

do cemitério pertenciam a ANTONIO CARLOS' 8ICALHO LANA. 
	

ÍÌ 

C. - 65, quadra 2, gleba 2, rua 15, e que nas anotações do 

cemitério pertenciam a MASSAHIRO NAKAMURA (HIROHAKI 

TORIGOI). 

1. 
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A - ESMERALDA SIQUEIRA AGUIAR OU 

SONIA MARIA DE MORAES ANGEL.JONES 

WORLD(' RTWIFTRA AMAR, alua segunda 
depoimento do Sr. JOU) LUIZ DE MORAES, pai de SONIA, era o nome 

que ela usava falsamente, e que em documento existente no "Auto g& 

Exibicão A APreensão, datada,,  ge al Ag Dovembro 	i973, £2 £11,12 

verso  h gml Agi& gg Do-cou  dg il Exército, onde  ng f$Ial,  

eenc,tal  nm tempo; wieterial encontrado em poder de ESMERALDA 

SIQUEIRA AGUIAR, cujo verdadeiro nome é SONIA MARIA LOPES DE 

MORAES. Nada mais havendo mandou a autoridade que se encerre o 

presente auto. Lido e achado conforme, vai devidamente assinado]. 

Isto demonstra que  Ag pilitaes Aabiam  Ag identi"de  Ag SONjA. por  
ocasião  Ag j  porte".  

Para nos auxiliar nas analises destes ossos, 

nos foram entregues ccipiàs dós laudos 53.433 de 30/11/73 e 8456/83 

de 87/04/83, realizados pelo.Instituto Médico Legal de São Paulo, 

Destes witames, temos como :elementos a serem 

considerados o seguinte: 

No livro número 7, página 253, consta que em 

12 de dezembro de 1973, foi enterrado na quadra4 	7, gleba 8, 

terreno 486, o corpo de ESMERALDA SIQUEIRA AGUIAR, com atestado de 

óbito assinado pelo Dr, HARRY SHIBATTA. Em 24/t/77, foi exumado e 

reinumado, na mesma sepultura, como rotina do 'próprio cemitério. 

Em 16/05/91, por determinação judicial, foi exumado e transportado 

ao Rio de Janeiro, onde foi submetido a exame pericial, retornando 

posteriormente para a meuma. sepultur.a. No Rio de Janeiro, o Perito 

Legista Dr. REINALDO DELMONTE DE OLIVEIRA, atendendo requisição 

número 75 de 09 de abril de 1983, constatou e relatou em laudo 

pericial, que as ossadas examinadas pertenciam a pessoa do sexo 

masculino, cor preta, com idade compreendida entre 30 a 35 anos, 

Os ossos foram devolvidos ao Cemitério de Peruí em São Paulo. Em 

25/04/83, foi novamente aberta a sepultura e exiumado outra ossada, 

sendo submetida a exaustivo exame pericial nt Instituto Médico 

Legal de São Paulo, levando o referido laudo número 2456/83 datado 

de 27/04/83. Este laudo trás ha capa a descrição de ser: Exumação 
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dos restos mortais de ESMERALDA BIQUEIRA AGUIAR ou SONIA MARIA DE 

MORAES ANGEL JONES. 

No laudo 2456/83, observamos: 

19 - Não há perfeita correlação entre a descrição do 

verso da primeira página com o inicio da segunda. 

Há uma solução de continuidade no pensamento da 
descrição, em todas as cópias'. que recebemos o 

aspecto é semelhante. Acreditamos ter havido falha 

dactilográfica não observada pelos peritos 

subscritores. 

29 

	

	Que não há perfeita corresPondênCia entre as les5es 

descritas no laudo 53.433/73 e os transcritos na 

2456/83, principalmente no Polo cefálico. 

No exame da referida ossada, após análises 

pormenorizadas de todos os ossos pudemos Perceber alguns elementos 

que passamos a descrever, taiS como: 

CABEÇA 

Os ossos do crãnio e face apresent am-se 

razoavelmente preservados, sem nenhum tipo de disjunção, não há 

qualquer sinal de ter sido examinado internamente, pois não há 

separação da calota craniana por instrumento. Isto não aconteceu 

primeira necropsia quanto nas posteriores pós-exumaçUs. 

Comparando os nossas achados com os descritos 

no laudo 2456/83, observamos correspondência a nivel do ferimento 

circular com 1,icm, situado na região da , asa do esfenóide 

esquerdo, à frente da escama do temporal, **Sim como do osso 

occipital. 

tanto na 
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Notamos, ainda, outras alteraç5es tais como: 

Perda de tecida ósseo em forma de cunha, na escama temporal. E com 

0,4 X 0,3cm. Fratura do arco , Itigomático à esquerda. Perda de 

fragamento ósseo ao nivel da borda direita da cavidade nasal em 

seu terço superior próximo ao násio. 

Na apófise' mastóide direita, não encontramos 

lesão com características de ter ocorrido em vida. Há pequena 

desgaste ósseo, que interpretamos como sendo normal pelo manuseio. 

Na mastáide esquerda há maior perda de tecido ósseo, pós-mortem, 

que no direito. 

Fratura doi ramo esquerdo da aartd.4bula, junto 

ao Duion,  apresentando maior perda de tecido dsiseo na superfície 

externa, demonstrando que a foi'ca que agiu para produzir esta 

fratura se fez da direita paraa esquerda, levemente voltada de 

cima para baixo e de trás para a frente. 

A fórmula dentária é a seguinte; 

MAXILAR SUPERIOR 

- 18 	DenteHigido 

- i7 	DentelHigido 

- 16 	DenteMigido 

- 15 	DenteiHigido com abrazãO 

- 14 	DenteHigido com abrazãO 

- 13 	Dente Higido com abrazgó 

- 12 	Ausencia pós-morte 

- 11 	Ausência pós-morte 

- 21 	AusAnçia pós-morte 

- 22 	Ausgnáa pós-morte 

- 23 	Dente Higído 

- 24 	Dente 11,9ido com abraeã 

- 25 	Dente Higldo com abrazãd, 

	

- 26 	Dente Sigido com abrazão.  

- 27 	Dente 'tom restauração eai amálgama em face 

oclusal(0) 

- 28 	Dente Com cone na sua face vestibular (V) 
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MAXILAR INFERIOR (MANDUULA) 

- 48 	Dente Higido 

- 47 	Dente tom copa fraturada 

- 46 	Dente com restaurado em amálgama em sua 

face oclusa' (0) 

- 45 	Dente Higido 

- 44 	Ausência pós-morte 

	

- 43 	Ausência pós-morte 

- 42 	Ausência pós-morte 

• 41 	Ausência pós-morte 

- 31 
	

Ausência pós-morte 

	

- 32 
	

Dente Higido 

	

- 33 
	

Dente Higido 

	

- 34 
	

Dente Higido 

	

- 35 
	

Dente Higido 

- 36 
	

Dente com restauracgo 

face oclusal CO) 

- 37 	Dente com restaurado 

face oclusal (0) 

	

- 38 	Dente Higido 

em amálgama na sua 

em amálgama na sua 
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Notamos perfeita correlação também entre as 
anotações do laudo 2456/83 no que dia respeito à suturas dos ossos 

do crânio com as nossas anotacees. Os demais elementos também 
revelam grande correlação como desevolvimento de glabela, angulo 
naso-frontal, desenvolvimento do processo mastéide, côndilo do 

occipital, aliadas às medidas antropométricas dos vários pontos 
cranianos e ângulo de Rivet. 

Na análise detalhada dos demais ossos não 

encontramos alteradies dignas de referência, não foram 

encontradas fraturas antigas ou recentes, assim como, deformidades 

ósseas ou diferenças de tamanho dos ossos longos. Por haver 

informação dos familiares de SONIA tinha "joanetes", procuramos 

exaustivamente avaliar os ousós dos pés, não encontrando naqueles, 

qualquer variação anatômica. 

existem pequenas diferenças entre as medidas 

dos ossos longos descritos no laudo 2456/83 e aquelas anotadas por 

nós. 

Assim, as principais diferenças encontradas 

são: 

LAUDO 2456/83 	 NOSSAS MEDIDAS 

úmero 	 31,0cm 	 31,8cm 

Ulna 	 24,5cm 	 24,7cm 

Rádio 	 23,0cm 	 23,3cm 

Fêmur 	 45,0cm 	 45,5cm 

Tíbia 	 36,5cm 	 36,2cm 

Fíbula 	 34,5cm 
	 _..~Rada 

Face ao que até aqui detacevemos e aceitando 

ser este, os restos mortais.de SONIA MARIA LOPES DE MORAES ou 

SONIA MARIA DE MORAES ANDEL JONES, por todos os dados até aqui 

levantados e suas correlações entre si, temos de admitir que o 

laudo necroscópico de número 53.433, assinado pelo Dr. HARRY 
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SHIBATA, apresenta erros na descrição dos principais ferimentos e 
procedimentos. Assim podemos enumerar alguns destes'pontos: 

19 - O crânio não foi aberto, tal coroo está consignado 
no laudo. 

29 - O -ferimento tido como orifício de entrada de 

projétil de erma de fogo na região palpebral 

esquerda na fele e osso frontal ao nível de 

supercilio esquerdo, não existe. O orifício 

encontrado localiza-se na região da asa E do 
Eli esfenóide, à frente da escama do temporal, com 

características de orifício de entrada de projétil 

de arma de fogo. Embora, topograficamente muito 

diferente a quem quer interpretar rigorosamente a 

descrição do laudo, não podemos esquecer que o 

cardter externo do ferimento não está tão distante 

do que seria sisa projeção encontrada no crânio. Na 

descrição do laudo 53.433, não hã referência se o 

ferimento estava na área interna média ou externa 

na região do supercílio. Levander-se em conta, que 

fosse na área externa, entendemos que houve falta 

de detalhamento na descrição da lesão, pois há no 

nosso entender, perfeita correspondência anatômica. 

Reforçando, ainda, esta nossa ,afirmação, até o 

mesmo tipo de instrumento causador da lesão aqui 

está representado (Projétil de arama de fogo) de 

forma dinâmica, com a direção e inclinação como 

repreuentimos no laudo. Uma coisa é a região 

anatômica, outra as localizaçães das pálpebras, no 

laudo diz "Rukão  Paloebnal Es_quérda". 

39 - No laudo 53.433 há descrição de -lesão da apófise 

mastóide direita, fato não confirmado por nós, nem 

pelo laudo 2456/83. O mesmo problema interpretativo 

está ocorrendo com este proCedimento e sua 
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localização. A região anatômica é muito maior que a 

simples projeção da apófise mastóide. Desta forma, 

a ausência de lesão na referida apófise, não 

significa que nãO -existisse um ferimento na Reeigo  
Mastdide  ãt.  O exame do crânio demonstra que 

efetivamente este ferimento existiu., sem no 

entanto ter atingido a apófise mastdide. temos 
condicSes também, pelas lesses'produzidas nos ossos 

da base do crânioi e do ramo E da mandíbula, em 

dizer como agiu o instrumento e quaá sua direção. 

42 - No laudo 53.4331 faz referência à presença de 

hemorragia no espaço sub-durai e meninge. No nosso 

entender esta descrição não pode corresponder à 

verdade, pois o crânio não foi aberto, logo isto 

não poderia ser visto. 

Frente ao que acabamos de descrever, podemos 

ncluir que: 

i2 - Examinamos os restos mortais de uma pessoa do sexo,  

femininq, de cor branca, idade aproximada de Rã A 

30 anos, com estatura de 1,68m pela tabela de 

Etienne-Rollet, enquanto no 2456/83 confirma 1,65m. 

22 - Que existe grande correspondência °  entre os 

elementos por nós colhidos e os descritos no laudo 

2456/83. 

32 - Que hé correlação entre os nossos achados e os do 

laudo 2456/83 come os do laudo 53.433, portanto 

pertencentes à mesma vitima. 
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49 - Que a sobreposição de imagens entre as fotos 

fornecidas pela família e os ossos do crânio, 

revelam mais de 6(seis) pontos coincidentes em 
planos diferentes, o que é um dado extremamente 

significativo na identificação: 

52 - A sobreposição das imagens radiológicas e seus 

detalhes, entre as radiografias de SONIA, tiradas 

em 1957 e as tiradas deste crânio em estudo, 

apresentam grande semelhana. 

62 - Tendo acesso aos documentos do Instituto Médico 

Legal, encontramos na página gu, uma informação 

extraordinariámente importante,: que nos auxiliam a 

confirmar que' as assadas examinadas pertencem a 

SONIA MARIA MORAES ANGEL JONES.' No livro referente 

à ER quinzena de novembro de i973, do Instituto 

Médico Legal de Sio Paulo, achim-se arquivados; das 

0,00 às 24:00 horas do dia 30/11/73, 14 (quatorze) 

requisig5es correspondentes à entrada de 14 

(quatorze) corpos que foram necropsiados naquele 

Instituto Médico Legal, e que levaram os números 

7,137 a 7.150, entre estes o de:ESMERALDA SIQUEIRA 

AGUIAR que deu entrada às 1.7:30 horas e recebeu o 

número 7.146. Nenhum dos restantes laudos 

correspondentés aos outros 13 (treze) corpos 

necropsiados, descrevem lesSes que se assemelham 

aos descritos'no laudo 53.433, referente à SONIA 

MARIA LOPES DE MORAES e ao 53.434 de ANTONIO CARLOS 

BICALHO LANA. 

79 - Que os tipos sanguíneos dos pais de SONIA são: 

PAI 	A+ 

0+ 

IRMZ 	0+ 

O encontrado nos ossos examinadOs é 
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02 - Que por falta de maior número de informaçOes 

prestados por familiares e amigos, outros pontos 

não puderam ser checados. 

92 - Que em função do grande número de coincidências 

existentes entre as informaçaes recebidas nos 

protocolos que formulamos, , e, os elementos 

encontrados nos exames das assadas, podemos dizer 

que é extremamente difícil existir outra pessoa, 

que apresente tantos elementos de comparação 

científica, a não ser a prdpria'Ania baBIA MORAES  

JONgQ. 

102 - Que não havendo mais a possibilidade de se conferir 

a identidade pelas impressaes !digitais, resta à 

ciência a realização dos exames do D.N,A.  do 

material genético das assadas, com os ascendentes 

ou descendentes legítimos dos desaparecidos. 
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SONIA MARIA MORAES ANGEL JONES ou SONIA MARIA LOPES DE MORAES 
ou ESMERALDA SIQUEIRA AGUIAR 

IDADE . 	27 anos 

ALTURA 	1,68m 

PESO 	54 Kg 

BRAÇOS \ 

PERNAS / Longos  

JOANETES Pés D e E 

DENTES 	Raras restauracees 	 

EXO 	Feminino 	 Feminino 

ike OR 	Branca 	 Branca 

iMUR 	 45 cm 

iBIA 	 36,5 em  

C5 - 	anos 

1,69.4 m 

7? 

-Sem correspon-

dência óssea 

Raras restauracSes 

Feminino 

Branca 

45,5 cm 

36,8 cm 

ERONIO 

BULA 
34,5 cm 

 

 

MERO 

iDIO 

dBITO-ULNA 

IPO \ PAI A+ 

ANOWNE0 / MXE 0+ 

IRMO 0+ 

3i cm 
	

31,8 cm 

2 cm 
	

23,3 cm 

24,5 cm 
	 '24,7 cm 

"0" 

OBREPOSIÇÃO DE IMAGENS: 

A - 6 (SEMI PONTOS COINCIDENTES EM PLANOS 

DIFERENTES ENTRE CRÂNIO E FOTO. 

B VdRIOS PONTOS COINCIDENTES ENTRE 

RADIOGRAFIAS DE 1957 DE SONIA MARIA MORAES 

E AS TIRADAS DO CRÂNIO EM 0UESTAO. 
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1/( 
EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR PROCURADOR DA JUSTIÇA MILITAR 

• 

JOÃO LUIZ DE MORAES e CLÉA LOPES DE MOMES, 

qualificados no anexo instrumento de procuração (doc. 1), 

vêm com fundamento no artigo 33 do Código de Processo Pe 

nal Militar expor e requerer o seguinte: 

1. Histórico 

Noticiaram os jornais do dia 19 de dezem-

bro de 1973 (cf. documentos de nos 2 a 5) que ESMERALDA 

SIQUEIRA AGUIAR e ANTONIO CARLOS BICALIIO LANA haviam tra 

vado, dois dias antes, a 30 de novembro, um tiroteio com 

"agentes dos órgãos responsãveis pela segurança interna" 

que os surpreenderam numa via do bairro de Santo Amaro e 

lhes deram voz de prisão. 	Em consequência do pretenso 

tiroteio teriam morrido "quando eram levados para um hos 

pital". 

Os seus óbitos foram declarados ao Cartó-

rio do Registro Civil do 209 Subdistrito (Jardim AnCricÁa) 

1 
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• 
JOSÉ CARLOS DIAS 

J. R. LEAL ma cAnv.ia.azo 
LIAS FRANCISCO CARVALHO FILHO 

ADVOGADOS 

ixy 	2V-1A- 
Li) 

2.  

por um tal JAIR MOVEU, de qualificação ignorada, e atestados pelo 

médico do Instituto Médico-Legal do Estado de São Paulo, 

HARRY SHIBATA (cf. docs.. nos 6 e.7) que, na mesma data, 

necropsiou os corpos em companhia do segundo perito,ANTÕ 

NIO VALENTINI. 

Entretanto, o mesmo médico que atestou o 

óbito de ESMERALDA SIQUEIRA AGUIAR, ao produzir o laudo 

necroscópico (doc. 8), afirma ter examinado o corpo de 

SONIA MARIA LOPES DE MORAES, nome de solteira de SONIA 

MARIA DE MORAES ANGEL JONES, filha dos requerentes (doc. 

n9 9). 

Em realidade, o corpo necropsiado e cujo 

óbito fora atestado era efetivamente o de SONIA MARIA,co 

mo se depreende de peças do inquérito policial n9 26/74 

do DOPS de São Paulo e que deu origem ao processo; n9 74/74 

da 3? Auditoria da 2? C.J.M.., tais como o auto de exibi-

ção e apreensão do Destacamento de Operações e Informa—

ções do II Exército (doc. n9 10) e relatório do Delegado 

que presidiu o inquérito (doc. n9 11). 	Este fato 	não 

comporta qualquer dúvida, tendo sido determinada a reti-

ficação do assento do óbito por sentença prolatada a 17 

de março de 1980 pelo MM. Juiz da la Vara de Registros 

Públicos da Comarca da Capital do Estado de São Paulo , 

Conforme cópias anexas da inicial, do decreto judicial e 

da nova certidão (docs. 12 a,14). 

Aliás, o próprio HARRY SHIBATA, em entre 

vistas concedidas a jornais e mesmo em oficio ao Sr. Se- 

cretário da Segurança Pública de São Paulo, explica 	o 

porque da duplicidade de nomes, atribuindo-a ao fato de 

que só depois de ter atestado o óbito para que se proce-

desse ã inumação, foi informado pela polícia sobre a ver 

dadeira identidade (Cf. cópias da página 5 da Folha de 

São Paulo de 17/05/80 e Jornal do Brasil do mesmo dia e 

de 9/11/80, acostados como documentos de números 15 a 17). 

01040 • AV. 510 L1.,15. 00 • 21.4 • C..1. 2' 
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JOSÉ CA R 1.0S DIAS 	

P 

rP 
J. It. LEAL DE CARVALHO 	

I  LIAS FRANCISCO CARVALHO FILHO 
ADVOGADOS 
	 3. 

A. 

Apenas no primeiro semestre de 1980 os re 
querentes conseguiram localizar os restos mortais de sua 
filha, enterrados na sepultura n9 486-62, da quadra 	17 

do Cemitério de Perus, em São Paulo. 	Imediatamente de 
terminaram -a confecção de uma lãpide com o nome correto 

da filha, enquanto providenciavam a exumação e o trasla-

do dos restos mortais para a cidade do Rio de Janeiro,on 

de residem. 

Embora os requerentes tivessem recebido a 

noticia de que sua filha houVera permanecido presa antes 

que fosse dada como morta em tiroteio travado com agen-

tes de segurança, não tinham até o ato da exumação qual-

quer indicio que os levasse a descrer do laudo pericial 

firmado pelos médicos HARRY SHIBATA e ANTONIO VALENTINI, 

que textualmente diz: 

Lesões: observamos: na região pal-

pebral esquerda um ferimento perfuro-

contuso, medindo cerca de seis milí-

metros de diãmetro com bordas depri-

midas, com orla de enxugo e orla e- 

. 	 quimetica característica traduzindo 

orifício de entrada de projétil de 

arma de fogo. Na região occipital 

verificamos um outro ferimento de for 

 

mato ovalar, com bordas evertidas me 
nu 

dindo dez milimetros de diãmetro ca-

racterizando tipicamente orifício de 

saída. 	Um outro ferimento pérfuro- 

contuso situado na região mastoidea 

direita de formato ovalar medindo do 

ze milimetros de diâmetro com bordas 

deprimidas, com orla equimOtica e or 

la de enxugo, caracterizando tipica-

mente orifício de entrada de projétil 

01040 • AV, SÃO LUIS, 00 • 21.• • C.J. wii.ç • pi 
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J. R. LEAL DE CARVALHO 
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ADVOGADOS 
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4, 

do arma do fogo. 'Um outro ferimen-

to pérfuro-contuso, situado na região 

mandibular esquerda de formato ovalar 

medindo quinze milimetros de ciliáhotro 

com bordas evertidas caracterizando 

tipicamente orifício de saída de pro 

jótil de arma de fogo. 

EXAME INTERNO: procedemos as abertu 

ras das cavidades, inicialmente pelo 

segmento cefálico através de uma in-

cisão bi-mastóideo vertical. Rebata 

dos ambos os retalhos, pomos a desco 

berto a calota craniana. 	Observamos: 

• a) ferimento no osso frontal ao nível 

do supercilio esquerdo em continuida 

de com o ferimento da pele. b) Na re: 

gião occipital ferimento da tSbua Cs 

sea em continuidade com o ferimento ' 

da pele descrita. c) ferimento na re 

gião mastoidea direita em cont.Lnu.-..da 

de com o descrito na pele e ferimen-

to na mandibula, no ramo 'ascedente 

esquerdo. Abrimos o crânio pelo mé-

todo de Griesinger expondo a cavida-

de. Observamos: meninges, espaço 

sub-dural Hemorragia. Encéfalo - pe 

rénquima: ferimento transfixante do 

encéfalo. 

CONCLUSÃO: ante ao exposto e ao que 

acima ficou descrito nas seguintes 

conclusões podemos inferir: 1-

minamos um corpo em estado de morte 

real; 2) a causa mortis procedeu-se 

em virtude de traumatismo craniano 

por ferimento transfixante por projj2 

OtA 
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A. 

projétil de arma de fogo que foi dis 

parado da esquerda para a direita,da 

frente para trás e na horizontal. O 

outro ferimento transfixanto não apa 

rentava características mortais. RES 

POSTAS AOS QUESITOS: ao primeiro -

sim; ao segundo - traumatismo crani 

ano; ao terceiro - instrumento pZ5r-

furo-contundente (projétil de arma 

de fogo - bala)'!. 

Entretanto, grande foi a surpresa e estu-

pefação dos requerentes e de todos quantos se encontravam 

presentes à cerimônia de exumação ocorrida no dia 16 de 

maio de 1981. 	Verificaram todos, entre os quais vários 

repórteres e fotógrafos, que o crânio de SONIA MARIA sec 

cionado em razão da necropsia, estava perfeito, não apre 

sentando os orifícios e rupturas correspondentes aos fe-

rimentos do osso frontal ao nível do supercilio esquerdo, 

da tábua 'óssea da região occipital, bem como do osso da 

região mastóidea direita e do ramo ascendente esquerdo 

da mandíbula, como está descrito no laudo pericial. 

Este fato foi documentado fotograficamen-

te por amigos da família e profissionais da imprensa,con 

forme é ilustrado por duas séries de retratos numerados 

de 18 a 38, assim como foi largamente noticiado pelos jor 

nais do dia seguinte, como atestam as cópias anexas (docs. 

nos 39 a 49). 

2. O Crime 

Inquestionavelmente, ao afirmarem os meúl 
cos HARRY SHIBATA e ANTONIO VALENTINI que o corpo de SC-
NIA MARIA apresentava lesões provocadas por arma do fogo, 
o que é contrariado pelo simples exame do crânio feito ror 

ocasião da exumação, praticaram eles o delito de 	falsa 

perícia, capitulado no artigo 346 do Código Penal Militar. 

01040 • AV, 540 1-VIS, 00 • 1I,4 . cj, 211.G 
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Sobre a adeqüação de suas condutas à nor-

ma penal militar poucos aspectos haverão de ser abordados. 

Embora o Instituto Médico-Legal do Estado de São Paulo ' 

não seja um organismo ou instituição militar, nem esteja 

sob administração militar, constitui o fato um delito cor. 

tra a Administração da Justiça Militar. 

Com efeito, o laudo pericial da lavra c:o:, 

requeridos constitui peça do inquérito policial n9 26/74 

do DOPS de São Paulo, instaurado para apuração de delito. 

contra a Segurança Nacional, cujo julgamento é da COM:JC-

tõncia exclusiva da Justiça Militar, tendo dado origem 

ao processo n9 74/74 da 3?' Auditoria da 2? C.J.M. . 

Não há de valer o pretenso argumento oe 

que o fato não constitui crime contra a Administração da 

Justiça Militar, por não ser o inquérito n9 26/74 do 1)325 

paulista um INQUÉRITO POLICIAL MILITAR, como é discipli- 

nado pelo Código de Processo Penal Militar. 	O Decreto 

Lei n9 898/69, vigente à época, determinava que a inve:.-

tigação dos crimes contra a segurança do Estado fosse fe.-

ta por meio de inquéritos policiais militares. Embora o 

diploma legal não contivesse expressamente tal denomina-

ção, o artigo 59 e seus parágrafos tratavam, em quat:o 

portunidades, das atribuiçC;es do "Encarregado do Inqué.:1 

to", figura exclusiva do inquérito policial militar. 

Am \  
E não a só, 	os inquéritos destinados 

averiguação de crimes contra a Segurança Nacional no Es- 

.5/ 	tado de São Paulo eram realizados pela polícia estadual 

em razão de convénio firmado com a União, como autoriza 

o art. 13, §39 da Constituição Federal. 	É importante ano- 

tar que tal convénio não desfigura a natureza do ato pra 

ticado em razão dele, agindo a autoridade estadt.a:, 

\)

mera delegação da autoridade federal a que originarias 

te competia a realização do ato. 	É por isso que a .,a1.- 

tiça Estadual não tinha e não tem competôncia juriseici 

nal para a correição relativamente aos preso; em depen-7- 
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• 

dependências do DOPS para averiguação da prática dos ci-

tados delitos. 

Ainda hoje, de conformidade com o que dis 

põe o artigo 54 da Lei Federal 6.620/78, que expressamen 

te 	atribui a c~tiâlcáarwarealização do 	inquérito 

ã Policia Federal, os crimes porventura cometidos contra 

a Administração da Justiça/durante o inquérito/ encontra-

rão enquadramento nos tipos previstos no Titulo VIII, do 

Livro I, da Parte Especial do Código Penal Militar, se a 

investigação se prender a delitos contra a segurança do 

Estado. 

Constitui o laudo prova técnica efetiva—

mente instrutória, nos termos do § Onico do artigo 99 do 

CPPM/visando provar, a materialidade do delito no proces- 

so de competência da Justiça Militar. 	Estava, pois 	o 

Instituto Médico Legal a serviço da Justiça Militar quais 

do seus funcionários elaboraram o laudo falso. 

A título de raciocínio para a verificação 

do acerto desse entendimento pode ser formulado o seguin 

te exemplo: 	testemunha não arrolada na denúncia,mas ou 

vida em inquérito instaurado pela policia estadual para 

investigação de crime contra a Segurança Nacional, clara  

mente faz afirmação falsa. 	O delito de falso testemu— 

nho é o inequivocamente capitulado no artigo 346 do Códi 

go Penal Militar, e não o do artigo 342 do Código Pei 

comum, em que seria competente para o julgamento a Jusz. 

ça civil. 

De outro lado, não há que ser acolhida 

tese de que a morto de Sônia Maria de Moraes Angel 

ou a sua causa, são .rrelevantes para a Justiça CaSit.reriSe. 

Facilmente ë verificada a falsidade 

assertiva, uma vez que o laudo inquinado de falso jamú..s  
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4. 

constituiu peça do qualquer inquérito destinado á apura-

ção das circunstâncias em que ocorreu o evento morte e 

remetido à Justiça Comum. 	Ao contrário: 	configurou o 

laudo de HARRY SIIII3ATA e ANTONIO VALENTINI elemento de 

'prova em razão do qual o Ministério Público Militar dei-

xou de oferecer denúncia contra SONIA MARIA, pela práti-

ca de delitos contra a Segurança Nacional, pela ocorrên-

cia da extinção da punibilidade pela morte do agente. 

Comprovada a existência em tese de crime 

de ação pública praticado pelo medico HARRY SHIBATA em 

possível co-autoria com ANTÔNIO VALENTINI, dúvida não te 

rã V. Exa. quanto à procedência dos pedidos que serão for 

mulados. 

3. A Pretensa Anistia 

Há uma questão técnico-jurídica que mere- 

ce ser, desde já, enfrentada. 	Estariam os autores 	do 

delito em tese beneficiados pela lei de anistia? 	Teria 

se caracterizado a extinção da punibilidade em face da 

Lei n9 6.683/79, por ser o crime contra a Administração 
da Justiça conexo ao político? 

Entendem os requerentes que tal conexão a 

nOmala, porém legal, não se evidencia pois que a condkta 

não estaria albergada na "mens legis". 	O legislador quis 
beneficiar os autores dos delitos políticos e também a-

queles que praticaram condutas paralelas ou relacionadas 

aos mesmos delitos, visando ao objetivo político. 

Ainda que se entenda o intuito da lei eià 

agraciar aqueles que praticaram delitos na repressão 

.crime político, é ir longe demais interpretar como t T 

bém anistiado, aquele que teria praticado um delito para 

acobertar crime de terceiro contra um delinqüente pol 

co. 
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A. 

Ora, se se pode deduzir que SONIA MARIA ' 

foi morta em razão de sua ação política, Da seria muito 

admitirmos como atingido pela anistia aquele ou aqueles 

envolvidos com sua morto. 	No entanto, o médico que a- 

testa falsamente a "causa mortis", o médico que emite o 

laudo necroscópico falso, positivamente não praticou con  

duta conexa ou relacionada à hipotética conduta político- 

criminosa da autopsiada. 	Seria ir longe demais, repi- 

ta-se, entender 	que os legistas estariam anistiados ' 

porque praticaram crime conexo ao eventual crime conexo 

ao crime político, e assim conquistar a impunidade. Se 

assim fosse entendida a abrang3ncia do § 19 do artigo 19 

da Lei n9 6.683/79, para ser estabelecida a conexão le-

gal da conduta dos peritos, haveria, antes, que ser apre 

ciado pelo Poder Judiciário um eventual delito praticado 

pelos responsáveis pela morte do SONIA MARIA. 	Isso en- 

tretanto não ocorreu: 

Quando a Lei 6.683/79, em seu artigo 19, 

parágrafo 19, abrange os crimes conexos aos políticos co 

mo anistiados usa a expressão "RELACIONADOS". 	Tal ex- 

pressão não é dispicienda, mas restritiva da abrangên—

cia, exigindo que, para a concessão do benefício, ex-sta 

relação direta com o crime político, não bastando RELAÇÁ.9 

com o crime RELACIONADO com o crime político. O nexo de 

ve se estabelecer sempre de forma direta, precisa,imedia 

ta, como exige a lei. 

De qualquer forma, tal questão não pode 
ser apreciada "a priori" independentemente da investiga- 

ção policial e instrução criminal. 	Senão chegaríamos 

ao absurdo de entender como anistiado um hipotético 

cídio culposo praticado pelo motorista do I.M.L. que, 

tendendo à determinação de urgência do Dr. Shibata,tives 

se atropelado um transeunte quando levava o laudo falso 

para a autoridade policial. 

ABEL 1 AO .BAL Et I NO 

AUTENTICAÇP;:: 
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10. 

Acresce ainda que o caso ora apresentado 

trata de um delito contra a Administração da Justiça Mi- 

litar. 	Seria conexo ou relacionado ao crime político 

o delito de prevaricação praticado por um juiz auditor 

no correr de um processo judicial que apura delito poli-

tico? 

O bem jurídico tutelado é ponto referen-

cial da maior valia para a aferição da conexão artifici-

almente criada por lei, ao arrepio da doutrina que dá à 

expressão CONEXÃO um sentido diverso. A conexão hã que 

ser direta, imediata, com motivação, propósitos e objeti 

vos que somente a instrução criminal permite ao juiz afe 

rir, ao final. 	Não cumpre ao Estado, enquanto Ministé-

rio Público, decidir de plano, sem avaliar todos os 'angu 

los que têm que ser examinados para que se cogite, em te 

se, da conexão. 

4. Os pedidos  

a) Requisição de instauração de inquérito 

policial. 

Os requerentes, conforme explicitado no 

preambulo desta representação, estão se valendo do direi 

to conferido pelo artigo 33 do Código de Processo Penal 

Militar,que lhes faculta a provocação do Ministério Públi-

co Militar em caso de ocorrência de crime militar. 

Diante da "notitia criminis" aqui consubs 

tanciada, caberá a V. Exa. proceder na forma estatuída 

pelo artigo 10, alínea "c" do mesmo estatuto processual, 

requisitando à autoridade policial a instauração do com 

petente inquérito. 

b) Acompanhamento do inquérito policial 

por membro do Ministério Público. 
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4, 

Da mera descrição dos fatos contidos nes 

te requerimento, evidencia-se a elevada repercussão so-

cial que os mesmos encontraram, com tantas matérias pu-

blicadas pela imprensa, constituindo as ora juntadas ape 

nas pequena amostra do que se noticiou. 

Alem do mais, trata-se de imputação que 

recai sobre alto funcionário dos quadros da Secretaria 

da Segurança Pública do Estado de São Paulo - atualmente 

o diretor do Instituto Medico-Legal. 

Desta forma, Exmo. Sr. Procurador,tudo es 

tá a recomendar que V. Exa. acompanhe o procedimento po- 

0, licial, como garantia que só o fiscal da lei poderá ofe-

recer, podendo se enquadrar essa atuação no inciso XIII 

do artigo 57 da Lei Federal n9 1.341/51. 

5. Proposta de Diligencias  

No curso do inquérito policial que virá a 

ser instaurado, alem das diligências que V. Exa. e que a 

Autoridade Policial entenderem necessárias, propEem os 

requerentes que desde logo se procedam às seguintes: 

a - Oitiva do requerente varão, 	Coronel 

JOÃO LUIZ DE MORAES que, embora residente na cidade do 

40 Rio de Janeiro, dispensa a-expedição de carta precatóra, bastando para o seu comparecimento a comunicação a um de 

seus advogados. 

b - Oitiva das testemunhas abaixo: 

1 - Marli Machado, residente na Al. Jail,150 - apt9 

2 - Carla Gullo - Rua Rocha,318 - apt9 14 

3 - Rui Penteado Teixeira - Rua Rocha,318 - apt9 14 

4 - Rosángela Escorza - Rua Nobre Vieira, 344 
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5 	Benedito Salgado, jornalista do "O Estado de São Paulo" 
Av. Engenheiro Caetano Alvares, 55 

6 	Hairton Santiago - jornalista do "O Estado de São Paulo" 

Av. Engenheiro Caetano Alvares, 55 

7 - Antonio Pires Eustáquio - Administrador do Cemitério 

Municipal de Perus, membro do Serviço Funerário do 

Município de São Paulo 

8 - Oseas de Oliveira - Av. Bartolomeu de Gusmão n9 99, 

na cidade de Santos. 

c - Expedição de ofício ao administrador 

do Cemitério Municipal de Perus, para que seja indicada 

a sepultura onde estava enterrado o corpo que levava o 

nome de ESMERALDA SIQUEIRA AGUIAR (nome atribuído a SO 

NIA MARIA DE MORAES ANGEL JONES), "constando as datas do 

sepultamento e da exumação. 

d - Expedição de oficio ao administrador 

do Cemitério Jardim da Saudade (Av. Carlos Pontes n9 500, 

Jacarepaguá, Rio de Janeiro), para que indique qual a se 

pultura onde se encontram os restos mortais de SONIA MA 

RIA DE MORAES ANGEL JONES e a data da inumação, para 

eventual perícia. 

e - Expedição de Oficio ao Cartório do Re 

gistro Civil do 209 Subdistrito da Capital - Jardilá Am

rica - para que seja fornecida a qualificação de Jair Ro 

meu, declarante do óbito de ESMERALDA SIQUEIRA AGUIA,x,no 

me que foi atribuído a SONIA MARIA DE MORAES ANGEL JONES. 

f - Oitiva de Jair Romeu. 

g - Indiciamento e interrogatório do m:4::_ 

co HARRY SHIBATA, bem como de eventuais co-autores que o 

procedimento investigatório venha revelar. • 
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6. Conclusão 

Toda a exposição aqui feita, demonstrando 

por veementes indícios a prática de delito contra a Admi 

nistração da Justiça, leva os requerentes a confiar em 

què o Ministério Público adote todas as providências que 

lhe competem, para que seja feita justiça através da apu 

ração da Verdade. 

É o que requerem, em memória do sua filha 

'9+ 
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VOCE ME CORTA UM VERSO 
EU ESCREVO OUTRO, 
VOCE ME PRENDE VIVO 
EU ESCAPO MORTO. 
DE REPENTE, 
OLHA EU DE NOVO, 
PERTUBANDO A PAZ, 
EXIGINDO O TROCO..." 
(Maurício Tapajós). 

JOAO LUIZ DE MORAES, brasileiro, tenente coro-
nel da reserva Ido Exército, e sua espÔsa CISA LOPES DE MORA- 
ES 	pedagoga, residentes e domiciliados nesta ci-
dade, narUa Julieta Niemeyer nQ 35, São COnrado, por sua ad-
vegadaHinfra assinada (instrumento de mandato em anexo), vem 
propor elpresente 

I 	H 

AçA0 ORDINARIA DE RESPONSABILIDADE CIVIL 
COM RESSARCIMENTO DE DANO MORAL E MATERIAL 

contra a UNIA° FEDERAL, que deverá ser .citada 
na pessoa de seu representante legal nesta cidadee pelos, se-
guintes fatos e fundamentos: 

, 1 	1. Os Autores sãopais de SONIA MARIA LOPES DE 
MORAES. a qUal, após seu casamento com Stuart Edgar Angel Jo-
nes passou a chamar-se SONIA MARIA DE MORAES ANGEL JONES 
(certidões emanexo). 	. ! 

2. A,filha dos Autores, ativista política de 
esquerda!, foi vitima de feroz , perseguição policial que a 
obrigou a viver, inclusive, na clandestinidade, incorporan- 
do;se a organização , revolucionária denominada AçA0 

-- Í 

	

	
LIBERTADO- 

W 

RAHNACIONAI, ; A.L.N.  

;.. 	,, 	; 	, 	I 	, 	: 	: Ii i il' 	 H H ' ' NO final dos anos 60, a filhados Autores se 
;,yimIalcontigenciaHde deixar o Pais, passando um tempo no 	
O

ex- 
tetl.igretornandoaoBrasi.). na,  início dos anos 70, ocasiao , 	,. 

OemlOersouipe da, morte I de, sel4 marido nas dependéncias da Aero- 
ália,:,yna,Cidadedo Rio.' de Janeiro (Base Aérea do Galeao). 
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Fixou sua residência em :ião Paulo e, em 1973, 
eal companhia de seu então; companheiro ANTONIO CARLOS. BICALHO 
;10A, no, Município de Sãol Vicente. 

3. Em 1Q de dezembro de 1973. através de noti-
ciário publicado no jornal " o GLOBO", tornaram conhecimento 
je.versão absolutamente falsa sobre o falecimento de sua fi-

lha e de seu companheiro, ocorrido, conforme tal notícia, em 
combate com as. Forças de Segurança, na Avenida de Pinedo, 

bairro,  de Santo Amaro, na' cidade de São Paulo. em 30 de no-
vembro. de 1973". 

A falsa versão oficial, naquele momento, ser-
viapara encobrir a prisão de sua filha:mas era um alerta de 
que,,, como fizeram com tantos outros combatentes da liberdade, 
'não hesitariam em eliminá-la... 

Após 19 LONGOS ANOS DE PEREGRINAçA0, os Auto-
res - foram,:aos poucos, reconstituindo da hedionda história 
de calvário de sua filha., pois a eles, como a inúmeras outras 
famílias,' foi negado, inclusive, o direito de ter o corpo de 
nwaifilhapara dar-lhe um enterro cristão, sendo que hoje, 
podem :afirmar que: 
1 

"Sônia Maria foi presa, por volta das 6:00 ho-
pasdo dia po de novembrO de 1973, no canal 1(um), localizado 
Srltreas cidades de São Vicente e Santos, em companhia de seu 
entãocompanneiro ANTONIO CARLOS BICALHO LANA, quando viaja-
ivarWnum ônibus do expresso ZEFIR, fato esse comprovado por 
testemunhas que presenciaram-no. Tomaram conhecimento que, 
após sofrer toda sorte de violencias por ocasião de sua pri-
são, onde foi, inclusive, arrastada pelos cabelos para dentro 
de um veículo (conforme depoimento prestado por uma das tes-
,temunhas do fato, perante a Comissão de 'Justiça e Paz da Ar-
quidiocese de São Paulo) ela foi levada para as dependências 
do DOI-CODI do I Exército, onde sofreu toda sorte de tortu-
ras, inclusive com a introdução de um cassetete que provocou 
hemorragiainterna. MeSmo em estado físico lastimável, sua 
filha foi conduzida para as dependências do II FZ2RCITO, on-
de, mutilaram seu corpo de tal forma, que um general de exér-
cito de São Paulo, revoltado, arrancou as insígnias e ati-
rou-as sobre a mesa do Comandante do II Exército, sendo puni-
do por esse fato. 

Os Autores procuraram, durante algum tempo, 
manter contato com esse militar, mas, foram informados pela 
família que o mesmo "sofrera um derrame cerebral" e a familia 

opunha qualquer contato que fizesse referência aos fatos 
relacionados com Sônia Maria. 

Todavia, os Autores ficaram sabendo, através 
de depoimento pessoal do Coronel Conrobert Lopes da Costa e 
pelo Advogado dr. José Luiz Sobral, que Sônia Maria havia si-
do barbaramente torturada, estuprada, tendo um de seus seios 
sido arrancado, e finalmente eliminada com tiros de misericór-
dia. 

A história repugnante contada naquela ocasião, 
pode' ser comprovada quando da exumação do corpo de Sônia no 
cemitério de Perus, na Cidade de São Paulo e, após ser exami-
nado pelo dr. Walter Piva Rodrigues e de todos os componente 
docentes do Departamento de Medicina Legal da Universidade de 
Campinas, onde. através de laudo de identificação (documento 
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ossada de Sófia Maria. ' 
Os Autores querem deixar registrado, senhor 

:magistrado, para que a Justiça se convença da ilimitada mal-
dade e a frieza Conivência dos órgãos do.Estado que deveriam 
servir para segurança dos cidadãos na eliminação desses mea-
mos cidadãos, que ousavam se opor a chacina e a toda sorte de 
indignidade imposta a este Pais... 

Para tanto, passam a relatar o que eles passa-
m durante esses longos 19 anos: 

•: Assim que leram a falsa notícia sobre a morte 
de sua filha, a qual, usava o nome de' Esmeralda Siqueira 
Aguiar,: foram, em companhia de sua cunhada Edy, de sua outra 
filha Angela e de 'seu genro Sérgio, para a cidade de São Vi-
cente. Lá chegando, foram para o apartamento n572 301 situado 
ia rua Saldanha da, Gama 163, onde sua filha residia. 	Ali, 
encontraram o apartamento de sua filha, totalmente 	sa,Illeado 
de seus pertences- e ocupado por 5 (cinco) homens, membros 
das forças de Segurança que portavam armas pesadas, privati-
vas das Forças de-  Segurança. 

Exigiram a exibição dos documentos de identi-
dades das pessoas, e, o primeiro Autor, pai de Sônia, recu-
eou-se'a identificar-se, tendo sido agredido pelos mesmos, 
sendo ameaçado de ser jogado do terceiro andar e metralhado, 
ali mesmo. h' . 

Após identificar-se como "Tenente-Coronel-
conseguiu comunicar-se com o superior de dia do II Exército 
que ' determinou, a:um dos 5 homens que o libertassem com o 
compromisso de ficar hospedado num hotel de São Paulo junta-
mente com sua esposa, à disposição do II Exército 

Após ter voltado para São' Paulo, • o primeiro 
Autor foi convocado por telefone a prestar depoimento nas de-
pendências do DOICODI, ocasião que pode reconhecer naquelas 
dependências, objetos de uso pessoal de sua filha. Na opor-
tunidade, indagou aos seus interrogadores sobre o paradeiro 
do corpo de sua filha ao que responderam ;que o corpo só pode-
ria ser visto com autorização do Comandante do II Exército. 
Após prestar depoimento, o casal voltou ao Rio de Janeiro e 
foram, imediatamente, visitar seu amigo General Décio Palmei-
ro Escpbar,1  Chefe do Estado Maior do I Exército, jú falecido, 
o qual, lhes deu uma carta para ser entregue ao General Hum-
berto • de Souza Melo, onde lhe solicitava que liberasse o ca-
sal de São Paulo, pois precisavam permanecer no Rio de Janei-
ro, onde', dirigiam um Colégio, bem como, a liberação do corpo 
de Sônia., para que-tivesse'um enterro cristão. 

No' dia seguinte, o casal partiu para São Paulo 
onde foram, pessoalmente, entregar a carta, sendo certo que o 
General Humberto não quis recebê-lo e solicitou que a carta 
fosse entregue pelo então Coronel Hugo Flavio Lima da Rocha 
que, ao voltar!do Gabinete do General deu a seguinte respos- 
ta: 	o General manda te dizer que, por causa desta carta, 
vocé está preso a'partir deste momento', 'e com velho compa-

;111eiro de¡Realengo,'faço questão de, pessoalmente, levá-lo até 
o Batalhão da Policia de Exército. 

'0, primeiro Autor ficou 'preso durante quatro 
dias, sendo libertado, sem qualquer explicação com a determi-
nação de que voltasse para o Rio de Janeiro. não falasse mais 
no episódio:, não constituísse advogado, e que aguardasse em 
casa o:atestado' de óbito de Sônia cujo. corpo não poderia ser 
velado por estar naquela oportunidade sepultado. 

;• 	• 'Apesar do desespero, aPavoramentn 
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corpo de Sônia, e nessa procura, o advogado José Luiz Sobral 
Aguo se dizia amigo pessoal da família do General Adyr Fluza 
de Castro, enteio Comandante do DUI=CODI no Rio de janeiro), 
prontificou-se a obter esclarecimento desse General. Ao re-
tornar das dependências do 10I-CODI, o advogado trouxe'a fa-
mina um presente enviado pelo General: tratava-se de um 
cassetete da Policia do Exército com a recomendação de que 
ato falassem mais sobre o assunto, pois estavam falando de-
mais 

Estarrecidos, anos mais tarde, puderam os Au-
tores verificar que tal cassetete tratava-se do instrumento 
que provocou 'a morte de sua filha. 

Tal instrumento encontra-se em roder dos Au-
/ores e será trazido á justiça e exibido em dia e hora a ser 
deflignaáo pelo JILIzo.  

A partir de então, os Autores procuraram uma 
solução para localização do corpo de Sônia. 

Assim,conforme se provará nos presentes Autos, 
mesmo vitimas de feroz perseguição, os Autores foram incansa-
veis' na sua busca. Através de'inúmeras medidas judiciais in-
terpostas, fizeram a retificação do registro do óbito de sua 
filha que havia sido lavrado com o nome de Esmeraido de Si-
queira Aguiar, na tentativa de ocultar.  seu cadáver. 

Participaram de buscas em•areuivos. cemitérios 

Participaram de, traslado de ossada que, ao ser 
examinada no IML do Rio de Janeiro, verificou-se eer de um 
homem, e nao, de, Sônia Maria (conforme documentos que acompa- 
nham!  o presente , does. 	 ). 

Além dessa exumação, após determinação da Jus- 
tiça 

' 
para que se fizesse tantas exumações quantas fossem ne-

cessárias a localização da ossada de Sônia Maria.• os Autores, 
participaram de, pelo menos, mais 4 exuinaçoes antes de encon-
trar,  a verdadeira ossada de sua filha. 

Que, o falso laudo cadavérico de sua filha foi 
assinado pelo médico Harry Shi'bata (conforme documento ane-
xo), o qual examinou, autopciou e fez :declarações falsas, 
permitindo que ela fosse enterrada em sepultura que foi ocul-
tada dos Autores e outra) centena de opositores do regime mi-
litar que vigorou por mais de 20 anos no País. fossem enter-
rados em vala comum, num total desrespeito com a memória des-
ta Nação... 

Nos inumeros procedimentos judiciais propostos 
pelos Autores, bem como, nas vários depoimentos públicos,quer 
através de depoimentos prestados na Câmara Federal, Tribu-
nais, através dos órgãos de imprensa, quer em atos públicos, 
como do próprio depoimentos de! pessoas que estiveram envolvi-
das nesses acontecimentos hediondos (como o caso das reporta-
gene e de livros e publÂcaçÕes em anexo), trouxeram ao co-
nhecimento público e das 'Autoridades deste País, fatos que 
constituem crimes hediondos, sendo certo que tais fatos não 
tem sido apurados e os autores[continuam'sem serem molesta-
doe, vivendo em companhiã de - seus familiares, como se nada 
tivesse ocorrido:: 

! 	• , • Não é possível tomar-se ciência de tais atos 
que repugnam'a consciencia do mais pacato homem, sem revol-
tar-se, sem exigir que se apure as atrocidades e punam os 
culpados... 



/1-1 	_b 1 R  r11/2211  

TAI--3ELI7ptU EALEINO — 221:20-Licio 
- 

AUTENTicAçro 

R,V£5É7-,tRd1=- 

à' 	31;196 	F21 tese 	 

DO DIREM! 

0 principio da Responsabilidade Civil das Pes-
soas de Direito Público, instituído pela norma contida no có-
jigo' Civil Brasileiro, no seu artigo15, dispões que - as 
pessoas jurídicas de direito público•são civilmente responsá-
veis- por atos dos seus representantes que nessa qualidade 
causem danos' a:terceiros, procedendo 'de modo contrário ao di-
reito ou 'faltando o dever prescrito por lei, salvo o direito 
regressivo contra os causadores de dano." 

Tal principio, consagrado na Constituiçao Pe-
deral desde o ano de 1946, vem, ao longo desse tempo se per-
petuando entre nossa Lei Maior. 

Não resta dúvida que a UNIAO FEDERAL é respon-
sável pelos danos que seus funcionários causarem a terceiros. 

Comentando o artigo 194 da Constituição de 
1946, AGUIAWDIAS assinala: 

Do principio consagrado na Constituição Fe 
deral resulta que a indenização caberá:quando houver ato do-
loso:ou culposo de 'funcionário, causador de prejuízo a ou--
“,em: b) quando, sem sequer ser culposo, o ato do cunfionãrio 
pause dano injusto deve ser entendido todo aquele que romper 
O principio da'igualdade de todos os cidadãos perante a Lei. 

; Como.asplicaçÕes praticad'da doutrina constitucionalmente re-
Cebida, podemos especificar que &reparação do dano: tem lu-
gar:1 12 oinisais; 20no , caso de morte ou lesões corporais in-
flinigilaS por agente da poder público. em qualquer caso. des-
de . aue'a vitima não saia culpada da situacão em que ocorreu o  
lato: no caso de morte ou' ofensas corporais a pessoa sob a 
guarda da' policia"... i(Responsabilidade Civil do Estado, Re-
vista Forense, volume 1.33p  pág. 335).. 

Na hipótese em foco, fica evidentissimo o 
dano injusto” a que se refere o iminente jurista. 

A prisão l da filha dos Autores não se deu nos 
moldes legais. Na verdade, vítima de verdadeiro sequestro 
por parte'de Agentes Policiais do Estado (aqui dito na manei- 

Hra mais'ampla), não se efetuou em flagrante delito, ou atra-
vés de ordem escrita de qualquer autoridade, nem , tampouco, 
deu-se 'ciência de sua Prisão à Autoridade competente, confor-
me determinaVa a Lei de Segurança Nacional vigente à época, 
rio seu artigo•.59 (Lei.698/1969). 

Além de ilegal, a prisão da filha dos Autores 
configurou inominável abuso de autoridade, nos termos da Lei 
4398/65, nos termos de seus artigos 3Q e 4Q. 

Seguindo-se ao verdadeiro sequestro de sua fi-
lha por prepostos do Estado; eis que pessoas ligadas aos ór-
gaos de segurança da época, inicia-seuma sucessão de hedion-
das práticas 'que vão d&manutenção da mesma em carcere priva- 
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públicos noticiados pela Imprensa falada, televisada e escri-
ta deste Pais e do Exteriortos quais jamais foram questiona-
dos por qualquer autoridade citada). 

A,sucessão de atos ilegais foram praticados 
por Agentes de Segurança com a conivência das forças armadas 
Exercito, Marinha e Aeronáutica - com a ciência de altos 

escalões desses •prepOstoS da União. 
O Prof. Celáo Bandeira de Mello, em parecer 

elaborado em Açao Ordinária nQ 171/77, da 7Q Vara Federal de 
São Paulo, quanto a responsabilidade civil do Estado. ponde-
ra: 

ESTA NOçA0 2 HOJE CURIAL NO DIREITO PUBLICO. 
;TODOS OS POVOS,.TODAS AS !LEG1SLAçÕES, DOUTRINA E JURISPRUDEN-
CIA UNIVERSAIS, RECONHECEM, EM CONSENSO PACIFICO, O DEVER ES-
TATAL •DE RESSARCIR AS _MIMAS _DE SEUS 1:QurrQraAtInatiQ-
sos. Esunas UNIDOS E ILISLATURA. 
AcABARIAM POR ASSUMI-LA EM 12411.17-1`,M1— QESPEcTIVAMENTE  " 

Dessa forma, não resta duvida quanto de sofri-
mento que'os fatos aqui relatados trouxeram aos Autores. Es-
ses fatos consubstanciam inegavelmente, dano moral, que gera 
a obrigação de indenizá-los. 

Por outro !lado, o saque efetuado na residência 
de sua filha por 'ocasião iide seu sequestro seguido de prián 
ilegal, :por parte das forças de segurança, a longa peregri-
nação feita pelos Autore1 na localização do corpo de sua fi-
lha, para dar-lhe um sep ltamente digno, a qual foi imposta 
por atOinsano dos prepoStos'da UniA0 Federal que, agindo de 
forma criminosa, ocultaram o cadáver mutilado de • sua filha, 
obrigando-os a gastos que querem ver ressarcidos. não restan-
do dúvidas quanto a obrigação de indenização por parte da 
União, com base aos danos materiais sofridos. 

• 

Nesse particular, fazem aqui os Autores, um 
destaque:' 

- Como se medir a irdenizacao da vida de uma 
mulher.Usua filha) 	que com eles aprendeu a amar a sua Ter- 

:par isso foi condenada, sem processo,sem•julgamento a morrer 
Qla forma mais hedionda aos 27 anos de idade?.  

Nem o valor equivalente ao orcamento anual do 
Exército roderia ressarcir os Autores do calvário que Ines 
:foi imposto..  

Considerando a data da prisão ilegal de :Sonia 
Maria, qual seja, 30 de novembro de 1973 até a data da sen-
tença, requerem os Autores que, conforme'a consciência dessa 
Hjustiça,' seja fixado o valor do dano sofrido, deixando de in-
dicar qualquer valor pois, para os mesmos, a indenizaçao ide-
44' no presente caso,' seria a, apuraçao rigorosa dos fatos aqui 
Mencionados com a consequente punição dos responsáveis por 
tais atrocidades.. 
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ainda nesse aspecto, pedem os Autores veria 

V

para transcrever decisão 'da lavra do ilustre Madistrado RO-- 
BERTO WANDERLEYiNOGUEIRA; no processo instaurado perante a l_E_ 
vara Federal de Pernambuco por FELICIA DE MORAIS SOARES E SEU 
FILHO:HENRIQUE RUI DE MORAIS SOARES contra União Federal, se-
olhante a; presente ação, buscando a responsabilizaeao da 

'União no Desaparecimento de seu marido e pai RUI FRAZAO SOA- 
' RES,sentença devidamente confirmada pelo Tribunal Regional 

Federal, em último grau: 
O Brasil era,portanto, um pais politica-, 

!

umnte insuportável, por isso me parece haver chegado a hora, 
após. todo obscurantismo ,por um dever cívico que nos tributam 
a própria pátria e os ,nossos filhos, de que fazemos as novas 
gerações, repugnando esse passado de miséria e valendo-nos da 
felicidade de não termos'sido objeto daquelas violències que 
afinal nos impedissem de `exercitar as próprias faeuldNdes,di- 

' gamos perdd6,'corajosOs,aos nossos' 	antecedentes pelo• 	que 
' lhes fizeram' muitos compatriotas equivocados' (ospóeie de cri-
.WAosos de'umaguerra em si mesma suja e fratricida) ,velemos 
por'Umfuturo'de . real dignidade e elevação individual e cole-
iva,'restauremos, por isso, a verdade e a história virulen-
Umente'ultrajadas e reconheçamos,patrioticamente, os erros 
Ãe,nosso pais. Enfim,que vivamos a verdadeira humanidade, nu-
trindd amor, rejeitando o ódio •e abominando. toda forma de L  
'$Dpressão.  . 

Ã;'inalizando.devo' destacar que. do conte to  
harmonioso dom elementos que OOMIAUB_Sràna os dedos do convenci- 
mento.: resta a conclusâo: :Ia meneienada, altá.s  de Que 	a 
União Federal tem o dever, legal P moral dP reparar - Para 
além' do ressarcimento de todo possivP1 - o desaparecimento.  
presumida marte e consequente ocultacâo do cadáver do cidadáo  
lasasileiro'RUI FRAZAO SOARES e a dor incomensurável de seus  
íamiliaree aqui figurando como autores.  
• • , : 	• Buscando que se não eternizem os padecimentos 

• 
 

ante a cruel dúvida sobre a morte ou snbrevida do ePrt2wW.P 
ri Ler-ido RUI  FRAZAt) SOARES.  

, 	 _ Julgo inteiramente procedente o pedido deçtuzi- 
dana Peticaa inicial, Pára, nos termos P para os fins 	do  
rt,__42.. inc....L.._do c'Édigo de prweazw_c.imlia_unr,C-1.5. 

itiii.j.iii.e_e_..w.. do  cód. rlvil, bem 12.Q111Q fá___11Wialldfd .  aluda.1.1Qr. d'.i 
para rio 6Q .rt. 37. da Constituleae Federal_ DEçaáliAL 

• 	 F 	r 	 F 11 

teres e ré' por responsabilidade civil objetiva Quanto ao de-
aparecimento . morte presumida e consequente ocultacão de 
zuláver da aidadao brasileiro RUI FRAZAt) SOARES ,marido e Pai 
das Primeiros."  

" E SURGIRAM SINAIS PRECISOS 
DE QUE OS DESAPARECIDOS, CANSADOS, 
DE DESAPARECEREM VIVOS, 
IAM APARECER MORTOS, 
FLORESCENDO COM SEUS CORPOS 
A PRIMAVERA DE OSSOS"... 
(AFFONSO ROMANDO DE SANT'ANNA) 

^lã 
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DO PEDIDO 

Pelo exposto, com base no art. 37 par. 	da 
constituição Federal e demais dispositivos legais requerem: 

• (A citação da  União, através de seu represen-
tante nesta Comárda-;Tpai5á-respond-15i.aos termos da presente, 
sob pena de revelia 	I 

A produção de prova documental, testemunhal 
(cujo rol apresentará oportunamente), e demais prova em di-
reito admitidas, necessárias ao presente. 

A extração de peças a serem encaminhadas ao 
Ministério Público Federal, para formular o competente proce-
dimento criminal contra as pessoas que por ação, omiasào 
conivéncia, cometeram atos delituosos e hediondos. 

A condenação da UNIA0 FEDERAL,Lelo sequestro, 
prisão ilegal, manutenção em cárcere privado, tortura, estu-
pro, morte, ocultação do' cadáver da sua filha SOLHA MARIA DE 
MORAES ANGEL JONES, .e a consequente obrigaçglo•de 
pelos' danos morais e materiais que ermes latos i hes eauffl, 
em valor a ser fixado por esse Juizo. 

A condenação no pagamento das custas judiciais 
e honorários advocaticios, na base de 2(.) do valor da conde-
nação. 

Dão a presente causa o valor inicial de 
000.000,00 (quinze milhões de cruzeiros). 

Em memória de sua filha e todoé os que como 
ela, morreram por amara Liberdade, 

• Pedem JUSTIçA! 

Rio:de Janeiro, 10 de dezembro de 1992 
(Dia Internacional dos:Direitos Humanos). 

o 

,„,•0 
, 

JOAQ LUIZ DE,MORAES 

ANA MARIA MULLER-OABJRJ-21.221 

TABEL1 O PALECLNO 
	 54. 

PIUTENTICA.CAL: 
cui ers..esti 

si,  fei spreserstirie. 
Rie à Jarsfire. 31i2/1596 - 

• (f 
CLËA LOPES DE MORAE 
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. 	• 
• . TERRORISTAS'.  MORREM' *7  

• EM TIROTEIO 
COM AGENTES DA SEGURANÇA • 

• • Agentes dos órgãos responsáveis pela segurança interna vinham, há al-
gum tempo, seguindo as pistas de António Carlos Dicalho Lanno, chefe do Gru-. 
p0 Tático-Armado da ALN - Aliança Libertadcra Nacional.. 

Hoje, por volto das 15,00 horas, nos proximidades da Avenida Pinedo,  
l  no região de Santo Amaro, Bicalho Lano foi reconhecido pelos agentes, que r. 	 • 

lhe deram vez de prisão. 
• Bicalho Lanno estava ao lado de sua companheira, identificada como ; 

Esmeralda de Siqueira Aguiar. Ao serem surpreendidos, os deis terroristas sa-
- agram suas armas, reagindo à bala à v 

Após cerrado e rápido tiroteio, ambos tombaram feridos, vindo o fale-
cer a caminho do hospital. Antônio Caries Bicalho Urina, nascido a 2 de mar-
ço de 1949, em,Ouro Preto/MG, conhecido também como ("Bruno"), portava, na 
oportunidade em que foi reconhecido, documento com o nome falso do "Jair 
da Silva". 

• Antônio Carlos Bicalho Larna (Bruno") tomou parte nos seguintes 
ações: 

• 

1 	• 

• 
- Tedtativa de as.ialto ao carro-pagador do 13atico 'tatá 

América, no bairro do Sumaré, em dr:7.1111hr° do 70. 
- Queima do palanque na av, D. Pedro, balá...) do Iplà1131g3. 

(i dc setembro de 1971, 
- Assalto co S'Apernorcec:o Elctiorzalobraz. 
- Assalto ao Supermercado Roda S.A. 
- Tentativa cie Limito nas lnefistrias Inchei, cm Santo 

André, no 1.o semestre do 1971 
- Assalto ao Supermercado Floreio, tu rua Silva Bueno, 

373, a 6 de fevereiro dc 1971. 
- Assalto ao Supermercado Morita, na lua Padre Antonio 
• dos Santos, 872, bairro da Cidade Monções, a 10 de março 

de 1071. 
- Assalto ao Supermercado Ao Burateiro, na rua Clodomito 

Amazonas, 955, a 10 cio abril cin 1971. 
- As alto no Supermercado Mcrita, na Alameda dos Guatás, 

1 2200, r. 2( de abril de 1P71. 
- Panitetagent e ctisciirsos no interior do Restaurante Hun- 

:ria, it rua Oscar a'relre, 1.43d. no dln 1.o de nicio de 71. 
- Assalto ao Supermercado Monta. à rua Padre Antonio dos 

Sentes. 872, bairro da Cidade Monções, a 22 de maio cie 71. 
- Panfletageur a distribulçi‘o dc -Venceremos". na Escola 

Urubatco, em Santo .kndr, cm maio dc 71. 
- Assalta co Supermercaao Mcrita. à rua do Oratório, 1.274, 

a 21 de agosto de 71, 
- Assalto no Banco BrAsileiro de Desccntos S.A.. à rua 

César Castiglionl Júnior, 211, bairro da Cara Verde, a 31 
de agosto de 71. 

- As,,alto à empresa "Cima". à rua AraJá, 303, cm Santo 
André, a 11 de outubro de 71. 
Queima de uri. veiculo das Fobias, à praça Benedito Ca-
lixto, Pinheiras, a 23 dc outubro de 71. 

- Queima dr um ónibus na Estrada da Vila Ema. 4.280, 
a 25 dc outubro de 71. 

- à aOr.ela cia Urda, à rua Si va Bacilo, 839, Ipl-
r..r.na. a .0 de outubn de 71. 

- Atentado a tumba contra a erepresn "Supc: cal", à ave- 
nida 	 1 SSO, bairro do Jazueré, a 7.7 da 
outubro de 71. 

- A.'53110 á empresa "Vulean". cm Santo Amarg, a 20 ea 
outubro de 71. 

- Queima do automóvel do cõnsul americano, a 3 de no- 
vembro de 71. 

- Atentado a bomba contra a resid.anala cio sr. Shuylcr  

Carlos dc Figueiredo Puluard, presidente tia Scvrs, a 3 de 
novembro dr' 71. 

- Atátuide a bomba contra a residi:mu:ia elo sr, Gary Sitc•:,-
rei., diretor da Companhia Chicago Bridge. à rua Cornet:-
da -10r Elia; Uruá', 2.036, a 3 cie nove»bro de 71. 

- Assalto ao Supermicario 1./t1lbrás, à ata Cledorniro Ama-
zonas, (tu novembro de 71. 

- l'antativa de acquestro de um médico. no Ano de P.-
eliciros, cai dezembro de 71. 
Sequestro do niéclico Euclydes Fonte:no Marque:. a 8 de 

aciczembro de 71. 
- Assalto à Aeimcia de Empregos na rua Maestro Elia:. 

• Lobo, a 10 cie janeiro de 72. 
•-• Assalto à Escola Paes. Lente, à rua Pedroso de Mcrair, 

42C, u 14 de Janeiro de 72. 
- Assalto á empresa "F. Monteiro", à rua Eusubio Matosa, 

1.231 a G de marco dc 72. 
▪ Incémilo o p.:Nu.;:io contra a resideur;a do er 

Druyton, A rua General .Nlanério dc Moura, 554, Jardim 
alerumbl, a 30 fio marco de 72 

-. Assalto à Companhia de Alimentos Cacique S.A., à rua 
Carlos Weber. 757. a 10 de abril de 72. 

- Awalto a •Drogcsil", à rua Silva Buena, 1.990, Ipiranea, 
a 26 de abril de 72. 

--•Arzaito ao Supermercado Moáta, à rua Américo Brasl. 
pense, a 3 de junho de 72. 

- Assalto à empresa "D. F. Vascon.ir los", À av. Ircllanópolls, 
• 1.7u0, e 12 de Jimbo de 72. 

• --- Assalto à empresa "Timitem da Brasil S.A.", à rua Mes-
quita Sampaio, 714, Santo Amaro, a 9 cio fev,reiro de 71 

• -- Roubo de unia. perua Variant, à rua indiana. 920, Bro-
°Min Novo, a 16 cie fevereiro de 73. 

- /veiai'', ao Danai Lamento de Matemática da 1.W. na Ci-
dade Untar...fitaria. a 16 de fevereiro de 71 

- 	do delegado dr. Otávio Gonealve.-, 'alonnra Júnior, 
no Illo de Janeiro, ri 23 de fe...c retro de 7:i. 

- Assalto conca unia Rádio-Patrulha e posto de gioolina. 
rua Coronel Francisco Amaro, em Santo •Ancire, a 16 Ge 
Mito de 71. 

- Morte do ar. Manoel Henrique de Oliveira, à r.ta da Mouca, 
33,329. a 20 de fevereiro do 73. 

(e) Fez curso d3 guerrilha cm Cuba (11 Ex òa ALN), de 
julho do 69 a janeiro do 70. 
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_ 	Al2i - Al-ar.ca Libertz.e.---a Nacional. 
. Carias Bie-_lho Lanna, chefe da Grupo Tático-Armado da 

vir.hara, há a:gurn tompa. ser-nolo as liaras de Antonio 

	

Agezites das drglos responsáveis pela 'segurasica interna 	- ?anile:gra% e disr_rsos rio interino- do nertaurante Bi-m- 

- AsIto ao Stiperileir3d0 MOritz. à rua pas:re !e-ir-iene das 
Santos, r2, bruno CL Cidade 5.7:-.-iciács. a 22 de maio de II. 

gr:a, à r.ra Orar 	1.C5. no dla 1.o de maio dc 71. 

r•,- 

	

	• Hoje, pm volta das 15 heras.. nas proximidades da Av. 	- P-anfletagrr. e duitributeSo de -Vence.ro.-m-, ra Es-rola 
' f -. 	Pinado, na regsão de Santo An-.aro, Bicalbo Lar.na foi reco- 

	
Crubann. em Santo André, em maio de 71. 

.," 	nhecido pelos agentes que lhe deram voz de prisão. 	 - Pc...talto as Supermcrrado Menta, à rua do Oratdrio, 1274, .. 	
a 21 de agos:e de 71. Bicaloo Jarra estava ao lada de sua compar.heL^a. lden- 

'ç".  filmada coma Esmeralda de Ss.accisx Acidar. Ao serem rur- - Assalto na Banco Brasileiro de Descantas S.A, ã rua 
... pr:ab  cndiliol,. 	terroristasiovs,dolclepla 	 Ciar Camillioni Jeu.iur, 211, b-_.rro 	Casa. Verde, a 31 sacaram.de suas onals. reagia- 

de agm-la ce 71. 
d 

	

Apás cerrada e ra:aido tiroteio, ambos tombaram fendo; 	- !salto a emeresa 'Cima", à ma Ar.k.à. 2:8, cri Sw.to 
Ar.dré, a 11 'de ou:-abro de 71. i• vindo a falecer a caminha da hospital Antonio Canos BI- 

	

calho tanta. :nascido a 2 de março de 1049, em Oura 	- Que! na e urru veiculo cias Folhas, à praça Benedito Ca- 
lista, Prsbeirca, a lo de outcl-ro de 71. Preto 	ma-hei:ido tarzbám como ("Bruna"). portava, 

• na oportunidade em que foi reer.r.becin'o, documentos com o 
	

Queima de um ¡inibas na Estro. da Vila Ema, 4.250, 
i; • nome falso de (-Jair de Silran. 	 a 23 de =libro de 71. 
l;" • 	Antonio Carlos Bic.alho Lanna ("Brur.o") tomou parta - Assalto á agência da Light, à sua Sliva Br.o, 659, lpi- r nas seguintes ae5es 	 ranJa. a :2 de outubro de 71. 

- Tentativa de assalto ao carro-pagadór do Banco 	- Atentado a t.ornta contra a empresa t-SLpszgel", à ave- 
nida Q,N3:3Z Füho, 1.520, bairro do Jaguaré,  a 27 de América, no bairro do Sur-are, em dezembro de 79. 

	

"' - Queima do palanque na av. D. Pedro, bairro do Ipiraraga, 	maestro de 71. 
- Assalto a cie:presa -Vulcan", em Santo Amaro, a 29 de a 6 de setcttro de 1971. 

! 	Assalto ao Supermercado netroradiobrai 	 outubro de 71. 
- Que:m_a 	autemevel do ctrutil americano, a 3 de na- ;•• - Assalto ao Sapal-mercado Erad.a. S.A. 	

vemtzm de 71. 

	

-•Tentativa de assalto nu Luciana-h:a Fiebet, era Santo 	
- Atentado z bomba centra a rege:lat.% do irL• Sliuyler p 	André.'no Lo acmcsme de 1971 

	

- _salto ao Supermercado Floreia, na rua Silva Bueno, 	Carlos de rgue---:-.2o Pulsare, preide.nte da Seara, a 3 de 
. 	.73, a 6 de fevereiro de 1971. 	 novembro da 7L 

1'.•- Assalto ao Supermercado Morita, na rua Padre Antonio O - Aterrado a bomba contra a residência do sn Gary Shca- 
7., 	dos Santas, 672 bairro da Cidade Moncées. a 10 de março 	Aer. diretor els Compartia Cl-draga Bridge, á era Cersen- 

de 1271. 	 dador Eia; tarar, 2.0:6, a 3 ria novembro de 71. 
Assalto ao SL.perrnereacio Ao Barateiro, na rua Clodprairo - Assalto ao Uperrnroado ttlibràs, ã rua Clodommo Ama- 

.- 	Amazonas, 95a, a 19 de abril de 1971. 	 zonas, ano novembro de 71. 
. - Assalto ao Supermercado Morna. rem Alameda dos Guia; - Tentativa de sequestro de um médico, no Alto dr PI- 

' 1.200, a 24 de abril de 1971. 	 abeiras em dezembro de 71. 
sd. 	 . 

a 

1 

- Sequestro do médico Euclydes Fontcgrio tlarguess, a 	 :us  
d^-en.bro  

- As.alto à Agérela de Empregas na roa Idesslra T j 
Lobo. a 10 de janeiro ce 72. 

- Assalto à Escola Paes Leme, à rua Pedias° de Mera 
42C, u 14 de janeira de 72. 

- As_.•talto á empresa 	Monteiro", à rua nuséVo Matos, ti  
1 231. a 6 de marco de 7t 

- Incéudio e nisar.:o CO:lira a residértrla do -r Michael 
Dr.:yien, 3 rua Ganaral Atr.rio de,:t.f.cura. 5;4, Jardina 
3lcrumbi, a 33 de março de 72. 
Assalto à Companhia de Alimentos Cacique S A-, à rua 
Carlos Webe:, 757. a 10 de abril de 72. 	. 	• • 

- Assalto a -Drogasil", à rua SZva Buena, LIN,. 	 . 
a 28 de abril de 72 

- As:alto ao Supermercado Monta, à roa Américo Bra_d-. 
nesse. a 3 dc jualia ce 72. 

- Assalto 3 empresa -D. F. \t„ascordsins", à ar. Ir_dtar.6poll  
1.7C.G. a 12 de junho de 72. 	 f 

- Ate:alio à empresa "nrokern do Brasil S..k."„ à rua Mes-
quita SaldPaio, 714. Santo Anlar0, 3 9 de Sovereiro de 73. 

- RCUb0 de urna perua Variant, à rua Indiana, 929, Era-
chlin Nevo, a 16 de fevereiro de 73. 

- Asaalto ao Departmneano de Mateniátira da llS?, ria Cl-
date Universitária. a 16 de fevereiro de 71 

- Morte do delegado dr. Osávso Gonçalves Morátta Jdnlar„ 
no Rio de Janeiro, a 23 de fc.scetro de 73. 

- Assalto confia uma Rádio-Patrulha e poo de g..:aluna, 
rua Coronel Francisco Amaro, era Santo André, a 16 de 
julho de 71. " 

- Mono do sr. Manoel Henrique de Oliveira, à rua da :Mouca, 
2.3.329, a 20 de fevereiro de 73, 

• - • .3 --- 	 • 

J• • 	 ••• 	
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O terrorista Antônio Carlos r,!callio, ou "Bruno",) 
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ACUSADOS 
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111, 
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Foram denuncia os César 'de Queirós Ben-
jamin (estullantel, C o SalOiné Sousa de 011-
veira, Etevaido Hipólito de Jesus (tradutor), Jo- 1 
sé Carlos Avelino da 	va (oficial reformado 
da Marinha., José Mauric o Gradei (estudante., 1 
Manuel Henrique Ferreira, elson Rodrigues Fl- ; 
Mio (engenheiro), Roberto 1s Chagas e Silva 
(estudante), &Mia Ellane L oz e Stuart Ed- 
gard Angel Jones (economista 

Revela ainda o libelo actual Oo que a ação 
dos denunciados teve finalidade aubversiva, fa-
ce aos panfletos espalhados no locd . 

DEPOIMENTOS 

Na fase do IPM, prestaram declarações qua-
tro indielados, sendo que três deles, cujos noines 
não foram revelados, confessaram os tatos. 
apontando seus companheiros de crime,  
ve éison Rodrigues Filho, Este, entretanto, li 
goµ haver tornado parte no assalto. 

Ainda no curso das investigacom foram ou 
jeltdas vartas testeaiu..ikub, deu Ire as quais JOY • •• 

• 'Alberto Pacheco, José Raimundo de Amorico 
Lopes Vilasboas, Darto Lourenço 	Oliver- 	' I 

ta, Orlando' Lourenco Gomes Filho, Domingos 
José de Sousa e José _Trilo... 

O Conselho Especial de Justiça da la. Au- 
dito 	da Marinha iniciará ainaa este mès a 
forro ão de culpa de 10 acusados de atividades 
subver - ivas, enquadrados nas sanções do Artigo 
28 da 1 de Segurança Nacional. 	• 

. 	Afirma o Promotor, em sua denáncia, Ide 
,no dia 30 de outubro de 1970, por volta das 16h, 
"um bando omposto de 12 individuos assaltou o 
depósito da mpresa Coca-Cola Refrescos'S. A., 
na Rua Marq és de São Vicente, 91, desviando ), 

• quantias em nhelro no valor aproximado dei. 
Cr$ 13 mil." 

;r'í 	 , ‘1 

acusados de subversão 
acao pena `contra 10 
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tiroteio 	/9  ,.. 
SÃO PAULO (O GLOBO, ::„4 

f .  Os órgãos de segurança Infrx• -
/ . ~aux ontem que os terror!, 

tas Antonio Carlos Bical/. 
, • Lana e Esmeralda de Slqueli! 
s . Anular mnrreram pouco d?- 

i
• pois do um tiroteio com agem 
, les de segurança. 

Segundo a informado, Ante' 
• Mo Carlos ("Bruno") o Escoe 
/ Falda furam cercados na Ave 

ntda de Pinado, cru Sant< 
.' Amaro, c, ao receberem vo 

de prisão, sacaram suas armas. 
No tiroteio que se seguiu fica- 
ram, 	gravemente feridos: mor 

a„,-,, terem -quando     eram levadoe. a terem 
um hospital. 

o 

Os órgãos de segurança re-
velaram que ele participou de 
39 ações subversivas. dentre 
as quais a queima de palan-
que na Avenida Dom Pedro, 
Bairro do 'piranga, em setem-
bro de 1971; queima de veicu-
lo do Jornal "Folha de São 
Paulo", cm outubro do mesmo 
ano; atentado a bomba contra 
a empresa Superget; minium 
de automóvel do Comul• 
norte-americano em São Pau-
lo; atentado a bomba contra 
residência do Diretor da Com-
panhia Chicago Bridge: se-
questro do médico Euclydes 
Fontegno Marques; assassinato 
do comerciante Manoel Henri. 
que de Oliveira; e assalto a 
uma viatura da Radiopatrulha 
em Santo André. 

Outra Informação é a de 
,que ele fez curso de guerrilha 

'a 	em Cuba, de julho de 1969 a 
janeiro de 1970. 

Antonio Carlos, que chefiava ' 
o ' grupo Laico armado da 
Aliança Libertadora Nacional, • 
portava uni documento falso 
com o nome de Jair da Silva. 

' Modo terrorista'', 

( 1 lie ZiSeei.7S.11101.1. 

dele,trao 

* SA0 PAULO. 1.° (CP) — Os 
órgãos dc Segurança divulgaram 
ter esclarecido O morte do dele• 
ando de Nata ,Otayto Goliçai-; 
vez Ik1orcira Junior. assassinado! 
nu inicio do ano por terrortstns,, 
no Rlo. 	, 	 i 

Segundo as lnfoi•aeões divul-: 
Radas. Antonio Canos Bicallio 
Limita, chefe do grupo tatico ar-
mado da Aliança Libertadora 
Nacional, foi responsável pelo 
crioinet.errotis  

ta morreu hintainen-;  
te com sua companheira. Escoe-' 
rattla dc Siqueira Aguiar. ao rc•• 
sistir a tiros a sua prisao, no' 
bairro de Santo Amaro. 	i 

Blcalho é com•iderado, também, 
como autor intelectual de 42' 
ações terroilstas no Rio e Sio 
Paulo.... • •.•,.........,....,..i 	... aa: A... e. 	.4 

• I" es, 

• , 
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'resistir a prisão . • 
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. • 	• 	• 	• 	• 
Agenfes dos órgãos responsáveis pela segurança r; 
interna surpreenderam, na tarde de ontem, em 
Santo Amaro, dois terroristas; cujas pistas vinham 
sendo •seguidas há algum tempo. Ao receberem 

• voz de prisão, sacaram suas armas e travaram cer-
rado. tiroteio com o agentes, findo o qual tomba- 

: ram feridos. Aos serem encaminhados ao hospital 
vieram a falecer. Troto-se do Antônio Carlos Bi- 

: calho Lonna e Esmeralda de Siqueira Aguiar, am-
bos integrantes do' grupo tático-armado.  da ALN 
(Aliança Libertadora Nacianal),, sendo ele chefe 

, do grupo. Antônio Carlos Dicalho Lanna ("Bruno", 
tomou parte num sem-número de ações terroris- • •: 

• tas, entre os quais assaltos a bancos, a indústrias, 
a supermercados, bem assim à queima do automó- 
vel do cônsul americano, bomba contra a "Super-

: .gel",-morte de. comerciante na.rua da Moóca e as-. 
• SClit() ..0 USP. (Página 8) 	 . 	• . • • 
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------Secretário de Segurança dê—  
São Paulo informa que Sônia 
Maria tinha carteira falsa 

São Paulo —'0 Secretário de Segurança Pública, 
Desembargadog:OLAylo Gonzaga Júnior, divulgou as 
informações quasolleiktra ao diretor do Instituto Médi-
co-Legal, llarry Shibata, a respeito de Sônia Maria de 
Montes Angel JOIleN, sepultada com o nome de Esme-
ralda Siqueira Mular. O legista disse que ela portava 
carteira de Identidade falsa. 

O Sr Harry Slilbala deu as explicações pessoalmen-
te, pela manhã, tendo levado alguns documentos. À 
tarde, o Desembargador Otávio Gonzaga Júnior distri-
buiu um resumo, contendo "a razão de o atestado ter 
sido expedido com o nome falso e o laudo de exame de 
corpo de delito com o verdadeiro". 

4. 

ANALISE 

"No dia 30 de novembro de 
1013, o IML recebeu do DOPS 
uma requisição de exame ne-
cro.scópico, de um cadáver fe-
minino, acompanhado de uma 
cadoira de Identidade com o 
nome de Esmeralda Siqueira 
Aguiar. 

"Segundo o histArico da re-
quIslçao, Esmeralda trocara ti-
ros com as forças de segurança.  

Realizou-se a necr5psla e foi 
expedido o atestado de óbito 
com os dados da carteira de 
identidade e da requisição. A 
praxe de expedição do atestado 
é regulada par disposiçao legal, 
que da o prazo de 24 luras pura 
se proceder a inumação. 

"Naquela oportunidade, pro-
cedeu-se a tomada de impres-
sões digitais do cadáver e a 
planilha foi remetida ao Servi-
ço de Identificação. Os exames 
nee.roscópicos silo ruscuniaaloa 
pelos niétlicos-ley,iNtali e só váo 
à datilografia quando compro-
vada a ideiatillcaçav. 

"Neste caso, após uma sema-
na mais ou menos, o Serviço de 
Identificaçao informou que na-
da constava em mane de Est ne-
rutila Siqueira Aguiar, o que 
levou à presunção de que a car-
teira de identidade era faLsa. 

Providenciou-se, então, con-
sultas de todos os serviços do 
identificação do pula, ficando a 
datilografia do laudo aguardan-
do a resposta. 

Depois de 10 meses, mais ou 
menos, chegou do Instituto Fé-
lix Pacheco, do Rio de Janeiro, 
a identificação verdadeira do 
cadáver. Tratava-se de &mia 
Maria Lopes de Moraes (casada 
com SLuarl, Angel Junca): Imo 
provou que a carteira era falsa. 
Elaborou-se, entao, a datilogra-
fia do exame necroscopleo com 
o nome verdadeira". 

O Secretário de Segurança 
Pública informou que vai anali-
sar as informações recebidas e 
os doe.utnentos. Lembrou que o 
caso não ocorreu em sua gestão 
e reiterou que "eu ignorava tu-
do, pois os fatos suo de sete 
anos atras". 

Sobre a situação do Sr IIarry 
Shlbata, disse que "ele é médi-
co-legista concursado em 1954; 
ficou na chefia do Serviço de 
Necrotério, do Instituto Médi-
co-Legal, até 1010; e em feverei-
ro desse ano, com a aposenta-
doria do diretor do IML, Arnal-
do Siqueira, foi nomeado pura o 
cargo. que ocupa até hoje. co- 

.i• mo agente civil do Estado 
diretor-técnico nível três, dei-
xando, então, de ser médico- 

'. 	legista." 

EXPLICAÇÕES 

As explicaçoes do legista 
Ilarry &Aliada são as seguintes: 
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OSASCO - A família da 
estudante Unia Maria Lo-
pes Angel Jones não tem 
mais dúvidas: ela morreu 
em conseqüência das tor-
turas sofridas nos DOI-
CODI do Rio de Janeiro e 
São Paulo, no dia 30 de 
novembro de 1973, horas 
após ser presa em São 
Vicente, onde residia. A 
certeza, de que Sónia Ma-• 
ria foi torturada até a mor-
te, foi manifestada por 
seu pai, o cel. R-1 do 
Exército, João Luís de Mo-
raes, durante a exumação 
de seus restos no ceinité-
rio de Perus, na manhã de 
sábado, onde a estudante 
estava enterrada com o 
nome falso de Esmeralda 
Siqueira Aguiar. 

Até agora a versão ofi-
cial para a morte da estu-
dante é outra bem dife-
rente. Ela teria morrido 
"durante tiroteio coto 
agentes de segurança do 
11 Exército, às 15h30m, nu 
Av. de Pinedo, altura do 
número 836, em Santo 
Amaro". Segundo o laudo 

atecroscõpico N9  53.433, 
assinado pelo legista  

Harry Shibata - que está 
suspenso das atividades 
profissiónais segundo de-
cisão do Conselho Regio-
nal de Medicina de São 
Paulo -, Solda Maria mor-
reu "em conseqüência de 
hemorragia interna causa-
da por ferimento de projé-
til de arma de fógo". A 
estudante, no suposto ti-
roteio com agentes dos 
órgãos do segurança do 11 
Exército, teria recebido 
três tiros na cabeça. 

Durante a exumação, o 
cel. João Luís de Moraes 
exibiu o crânio da filha, 
chamando a atenção para 
os detalhes que, segundo 
ele, "%erveiii agora parti 
desmascarar a farsa que 
se montou para encobrir 
as calisaS da morte da 
minha filha". O crânio es-
tava perfeito, intacto, e 
não apresentava sinais de 
que iwvia sido perfurado 
por balas de diversos cali• 
,bres. Segundo o laudo as-
sinado por Shibuta, "o 
crânio simétrico tinha três 
orifícios de entrada, pro-
vocados por armas de fo-
go, medindo respectiva- 

. • _- 

mente Gmm na região pal. 
pebral esquerda, outro 
com 15mm na região 
mustóide direita e o ter-
ceiro na região mandibu-
lar esquerda, com 15mm 
de diãmetro". 

A família de Sônia Ma-
ria garante que vai pro-
cessar a União para res-
gatar a sua memória, 
"sem sentimento algum 
de revanchismo". 

Sonha Maria era casada 
com Stuart Edg.ird Asseei 
Jones, filho da figurinista 
Zuzu Angel. Ele também 
teria ~ilido soh tos tura 
na Rase Aérea do Galeão, 
aias até hoje., é dado coni•i 
detatpare?.:ido pelos ()real:. 
de segurança. Zuzu Auge! 
também Mos Ma MO Zn:i-
deal(' iiiiioniobilísiico no 
Rio de Janeiro. dias de-
pois de denunciar a prisão 
e to. tora de go., teria sido 
vítima o seis filho. 

No :.abado, os e.slos 
Mos Mia de :; e i eee a Mas ia 
foram iram:feridos de Sai) 
Paula pai a o Rio, onde ..ia  
foi finalmente enterrada, 
no Jardim da Saudade; 
em Jacarepaguá. 
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Shibata terá de 
explicar laudos 
com dois nomes 

O legista Harry Shibata, 
diretor do Instituto Médico 
Legal de São Paulo — que es-
tá proibido pelo secretário da 
segurança de São Paulo de 
conceder entrevistas —
deverá explicar, nos pró-
ximos dias, ao desembar-
gador Otávio Gonzaga Júnior 
por que assinou o atestado de 
óbito de Sônia Malla de 
Morais Angel Jones (morta 
presumivelmente por agen-
(es de segurança) como sen-
do Esmeralda 'Siqueira 
Aguiar, enquanto no mesmo 
dia (5 de dezembro de 1973) 
firmou também, como 
primeiro legista, o laudo 
necroscópico de Sônia, com 
seu verdadeiro gome de sol-
teira. A Informação foi pres-
tada ontem pelo próprio 
secretário, que enviou oficio 
ao diretor do IML pedindo ex,  
plicações sobre o fato. Shi-
bata foi acusado de praticar 
irregularidades na ela-
boração de laudos necros-
cópicos de militantes poli-
ticos mortos. • 

"Eu posso ter triinhas dú-
vidas — disse Gonzaga Jú-
nior — mas não posso dizer 
nada antes de conversar com 
esse homem, com quem nun-
ca conversei na vida." 

Ao mesmo tempo que Gon-
zaga Júnior concedia en-
trevista, o deputado Fernan-
do Morais (PMDB) pedia, da 
tribuna da Assembléia, que o 
governador Paulo Maluf e o 
secretário da Segurança 
"demitam imediatamente o 
médico Harry Shibata da 
direção do Instituto Médico 
Legal". O deputado informou 
que está coletando assina-
turas de seus colegas para 
pedir a constituição de uma 
Comissão Especial,- de In-
quérito; destinada a inves-
tigar as verdadeiras Causas 
dos desaparecimentos 
verificados no Estado entre 
1968e 1976. 

LOCALIZAÇÃO 
Ainda ontem, o advogado 

dos familiares de Sônia, Mar-
co Antônio Rodrigues Bar-
bosa, mostrou que só foi pos-
sível localizar a sepultura de 
Sônia no cemitério de Perus e 
a falsidade do atestado de 
óbito em 1975, graças ao in-
quérito contra Maria da Con-
ceição Coelho da Paz (acu- . 
sada de tollitância na or-
ganização ALN ), dirigido 
pelo delegado do Deops Edsel 
Magnotti, onde os nomes de 
Sônia e Esmeralda eram 
apontados como pertencen-
tes á mesma pessoa. 

Mas no mesmo dia em que 
Sônia foi morta, 30 de novem-
bro de 1973, um documento do 
Dol-Codi (Auto de Exibição e 
Apreensão de Documentos, 
firmado pelo capitão João 
Batista Gouvela, chefe de Ad- 
ministração 'do Doi) infor-
mava que as duas identi-
dades pertenciam à mesma 
pessoa. 

O advogado Rodrigues 
Barbosa — que mostrou o 
verdadeiro atestado de óbito, 
agora em nome de Sônia 
Maria de Morais Angel Jones 
(ela era casada com Stuart 
Angel -Jones, desaparecido 
em 1971. depois de preso) —
disse entretanto que não 

sabe se a família possui 
mais elementos para provar 
que também ela não morreu 
em tiroteio na rua, mas sim 
sob torturas. Isso só será pos-
sível, por exemplo, com a 
exumação dos restos mortais 
e com outras informações 
que possam ser acrescen-
tadas. 

No cemitério Dom Bosco, 
no bairro de Perus, já existe 
uma placa de mármore sobre 
a sepultura 486, da quadra 7, 
com o nome de Sônia Maria 
Lopes de Morais (nome de 
solteira da esposa de Stuart 
Angel Jonesi, provavelmente 
colocada pela famliia. Ali es-
teve enterrado, até há cerca 
de cinco meses, sob o nome 
de Nelson Buem Luis Eurieo 
Tejera Lisboa, um outro 
"desaparecido" que só foi 
descoberto pela insistência 
dos familiares (seus restos 
foram exumados e estão no 
IML para identificação). O 
corpo de Dènis António 
Casemiro (outro "desa-
parecido", cuja morte custou 
a ser descoberta) provavel-
mente está ali também imas 
nenhum familiar apareceu 
para requerer exumação e 
idenli(leação), como de 
outras pessoas mortas por 
agentes de segurança. 

O administrador do ce-
mitério, Antônio Pires, lem-
bra "de cinco desses casos" 
ali, embora diga que des-
conhece os locais das sepul-
turas. O auxiliar Osvaldo Sil-
va Pinto, entretanto. Infor-
mou que "existe uma ordem 
para encaminhar todas as 
pessoas que procuram esses 
casos até a administração 
central". 

SIIIBATA 
As acusações que pesam 

sobre o legista Harry Shibata 
antes de março do ano pas-
sado, a que se somaria esta 
última, não são motivos para 
que ele seja exonerado de seu 
cargo de diretor do IML. 
segundo o secretário da 
Segurança Pública. 

Shibata. por exemplo, as-
sinou — como segundo-legis-
ta — o laudo do jornalista 
ViadIrnir lierzog (morto no 
Dol-Codi no dia 25 de novem-
bro de 1976) e depois disse que 
assinara sem ter feito a 
necropsia. O ex-deputado 
Marco Antônio Tavares 
Coelho .denunciou-o ao con-
selho Regional de Medicina 
por exercer "perícia duvi-
dosa", pois um outro laudo 
elaborado no Exército (ia 
conta de inúmeros ferimen-
los em SOU corpo (que Sia-
bata não apontara no examr. 
feito em fevereiro de 1975 1. 
Corre contra o legista um 
processo no Conselho Re-
gional de Medicina por esses 
motivos. 

O secretário Otávio Gon-
zaga Júnior. porém. disse 
que não irá "remexer sepul-
turas, pois a época era outra 
e o regime era outro, a menos 
que alguma coisa concreta 
seja provada contra ele". 

"Procurem-me na terça - 
feira, que devo já ter em 
mãos a resposta e a forne-
cerei á Imprensa, além de 
possivelmente autorizar o 
doutor Shibata a dar uma en-
trevista", disse o secretário. 
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Família localiza 
corpo da mulher 
de Stuart Angel 
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que estava morta, pois sabia-
moa que ela usava tal nome, 
enquanto o mesmo legista assi-
nava o atestado de óbito com 
seu nome de solteira. Por isto, 
durante alguns anos não conse-
guimos localizar o corpo dela." 

Antes de reunir dados que 
possam levar á instauração de 
uma ação contra a União, a fa-
milia da Jovem pretende reali-
zar a trasladação do corpo de 
Sófia para um cemitério do Rio 
— Isso, "depois de conseguir o 
atestado de óbito correto, atra• 
vês de decisão do juiz da l' Vara 
de Registros de São Paulo, o 
que só poderá ocorrer no próxi-
mo ano, pois junto com ela foi 
sepultada outra pessoa e em 
janeiro vence o prazo para 
aquela exumação". Somente 
apõe essa providência, explicou 
Cléa Lopes de Moraes, "é que 
poderemos juridicamente con-
siderá-la morta, o que é neces-
sário em termos de inventários 
e testamentos". 

A respeito das atividades de 
sua filha, Cléa Lopes disse que 
"foi a repressão do governo, que 
se verificava de forma violenta 
em 1908, que a levou para a 
subversão. Apesar disso —
acrescentou — temos a cons-
ciência tranqiilla, pois em ne-
nhum momento nós abandona-
mos Sônia. Sabíamos que ela 
estava sendo procurada e que 
corria riscos, mas ficamos ao 
lado dela, inclusive viajando di-
versas VC7CS ao Exterior ao seu 
encontro" 

Sônia foi presa no dia 1^ de 
maio de 1969 porque estava em 
companhia de um líder estu-
dantil que havia participado do 
congresso da UNE em 
Ela cursava, então, o 5° ano da 
Faculdade Nacional de. Econo-
mia, e acabou sendo absolvida 
em agosto do mesmo ano. A 
seguir, entrou para a clandesti-
nidade, juntamente com 
Stuart, com quem já estava ca-
sada. A morte de Stuart fez com 
que ela abandonasse o exílio em 
que vivia, na França, passando 
a morar em São Paulo, onde 
acabou também morrendo em 
dezembro de 1973. 

"Tivemos com Sônia 15 dias 
antes de sua morte, em São 
Paulo", disse sua mãe. "Fica-
mos bastante abalados com a 
morte dos dois, que amávamos. 
Agora só esperamos, como ocor-
reu no caso de Stuart — me-
diante o depoimento de Alex 
Polari — que alguém possa aju-
dar-nos a desvendar a morte de 
Sônia." 

Quase sete anos após serem 
Informados, pela leitura de uma 
notícia de jornal, de que a filha 
morrera durante um tiroteio 
com agentes dos órgãos de se-
gurança, os pais de Sônia Maria 
de Moraes Angel Jonas — mu-
lher de Stuart Angel Jonas, 
também desaparecido durante 
a época de repressão —, locali-
zaram em São Paulo, no cemité-
rio de Perna, a sepultura em que 
ela foi enterrada como indigen-
te, sob a identidade de Esmeral-
da Siqueira de Aguiar. 

Ontem, ao informar deta-
lhes da descoberta que fizeram, 
os pais de Sônia — o coronel da 
reserva João Luiz de Moraes e 
Cléia Lopes de Moraes, ambos 
moradores do Rio — explica-
ram que estão interessados ago-
ra em saber tudo a respeito da 
morte da filha, para depois agir 
juridicamente. "A principio —
disse Cléia Lopes de Moraes —, 
tínhamos a informação de que 
Sonia morrera durante um tiro-
teio. Mas, através de uma de-
núncia da Anistia Internacio-
nal, feita em 1978, ficamos sa-
bendo que ela fora presa em 
São Paulo e removida para o 
Rio, onde 101 torturada no quar-
tel do Exército da rua Barão de 
Mesquita, na Tijuca, sendo de-
pois levada de volta a São Pau-
lo, onde foi morta". 

E por querer obter mais In-
formações sobre os fatos que 
envolvem a morte da filha, os 
pais de Sônia fizeram um apelo 
a quem possa fornecer alguma 
Informação a respeito, para pro-
curar, em São Paulo, o advoga-
do Marco Antonio Barbosa, 
contratado pela família para 
cuidar do caso. 

Segundo Cléa Lones de Mo-
raes, há interesse também em 
ver esclarecidos alguns aspec-
tos em torno do atestado de 
óbito, "onde há irregularidades 
quanto ao seu nome". Tais irre-
gularidades — anunciadas pela 
família de Sônia como urna ho-
menagem póstuma ao marido 
dela, Stuart Angel, pela passa-
gem do 9^ aniversário de seu 
desaparecimento — envolvem 
diretamente o médico legista 
Harry Shibata, o mesmo que 
assinou, apesar de não ter exa-
minado, a necrópsia de Wladl-
mir Herzog. "O laudo necroscó-
pico — afirmou a mãe de Sônia 
— foi assinado em nome de Es-
meralda Siqueira Aguiar, cocii-
nome usado por ela e, Inclusive, 
a única prova que tínhamos de 
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SeCretário paulista pede 
infor.ntação hoje sobre o 
caso de Sônia Angel Jones 

São Paulo — O Secretário de Segurança Pública, De-
sembargador Otávio Gonzaga Júnior, informou ontem que 
enviará hoje ao diretor do Instituto Médico-Legal o legista 
Harry Shlbata, oficio pedindo Informações sobre "os fatos 
que envolvem o laudo médico e o atestado de Óbito de Sónia 
Maria de Moraes Angel Jones". 

Acrescentou que ainda não pôde esclarecer o caso, que 
ocorreu antes de sua posse. Apesar de reconhecer que pode 
ter dúvidas quanto à atuação do legista, declarou que "não 
posso dizer nada antes de ouvir esse homem com quem 
nunca conversei. Tenho de ouvir suas explicações. Minha 
posição é a de apurar os fatos que chegaram ao meu 
conhecimento pelos jornais, mas quero deixar claro que 
minha posição não é a de prestigiar o Dr Shibata e nem de 
desprestigiá-lo". 

Não encontrado 
Segundo o Secretário de Segurança Pública, "durante a 

minha gestão, o Dr Shibata não me deu razões para remove-
lo do cargo. Por isso, faço questão de ouvir o que ele tem a 
dizer e, depois, se achar conveniente, posso liberá-lo para 
que ele dé suas explicações sobre o caso". 

Durante todo o dia de ontem, o diretor do instituto 
Médico-Legal não foi encontrado. Apesar de ser aguardado 
em seu gabinete, avisou por telefone que não Iria, alegando 

'uma reunião no Departamento Estadual de Investigação 
Cientifica. Naquele departamento, a Informação era a de 
que "aqui, não há nenhuma reunião marcada. O Dr Shlbata 

. não velo aqui". 
O Secretário de Segurança Pública não soube explicar 

como o legista Harry Shlbata assinou o laudo de necrópsla 
de Sônia Maria Lopes de Moraes (casada com Stuart Angel 
Jones, filho da figurinista Zuzu Angeb com seu nome 
verdadeiro e firmou o atestado de Óbito com o outro nome 
que ela usava, Esmeralda Siqueira Aguiar. 

Ele garantiu que "no dia em que receber queixa formali-
zada correta, contra o Dr Shibata, mesmo se referindo a 
acontecimentos passados, tomarei providencias. Quando 
assumi, prometi que não Iria enterrar cadáveres, não iria 
remover sepulturas e não iria mexer no que era passado, 
pois estamos em outra época e em outro regime. E é dessa 
forma que venho atuando: Repito que somente no dia em 
que tiver algo de positivo contra qualquer subordinado meu 
tomarei as providências cabiveis". 

Morto foi sepultado 
com o nome de outro 

São Paulo — Uma das duas ações de reconstituição de 
identidade, movidas pelo advogado Luis Eduardo Orce-
nhalgh, foi decidida favoravelmente. O Juiz da 2" Vara de 
Registros Públicos reconheceu que a pemou sepultada no 
Cemitério de Perus com o nome de João Maria de Freitas é, 
na verdade, Alex de Paula Xavier Pereira, morto em tiroteio 
com a policia, segundo os Órgãos de segurança, em janeiro 
de 1972. 

A morte de Alex, que pertencia à Aliança de Litlertação 
Nacional foi anunciada pelos jornais, mas o atestado foi 
emitido em nome de João Maria da Freitas, dando como 
causa da morte "anemia aguda traumática." O laudo foi 
assinado pelo legista Isaac Abromovitch e a petição de 
reconstituição de Identidade foi impetrado em 22 de outu-
bro de 1979. 

Desaparecido 
A outra ação movida pelo advogado é para a reconstitui. 

ção da identidade de Luis Eurico Tejera Lisboa, morto em 
setembro de 1972 e sepultado, também no Cemitério de 
Perus, com o nome de Nélson Bueno. Luis Eurico inibem 
era da ALN e figurava na lista dos desaparecidos dos 
movimentos de defesa dos direitos humanos e de anistia. 

O corpo dele foi localizado. em meados do ano passado, 
por sua mulher. Susana Lisboa. A versão oficial de sua 
morte foi a de suicidio, numa pensão no bairro da Liberdade. 
O laudo foi assinado pleo legista Otavio D'Andrea. 
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Shibata conhecia a 
identidade de Sônia 

"Anistia para 
os mortos" 

BRASILIA (Sucursal) — O 
deputado Oswaldo Macedo ( PM-
DB-PR) reclamou do governo, 
ontem, na Cámara Federal, a 
concessão de "anistia para os 
mortos", isto é, "a devolução, 
aos seus familiares, de todos os 
corpos do desaparecidos e as-
sassinados pelos órgãos de 
repressão, a partir de 1964". 

O médico legista Harry Shi-
bata, atual diretor do Instituto 
Médico Legal de São Paulo, 
reconheceu, em documento en-
tregue ontem aQ Secretário de 
Segurança, que desde outubro 
de 1974, quando assinou o laudo 
necroscópico de Esmeralda 
Siqueira Aguiar, sabia que o 
cadáver que foi enterrado como 
indigente no Cemitério de 
Perus, em novembro de 73, era o 
de Sonia Maria Lopes de 
Moraes, esposa de Edgar Stuart 
Angel. 

No mesmo documento, Shi-
bata afirma que Sonia Maria foi 
morta durante tiroteio "com as 
forças de segurança", tendo 
declarado no atestado de óbito 
que a sua morte foi provocada 
por "hemorragia interna cau-
sada por ferimentos de projétil 
de arma de fogo". 

NOME DIFERENTE 
Harry Shibata foi acusado an-

teontem, no Rio, pelo coronel da 
reserva João Luis de Moraes, 
pai de Sônia, de ter assinado o 
atestado de óbito e o laudo ne-
croscópico de sua filha referin-
do-se em cada um deles a um 
nome diferente. 

A denúncia fez com que o 
secretário de Segurança, de-
sembargador Otávio Gonzaga 
Jr., pedisse ao médico legista 
explicações sobre a troca de 
nomes, o que foi feito ontem 
através de documento datilo-
grafado entregue pelo próprio 
médico legista. 

AÇÃO JUDICIAL 
Segundo a denúncia do pai de 

Sônia, a família só conseguiu o 
atestado de óbito verdadeiro da 
esposa de Edgard Stuart Angel 
— presumivelmente também 
morto pelos órgãos de seguran-
ça — há cerca de dois meses, 
através de uma ação judicial. 

Foi através do atestado que o 
coronel pôde descobrir onde es-
tava enterrada sua filha. An-
teriormente, a farnilia havia 
recebido uma certidão de óbito 
mas com o nome de Esmeralda 
Siqueira Aguiar — o nome falso 
usado por Sônia durante sua 
milltãncia na Aliança Liber-
tadora Nacional. 

Ao entregar o documento do 
médico legista à imprensa, o 
secretário de Segurança negou-
se a prestar qualquer de-
claração sobre o fato, alegando 
que o mesmo havia ocorrido há 
sete anos atrás e que somente 
tomara conhecimento do assun- 

---ág dos jornais". 

INTEGRA 
Eis a integra do documento 

entregue ao secretário de Se-
gurança pelo legista Harry 
Shibata: 

"No dia 30 de novembro de 
1973, o IML recebeu do Deops 
uma requisição de exame ne-
croscópico acompanhando um 
cadáver do sexo feminino e, 
também uma Carteira de Iden-
tidade com o nome de Esmeral-
da Siqueira Aguiar. 

"Segundo o histórico da 
requisição Esmeralda travara 
tiroteio com as forças de se-
gurança, vindo a falecer. 

"Realizou-se a necrópsia e 
foi expedido atestado de óbito 
com os dados da Carteira de 
Identidade referida e dos ele-
mentos constantes da requisi-
ção. 

"O prazode expedição do ates-
tado é motivado por disposição 
legal que dá prazo de 24 horas 
para se proceder a Inumação. , 

"Naquela mesma oportuni-
dade procedeu-se a tomada de 
impressão digitais do cadáver, 
como é de praxe também, sendo 
a planilha remetida ao Serviço 
de Identificação. 

"Os exames necroscópicos 
são rascunhados pelos médicos 
legistas e só vão à datilografia 
quando comprovada a identi-
ficação. 

"Neste caso, após uma se-
mana mais ou menos, o Serviço 
de Identificação Informou que 
naquele órgão nada constava 
com o nome de Esmeralda Si-
queira Aguiar, o que levou à 
presunção de que a Carteira de 
Identidade que a vitima por-
tava, quando de sua morte, era 
falsa. 

"Providenciou-se, então, as 
consultas usuais a todos os ser-
viços de identificação do PAais, 
ficando a datilografia do laudo 
aguardando essa resposta. 

"Depois de 10 meses mais ou 
menos chegou ao Instituto Féllx 
Pacheco do Rio de Janeiro a 
identificação verdadeira da-
quele cadáver. Tratava-se de 
Sonha Maria Lopes de Moraes. 

"Isto provou que a Carteira de 
Identidade era falsa. 

"Elaborou-se então a da-
tilografia do laudo de exame 
necroscópico com o nome ver-
dadeiro. 

"Els a razão do atestado ter 
sido expedido com o nome falso 
de Esmeralda Siqueira Aguiar e 
o laudo de exame de corpo delito 
com o verdadeiro, ou seja, de 
Sonia Maria Lopes de Moraes". 



5 Sônia no casamento COM fluem Angel, desaparecida, 
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Shibata: "Há torturas que não deixam motocas". 

FOLHA DE S. PAULO 
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Shibata atribui ausência do 
corpo de Sônia a "confusão" 

Administrador nega-se a acreditar 
Na margem do livro de registros. há 

e 

Tudo não passou de urna "confusão" 
ocorrida no cemitério Dom Bosco, de 
Perus, São Paulo. Esta foi a hipótese 
defendida ontem pelo ex-diretor do Ins-
tituto Médico Legal de São Paulo, Harr-
y Shibata, para explicar por que os res-
tos mortais exumados anteontem no 
cemitério Jardim da Saudade, do Rio. 
não são, ao contrário do que se pen-
sava, de Sônia Maria de Moraes Angel 
Jones, mas sim de um homem negro, de 
uns 35 anos. Identidade desconhecida, 
conforme pericia dos legistas cariocas. 

Sônia participou da oposição armada 
ao regime nos anos 70. Morreu tor-
turada pelos órgãos de segurança. 
segundo versão da familia. ou baleada 
em confronto com policiais, segundo 
versão oficial. E seu corpo, ou o corpo 
que depois se pensou ser dela, foi en-
terrado em Perus no dia 1.° de dezem-
bro de 1973. sob o nome de Esmeralda 
Siqueira Aguiar e transladado pela 
familia para o Jardim da Saudade, em 
junho de 1981. 

Shibata - que assino sozinho o laudo 
cadavérico de Moia, amolando a exis-
tência no corpo de (luas perfurações de 
bala e confirmando assim a versão 
oficial da causa da morte — deu ontem 
três razões para justificar sua hipêtese 
de uma confusão no cemitério de Perus. 

Primera: ali os registros nem sempre 
conferem cornos números de sepulturas 
ou mesmo o numero de quadras. Seguir-, 
da: no período em que dirigia o IML; 
tinha a informação de que o adminis-
trador do cemitério "trabalhava bê-
bado" e "não tinha multa certeza sobre 
as quadras que estavam à esquerda ou,  
à direita". Terceira: é Wien identificar ,? 
um cadáver nesse cemitério, passados 
quatro anos de sepultamentos. 

"Não acredito " Foi desta forma que 
reagiu o administrador do Cemitério 
Dom Busco, em Perus, Benjamim dos 
Santos Carvalho, ao ser Informado das 
declarações do legista Harry Shibata. 
segundo o qual a troca dos despojos de 
Sófia Maria Angel Jones com os de um 
homem negro, aparentando 15 anos, 
pode ter ocorrido lá mesmo, porque os 
registros nem sempre conferem. 

O administrador explicou que é 
praticamente Impossível haver qual-
quer troca de corpos vindos do Instituto 
Médico Legal, já que os funcionários do 
cemitério conferem as guias que os 
acompanham antes de efetuarem o 
sepultamento. "Quando chega a via-
tura do IML, as urnas são colocadas no 
chão, abertas e conferimos as carac-
terísticas da pessoa com as que cons-
tam do atestado de óbito. Depois, é 
anotado o local da sepultura na mesma 
guia enviada pelo IML." 

Ontem de manhã. o Livro n.° 7 (10 
Registro de Sepultamentos no Cerol. 
tério Dom Itoseo foi levado por três fis-
cais para a sede do Serviço Funerário, 
no viaduto Paulina. Romeu Rossi, o 
superintendente da autarquia, infor-
mou à tarde que tomou esta providên-
cia apenas para tirar cópias da cer-
tidão de Esmeralda Siqueira Aguiar. 
Com  weste nome, Souto Maria Angel 
Jorrai': que teria sido morta a 30 de 
nOVelnbro de 1973, foi sepultada no dia 
seguinte, na Quadra n.° 7, cova n.° 482. 
gaveta n.° G.2 — a área reservada aos 
indigentes.  

várias observações escritas a mão. 
Sônia foi exumada pela primeira vez a 
24 de novembro de 1977, atendendo a 
um ato administrativo de 1932 das dis-
posições e regulamentos dos cemi-
térios, que determina em seu artigo 42: 

"Após findos os prazos legais dos en-
terramentos, devem os Interessados 
remover os restos mortais e todos os 
materiais colocados nas sepulturas. Se 
não o fizerem, serão os restos mortais 
enterrados no mesmo lugar, abaixo de 
1,55 metro, com a profundidade sufi-
ciente para, acima deles, se fazerem 
novos sepultamentos." 

Com efeito, esta providência foi to-
mada pelo funcionário Aurino Dias de 
Lima, responsável pela relnumação 
dos despojos de Sônia no mesmo local, 
sendo feito outro sepultamento na cova 
n.° 482, abandonada desde que os seus 
restos mortais foram levados para o 
Rio de Janeiro em inalo de 1981. por seu 
pai, coronel João 1.tris de Moraes.  

Mas antigos funcionários do Serviço 
Funerário Municipal afastam a hipó-
tese de que o engano tenha ocorrido 
quando da retirada dos restos mortais 
em 1901, e que, em lugar dos de Sônia, 
tenham sido levados os da pessoa se 
pultada acima dela após a reinumaçã( 
de 1977. O superintendente Romeu Roa 
si explicou que só determinará nova e 
cavação no local para examinar a 1' 
pótese de que os restos mortais de &Sn 
ainda estejam na cova n.° 486, 
houver uma determinação judicial. 
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Desapropriação 
de terras para 
a Petrobrás 

BRASILIA (O GLOBO) 
— O Presidente Médiel 

aurorizou a desapropria; 
ção, por utilidade pública:, 
em favor da Petrobrás de 
áreas situadas nos muni& 
'pios de Araucoria e Campo' 
Largo, destinadas à cons.: 
truçãu da represa e demais: 
obras que integram o siste-1, 
ma de abastecimento de 
água da Refinaria de Arau-, 
caria no Estado do Paraná. t 

• 
Rua do Orwl•cior. 50 — andar — Teit 231-2313 — RI* d• Janeiro Ga 

	

*.r-7" •'• e'r e:e:.•.-emseStme ri: e 	 , 

• mi '.7.• 
e' le• 

	

'S• tal } §irslt.
r 	

z 	 ms, 

•i"e‘ sm 	 ‘-':•;;;;-. 	 j.,••• 

• 

A 7.1) , 7- b (106/22q 

'E 
ÇAS 
kNOS 
ANIIÃ 

. 74 
tas na 
2 CUT 
1CIOS 
DraS 

Iva, 86 
;reja, 

..FÀLLIO, 	L.11;a4iLlii.:ds a toe 
.ssas Gerais 

• — A tramsterêncle da agên-
cia de Macaé para ma nova sede 
— acentuou — é mais urna 
decorrência do crescimento do 
Rauces, cujos depósitos, ene ter-
mos percentuais, foram supe-
riores, no primeiro semestre 
desce ano, até aos do Banco 
de Brasil. Isso é prova de con-
fiança do ernpresariado e do 
depositante, -de urna forma ge- 
• MSS tombem prova do 
em:leio e da absoluta serie-

, Jade de Governo do Estado. 

Yarsiciparara da solenidade 
dr inauguraçiso da agência o 
presidente do Sistema Coderj 
e do BERJ, diretores do Ban-
co, o Preseeo de Macas, Alci-
des Francisco Ramos', o Co-
ma oda n te do Forte Marechal 
lierrnes, Maior José Gonçal-
eee Fontoura, o Diretor-Geral 
ese,Darrne, Ivan Bezerra, e o 
Senador asconcelos Torres. 

Assembléia de 

Minas aplaude 

Raul Floriano 
BELO HORIZONTE (O 

GLOBO) — A Assembléia 
Legislativa de Minas Gerais 
aprovou o requerimento do 
Deputado João Navarro pro-
pando um voto de aplauso 
a Raul Flotiano da Silva 
pela sua eleição para e pre-
sadéncia du instituto dos 
Advogados do Brasil, sedia-
do na Guanabara. 

Em seu requerimento, o 
Deputado João Navarro 
lembra que o advogado 
Raul Fioriano da Silva, mi-
neiro de Barbacena, -é des-
sas figuras que enobrecem a 
sua terra. Lutador, de ori-
gem modesta, soube, no de-
correr de sua existéncia, 
graça, a seus esforços, gal-
gar uma posição invejável". 

Raul Floriano cursou a 
Escola Militar de Realengo, 
foi colega de turma do Ge-
neral Ernesto Geisel e se 
formou pela antiga Faculda-
de Nacional de Direito, em 
DUO Além de advogado, é 
historiador, jornalista, pro-
fessor e conferencista. 

• • 

... 

• . SAO PAULA10 GLOBO) — 
• A morte dome alemão Albert 
Frederick, ocorrida na cidade 
de Pedro Juan Caballero, no 
Paraguai, está movirnenlando 
a polida paraguaia: acre-
ditrese que ele usava nome 
falso e era na verdade Jo-
seph Mengele, gazisla procura-
do há vários anos, acusado da 
morte de milhaees de judeus. 

Em Assunção .kr chefe de re-
portagem do joi ial "ABC Co-
lor" e correspo TIdente da 
agéncis France Presse infor-
mou que Albert, de 78 anos, 
era plantador dv café e more 
reu de enfermid4de há quase 
um mês em sua; fazenda, na 
cidade de Serro Word, perlo 
de Pedro Juan Cahallero. 
As informações foram pres-

tadas ao correspoesiente pelo 
aubcornissário de policia de 
Deeariamento do' Governo do 
Peru-Pai, ',delfim) Peralta, ria 
cidade de Amambai. O SUIKO-
missárlo declarou que não 
existem provas de que Albert 
seja Meneele, e Impressões di-
geais foram colhidas para se-
rem confrontadas com as que 
serão fornecidas pelo Escritó-
rio de Caça aos Nazistas, che-
fiado por Slnion NVImerehal. 

Outra versão 

Outra versão que circula na 
fronteira Brasil-Paraguai reve-
la que Albert, proprietário de 
uma fazenda de café, foi mor-
to em sua casa, a pauladas, 
por crés homens encapuzados, 
que eerlarn de um comando 
judeu de caça a nazistas. 

O assassinato teria ocorrido 
diante da esposa e três filhos 
de Albert, e os matadores 
mandaram que a mulher e os 
filhos deixassem a residência 
porque do contrário, seriam 
também mortos. Sobre Albert 
existem informações de que 
era um homem de hábitos es-
tranhos que promovia constan-
tes reunioee em sua casa com 
alemães. Nessas eles bebiam  

multo e cantavam hinos doa 
tempos de Muer na Alema- 

Confirrnaçao 

AssuNçÃo (Fp. — O GLO-
BO) — A Delegacia de Go-
verno do Dera-lamento pa-
raguulu de Ainambal não con-
firmou a versão segundo a 
qual um cidadão Israelense te-
ria executado em Pedro 
Caballero o criar 1 nos( 
guerra nazista Joseph Mel 

A Franco Piesse com 
cou-so telefonicamente c 
oficial de guarda da de 
cia, uns 5113 euilômetro 
norte de Assunção, ele 
não haver provas de que-
alemão que há uni inès mor-
reu por doença seja o vi-
minoso

f 
 de guerra Joseph. en-

gele, 
O subconlismailo Adn110 laie-

ralta, oficial de guarda datde-
legacia, esclareceu que esta-
va a par das versões sobre a 
"execução" de Mengele Tem 
Pedro Juan Caballero mas ;que 
não havia forma de demons-
trar que esta tenha oco . do. 

Peralta revelou que o le-
mãe Frederick Alberi, inv sti-
gado como sendo o smiesto 
Mengele, tinha falecido hájurn 
mês, devido a unia doença e 
não por ação de comandos' - 
rcelenees. 

Disse que Albert vivia n -lo-
calidade

l 
 de Cerro Cora,N a 

uns - três gullornetros e melo 
da cidade fronteiriça de Pedro 
Juan Caballero, situada jun-
to à Ponta Purã, na fronteira 
com o Brasil. 	 1; 

Acrescentou que aparecerlim 
muitos jornalistas estrangeiros 
em Pedro Juan Caballero, 
mais indicou que a execueeo 

1 do Mengele parecia uma s' re 
são sem maior fundamento. E 
frisou que, por outro la o, 
nunca houve no Paraguai No-
vas do que Mengele vivesse 

no pitem, apesar das versões 
generalizadas. 	 e" 
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Para um hosem lei. 
Antonio Carlos, 

 geheri8,: 

o grupo tático armado da 
Aliança Llber.adora Nacional, 
portava um documento falso 
com o nome de Jair da Silva. 

Os órgãos de segurunça re-
velaram que ele partlelpeu de 
39 ações subverAvas, dentre 
as quais a queime de pelre 
que lia Asenida Dom Pedro, 
Bairro do Ipiranga, em setem-
bro de 1971; queima de veicu-
lo do jornal "Folha de Si', 
Paulo", em outubro da mesmo 
ano: atentado a bomba contra 
a empresa Superuiel; queima 
de automóvel do Censel 
norte-aniericann em 81!r5 Pie,-
tu; i.tt ntado a romba comia a 
l'ES1(14..lide do Diretor da Coln• 
panhia Chicago Bridge; gr> 
questro do médico Euclydee 
Fontegno Marques; assassinato 
do comerciante Manoel Menti-
que de Oliveira; e assalto a 
uma viatura da Radiopatrulha 
em Santo André. 

Outra Informação 6 a de 
que ele fez curso de guerrilhe 
cri Cubse ide Malho de iftid 
janeiro de Ig-76. 

GiuL„ 
Serviço 	Avcii c) t73 

público tem 

novo grupo 
BRAMIA ( O GLOBO) — O 

Preeideete Mhaci eimemiehou 
mensagem ao Congresso Na-
cional com projeto de lel fi-
xando os •vencimentos do Cre-
rei, Plimejamento, que será In-
tegrado por técnicos do sinto-
ma de planejamento da adinl- 
nislraçáo federal. 	•e 

Dividido em trés nivele o 
Grupo Planejamento terá ven- 
cimentos de Cr$ 4.241,00, 	. 
Cr$ 5.00,00 e Cre 5.700, deven-
do ser implantado gradativa-
mente, com o preenchimento 
das vagas, por melo de con- 
curso ou 'por 	transferência, 
mediante treinamento e prova 
de habilitação. 

KM 99 DA RODOVIA AMARAL PEIXOTO — RJ. 

14~300.11•1 • Ve.;de• ao loael da olser a§ nel 
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Assessoramento 

Fol sancionada pelo Presi-
dente Médiel a lel que lixa os 
vencimentos para o grupo As-
eessoraniento.s superiores, do 
quadro permanente da Secre-
taria Geral do Tribunal de 
Contas da União. Dividido em 
trés níveis, o novo grupo terá 
os vencimentos de Cr$ 6.103,00 
Cr$ 8.600,00 e Cr$ 7.100,00. 

STM 

O projeto do Executivo que 
fixa os nivel§ de vencimentos 
do Grupo Direção e Assessora-
mento Superiores do Superior 
Tribunal Militar foi aprovado 
ontem pelo Senado, e remeti-
do à sanção presidencial. • 

O Grupo está escalonado em 
quatro níveis, com venclmen-
too ti 100 a .7.500 cruzeiros. De 
acordo corrya proposição, to-
dez as vantagens Percebidas 
até aqui pelos Integram-eis do 
grupo serão Plisso-vidas pelos 
novos vencimentos, excetuados 
o salário-familia e a gratifi-
cação adicional por tempo de 
serviço. 
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Depois desNe tempo, segundo Slii-

bata, a administração abre a sepultura, 
recolhe a ossada num canto da mesma 
cova, cobre-a com uma camada de 
terra e sepulta um novo cadáver no 
intnolocal. Numa wilca sepultura, 
portanto, sempre segundo o ex-idretor 
do IML paulista, podem ser encon-
tradas duas, três ou até mais ossadas. 

Áfo, )-6)1,19/69/ 	u) 2.n tf p 

"SEM SINAIS" 
O médico não crê que tenha havido ou 

exista a int?nção de ocultar o cadáver 
de Sônia, o refuta a acusação de que 
teria sido complico de nutus tratos 
sofridos pela jovm nos órgãos de 
segurança, afirmando não ter encon-
trado no corpo nenhum sinal que in-
dicasse isso. 

Por não acreditar nessa versão, a 
(anilha de Sônia entrou na Justiça com 
uma representação contra o ex-diretor 
do IML e a União, o que provocou a 
exumação dos despojos trasladados de 
São Paulo para o Rio, determinada pela 
juiza Sheila Blerrembach, da 3.• 
Auditoria da Aeronáutica de São Paulo. 

Quando providenciou a primeira 
exumação e o translado dos despojos 
para o Rio, em junho de 81, o coronel 
João Luis de Moraes, pai de Sônia, con-
statotpa crãnlo da filha não tinha 
nenh 	',duração de bala conforme 
anon 	o laudo de Shlhata, o que 
reforçou sua suspeita de que esse laudo 
era falso. 

k 

, 	 TORTURAS 
Tranafe,rido antes da posse do gover- 

nt 	para o Fundacentro de São 
1",aul0„ Harry Shibata prefere não dis-
cutir se Seda foi ou não morta segundo a 
YetBAOnticial. "Meu trabalho limita-se 
a examinar o corpo e buscar vestiglos 
para- a conclusão do laudo", disse o 
médico, salientando, enigmático: "Há 
torturas que não deixam marcas. Não 
duvido que multas coisas possam ter 
acontecido". 

Para o médico só há uma maneira de 
tentar esclarecer a identificação dos 
restas de Sônia Maria de Moraes Angel 
Junca: exumar todos os cadáveres 
sepultados elo 1.• de dezembro de 11/73 
no cemitério de Perus e, se nas sepul-
turas haver mais de um cadáver, 
retirar todos para fora. 
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RIO DE JANEIRO, 23 DE OUTUBRO DE 1980 

!Mico-torturador é c -assado 
ar esc :+n 'ar os assassinatos 
F confirma a liminar 
favor do padre Vito 

SAO PAULO — O Conselho Regional de Medicina dc São Paulo, 
cassou ontem u registro do médico-legista Harry Shibata Diretor do 
Instituto Médico Legal dc São Paulo, baseado em ação movida pelo 
es.deputado Marco Antônio Tavares Coelho. O ex-deputado, que tui 
preso e torturado nas dependências do II Exército, em fins de 1971, 
mesmo sem ter sido examinado pelo Instituto, recebeu um laudo, as-
sinado por Ilarry Shibata, alegando que ele não tinha sofrido qual-
quer lesão fisica. tio entanto, outro laudo, feito pelos próprios mé-
dicos do Exército, A mesma época, acusou lesões aio várias partes do 
corpo do ex-deputado. 

a--!- 11- 	_ . • _ _ 

Dec:,Ou 
Tribunal Federal man-

a animar conceo:da pe-
Diaci Fit;cite, que 'imitiu 

exeu:sán de padre Viso 
ate decisão final sabre 
pus -vousrldo peso mi-

mo V:ita Vede em !tiver 
• . Ribeirão A scssao uào 

•!0 que cinco minutos e 
ndeu os adregadas que 

certa a confirmaçao, 
ua medida provlsorta 

e.o relator do pedido. 

• au 	cão recebidos pe- 
:a República. Pa-

'f▪  :rni:no Ferreira Paz ta-
. do derreto presidencial 
• no ,2ra.to maximo de 

• 
 

acordo r.".- 121 n regitnen• 
e Sopre:no 	modo. 

.-nr i da prexmla quar-
nimt.stres decidirão so-

t:tde do ato de eXitillSi.n, 
rriaÇÕeS do presidente da 
negam tenha reduhario 

da recwa rir palre Vi-
frar a missa no Dia da 

• :.‘ — O Poder Executi- 
• :algas: que cria  a dr-
-emo Tribannl l'ederat 

fxnultrso do madre Vito 
tirete,: ontem o 	- 
a rerah; AM...V.M. 
romorndo exatatren-

ilo STF. ao impodir 
Nidee 	vira aa ti - 

• r s::n(N-11 t,• •-e'•nre • 
rirrefe tinia riee'.e.'m 

,tumorirernefs a decisão 
Indagou refutando. vete-

'. • :tf* Jure cri tf per- 
forinuirda pr't 

— O pr•0• 4ens• Inte-
;114 Dem Ce:so Quetto.e. 

Pa.te,arc.s Pernambuco, 
deffnrousare 

fet'a pelo min i-
, Iffrra-,Im a ,tt-arteet• 

xerno nas, ..:1.1 sonhe 
- lenureMs,,  aaresentadaa 

rtns Cu ..ha 
--lande a acto de grupos 
'elude ele Ribeirão Os 

-ttnharam ao ministre no 
ormittro om amoio 

• assupte • Dom Acil-
irra cara com as me,-

n•!cCies ao presidente da  

Independénela, na paróquia pernam-
bucana de Ribeirão. 

Nas Informações que encami-
nhou ian presidente da República, 
rara instrução do Drocesso de lia-
0...tas-corpas no Supremo Tribunal 
Federal, , Ministério dn Justiça dia 
eme o padre VIM vinha insuflando 
irabalhadures rurais a invasão da 
ferras realizando reuniões de pessoas 
!mimámos incitando-na A revolta, e 
titumuld junto n sindicato., localiza-
rias  tern da sua paróquia O expe-
tidfate. assinado pelo curador Hélio 
Fonseca. requisitado do Ministério 
ialblico do Distrito Federal para a 
Consultoria Jurídica do Ministério da 
.:*.tstida. acrescenta que essas ativi-
dades, e rifo, ft !Imoles recusa de 
relebrar n missa no dia 7 de setem-
bro, é que motivaram o processo ai!. 
Ittinistrative número 034010. pura a 
eximiria° ao padre Mimem:411o. 

r;----Nán há dúvida de que 0 Su-
I oremo daria lima nova feição à 

abertura se reconhecesse a Int. 
nrrinriedade legal tio decreto do 

1  acpuisão, tal 	 alega a defesa. 

Segando ah!-Achei, a expulsão 
do padre Vito  Miracapillo foi respal-
dada na atual legislação em vigor. 
mie apenas repete dispositivos cort-
ielés na Lel de Estrangeiros ante-
rior Pobre a série de denúncias con-
tra atividade politica de religiosa', 

Ministro da Justiça afirmou que o 
"..v' rrn tatá ftlicarando o tato com 

serenidade, sempre fl 
s'mbra .1' textos legais expressos" 
Fie negou ter conhecimento de qual-
roer etrneesso  pare expulsar ri blents 
:'min 1', rico Casaldrillga. ressalvan• 
ao, no entanto. que não poderia sa-
If-r de redes os processos em anda-
mento no Pols. 

Doai Aniclo Rodriaties acha que 
o governo deveria divulgar os re-
snitado,: de uma sinclicáncia feita 
roia INCRA na usina Ca/canga, Área 
e • atuara:,  do padre Viro Miracaptl-
lo, nos  !pene, de junho e julho deste 
ano. que eesultou no afastamento dos 
dirigentes do projeto do INCRA na 
região. Carlos Eduardo dos Santos 
Dias e Carlos Tavares Oliveira, 
acusados de cometerem Irreal:tarda- 
drs O bispo acha que a sindiefin-
eia que contou com o apoio do pa-
dre Viro motivou o Inicio das pre4-
sées contra o pároco. culminando 
cem n seu processo de expulsão do 
pais. 

Com a cassação de seu regis-
tro, Harry Shibata estará impedido 
de exercer a profissão de médico. 
A decisão do Conselho Regional dc 
Medicina de São Paulo, no entan-
to, ainda não é definitiva, pois de-
pende de um Ael Referendum que 
terá que ser dado pelo Conselho 
Federal de Medicina, depois de re-
curso, que é aberto automatica-
mente, segundo norma da entida-
de. 

Harry Shibata Vem recebendo, 
Itá mais de sete anos, acusações de 
elaborar laudos que não correspon-
diam ao verdadeiro estado físico 
dos examinados — geralmente pre-
sos à disposição do II Exército. 
Dessas denúncias, os casos mais 
ntmorosos foram os cio jornalista 
Wladimir Herzog, que morreu na, 
dependências do DOI-CODI, cm 
outubro de 1975, o elo operário 
Manoel Fiel Filho, também mono 
no DOl-CODI, do II Exército, cio 
janeiro de 1976. 

Em entrevista concedida à im-
prensa, cm 1977, Shibata afirmou 
que o laudo sobre  a morte de WIn-
dimir Hcrzog foi ° cie outro médico 
— o legista Adido Toledo Virmo 
— e que nem chegou a ver o cor-
po do jornalista, "pois estava pes-
cando em Mato Grosso", embora 
tenha também assinado o documen-
to. 

Em agosto de 1977, foi soli-
citada, pela família do Wladimir 
Hcrzog a abertura de inquérito Po-
licial contra o diretor do Instituto 
Médico-Legal, "por crime dc falsi-
dade ideológica". O procurador-
geral da Justiça de São Paulo, Gil-
berto Onintanilha Ribeiro, decidiu 
transferir o pedido ao procurador-
geral da Justiça Militar e a repre-
sentação acabou sendo arquivada. 

Mas. em novembro de 1978, a 
Associação Médica Brasileira deter-
minou ao Conselho Regional da 
classe, em São Paulo, que fone 
aberto inquérito contra Shibata, 
por entender que, ao assinar o ates-
tado dc óbito do jornalista Wladi-
mir Herzog sem estar presente no 

exame cadavérico, teria contaaria-
do o Código de [tira Médica. 

No dia 14 de maio deste ano, 
enquanto o Conselho Regional de 
Medicina de São Paulo ainda apu-
rava sobre o comportamento do le-
gista nos casos anteriores, surgiu 
mais uma denúncia contra Harry 
Shibata: o coronel da reserva João 
Luís de Moraes Int mou à im-
prensa que sua filha Sônia Maria 
do Moraes Angcl, esposa de Stuart 
Edgard Angel 	fnis°, mortos pe- 
los órgãos de segurança — foi en-
terrado cm São Paulo, no Cemité-
rio dc Perus, com o nome falso de 
Esmeruldo Siqueira Aguiar. O co-
mnel afirmou também que o legis-
ta Harry Shihata foi quem assinou 
o atestado de óbito e o laudo nu 
eroseópico dc sua filha, referindo-
se cm cada um dos laudos a uns 
nome diferente. 

No dia 25 dc agosto, Dia do 
Soldado, Harry Shibata. juntamen-
te com o governador Paulo Maluf, . 
rol homenageado pelo Exército, 
"por sz...rviço.  s prestados" àquela " 
instituição, fato aue foi bastante cri-
ticado pela imprensa de São Pau-
lo. 

• ShihAtà é unia das figuras 
mais pervertidas do aparelho re-
pressivo poroue sendo rim médi-
co não vacilava em assinar ates-
tados de óbito ao gosto dos tor-
turadores. 

-3overno já acata o que for decidido 

sidente da CNBB desmente o ministro 
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Quem sabe como morreu Sônia Angel Jones? 
Só sete anos depois da mor-
te de Sônia Maria de Moraes 
Angel Jones — em circuns-
tancias que ainda não foram 
esclarecidas — seus pais 
conseguiram localizar o lo-
cal onde ela foi enterrada: 
em Perus, como indigente. 
Agora, seus pais, o coronel 
da reserva João Luis de Mo-
raes e Cléa Lopes de Mo-
raes, fazem um apelo: 

— Quem souber de al-
guma informação que possa 
reconstituir os últimos dias 
de vida de Sônia, que se-
gundo se informou foi morta 
em 1973, durante um tiro-
teio com agentes dos órgãos de segurança, 
em São Paulo, por favor, procure o escritó-
rio do advogado Marco Antônio Barbosa. 

Cléa diz que ela e seu marido querem 
saber de tudo antes para depois recorrer à 
Justica: 

— A primeira informação que recebe- 
mos foi a de que Sônia tinha morrido duran-
te um tiroteio. Mas, através de uma denún-
cia da Anistia Internacional, feita em 1978, 
ficamos sabendo que ela foi presa em São 
Paulo, removida para o Rio, torturada no-
quartel da rua Barão de Mesquita, na Tijuca, 
e depois morta. 

A partir dessa informação — conta 
Cléa — toda a família passou a viver um 
pesadelo, sofrendo com a hipótese de nos-
sa filha ter sido duramente torturada, assim 
como Sivart." (Stuart Angel, marido de 
Sônia, morrãü em maio de 1971 e sua mãe, a 
figurinista Zuzu Angel, morreu em um aci-
dente de automóvel, quando tentava  

esclarecer as circunstancias 
da morte do filho.) As 
irregularidades, segundo 
a mãe de Sônia, envolvem 

diretamente o médico legis• 
ta Harry Shibata, o mesmo 
que assinou — apesar de 
não ter examinado o cadá-
ver — a necrópsia de Wladi-
mir Herzog. 

— O laudo foi assinado 
em nome de Esmeralda Si-
queira Aguiar, codinome 

usado por ela. Essa era, in-
clusive, a única prova que 
tínhamos de que Sônia esta-
va morta, pois sabíamos que 

ela usava tal nome. Mas o mesmo legista 
assinou o atestado de óbito com o SRu 
nome de solteira. Por isso, durante anos, 
buscamos, inutilmente, localizar o corpo oe 
Sônia. 

Sônia foi presa pela primeira vez em 
1969, porque estava em companhia do um 
líder estudantil que participou do Congres-
so de Ibiúna. Foi absolvida, mas abandonou 
o quinto ano da Faculdade Nacional de 
Economia e entrou para a clandestinidade, 
já casada com Stuart. Quando ele foi preso 
e morto, em 1971, Sônia estava na França, e 
em seguida voltou para São Paulo. 

O deputado Fernando Moraes, do 
PMDB, citando como exemplo o caso de 
Sônia, anunciou ontem na Assembléia pau-
lista que iniciou a coleta de assinaturas para 
a instauração de uma CEI que apure as 
verdadeiras causas dos "desaparecimentos, 
entre aspas, ocorridos em nosso Estado, de 
PA o 7p" 
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IML faz exumação dos restos 
mortais na próxima semana 

SAO PAULO (0 GLOBO) —
O Diretor do Instituto Médico 
Legal (IML), Rubens Brasil 
Maluf, determinou que na pró-
xima semana seja realizada a 
exumação dos restos mortais 
de Sônia Maria de Moraes An-
gel Jones, enterrada em de-
zembro de 1973 no cemitério 
Dom Bosco, em Perus, na se-
pultura 486, quadra 7, gleba 2. 

A exumação do cadáver de 
Sônia Angel foi solicitada no fi-
nal da tarde da última quinta-
feira pela Juiza da 3! Auditoria 
da 2! Circunscrição Judiciária 
Militar, Sheila de Albuquerque 
Bierrembach, através do oficio 
n! 379 entregue ao Diretor do 
I AM por um Oficial de Justiça. 

Pouco antes de o oficio ser 
entregue, a Juíza solicitou, por 
telefone, que a exumação seja 
feita o mais rápido possível. 

— Estamos dispostos a aten-
der à Justiça Militar com a 
maior brevidade possível e já 
determinamos, oficialmente,  

que o médico legista Geraldo 
Machado de Medeiros tomasse 
todas as providências para 
marcar a hora e a data da exu-
mação — explicou Rubens Ma-
luf. 

Além deste legista, o Diretor 
do IML convocou o médico an-
tropologista Daniel Romero 
Munhoz, e um outro perito, pa-
ra acompanharem a exuma-
ção. 

— Se o corpo estiver de fato 
no cemitério de Perus — acres-
centou — e o local não apresen-
tar condições para a realização 
do exame cadavérico nos res-
tos mortais, este então será fei-
to no IM L. 

A previsão do Diretor do IM L 
é de que, na terça ou quarta-
feira da próxima semana, seja 
marcado o dia e a hora da exu-
mação do corpo na tumba de-
terminada no oficio judicial. 
Antes disso, os legistas convo-
carão médicos auxiliares, au-
toridades policiais da região e  

o administrador do cemitério 
para acompanharem a exuma-
ção. 

— Como já estavam progra-
madas várias exumações que 
não podem ser adiadas, a data 
só poderá ser marcada para o 
meio da próxima semana —
frisou Rubens Maluf, assina-
lando a "premência do caso Só-
nia Jones". 

Além do telefonema da Juíza 
Sheila Bierrembach, meia ho-
ra antes da chegada do oficio 
judicial, Rubens Maluf diz que 
recebeu outro de uma autorida-
de superior, que não identifi-
cou, solicitando urgência na so-
lução do caso. 

— O sinal de fratura é Neli-
' mente indetificável, a partir do 

confronto entre as lesões nos 
ossos, provocadas por tiros, e o 
laudo necroscópico original. 
Caso o terreno do cemitério se-
ja árido e seco, o cadáver pode-
rá até estar em bom estado —
disse. 

Juiz critica o parecer do 
Promotor e manda arquivar 

O Juiz da Zr Auclit.Ona oe 
Exército, Antônio Cavalcanti 
Siqueira Filho, em despacho 
proferido ontem, determinou o 
arquivamento do parecer do 
Promotor Ronaldo Petis Fer-
nandes que pedia que se ado-
tasse procedimento cabível pa-
ra apurar as responsabilidades 
pela antecipação da exumação 
dos restos mortais que seriam 
de Sônia Maria de Moraes An-
gel Jones. 

Em seu despacho, o magis-
trado diz que "é de todo impro-
cedente a asserção do Ministé-
rio Publico de que a antecipa• 
ção da perícia foi "à total reve-
lia do Juízo deprecado". E em 
outro techo do despacho, o Juiz 
acrescenta: 

"O Ministerio Público ao 
afirmar que houve desrespeito 
e descumprimento a uma deci-
são judicial, o Promotor — a 
quem cabe a missão de fiscali-
zar e zelar pela lei — teria o de-
ver de requisitar a instauração 
de um IPM." Argumenta o Juiz 
que o Promotor "ao invés de 
ter tido a pressa e o cuidado de 
providenciar cópia de sua nota 
para ser divulgada pela im-
prensa, deveria, como já se 
disse, ter tomado as medidas 
adequadas para indiciar o Se-
cretário de Segurança". 

O despacho do Juiz Antônio 
Cavalcanti Siqueira Filho é o 
seguinte: 

"Através o oficio do Instituto 
Médico-Legal de fl. 08, verifica-se 
que este Juizo determinou a exu- 

mação enfie:dada peio Juizo da :ir 
Auditoria da 2! Circunscrição Judi-
ciária Militar, sem, contudo, esta-
belecer data para a realização do 
ato". 

"Por sua vez, o ilustre Diretor do 
Instituto Afránio Peixoto, pelo 
oficio de fl. 10, comunicou que ha-
via designado o dia 12 do mês 
fluente para a realização da exu-
mação." 

"Como se nota, a data para o ato 
de exumação ficou, única e exclu-
sivamente, a critério da autoridade 
policial." 

"Na certidão de II. 40 v., expedi-
da pelo Sr. Escrivão. se  observa 
que o Diretor do Instituto Módico-
Legal, Dr. Ivan Nogueira Bastos, 
no dia 07.04.83, procurou este ma-
gistrado, por telefone, visando a 
comunicar que o Secretário de Se-
gurança Pública antecipara a exu-
mação para o dia 08.04.83. Como 
este Juiz se encontrava em 
Brasília, para onde fora receber do 
egrégio Superior Tribunal Militar a 
medalha de alta distinção, o Sr. 
Milton Gomes Guimarães — Escri-
vão — telefonou para a Juíza de-
precante, dando ciência da ques-
tionada antecipação, tendo a ilus-
trada autoridade judiciária, ás 
19:00 horas do mesmo dia, tam-
bém, por telefone, informado que 
haVia se comunicado com o Dire-
tor do Instituto Médico-Legal e 
concordado com a antecipação. 
Releva notar que, na oportunida-
de, nenhum Procurador Militar se 
encontrava nesta Auditoria". 

"Vé-se, destarte, que é de todo 
improcedente a asserção do Mi-
nistério Público de que a antecipa-
ção da perícia foi á total revelia do 
Juízo deprecado". 

"Saliente-se, por oportuno, que 
não vejo por parte do Sr. Secretá-
rio de Segurança nenhuma condu-
ta criminosa que se amolde a qual-
quer das figuras típicas relaciona-
das no Código Penal Militar". 

•"1.31ga-se mala: u Nu, obierro Pú-
blico quando assevera que houve 
desrespeito e descumprimento do 
Secretário de Segurança a uma 
decisão judicial, por certo o Dr. 
Procurador Militar não mediu a ex-
tensão de sua afirmação, posto 
que, caso contrário, o represen-
tante do órgão acusatório — a 
quem cabe a nobre missão de fis-
calizar e zelar pela lei — teria o de-
Ver de requisitar a instauração de 
um IPM". 

"O Dr. Procurador — ao invés de 
ter tido a pressa e o cuidado de 
providenciar cópia de sua nota pa-
ra ser divulgada pela imprensa —
deveria, como lá ao disse, ter to-
mado as medidas adequadas para 
Indicar o Sr. Secretário de Segu-
rança". 

"Por que não o ler? De certo S. 
Exa. não vislumbrou nenhum cri-
me contra a administração da Jus-
tiça Militar". 

"E imperioso salientar que se o 
Ministério Público tivesse mani-
festado o desejo de comparecer 
ao ato de exumação, este Juizo te-
ria tomado as cautelas de estilo". 

"Ademais, a interposição, pelo 
Ministério Público, da Correição 
Parcial contra o despacho deste 
Juizo que determinou a exumação 
solicitada pela 3! Auditoria de São 
Paulo, demonstra, inequivoca-
mente, o contrário". 

"Não é o açodamento do repre-
sentante do Ministério Público, em 
dar notoriedade a sua promoção 
desprovida de amparo legal, que 
vai preservar a dignidade e majes-
tade da magistratura castrense —
que este Juiz tem a honra e orgu-
lho de pertencer". 

"Assim, pelo fundamentos su-
pra alinhados, determino o Arqui-
vamento do -presente expedien-
te". 

"DA-se ciência ao Ministério Pú-
blica". 
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Sônia Maria, ao lado de Stuart, no casa monto. 

Enterrada com 
nome falso a 
mulher de Angel 

O coronel da reserva João Luis de 
Moraes, revelou ontem no Rio que sua 
filha Sônia Maria de Moraes Angel, es-
posa de Stuart Edgar Angel — ambos 
presumivelmente mortos pelos órgãos 
de segurança —, foi enterrada em 1973 
em São Paulo, no cemitério de Perus, 
com o nome falso (que então utilizava) 
de Esmeralda Siqueira Aguiar. O 
coronel afirmou ainda que o legista 
Harry Shibata, diretor do IML de São 
Paulo, foi quem assinou o atestado de 
óbito e o laudo necroscópico de sua filha. 

Shibata assinou, em 1976, a necrópsia 
do jornalista Vladimir Ilerzog — que 
morreu nas dependências do DOI-Codi 
— sem ter visto o corpo. 
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Sete anos depois, 
descoberto túmulo 
da esposa de Angel 

RIU (Sucursal) — O coronel da re-
serva João Luis  de Moraes, em en-
trevista concedida ontem, informou à 
imprensa que sua filha Sônia Maria de 
Moraes Angel, esposa de Stuart Edgard 
Angel — ambos mortos pelos órgãos 
de segurança —, foi enterrada em São 
Paulo, no Cemitério de Perús, com o 
nome falso de Esmeralda Siqueira 
Aguiar. O coronel afirmou também 
que o legista Harry Shibata, atual 
diretor do Instituto Médico Legal de 
São Paulo, foi quem assinou o atestado 
de óbito e o laudo necroscópico de sua 
filha, referindo-se em cada um dos 
laudos a um nome diferente. 

Harry Shibata assinou, em 1976, o 
laudo da necrópsia do jornalista 
Vladimir Ilerzog — que morreu nas 
dependências do DOI-CODI, em São 
Paulo —, sem ter assistido àautópsla. 

Sônia Maria, segundo explicou seu 
pai, o coronel R1 João Luiz de Moraes, 
foi enterrada no Cemitério de Perús, 
em São Paulo, sob o nome de Esmeral-
da Siqueira Aguiar, com base no ates-
tado de óbito fornecido pelo IML e as-
sinado por Ilarry Shibata. Ocorre que 
no laudo de necrópsia, firmado pelo 
mesmo legista, na mesma época, cons-
ta o nome de Sônia Maria Lopes 
Moraes, que usava quando solteira. 

O coronel João Luis, que também é 
professor e dirige um colégio infantil 
na Zona Sul do Rio, explicou que os ór-
gãos de segurança informaram à im-
prensa na época que agentes do DOI-
CODI de São Paulo mataram, na rua 
Pinedo, em Santo Amaro, depois de 
tiroteio, dois militantes da Aliança 
Libertadora Nacional: Antônio Carlos 
Bicalho Lana e Esmeralda Siqueira 
Aguiar. A data do tirotelro foi forne-
cida como sendo a de 30 de novembro 
de 1973 e quem comandava o DOI-
CODI paulista na época era o coronel 
Carlos Alberto Brilhante Ulstra. O 
laudo do legista llarry Shibata confir-
ma a data da morte e diz que a "causa 
mort is" foi "hemorragia Interna 
causada por ferimentos de projétil de, 
arma de fogo". 

"Soube que minha filha usava a iden-
tidade falsa de Esmeralda e passei a 
tentar transladar o corpo para o Rio", 
disse o professor. "Mas tudo que tentei 
foi em vão. Todas as portas estavam 
fechadas. Só com o fim tio Al-5 é que 
recebi a certidão de óbito com o nome 
de Esmeralda e só há dois meses, 
através de uma ação judicial patro-. 
cinada pelo advogado Marco António 
Rodrigues Barbosa, conseguimos o 
atestado de óbito verdadeiro de nossa 
filha. Conseguimos também localizar 
seus restos mortais na sepultura 486-
62, na quadra 17, do Cemitério de 
"'erús, mas em virtude de aspectos 

•i, 4:11 nntinrpmnc trfanclnrinr caie 

corpo para o Rio no inicio do ano que 
vem ." 

ANISTIA 
A busca do coronel João Luís, en-

tretanto, tomou novo rumo a partir do 
dia 29 de março de 1978, quando foi 
publicado um relatório da Amnesty In-
ternational que denuncia, entre outras 
500, a morte de Sônia Maria sob tor-
turas depois de ter sido transferida de 
São Paulo para o DOI-CODI do Rio, 
comandado na época pelo então 
coronel Adir Fiuza de Castro e pelo 
major Francisco Demiurgo dos Santos 
Cardoso. Ele ainda não concluiu as in-
vestigações e, por isso, não quis dizer 
se iria processar a União pelo ocorrido 
com sua filha mas em um documento 
escrito, distribuído aos repórteres, dis-
se: 

"Esta versão esta sendo confirmada 
por amigos nossos intimamente li-
gados ao esquema de segurança da 
época. Por Isso. faço um apelo a todos 
os que tenham tido qualquer partici-
pação, direta ou indireta, nos episódios 
ou conhecimento dos mesmos ou de 
pessoas com eles relacionados para 
que nos ajudem. Qualquer informação 
poderá ser enviada para nós, nosso ad-, 
vogado ou para o Comité Brasileiro 
pela Anistia." 

O coronel João Luis disse que 15 dias 
antes de sua filha ser presa esteve com 
ela. Explicou também que ela estivera 
presa em maio de 1969, no Dops do Rio 
por militância estudantil, ms foi absol-
vida pelo tribunal militar em agosto do 
mesmo ano. Em maio de 1971, depois 
da prisão e morte do marido Stuart An-
gel — não esclarecida até hoje — Sônia 
Maria viajou para o Chile onde morou 
até 1973, quando voltou ao Brasil clan-
destinamente. Em 1970, estudou na 
Universidade de Vincene, na França e 
chegou a ser professora de línguas. 

No documento djstrIbuído á impren-
sa, o coronel João Luís justificou a en-
trevista como uma homenagem ao 9.° 
aniversário do desaparecimento de seu 
genro Stuart Angel Jones, "torturado e 
morto no Galeão", e á sua filha. Com  a 
entrevista, ele pretende que "esses 
fatos nunca mais se repitam em nosso 
País" e que nenhuma outra família 
perca, "de forma trágica e violenta,' 
dois filhos queridíssimos, jovens, in-
teligentes, cultos, cheios de bondade. 
amor e humildade". Por último, ele 
manifesta o desejo de ver "reabilitado 
o prestigio das Forças Armadas, por 
demais abalado pela ação nefasta, ab-
jeta e degradante de um grupo radical 
que, em seu nome, cometeu as maiores 
barbaridades, os crimes mais repug- 
nnntoc" 



Ele, de qualquer fonMv, fa 
um apelo: "A todos os-que te-', 
aliam tido qualquer ~pai 
ção, direta ou Indireta, nox:ept, 
sódio& ou conlaecirototo".doa; 
mesmos, para que nos aju4em,  
fornecendo os dados flue 
suirem à diretoria do Copaitkii 
Brasileiro pela Anistia. 4  

~totree a ver* 
tiro ,t.dUnr relató 

rmada por amigos, 
ht2a Ym:1);1!& 
segurança  — 	• • ' 
PátiTA COPTLNIIÀ 

Era janeiro de  
expirar o prazo, o f3r João 

translado dos retens de 
80nia para o Rio. Ele diz isso e, 
com tranqallidade, completa: 
—"Nós gostaríamos de sepulta-
is ao lado de StUart,zeu 
do. Hoje, os fatos que nós temos 
são estes," informa. • 	144  

O Sr João Luis pretenc4on-
tinuar investigando as circuns-
tâncias da morte de &mia.,  
Quando tiver dados suficientes,: 
vai pensar no que fazer. Tapes,: 
uma ação parecida com alpipe-: 
Cada pela viúva do jomajlsta: 
V ladingr Heriog cohl 
União. 
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no dia dt.: 	ve I' 5 1-  

. , 	O Infamo:g-João IAds e •I), 
Cléa estavarapreparadoe para ' • 
o dia de ontem. Não deixaram 

'• transparecer, em qualquer mo-
mento, que havia ressentimen-
tos ou revanchismo quando se 
referiam à vitória jurliclikl  Man 
ele se prepararam. As declara- • 

furam batidas à máquina. 
•el ..., "Uma espécie de proas-

realease" — explicou Sérgio 
• ..• • , Ferreira, diretor do Comité 
• " Brasileiro pela Anistia, que tem 

ajudado o casal Moraes no es-
clarecimento das circunstan-
cias da Morte da filha e do 
genro. 

"Desejamos também ver rea-
bilitado o prestigio das Forças 
Armadas, por demais abalado 
pela ação nefasta, abjeta e de-
gradante de um grupo radical 
que, em seu nome, cometeu as 
maiores barbaridades, os cri-
mes mais repugnantes", leu, so-
lene, o Sr João Luis nas decla-
rações- previamente redigidas. 

O INICIO DÀ LUTA 	‘ 

Os pais de Sônia souberam de 
sua morte pelos jornais. Quinze 
dias antes, ela tinha estado em 
casa. Um dia, abriram os jor-
nais e lá estava um comunicado 
oficial dos órgãos de segurança 
anunciando que Esmeralda Si-
queint de Aguiar havia sido me- 

de. 	
mento 
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Juiz corrige 
nome de morta 
pela segurança 

O pedido da família de Sônia 
Maria Moraes Angel Jones para 
que seu nome fosse retificado no 
atestado de óbito — ela fora en-
terrada com o nome de Esmeral-
da Siquira Aguiar, que usava 
quando na clandestinidade — foi 
deferido pelo Juiz da ia  Vara de 
Registros Públicos de São Paulo, 
Hé_io Lobo Júnior. 

Ela foi morta em tiroteio com 
agentes dos órgãos de segurança, 
em 1973, em São Paulo. Sônia era 
casada com Stuart Angel Jones, 
desaparecido desde 1971, quando 
foi preso por órgãos de segurança 
do Rio. O laudo necroscópico da 
morte de Sônia fora assinado em 
nome de Sônia Maria Lopes de 
Moraes, seu nome de solteira, pe-
lo legista Harry Shibata, que tam-
bém passou o atestado de óbito 
em nome de Esmeralda. (Pág. 17) 
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CIDADE — 17, 

Juiz manda retificar em 
atestado de óbito nome de 
mulher morta pela policia 

O Juiz da 1° Vara de Registros Públicos de São. 
Paulo, Hélio Lobo Júnior, deferiu pedido da familia de 
Sônia Maria de Moraes Angel Jones, morta em tiroteio 
com agentes de órgãos de segurança, em 1973, em São", 
Paulo, retificando atestado de óbito assinado pelo 
legista Harr,v Shibata. Sbibata assinou o laudo necros- --
cópico em nome de Sônia, mas o atestado de óbito foi—
firmado em nome de Esmeralda Siqueira Aguiar. 

Com o nome de Esmeralda, o corpo de Sônia foi- . 
enterrado na sepultura 468-62, quadra 7, no cemitério' 
de Perus. em São Paulo. Sônia era casada com Stuart' 
Angel Jones, que está desaparecido desde 1971, quando 
foi preso por órgãos de segurança no Rio. A mãe del-
Stuart, figurinista Zuzu Angel, morreu num acidente de ,, 
automóvel na salda do Túnel do Joá, no Rio, na época 
em que tentara esclarecer a morte do filho. 

tado de óbito foi firmado 
medico-legista Harry Shibata 
Foi o próprio legista Harry Shi-
bata quem assinou o laudo ne- - 
croscõpico de Sônia Maria Lo-
pes de Moraes — nome de sol- • 
tetra de Sônia Maria Lopes ---
Stuart Jones. O atestado é da—
dia 5 de dezembro de 1973. A.• 
morte ocorreu no dia 30 de no-,, 
vembro. 

O óbito registrado no 20°—
Subdistrito de São Paulo, Jan. — 
dia) América, diz que Esmerais 
da Siqueira Aguiar era filha 
Renato e Lúcia Aguiar, solteira—
carioca, residência e profissão—
ignoradas. Na verdade, Sônia:. 
Maria era casada, gaúcha, dor- 
méstica e morava na Rua Sal-
danha 

 
da Gama, n° 163, Municí-

pio de São Vicente, São Paulo._ . 
Coincide, porém, a data, hora, '• 
local e causa da morte: "hemos 
rugia interna por ferimento de : 
projétil de arma de fogo". 	. 

Pai lutou quatro 	••••• 

anos pela correção 
treinada em São Paulo. De Mie-, . 
diato, tiveram certeza: era Só- . 
raia, que usava esse codinome 
nos seus documentos falsos. 

Durante cinco anos o assunto 
se manteve intocado pelos Mo-, 
raes. "Uma família atingida co-, 
mo a nossa sofre muito por con-
ta de um acontecimento como 
este", explica o Sr João Luis. 
Para D Cléa, as recordações são 
dolorosas: 

um significado especial para ele 
e sua mulher, D Cléa Lopes de 
Moraes. Segundo o relato do 
ex-preso político Alex Polar! de 

O dia de ontem tinha, porém, Imagine que o Stuart já lia Sha- 
kespeare aos 17 anos. Estava 10 , 
anos na frente do seu tempo",„ 
recorda. 

"Eram dois flihos queridos. 

Alverga, foi na madrugada de 	A confortável casa de SãO- 
14 para 15 de maio de 1971 que, Conrado está movimentada O' 
o genro do Coronel João Luis, Sr João Luis recomenda cuidre 
Stuart Angel Jones, acusado de do aos repórteres. "0 assunto é., 
pertencer à organização MR-8, sério e triste", adverte. Quando 
foi morto nas dependências do o Ato 5 perdeu sua vigência," 
CISA, na Base Aérea do Ga-  começou a luta. leão. Alex é a única testemunha 
da morte de Stuart — desapare- 	De amigos nos órgãos de se: , 
cido há nove anos. 	 gurança recebeu uma cópia do 

ri. "lin rira Wrma. 

A SENTENÇA 

Segundo o despacho dado pe-
lo Juiz Hélio Lóbo ao processo 
n° 1 453/79. as alegações da, fa-
milia de Sônia são procedentes. 
A sua morte de acordo com a 
versão oficial -- ocorreu no dia 
30 de novembro de 1973, na 
Avenida Pinedo, em Santo 
Amaro, bairro da Zona Sul de 
São Paulo. Sônia estava em 
companhia de Antônio Carlos 
Bicalho Lana, acusado de per-
tencer a organização clandesti-
na Aliança Libertadora Nacio-
nal (ALN). Os dois morreram 
durante um tiroteio "com agen-
tes do Estado, esclarece o des-. 
pacho. 

Porém, a declaração de morte 
de &gila Maria está em nome 
de Esmeralda Siqueira de 
Aguiar, "tendo como declaran- 

wr 	te um tal Jair Romeu". O ates- 
ta 

af 
ff! 

`11  

C 

1 

"Eu só tenho medo de que a 
versão oficial para a morte de 
minha filha não seja a verdadei-
ra." O temor é do professor e 
Coronel R-1, João Luis de Mo- 

a 	raes, que vinha lutando desde 
1978 — ele nem se lembra o dia 
certo — para obter uma retifica-
ção judicial do atestado de óbi-
to da filha, Sônia Maria Lopes 
Stuart Jones. Em 1979, dava 
entrada na Justiça de São Pau- 

1 	lo o pedido de retificação. 
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Liberdade, 
o assunto dos 

advogados 

Sônia e Stuart: casal de "desaparecidos" 

ISTOÉ 21/5/1980 

A- r0:7-611, 

REVELAÇAO 

DOI-CODI matou 
a mulher de 
Stuart Angel 

E depois enterrou-a, 
cdrn nome falso 

e laudo de Shibata 

Ao ler a notícia de que agentes do DOI-
CODI de São Paulo haviam matado Es-
meralda Siqueira Aguiar, militante da 
Aliança Libertadora Nacional, num ti-
roteio, na tarde de 30 de novembro de 
1973, numa rua do bairro paulistano de 
Santo Amaro, o coronel da reserva João 
Luis de Moraes procurou, logo em se-
guida, transladar o corpo para o Rio de 
Janeiro, onde reside. Mas não conse-
guiu. "Uxias as portas estavam fecha-
das", disse ele na última quarta-feira, 14, 
ao anunciar que, finalmente, após sete 
anos de buscas e de muita persistência, 
acaba de conseguir — por via judicial —
confirmar a sua suspeita. Ou seja, que 
Esmeralda, na verdade, era sua filha Sô-
nia Maria Moraes Angel Jones, esposa 
de Stuart Edgard Angel Jones, que há  

exatamente nove anos foi preso, tortu-
rado e morto no Galeão, como afirmou 
o coronel (oficialmente, Stuart Angel é 
considerado "desaparecido"). 

Ele soube que sua filha vinha usando 
identidade falsa, tendo mudado o nome 
para Esmeralda, e por isso desejava ver 
o corpo. "Mas só com o fim do AI-5 é 
que recebi a certidão de óbito com o 
nome falso e agora, em abril, a certidão 
verdadeira", contou o coronel. Em 
1971, após a prisão e morte de seu ma-
rido, Sônia Maria viajou para Paris e de-
pois mudou-se para Santiago do Chile —
de onde voltou clandestinamente ao 
Brasil em 1973. 

Shibata, outra vez. O coronel João Luis 
de Moraes reuniu a imprensa na última 
quarta-feira para, junto de sua esposa, 
Cléa Lopes de Moraes, revelar não só 
que tinham conseguido o verdadeiro 
atestado de óbito de sua filha, como 
também para informar que seus restos 
mortais foram localizados à sepultura 
486-62, quadra 7, do cemitério de Perus, 
cm São Paulo. Ambos chamaram a 
atenção para um lato curioso: o laudo 
necroscópico e o atestado de óbito de 
sua filha foram assinados pelo legista 
Harry Shibata — o mesmo célebre Shi-
bata que em 1976 assinou o laudo de ne-
cropsia do jornalista Vladimir Herzog, 
morto no DOI-CODI paulista — sem ter 
assistido à autópsia. 

O coronel frisou esse detalhe para argu-
mentar que não adfedita na versão oficial 

para a morte de sua filha 
— o tiroteio. alegado pelo 
DOI-CODI. Isto porque 
a Anistia Internacional 
relacionou-a como 
"morta por tortura", de-
pois de ter sido transfe-
rida de São Paulo para o 
DOI-CODI do Rio. 
Versão que, segundo ele, 
"está sendo confirmada 
por amigos nossos, inti-
mamente ligados ao es-
quema de segurança da 
época". 

A família de Sônia 
Maria disse que, ao re-
velar todos esses deta-
lhes, pretendia contri-
buir para que tais fatos 
jamais se repitam no 
Brasil: "E desejamos 
também ver reabilitado 
o prestigio das Forças 
Armadas, por demais 
abalado pela ação ne-
fasta, abjeta e degra-
dante de um grupo ra-
dical que, em seu 
nome, cometeu as 
maiores . barbaridades, 
os crimes mais repug-
nantes", disse o coro-
nel Moraes. 

Os ecos de São Bernardo 
serão ouvidos 

na reunião de Manaus 

A partir deste domingo, dia 18, e 
até quinta-feira, 22, a Ordem dos 
Advogados do Brasil realizará, em 
Manaus, sua VIII Conferência Na-
cional dos Advogados. Até semanas 
atrás julgava-se que a reunião deste 
ano não teria o mesmo calor e o 
mesmo tom polêmico de algumas 
das conferências recentes — como 
por exemplo a realizada em Curi-
tiba, em 1978, que firmou posição 
em favor do "estado de direito de-
mocrático", ou a de 1974, no Rio, 
que denunciou o autoritarismo. Afi-
nal, hoje os tempos são outros. 

Sim, na verdade são outros. Mas 
certos acontecimentos recentes, 
como as prisões realizadas por oca-
sião da greve dos metalúrgicos do 
ABC paulista, reavivaram fantas-
mas do passado. E esses aconteci-
mentos certamente não deixarão de 
estar presentes na reunião de Ma-
naus. "O advogado é um bicho que 
não pode ignorar essas coisas", diz 
o presidente da seção paulista da 
OAB, Mário Sérgio Duarte Garcia. 
Mesmo que não fosse por outras ra-
zões, os acontecimentos de São Ber-
nardo terminariam por ecoar em 
Manaus por uma simples questão 
de classe — durante a greve foram 
presos também dois advoga-
dos, Dalmo Dallari e José Carlos 
Dias. 

Mas ainda há mais. O tema da 
conferência, definido há vários me-
ses, será justamente "Liberdade". 
Trinta e sete teses serão apresenta-
das. E algumas delas adquirem, 
com os últimos acontecimentos, ex-
trema atualidade — como "Liber-
dade e Segurança Nacional", a ser 
apresentada por Miguel Reale Jú-
nior. Como é de praxe, haverá um 
comunicado final ao término da 
conferência. Espera-se que dele 
cbnste uma condenação ao que so-
bra de legislação autoritária no 
pais, como a Lei de Segurança Na-
cional. E talvez até mesmo se 
avance mais. Por exemplo, na rei-
vindicação de uma Constituinte. 
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Achado corpo de 
jovem assassinada 

Os pais da jovem Sônia Maria de Morais 
Angel Joanes descobriram dias atrás que sua 
filha -- presa e assassinada pela polícia 
política há 9 anos atrás — está enterrada 
clandestinamente no cemitério de Perus, 
em São Paulo. O enterrro foi feito com ates-
tado de óbito forjado pelo notório médico 
legista Harry Shibata, diretor do Instituto 
Médico Legal de São Paulo, responsável, en-
tre outros, pelo laudo da morte do Jornalista 
Wladimir Herzog, morto na tortura, e que 
Shibata disse ter se suicidado. 

Ik acoplo COM a versão oficial dos órgãos 
de repressão política, Samba Maria Morais A. 
limes foi assassinada a tiros no dia 30 de 
novembro de 1973, no bairro de Santo 
Anuro, cm São Paulo, juntamente com An-
tonio Carlos Bicalho Lana, ambos pertecen-
les a organização Aliança Libertadora 
Nac 	al. 

Esta é a versão oficial, porque muito es-
tranhamente, o corpo de Sônia desapa-
receu, da mesma forma que mais tarde, em 
1973, desapareceria o corpo de seu marido, 
Stuart Amei lonas, preso e torturado até a 
morte na Base Aérea do Galeão, no Rio de 
Janeiro. Pessoas presas e torturadas naquele 
local, ouviram os gritos desesperados de 
Stuatt lemes, massacrado pelos torturadores 
sob o comando do fanático nazista Bri-
gadeiro Burnier. 

ATESTADO FAJUTO 

Durante nove anos, os pais de Sônia per-
correram rodos os caminhos a procura do 
corpo da filha, reivindicando o direito de 
poder enterrá-la. Só agora, e por via ju-
dicial, conseguiram o atestado de óbito ver-
dadeiro, e souberam então que ela havia 
sido enterrada como Esmeraldo Siqueira 
Aguiar, em nome de quem constava o ates-
tado de óbito anterior, embora o laudo 
necroscópico se referisse a Sônia Maria Lopes 
dc Morais, seu nome de solteira. 

Os dois documentos, o laudo necros-
cópico em nome de Sônia e o atestado de 
óbito destinado a esconder o corpo da jo-
vem, em mune de Esmeralda, foram as-
sinados pelo mesmo legista, o notório Harry 
Shibata, médico responsável pelo laudo e 
atestado de óbito dc muitas pessoas mortas 
nas torturas, e sempre dadas como mortas 
em tiroteios, atropelamentos, suicídios, etc. 

CRIMINOSO PREMIADO 

Por ter tido durante anos esse compor-
tamento de capacho de torturadores, de 
médico limpa-barra de carrascos, por ter ras-
tejado pelas ante-rimaras das salas de tor-
tura, por ter jogado fora seu juramento ético 
de médico, o "Dr." Shibata foi promovido 
a diretor do Instituto Médico Legal e foi 
condecorado pela chefia do Exército com a 
medalha do "Pacificador''. 

Mas Shibata está cada vez mais desmas-
carado, escorraçado pela classe médica, 
processado por familiares de assassinados na 
tortura, e ameaçado de processo também 
por 11 promotores públicos, a quem 
Shibata chamou de • •mentirosos• ', porque 
afirmaram que o modo de agir do "mé-
dico" — capacho a frente do IML propi-
ciava a libertação de perigosos criminosos. 

Os pais de Sônia Maria A. lonas ainda 
não decidiram:se irão processar a União pela 
morte da filha. Dada como nunca em ti-
roteio, ela consta de U1112 relação da or-
ganização Anistia Internacional como 
"morta por tortura**. Na entrevista que 
concederam, eles afirmam que "mio de-
sejamos, para nenhuma familia brasileira, o 
sofrimento que atingiu a nossa".    

Comissão vai apurar crimes 
O deputado Fernando Morais (PMDB-SP 

propôs, no dia 22, apiado por 38 de-
putados, a instalação de uma Comissão Es-
pecial de Inquéritos para apurar as ver-
dadeiras causas dos "desaparecimentos" 
ocorridos em São Paulo desde 1968. 

Ao destacar a necessidade da CEI dos 
Desaparecidos, o deputado lembrou a des-
coberta de 3 corpos de pessoas dadas como 
desaparecidas, que foram localizados no 
Cemitério de Perus, SP, sepultados como in-
digente.. São eles: Luis Eurico Tejera Lis-
boa, dado como suicida, com o nome falso 
de "Nelson Ilueno": rknis Antonio C2-
semiro, com o nome de "Denis Casemiro; 
e, recentemente, Sortia Maria de Mona 
Anotei tones, esposa de Stuart Angel Jones,  

também assassinado pelos DOI CODI d2 
vida e da morte, sepultada com o neme de 
"Esmeralda Siqueira Aguiar". No raso de 
Sortia, segundo o deputado, o legista Harry 
Shibata, atual diretor do IML, assinou dois 
atestados de óbito, cada um com um dos 
dois nomes, sem que tivesse visto o corpo. 

Fernando Morais garante que, a julgar 
pelas entrevistas feitas com os familiares, 
"boa parte do desenvolvitnento da CEI terá 
que ser efetuada atr--vés de sessões secreiss, 
para preservar a segurança dos &poen-,  
tes.". E ao justificar sua proposta, o de-
putado nomeou 73 pessoas dadas como 
"desaparecidas", "cujo destino deverá ser 
apurado pela CEI". 
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Os restos mortais da estudante Sô-
nia Maria Lopes Moraes Angel Jones, 
que morreu em 30 de novembro de 73, 
foram exumados ontem de manhã no 
cemitério de Perus, na presença de seu 
pai, o coronel do Exército (R.-1) João 
Luiz de Moraes, vários familiares e 
membros do Comité Brasileiro pela 
Anistia. O ato foi acompanhado à dis-
tancia por agentes do Dops. Sônia Ma-
ria estava sepultada com o nome talão 
de Esmeralda Siqueira Aguiar, por or-
dem do II Exército — em março de 80, o 
Juiz Hélio Lobo Júnior determinou a 
retificação do nome, a pedido da famí-
lia da estudante, que levou seis anos 
para reconstituir a prisão e morte dela. 

Segundo as declaraçõesoficiais da 
época, ela morreu num tiroteio com 
agentes do DOI-Codi de São Paulo na-
avenida de Pinedo, env Santo Amaro. 
Essa versão não é aceita pelo pai de 
Sónia Maria: "Ela sucumbiu — diz ele 
— por não suportar as torturas a que fol 
submetida nos DOI-Codi de São Paulo 
e Rio de Janeiro". O laudo necroacópi-
co, assinado pelo ex-legista Harry Shi-
bata, confirma que ela recebeu dois 
tiros na cabeça. Mas o coronel João 
Luiz de Moraes negava isso ontem, exi-
bindo o crãnio da filha sem nenhum 
sinal de perfuração a bala. familia da 
estudante está processando 'a União 
para tentar obter um esclarecimento 
oficial sobre o caso. 

Sônia Maria foi presa durante as 
comemorações do 1* de maio de 1969, 
no Rio, mas três meses depois a I Audi-
toria do Exército a absolveu por unani-
midade, sentença confirmada pelo 
STM. No ano seguinte ela viajou para a 
França, retornando em 1971, quando 
ficou sabendo da morte do marido, 
Stuart Edgard Angel Jones na Base 
Aérea do Galeão, onde estava preso. A 
estudante passou a morar em São Vi-
cente, no Litoral paulista, onde foi pre-
sa em 30 de novembro de 73 e morta no 
mesmo dia, segundo a familia. 

Ainda ontem, os restos mortais de 
Sônia Maria chegaram ao Rio e, no final 
da tarde, foram sepultados no cemité-
rio da Saudade, em Jacarepagua. 
Acompanhando a urna funerária, o co-
ronel Moraes negou qualquer objetivo 
político na ação que moverá contra a 
União, desejando apenas "resgatar a 
memória de Sónia Maria, estigmatiza-
da pela marca de terrorista que lhe foi 
Imputada pelos próprios terroristas da 
repressão" A data de ontem foi escolhi-
da para a exumação e sepultamento 
definitivo como homenagem à memó-
ria do marido de Sônia — cujo corpo 
ainda não foi localizado —, embora a 
funlila dele não tenha participado do 
enterro de ontem. Stuart era filho da 
figurinista Zuzu Angel, morta há cinco 
anos num misterioso acidente autorno-
billstico." 

. 	• 
Na exuniação dos restos 

• mortal de gnia Moraes 
•• • Angel Jones; rffializada 
--tent' de' manha• no,  Ceml-
,I.téria da Perus, e,is integran-

tes \-• do 'Comitaa3rasileiro 
• pela Anistia., os _pais e ,os 

' amigos da ex-militante da 
ALN —'Allança Libertado-
ra Nnional'-‘ constataram 

•-; que 'o.  cranioã.'dela.  -estava 
• perfelto,lem.qualquer per-
, furação çie balas/ o que con-
' traria ',a .  versão oficial de 
sua marte, em 1973. 	• 

'Acompanharam a • exu-
mação • e pai' de Sônia, 
coronel da Reserva' João 

. Luis•de Moraes„ o deputado 
Aírton Soares, advogados 
do CBA e Marli Machado, 
amiga da família-. 

De acordo ''com Marli, 
"fizemos a exumação e 
constatamos que o 'crãnlo 

• estava 'perfeito,' não tinha 
nenhum buraquinho, eu 
fotografei tudo para 'com-
provar que ela não foi mor-
ta como disseram". 

De acordo com aversão 
;dos' órgãos••de segurança, 
Sánia, que na época usava o 
codlnome de Esmeralda, 
teria sido ,morta em um, 
tiroteio, na avenida Pinedo, 
em.  Santo Amam,  em 1973, 

,. com dois Bruna cabeça. O 
laudo médico foi assinado 

•• pela legista' Harry' Shibata 
•.• e ela foi. enterrada,,:,c,outo 

indigente.. 	• • ,, 	• 
l 	Dois • homensr não •iden-
0,11fleadovlobservaram, de 

I% longe, a exumação doa,rea- 
,',. 

'• 	• 	• 	• 

• t Domingo, 17 de maio de P19811 
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Cerra de UR pessoas assátiram à 'russa em memOria de Sónia Angel na igreja do Leme 

Pai de Sônia Angel repele 
atestado de óbito porque 
crânio da filha está ileso 

O Coronel RI João Luís Morais, pai de Sônia 
Maria de Morais Angel Jones — morta em 1973 e 
enterrada ontem no cemitério Jardim da Saudade, 
em Jacarepaguá — reafirmou que moverá ação cível 
contra a União pela morte da filha e com uma nova 
prova: foi constatado que os ossos da cabeça de Sónia 
não apresentavam marcas de perfuração de bala, 
como consta do atestado de óbito, assinado pelo 
médico Harry Shlbata. 

"Foi com tristeza e revolta que percebi, ao exu-
mar o corpo de minha filha", afirmou o Coronel, "que 
o seu crânio estava perfeito, sem nenhuma perfura-
ção, como consta dos documentos oficiais." Em uma 
urna de madeira, os restos de Sónia Maria, enterrada 
há oito anos, no cemitério de Perus, em São Paulo, 
sob o nome de Esmeralda Siqueira Aguiar, chegaram 
ontem ao Rio. Houve pequena cerimónia no Aeropor-
to Santos Dumont e missa na Matriz Nossa Senhora 
do Rosário, no Leme. 
COM EMOÇÃO 

Representantes do Comité 
Brasileiro pela Anistia. da Li-
ga Brasileira de Defesa dos IA. 
reitoa Humanos e do Movi-
mento Feminino de Direitos 
Humanos e Liberdades Demo-
cratIcas esperavam, ao Santos 
Dumont, a chegada, de São 
Paulo, dos restos de Sónia 
Maria. 

Depois de desembarcada, a 
urna foi coberta com a bandei-
ra nacional e. em circulo, um 
grupo de cerca de 100 pessoas 
— ex-presos políticos. mem-
bros de movimentos de anistia 
e políticos — cantaram o Hino 
Nacional. Com  multas lágri-
mas e olhos vermelhos, Ira-
mala Benjamim, presidente do 
CBA. fez um breve discurso, 
afirmando que "a luta foi dura 
e nós passamos por multas coi-
sas, não fugimos a ela e hoje 
lutamos pela democracia e pe-
lo fim da Lei de Segurança 
Nacional". 

Depois dos cumprimentos 
aos pais de Sônia Maria, a ur-
na foi levada para a missa da 
Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário, rezada por Frei Mar-
cos Mendes de Faria e que teve 
o mesmo texto da missa reza-
da pela manhã em São pauto, 
na Igreja de São Domingos. 

A missa em memória de Só-
nia Maria e em homenagem a 
seu marido Stuart Edgard An-
gel Jnnes, que ontem comple-
tou 10 anos de desaparecido, 
começou corri a leitura. por 
pessoas ligadas aos movimen-
tos de anistia, da biografia de 
Sónia Maria, nascida em 1946. 
Participante de movimentos 
estudantis, ela foi presa em 
1969, nas comemorações do 1° 
de maio. 

Três meses mais tarde, de 
acordo com a leitura feita na 
missa, ela foi absolvida por 
unanimidade pela l' Auditoria 
do Exército e seu marido pas-
sou à clandestinidade. No ano 
seguinte. ela se exilou e. quan-
do o mando morreu. em 1973, 
voltou ao pais. Sónia morreu 
em novembro de 1973 

A mirra continuou com par-
te dos presentes cantando mu-
sicas de Milton Nascimento. 
Geraldo Vandre, Marcos Vale 
e Chico Buarque de Holanda, 
entre uma e outra parte do 
ritual. que teve também a lei-
tura de um trecho de carta de 
Sônia Maria a Stuart Angel. A 
cerimónia terminou com a mu-
sica Apesar de Voce e, em se-
guida, o corpo de Sónia Maria 
foi levado para o cemitério Jar-
dim da Saudade. 
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Sogro de Stuart Ali' gel process 
União pela morte de sua .  

Na primeira certidão, .o nome de Esmeralda 

Na segunda, com os mesmos números, o 
nome de solteira de Sônia Maria Angel 

O Coronel R-1 do Exército, 
João Luiz Moraes, vai proces-
sar a União — através de urna 
ação civel de responsabilidade 
— pela morte de sua filia, Só-
nia Maria de Moraes Angel Jo-
nes, ocorrida em 30 de nuvem= 
bro de 1973. Os restos mortais 
de Sônia Maria Chegam ama-
nhão ao Rio, transladados do 
Cemitério de Perus, em São 
Paulo, onde Sônia estava en-
terrada sob o nome falso de 
Esmeralda Siqueira de Aguiar. 

Através de um requerimento 
enviado ao II Exército, o Coro-
nel Moraes obteve a certidão 
de óbito de sua filha, localizan-
do em seguida o seu paradeiro. 
Além da certidão de óbito e o 
laudo necroscópico — emiti-
dos ase época pelo médico Har-
ry Shlbata, atualmente com 
registro cassado pelo Conselho 
Regional de Medicina de S. 
Paulo — o Coronel Moraes afir-
mou possuir outras provas 
concretas de que sua filha foi 
"presa, torturada e morta pelo 
DOI-CODI paulista" . 

PROCF-',S0 
Em entrevista coletiva reali-

zada ontem, o Coronel João 
Luiz Moraes disse que não 
acredita na versão oficial da 
morte de sua filha.  Segundo os 
órgãos de segurança do II  

Exército, Sônia Maria teia si-
do morta "em combate com as 
forças de segurança, no dia 30 
de novembro de 1973, em San-
to Amaro, São Paulo". Para o 
Coronel Moraes, sua filha mor-
reu por hemorragia interna, 
provocada por projétil de ar-
ma de fogo, que segundo ele 
teria sido o -tiro de misericór-
dia" após as -bárbaras tortu-
ras e sevicias que SOMA Maria 
teria sofrido nos DOI-CODIz 
do Rio de Janeiro e de São 
Paulo". 

Após seis anos de buscas, o 
Coronel João Luiz Moraes con-
seguiu localizar o cadáver de 
sua filha através de um reque-
rimento enviado em outubro 
de 78 ao 11 Exército, em que 
pedia o atestado de óbito de 
Sorna. Na época, o II Exército 
remeteu uma certidão de óbito 
no nome de Esmeralda Siquei-
ra Aguiar — cocltoome de Sô-
nia — e assinada pelo médico 
legista Harry Shibata. Por in-
termédio dessa certidão bisa, 
o Coronel Moraes descobriu o 
cemitério onde Sônia estava 
enterrada e obteve também a 
laudo necroscópico verdadeiro 
de sua filha. Nele Sônia Mana 
estava registrada com o nane 
de solteira — Sônia Maria Lo-
pes de Moraes e a "cama-
moais" diagnosticada pelo  

mesmo médico-legista, Rarry 
Shibata, fora de que Sônia foi 
atingida mortalmente em 
meio "a um tiroteio com os 
orgãos de segurança de 8. Pau-
lo". Com base nessas contradi-
ções o pai de Sortia Maria en-

. criou ao Juiz de Direito da 1' 
Vara de Registros Públicos, 
Teodomiro C1rilo Mendez Fer-
nandez, pedido de nova certi-
dão de óbito para sua filha_ No 
dia 22 de abril do ano passado. 
o Coronel Moraes recebeu a 
certidão de óbito retirada, com 
o mesmo número de registro, 
de Sônia Maria de Moraes AIS-
gel Jones. 

O. Coronel João Luiz Moraes 
afirmou que além dessas pro-
vas, ele possui "elementos 
mais concretos" para acres-
centar ao processo que preten-
de iniciar "o mais rápido posai-

.. ver contra a União. A familia 
Moraes disse que enviou re-
centemente um oficio ao Con-
selho Regional de Medicina de 
São Paulo formalizando a de-
núncia da emissão de certi-
dões falsas pelo médico Harry 
Shibata 
O TRANSLADO 

O Coronel João Luiz Moraes 
acrescentou ainda que "não 
tem objetivo politico ao mover 
esta ação", ele deseja apenas 
"resgatar a memória de Sónia  

Maria, estigmatizada 
marca de terroristas", 
ele "imputada pelos 
terroristas da repressão". A 
mala de Sósia Maria 
ainda que a data de bole 
escolhida proposi 
De acordo com o Coronel 
rata, o objetivo 	 
a memória de Stuart 
Jones, seu gemo, morto h! 1 
anos pelas "forças de repres-
são" por participar de a 
des consideradas -subversi-
vas" — até hoje o corpo 
Stuart não foi encontrado. O 
Coronel Moraes diste nue-
família Angel não está 
pando do prosemo e nem 
manifestou 1~1.-;  $ • 

flagela. 	 - 

O translado doo resto* 
tais de Sônia Maria de 
Angel Jones seguirão 
programar Ai 8h de 
exumação do cadáver ed 
mittrio de Perus, São Patilo• 
às 11/1, missa na igreja de 
Domingos, em P 
Paulo; às 13 h,.embanme 
aeroporto de 
o Rio de Janeircç às 14)à, 
gado ao aeroporto Santos Dn-
mont; Os 15h, missa na Matriz 
Nossa Senhora de Rosário do 
Leme; e M 16h30m enterre 
Cemitério Jardim da Rat.12,10 
em Jacarepagut. 	. e  , 
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Pela Ti houve uma tentativa de desmentir as denúncias sobre tortura 

Perícia atesta saúde do torturado-- 
O processo disciplinar n' 1 017 no Conse-

lho Regional de Medicina de São Paulo foi 
Iniciado cem uma carta do ex-Deputado 
Marco António Tavares Coelho. escrita da 
prisão do Hipódromo a 8 de abril de 1976. 
denunciando não ser verduletro o laudo 
pericial assinado pelos legislas Harry Shiba-
ta e Paulo Augusto de Que= Rocha. 

Mas a história começou no dia 18 de 
Janeiro de 1975, quando o ex•Deputado, en-
tão o mais elevado quadro no Brasil da 
hierarquia do Partido Cormirosta Brasileiro. 
na clandestinidade, compareceu a um ponto 
no Meies. no Rio, e foi preso por agentes do 
DOI-CODI. Dois dias depois estava no DOI-
CODI do II Exército. onde recebeu a visita 
da mulher e da mãe. 

Torturas 

A mãe. Muclola Tavares Coelho. e a mu-
lher. Tereztnha de Castro Tavares Coelho, 
encontraram o ex-Deputado em estado de-
plorsivel e resolveram denuncia: as torturas 
e as sauís-tratos que, constataram. ele havia 
sofrido desde a prisão. A Sr. Terninha de 
Castro Tavares Coelho erras carta ao Pre-
sidente Ernesto Geisel denunciando as tor-
turas sortidas pelo marido nas dependências 
do DOI-CODI do II Exercito. 

A 24 de fevereiro, a Rede Globo de Televi-
são mostrou um tape em preto e branco, 
gravado a distancia, moi mando Marco An-
tónio Tavares Coelho andando peias depen-
Ainr.aa An rr iNedmmit" MIMA iantativo Ir 

O Sr Bento Lacerda foi substitiáio na 
presidér.cia da comissão, em março oe ign. 
pelo Sr José Oscar da Silva Bolas Na 
época. o advogado de Shlbata, Jaime Loba-
to, arrolou em sua defesa duas teste=shas, 
o Coronel Maciel. apontado como &dica-
mandante do DOI-CODI do II Ext-e:o. e o 
Capitão Ubirajara Ferreira. da mesma orga-
nização de segurança. Essas testemunhas 
não foram depor. 

Sem audiências 
A primeira audiência do processo. rama-

da para 18 de agosto de 1977, foi amada sine 
Me pelo presidente da comissão. que anuo 
estar doente. Marco António Tav-ares Coe-
lho foi avisado do adiamento quando saa do 
presidio do Barro Branco, onde nimpna 
pena. A 4 de novembro, enviou nova cata 
ao CRM estranhando o adiamento e a falta 
de providências. Enviou outra cana recla-
mando providências a 19 de maio de 1978. 

Em meados de 1978. por força de eleição, 
o conselho mudou. e a 18 de agosto o ex-
Deputado escreveu para o novo o:coelho. 
fazendo outra representação contra os medi-
cos Harry Shlbata e Paulo Augusto de Quei-
roz Rocha Sob a presidência de Marcos 
Pacheco de Toledo Ferraz e compara por 
Sérgio Rosemberg e Berilo Langer. la insti-
tuída nova comissão de Instrução. que ouviu 
o preso político a 8 de janeiro de .1979. um 
mós depois de ele estar solto (recebera livra-
mento condicional em dezembro de 19781. 

:assa registro c:e ::)Inbata i)or assinar laudo falso 
Legista acha ilegal 

divulgar a sentença 

Sao Paulo - O diretor do 
Instituto Medico-tomei de Sao 
Pleilo, Harry Shibata. teve seu 
rrcislro profissional cassado 
pelo Conselho Regional de Me-
dicina do Estado e, se a devisão 
for referendada selo Conselho 
Federal, aio poder* mais toier-
dr a proOssào. 

Shlbata. de acordo com o 
CRM-SP. elaborou e assinou. 
em fevereiro de 1575, "laudo 
pencial conveniente a Marco 
António Tavares Coelho."ex-
Deputado" que não retrata a 
verdade dos fatos, ao que tange 
à unidade tísica e mental do 
examinado na epoca em que foi 
elaborado" to laudo). A decisão 
foi tomada em reunião do Con-
selho que se estendeu das 20h 
de terça-feira à madrugada de 
ontem. Os 21 conselheiros coo-
tiniram que Shlbata infringiu 
os Artigos 60 e 85 do Código de 
Ética Médica. 

INSTANCIA 
A sentença, assinada pelo 

presidente do CR* Gabriel 
Wolf Oselka. pela relatora Ire-
m Abramovich e pelo revisor 
Joad Cássio de Moraes. não sus-
pende imediatamente o regis-
tro do diretor do L5CL Ele só 
deverá suspender o exercido 
da profissão se o Conselho Fe-
deral de Medicina referendar a 
decisão. 

Ainda assim, o atingido (se 
for) poderá entrar com recurso 
na Justiça Comum. Depois de 
explicar a composição do Con-
selho e o seu funcionamento, 
Gabriel Oselka reeasou-se on-
tem a informar se a decisão de 
cassar o registro de Shibata foi 
tomada por unanimidade. 

— Os detalhes do processo 
são sigilosos, enquanto não 
transitado em julgado. O julga-
mento do CRM se restringe ex-
clusivamente às denuncias que 
constam dos autos e baseia-se 
nas provas carreadas. 

O Conselho decidiu punir 
também o segundo legista, 
Paulo Angusto de Queiroz Ro-
cha. que assinou o Laudo ates-
tando a sanidade física e men-
tal do ex-Deputado Marco An-
tónio Coelho. Foi condenado à 
censura pública, em publica-
çáo oficial, "por ter assinado o 
mesmo laudo. sem ter realiza-
do • respectiva penei', violan-
do. assim, os Artigos 60 e 85 do 
Codigo de Edu Médica". 

HIPÓTESES 
Na área policial ato houve 

manifestações sobre a punição 
imposta a Harry Shibata. O 
Secretário de Segurança, De-
sembargador Octavio Gonzaga 
Jeittior, a quem o Instituto Mé-
dico Legal está subordinado, 
negou-ae a fazer comentários, 
já que, explicou, não recebera 
qualquer comunicação oficial 
do Conselho Regional de Medi- 

O legista Harry Shibata con-
siderou ilegal a divulgação da 
sentençfque o cassou. arman-
doue o Geo Imre prejudica :o 
pm 	te. Disse que só 
poderia ser divulgado depois do 
acatamento ou não, da senten-
ça pelo Conselho Federal de 
Medicina. 

Shlbata declinou sua condi-
ção de funcionário público para 
explicar que não poderia conce-
der entrevistas nem se deixar 
fotografar Mas. ao comentar a 
decisão do Conselho Regional 
de Medicina anunciou o propó-
sito de recorrer a todas as ins-
tancias. a2 ao Supremo Tribu-
nal Federal. para revogar a me-
dida, para 5izer valer seus direi-
tos" e para que toda a verdade 
venha a tona-. 

DESCONHECIA 

Harry Multada declarou que é 
revel no processo que corre ta 
cinco anos e que nesse período. 
apenas uma vez. tui trás ama 
foi chamado para depor. 

Sentado atras de uma mesa 
no Instituto Médico Legal que 
tem. sob o vidro que a recobre 
botos doa Papas João Paulo I e 
João Paulo II Insistiu que con-
tinuará exercendo a profissão 
até que o Supremo Tribo:cal 
Federal decida se são ou não 
procedentes as acusações que 
lhe são feras. 

Tranquilo. sem alterar em ne-
nhum momento o tom de voz 
explicou que está alheio ao pro-
cesso e que seu advogado for 
Indicado pelo Conselho Refno-
nal de Medicina. 

O Dr Shibata, num rápido 
comentaria. considerou "obs-
curo" o processo e lamentou a 
divulgação da sentença antes 
do prommciamento do Conse. 
lho FederaL 

— Se houve essa divulgação. 
há Interesse polida) por eis 
disso. Tenho conacléncia Can-
til:lila. Sou legista loa 23 anos e 
calculo que já  fiz umas 12 mil 
necrops.aa Nunca tive proble-
mas ames ate o caso do Bar- 

Eia 96 anos. no Instituto 
Médico Legal. o segundo perito 
assina o laudo sem ver o corpo. 
E foi isso que eu fiz no raso 
Hera:g. ra a minha obrigaçào. 
Se cometi eme, o Estado, que 
me obrigou a assinar aquele 
laudo. que me Indenize. 

Mentiam não saber como as 
áreas de segurança  verão sua  

cassação e concluiu com uma 
advertência: — Cuidado com e 
publicação desse assunto, por-
que linces poderao ser proces-
sados pelo Conselho Regional 
de Medicina. uma vez que esta-
rio dando divulgação a um as-
sunto sigiloso". 

VER E REPORTAR 

O legista Harry Shibata tor-
nou-se nacionalmente conheci- 
do ao assinar o laudo que ates- 
tou o suicídio do jornalista Ma-
dinur Herzog, no DOI-CODI do 
II Exército, em novembro de 
1978. Na Justiça, o diretor do 
Dea, de São Paulo reconheceu 
que não assistiu á necropsia, 
mas assinou o laudo "em con-
fiança" (a necrópole foi feita pe-
lo legista Adido Toledo Viana). 

O caso Herzog não foi o Muco 
controvertido da vida do ho-
mem que assinou a necropsia 
de Carlos Marlghela  e que foi 
acusado  pela familia ae Sorua 
1:Mlra ria Moraes anger (morta 

do Uiureio com agen . 
les de segurança; de rerassina- 
tk, a rhë 	multei de &uai 
ta:errada em rerus, são reuìo.  
Mb o nome raso ae Esmeram 
S.qUeu ki Atiwair:Mis 	 • 
utmentrrroistniportanttraS 
uuvivaa YJ 
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Jose 	de stuiafs condeuar a 

mero pela morte do jornalista. 
Aos 5.i anos, trabaniando co-

mo legista há 23, Harry Shlbata 
fez carreira corno funcionário 
publico do Estado de São Pau-
lo. De diretor do necrotério do 
IML subiu para a direção do 
Instituto há quatro anos e tem 
sido considerado, na policia, 
competente. 

Considerado frio e tranqüilo, 
Harry Shlbata gosta de dizer 
aos Jornalistas que seu lema 
preferido é: "Ser útil a quem 
possa servir". Formado em Me-
dicina pela USP em 1952. define 
sua filosofia básica como lega-, 
ta em dois verbos: "Ver e re-. 
portar". 

Fonte da Secretaria de Segu-
rança Publica do Estado de São 
Paulo garantiu que o cargo de 
diretor do IML não é privativo 
de médicos e que ele não está 
ameaçado de pertié-lo. Acres-
centou que Shibeta é, oficial-
mente. um "agente do serviço 
civil", um coringa ã disposição 
do Governo para um cargo de 
direção em autarquia estatal de 
qualquer natureza. 

anona —1114/77• 
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Laudo da morte de 
Sônia não satisfaz 

SÃO PAULO — O laudo pericial de exumação dos restos 
mortais de Esmeralda Siqueira Aguiar, ou Sônia Maria de 
Morais Angel (cuja família afirma que ela foi morta por 
torturas e não em choque violento com as forças de 
segurança em 1973, conforme laudo anterior assinado pelo 
legista Harry Shibata), não satisfez à juíza da 3' Auditoria 
da Justiça Militar em São Paulo, Sheila Bierrenbach, e 
nem ao advogado da família de Sônia, Roberto Leal. 
Ambos mostraram-se insatisfeitos com o documento (n° 
2.456/83, do IML), assinado pelos legistas Geraldo Modes• 
to de Medeiros, Alfredo Roberto Neto e Daniel Romero 
Munhoz. 

A juíza Sheila Bierrenbach disse que "o que o laudo 
conclui é que as lesões encontradas correspondem inte-
gralmente às descritas no laudo anterior". Todavia, disse 
que deseja saber questões de antropologia, citadas no 
documento. Explicando que tem dúvidas quanto a assun-
tos antropológicos, a juíza disse que apresentará quesitos 
ao IMI., "cujas respostas passo a aguardar". O prazo dado 
por ela para o diretor e os peritos do IML é de 48 horas. Os 
quesitos, segundo a juíza, são fundamentais para esclare• 
cer dúvidas com relação a problemas da região frontal, do 
mastdide e dos dentes. 

O advogado Roberto Leal, que recebeu da juíza o 
prazo de 72 horas para peticionar à Justiça o que 
considerar necessário, manifestou suas dúvidas quanto à 
validade do laudo dizendo que "o IML é muito conhecido 
pelo Que tem feito nos últimos anos". 

O 

FOLHA  DE S. PAULO 	
_ 

Quarta-feira. 4 de maio de 1983 -- NACION-p- ,  

Juíza solicita laudo mais 	, o % 

preciso sobre Sônia Angel 
A juiza Sheila Bierrembach, da 3.• Au-

ditoria Militar, solicitou ontem verbalmente 
InformaçCes suplementares aos peritos res-
ponsáveis pelos exames feitos no crânio 
exumado na semana passada da sepultura 
486. quadra 7, do Cemitério Dom Rosco, em 
Perus, estabelecendo, em despacho, o prazo 
de 48 horas para o fornecimento das respos-
tas. 

O laudo pericial realizado pelo Instituto 
Médico Legal, e determinado pela juiza, con-
clui que as lesões encontradas no crânio 
"são compatíveis com as descritas" no 
laudo necroscópico assinado pelos legistas 
Harry Shibata e Antonio Valentlni. em 
05.12.73, e que constatou duas perfurações de 
bala e uma mandíbula fraturada no crânio 
que seria de Sônia Maria Angel Jones. 

"Esse laudo divulgado pelo IML não satis-
faz ninguém, tanto que a Juiza está pedindo 
requisitos suplementares" disse o advogado 
José Roberto Leal de Carvalho, contratado 
pelas pais de Sônia, que sustentam a versão 
de que ela morreu vitima de torturas, e não 
em tiroteio com agentes, conforme a versão 
dos órgãos de segurança. 

ARCADA DENTARIA 
Ao determinar o exame do erlInio, a juiza 

havia solicitado aos peritos respostas aos 
seguintes quesitos: se o osso frontal apresen-
ta ferimento ao nível do supercilio esquer-
do; se a região occipital apresenta per- 

furação e se a região mastóiclea direita en-
contra-se Integra. No laudo, os peritos afir-
mam que o osso occipital tem perfuração 
ampla, "possível resultado de salda de 
projétil de arma de fogo", e que tanto o osso 
frontal e a mastóidea encontram-se íntegros. 

Essas conclusões foram consideradas 
como Insuficientes pela juiza, que pediu en-
tão novas informações sobre a situação do 
asso frontal, alvéolos e a região mastoldea 
Ela observou ainda ser Impossível aos 
peritos, através do exame da ossada, confir-
marem se o corpo exujnado é mesmo de 
Sônia Angel, acrescentando que a única for-
ma de fazê-lo é através do exame da arcada 
dentária. 

Nesse sentido, ela concedeu prazo de 72 
horas, a expirar sexta-feira, para que o ad-
vogado José Roberto Leal lhe entregue o 
nome do dentista que tratou de Sônia, a fim 
de convocá-lo em Juízo para a realização do 
exame. 

ACOMPANHAMENTO 
Por sua vez, o advogado voltou a sustentar 

a falsidade do laudo assinado por Shibata, 
afirmando que no documento o médico dis-
crimina ter aberto o crânio de Sõnia, na 
autópsia, o que não ficou evidenciado pelos 
legistas no recente exame. Além disso, ele 
afirma ainda que Shibata descreveu um 
ferimento no osso central, que os peritos 
também disseram não existir. 
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Nova exumação no ,r(frt 
caso de Sônia Angel 

A juíza Sheila Bierrembach, da 2.1  Audito-
ria Militar de São Paulo, determinou ontem 

Perus
, paulista a exumação, no cemitério de 

do corpo de Sônia Angel Jones, ou de 
quantos corpos estiverem enterrados na se-
pultura ocupada pelos restos mortais da jo-
vem, diante da constatação de que seu corpo 
não fora trasladado para o Riu. 	PÁG. 6 
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Juíza determina 
exumação em SP 
do corpo de Sônia 
MARCELO AULER 

A juiza Shella de Albu-
querque Bierrembach, da 
3.1  Auditoria da Aero-
náutica de São Paulo, 
solicitou ontem ao instituto 
Médico Legal paulista a 
exumação, "em regime de 
urgência", do cadáver de 
"Esmeralda Siqueira de 
Albuquerque ou Sônia 
Maria de Moraes Angel 
Jones", que foi enterrada 
no Cemitério Dom Bosco, 
em Perus, na sepultura 486, 
quadra 7, gleba 2, cm de-
zembro de 1973. 

Com esta solicitação, que 
chegou ao IML às 18 horas 
de ontem, a juiza demons-
tra acreditar que houve 
troca de cadáveres quando, 
em 1981, a familia de Sônia 
trasladou para o Rio OS res-
tos mortais daquela se-
pultura, acreditando serem 
os dela. Sheila Blerrem-
bach determina ainda no 
oficio que,"se houver mais 
de um corpo inumado na 
sepultura já citada, é de se 
proceder ã exumação de 
quanto.; ali estiverem". 

Ao receber o oficio, o 
novo diretor do IML deter-
minou ao perito Geraldo 
Modesto Medeiros. exu-
mador do Instituto Médico 
Legal, a máxima urgência 
no atendimento. Geraldo, 
entretanto, explicou que 
não poderá exumar "quan-
tos cadáveres ali esti-
verem", uma vez que a lei 
determina a exumação 
apenas de cadáveres Iden-
tificados. Apesar do pedido 
de urgência. a exumação só 
deverá ocorrer na segunda-
feira, dia 25. uma vez que 
não ha tempo para fazê-la 
na proxinn segunda, para 
quarta-feira já há uma 
extiniação marcada, quinta 
-feira é feriado, sexta 
provavelmente será enfor-
cadi). e n.i terça não são 

"UlítJtelCS por falta 
de ti altsporte. 

Sônia Maria Moraes Alt-
eei Jenet, esposa de Stuart 
Angel .fones (filho da ff-
gurinista Zuzu Angel) par-
ticipou, na década de 1970. 
da oposição armada ao 
regime militar. Seus fa-
miliares apontam sua mor-
te como resultante de tor-
tura, enquanto a policia 
apresenta a versão de que 
ela morreu em um tiroteio 
com policiais. Em 1981, 
depois que a familia con-
seguiu descobrir que Sônia 
estava enterrada com o seu 
nome de guerra, Esmeral-
da, foi feito o traslado da  

ossada para o Rio, opor-
tunidade em que se notou a 
ausência de perfurações de 
bala no crânio encontrado 
na sepultura 486 do ce-
mitério de Perus. 

Recentemente o pai de 
Sônia entrou com ação con-
tra o ex-diretor do IML de 
São Paulo, Harry Shlbata, 
que assinou o laudo ca-
davérico e, para instruir 
representação nesse sen-
tido, a juiza Sheila 
Blerrembach pediu ao IML 
carioca a exumação e 
perícia dos despojos 
enterrados no Rio. Os 
peritos constataram que a 
ossada era de um homem. 

Ontem à tarde, antes de 
enviar o oficio para o IML, 
a juiza nada quis adiantar 
sobre o caso. Explicou que 
O laudo do IML do Rio de 
Janeiro ainda não lhe 
foi Oficialmente enviado 
( "Tenho conhecimentodele 
através da imprensa"). 
Adiantou que qualquer 
declaração sua só será feita 
"nos autos" e prometeu 
que meios de 24 horas  

depois de receber o laudo 
"darei o despacho com a 
minha decisão". 

Menos de urna hora 
depois, entretanto, ela en-
viava o oficio ao novo 
diretor do IML. Rubens 
Brasil Maluf, que já havia 
sido comunicado do pedido, 
previamente, por melo de 
um telefonema dado pela 
própria juiza. Foi neste 
telefonema que Shella 
13Ierrreml..ieh repoisou o 
caráter de urgência do 
pedido. 

No oficio, a juiza solicita 
que após a exumação se 
proceda um exame cada-
vérico onde os "signatários 
do laudo, alem de todos os 
esciarechnentos que Jul-
garem cabiveis, respon-
dam aos seguintes quesitos: • 
se o osso frontal apresenta 
'ferimento ao nivel do su-
percilio esquerdo: se a 
tábua óssea, na região oc-
elpital apresenta per-
furação; se a região mas-
tótdea direita encontra-se 
integra". 
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Corpo exumado 
no Rionão era 
de Sônia Angel 

Os despojos exumados na última sexta-
feira no cemitério do Jardim da Saudade, 
em Jacarepaguh, no Rio, para onde foram 
trasladados de Sho l'aulo em 16 do maio de 
1981, não são de Sônia Maria Angel Jones, 
e sim de um homem negro, de 35 anos, se-
gundo exames antropométricos, feitos por 
peritos do IML. 

De acordo com atestado feito à época pe-
lo legista Harry Shibata, encampando ver-
são oficial, Sónia Maria teria sido baleada 
em tiroteio com órgãos de segurança. Ela 
foi casada com Stuart Angel Jones, dado 
como desaparecido político, e sua mãe, Zu-
zu Angel, figurinista de renome, também 
morreu em circunstâncias misteriosas. 

A exumação do corpo de Sônia foi feita 
para que sua familia possa instruir repre-
sentação contra Shibata e a União. PAG. 7 
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Despojos não são de 
Sônia Angel, diz BIL 

MARCELO FAGA 

RIO — Não são de Sônia Maria Angel 
Jones os restos mortais que sua familia 
trasladou de São Paulo e sepultou no ce-
mitério Jardim da Saudade, em Jacare-
paguá, em 16 de maio de 1981. Os despojos, 
exumados sexta-feira, pertencem a um 
homem negro, de 35 anos. 

A informação• será enviada hoje pelo 
diretor do IML — Instituto Médico Legal, 
Ivan Nogueira Rastos, ao juiz-substituto da 
2.' Auditoria do Exército, Antonio Cavalcan-
ti Siqueira Filho, que cumpriu a precatória 
em que a juiza Sheila Blerrenbach, da 3.' 
Auditoria Militar da Aeronáutica de São 
Paulo, determinou a exumação e perícia dos 
restos mortais. A determinação da juiza foi 
para instruir a representação da familia de 
Sônia Angel Jones contra o legista Harry 
Shibata e a União. 

A identificação dos restos mortais re-
tirados do Jazigo do Jardim da Saudade, 
como sendo de um homem negro, foi possível 
através de exames antropométricos. Os 
legistas, Ivan Nogueira Baios, diretor do 
IML, e Saltm Rafael Balassiano, consta-
taram que a ossada é de um negro de 35 
anos, cuja morte ocorreu na mesma época 
da de S4Inla Angel Jones. 

A precatória da juiza Sheila Bierrembach 
pedia que os peritos determinassem se havia 
sinais de perfuração no crânio de Sônia 
Maria conforme foi atestado pelo legista 
Harry Shibata, que encampava a versão 
oficial de que ela tinha sido baleada em 
tiroteio contra os órgãos de segurança. Sônia 
Maria Angel Jones, militante de organização 
de resistência armada ao regime, foi casada 
com Stuart Angel Jones, dado como desa-
parecido político. A mãe de Stuart, Zuzu An-
gel, figurinista de renome, também morreu 
em circunstâncias misteriosas quando lu-
tava junto às autoridades militares da época 
para saber o paradeiro do filho. 

O pai de Sônia Maria, coronel João Luis de 
Moraes, que assistiu à exumação dos des-
pojos enterrados no Jardim da Saudade, dis-
se ontem, ao tomar conhecimento fia infor-
mação de que os restos mortais não eram de 
sua filha, que "o Estado deve dizer agora on-
de estão os ossos". Ele afirmou que "não 
podia supor esse fato, uma vez que a exu-
mação feita em São Paulo deu-se na quadra 
e sepultura registrada como pertencente a 
Sônia". 

Quando a família promoveu a exumação a 
fim de trasladar os restos mortais para o 
Rio, notou que não havia os sinais de per-
furação a bala atestados pelo legista Shl-
bata. "Estou revoltado, trouxe para cá (Rio) 
e prestei todas as homenagens póstumas à 
minha filha, que foi assassinada depois de 
torturada barbaramente", diçse ainda o pai 
de Sônia, anunciando que pretende "con-
tinuar a luta para esclarecer tudo isso, que é 
uma farsa multo grande". 

O procurador da 2.' Auditoria do Exército, 
José Mannes Leitão, ao ser informado ontem 
à noite do resultado da perícia, declarou-se 
"tremendamente surpreendido". Segundo 
ele, caberá à juiza Sheila Blerrembach 
"tomaras providências que Julgar cabíveis-'". 
O procurador José Mannes Leitão, junta-
mente com o seu colega, procurador Ronal-
do Petis, tinham protestado contra a 
realização da exumação em Sófia Maria 
pedida pela juiza paulista. Eles solicitaram 
a "correição parcial" do ato da juiza, em 
recursos encaminhado ontem ao STM. 

"A iniciativa do Ministério Público da 2.a 
Auditoria do Exército — disse ele ontem —
não visava a impedir a exumação. O pedido 
de correição foi porque a Juiza deveria ter 
encaminhado a sua decisão ao Ministério 
Público antes de remeter a carta-precatória, 
para que o procurador tomasse conhecimen-
to e também oferecesse quesitos para serem 
respondidos pelos peritos. Isso só iria 
atrasar a exumação um ou dois dias" — afir-
mou, acrescentando que "o Ministério 
Público não é contra qualquer tipo de pro-
vidência informativa." 
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Juíza quer 
saber de 
Sônia Anffel 

2.1 
2.0dota 

O administrador do cemitério em rente à soou tura n.• 48 

Restos mortais de 
Sônia podem estar 
em outra sepultura 
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PAULO ROCHA 
O superintendente do Serviço Fu-

nerário de São Paulo, Romeu Rossi, as-
sim como outros funcionários da autar-
quia, admitiram ontem que a confusão 
surgida em torno do desaparecimento do 
cadáver da jovem Sônia Maria de Moraes 
Angel Jones poderá ser esclarecida se for 
aberta a sepultura n.° 484, quadra 7, 
gleba 2, do cemitério Dom Rosco. ein 
Perus. 

No dia em que Sônia Maria, teria sido 
sepultada, 1.° de dezembro de 1973, foram 
enterrados na mesma quadra quatro 
adultos, ocupando as sepulturas 484, 485, 
486 e 487. Sônia, pelos registros do Serviço 
Funerário, foi sepultada na vala 486. com  
o nome de Esmeralda Siqueira de Al-
buquerque, enquanto um homem de nome 
Ricardo Ribeiro, de cor parda, com 26 
anos, foi sepultado na cova 484. 

Mas, aparentemente, houve a troca de 
cadáveres, com Sônia Maria sendo sepul-
tada na vala 484 e Ricardo Ribeiro na 486. 
Peritos do Instituto Médico Legal do Rio 
de Janeiro, ao reexumarem no final da 
semana passada os restos de um corpo, 
transladado pela familia da jovem em 16 
de maio de 1981, verificaram que os des-
pojos eram de um homem, provavelmen 
te negro, e não de uma mulher. O crânio 
desenterrado no Rio como sendo de Sófia 
não possuí orificlos de bala, ao contrário 
dogue consta do laudo assinado pelo legis-
ta Harry Shibata, ex-diretor do IML de 
São Paulo. 

O diretor do IML de São Paulo, Rubens 
Brasil Malut, já adiantou, no entanto, que 
o perito encarregado de localizar os res-
tos mortais de Sônia não deverá tocai-  em 
outras sepulturas do cemitério de Perus, 
por causa de disposições legais. Para se 
abrir uma sepultura é necessário a au-
torização da familia do morto. 

SEPULTURA 486 
Depois de ter sido constatado que os 

despojos levados para o Rio não são de 
Sônia Maria, a juíza Sheila Albuquerque 
Blefrembach, da 3.° Auditoria da 
Aeronáutica de São Paulo (por onde 
tramita processo da familia da jovem 
contra Harry Shlbata), encaminhou  

oficio ao diretor do IML, Rubens Brasil 
Maluf, para que proceda á "exumação de 
tantos cadáveres quantos existam na 
sepultura 486", na tentativa de encontrar 
os restos da filha do coronel João Luis 
Moraes. 

Sônia Maria, segundo os registros do 
Serviço Funerário, foi exumada em 24 de 

-novembro de 1977 e seus restos dispostos 
1,5 metro abaixo, na mesma sepultura. 
No dia 6 de dezembro de 1977 foi sepul-
tada na mesma vala 486 uma mulher de 
nome Erenita. Em 16 de maio de 1981 
foram retirados os despojos que. seriam 
de Sônia. para serem trasladados para o 
Rio de Janeiro. Para isso foi necessário 
retirar os despojos de Erenita, que es-
tavam num caixão de madeira. ' 

Em 10 de julho de 1982 a administração 
do chmitério exumou os restos de Ermita 
e os colocou na mesma sepultura. A par-
tir dai, devido á controvérsia em torno da 
morte de Sônia Maria, a administração 
do Serviço Funerário optou por não tocar 
mais na sepultura 486. 

AUTORIZAÇÃO POR ESCRITO 
Shgundo funcionários do IML, a juiza 

Sheila Albuquerque poderá determinar a 
abertura de todas as sepulturas onde 
foram enterrados cadáveres no dia 1.° de 
dezembro. Mas deverá fazê-lo por es-
crito. 

Os mesmos funcionários do IML con-
cordam com a hipótese de ter havido uma 
troca de cadáveres no dia 1.° de dezem-
bro de 1973. Os funcionários lembraram 
que o cemitério Dom Bosco, por receber 
grande número de indigentes, tinha seus 
registros manipulados com pouco cui-
dado. Itã ainda no Dom Rosco uma gran-
de rotatividade de mão-de-obra, que con-
tribui para o surgimento de erros e con-
fusão. Desde o sepultamento de Sônia 
Maria já passaram pelo Dom [tosco 
quatro administradores. Na época o 
cemitério era administrado pela Se-
cretaria de Serviços e Obras da Prefei-
tura de São Paulo. 

O atual administrador. Benjamin dos 
Santos Carvalho, prefere não comentar 
as administrações passadas. Ele assumiu 
o cargo dia 29 de março e garante que "de 
lá para cá não houve nenhuma troca". 

São Paulo — Por deter-
minação da Juiza da 3' Au-
ditoria Militar de São Pau-
lo. Sheila Bierrenbach. o 
Instituto Medico Legal vai 
tirar a duvida sobre a mor-
te de &mia Maria Angel 
Jones. que, nos anos 70. 
atuou em movimentos 
clandestinos: os restos 
mortais, transladados pa-
ra o Rio. nao eram dela, 
mas de um homem neero 
de 35 anos, O IML de São 
Paulo exumara, agora. Os 
despojos da sepultura 487 
do Cemiterio de Penis, on-
de Soma foi sepultada em 
dezembro de 1973. sob no-
me de Esmeralda Siqueira. 



Processo contra legista 
s\) 

reabre um caso de 73 
A representação encaminhada pe-

los advogados da família de Sófia Ma-
ria Lopes de Moraes Angel Jones, morta 
em novembro de 1973, em São Paulo, à 

,•=1 	3. Auditoria Militar, poderá dar origem 
RO primeiro processo eriminal contra o 
médico legista Harry Chibata, autor do 
atestado de óbito e do laudo pericial 
que atribuíram a causa da morte a 
lesões cranianas provocadas por prole- 

"-, 	tets de fogo. O pedido de instauração de 
inquérito foi encaminhado com base no 
artigo 346 do Código Penal Militar no 
último dia 18 e agora o comandante do 
2° Exército deverá designar um oficial 
para acompanhar o processo sigiloso 

4̀) 	que vai apurar a responsabilidade do 
médico no crime de falsa perícia, com 

L penas previstas de 2 a 6 anos de re-
clusão. 

A falsidade do laudo foi constatada 
no ato de exumação do cadáver, locali-
zado somerte em 1980 e trasladado 

ç) 	para o Rio em maio do anu passado. Na 
presença de amigos, jornalistas e fun- 

, L.) 	clonários do cemitério de Perus, onde 
1 /4. 	estava enterrada, os pais de Sófia pu-

deram constatar que a ossada registra-
da e reconhecida como sendo de sua 

, filha não apresentava nenhum dos feri-
mentos descritos pelo legista. Isto re-
forçou a hipótese de que Sófia Maria 
foi vitima de torturas e não do tiroteio 
ocorrido em 30 de novembro em uma 
rua do bairro de Santo Amaro, confor-
me a versão oficial. 

Coronel reformado do Exército, 
João Luiz de Moraes e sua mulher, 
Oleia Lopes de Moraes, souberam da 
morte da filha pelos jornais, que na 
época noticiaram o fato utilizando seu 
codinome = Esmeralda Siqueira 
Aguiar — conhecido pela familia desde 
quando BOnla passou para a clandesti-
nidade. Durante todos estes anos eles 
enfrentaram problemas com a Justiça e 
com o Exército, sofrendo prisões Inex-
plicáveis e inúmeras dificuldades para 
obter o verdadeiro atestado dp óbito, 
assim como a localização da sepultura. 

A versão oficial da morte da ex-es-
tudante de Economia da Universidade 
Nacional do Rio de Janeiro, casada com 
Stuart Jones Angel, outra vítima da 
repressão, no entanto, nunca foi ques, 
tionada por seus pais, que foram sur-
preendidos ao constatar que não havia 
nenhuma evidência de perfurações à 
bala em seu crãnio. Por isso, eles decidi. 
ram entrar com a ação, com o objetivo 
de recuperar a memória de sua filha e 
elucidar as razões de sua morte. 

&mia Maria havia sido presa em 
1969, quando foi julgada e considerada 
inocente dos atos de subversão a ela 
atribuídos. Depois disso, morou na 
França e no Chile, regressando ao Pais 
somente quando soube da morte de seu 
marido. Ligada à Aliança Libertadora 
Nacional, ela morava em Santos, em 
um apartamento alugado pela família, 
quando foi presa pela última vez, pou-
cos dias antes da notícia de sua morte. 

A rci, 	(2/202ti  

Inquérito vai 

apurar queixa 

contra Shibata' 
A pedido do promotor 

Enrique Vallati Filho, o 
juiz Valdir Silveira Melo, 
da 3.' Auditoria Militar, de 
São Paulo, determinou a 
abertura de Inquérito 
Policial Militar para 
averiguar a queixa do te-
nente-coronel da reserva 
João Luis de Moraes contra 
o diretor do Instituto Mé-
dico Legal, Harry Shlbata, 
acusado de "crime de falsa 
perícia", juntamente com 
seu colega legista António 
Valentinl. João Luís de 
Moraes é pai de Sc)nia 
Marta de Moraes Angel 
Jones, oficialmente dada 
como morta em tiroteio 
com forças de segurança, 
em 30 cie novembro de 1973. 

"Na verdade — diz o 
oficial da reserva — minha 
filha foi morta sob tortura e 
não por tiros, como atestou 
falsamente o legista." Essa' 
convicção de João de 
Moraes provém eçsencial-
mente do fato de que as 
lesões anotadas por Shibata 
no laudo necroscópico não 
foram constatadas nos res-
tos de Sônia Maria, durante 
sua exumação em maio de 
81. "Ademais — acrescenta 
o tenente — coronel —
tenho Informações de fon-
tes seguras de que ela foi 
presa em Santos, torturada 
no Rio de Janeiro e man-
dada para ser liquidada no 
Doi-Codl de São Paulo." 

A familia Moraes entrou 
com a solicitação de in-
quérito ã Justiça Militar Ao 
dia 11 deste mês e, na quin-
ta-feira passada, foi deter-
minada a abertura do 1PM 
ao comandante da 2.' 
Região Militar, general Al-
vir Souto, que agora deve 
designar um oficial para 
presidir a investigação. 
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Mais„uma versão 
desfeita 

s 15 horas,.do dia 30 de 
novembro de 1973. na 
altura do 	836 da Ave- 

) 	nida de Pinedo. no bairro de San- 
) 	to Amaro. em São Paulo. os mili- 
t tantes da Aliança Libertadora 

Nacional (Al.N) Sônia Maria de 
s Moraes Angel Ames e Antônio 
) Carlos Bicalho Lana foram mor- 
, tos a tiros pelos órgãos de seguran-

ça, quando resistiram à ordem de 
prisão. Sônia, segundo o laudo 
médico. morreu em conseqüència 
de dois ritos na cabeça. 

1:sta a xeisão do II I xéreito, 
não a cidade. Vime a cimo e a 
setdatie nada menos do que oito 
anos e muito trabalho de insesti-
gação se passaram. Na exumação 

' 

	

	dos restos mortais de Sônia, reali- 
zada no dia 16 ultimo no cemité-
rio de Perus. pôde-se constatar 
que seu eránio estava perfeito, sem 
nenhum orilicio. Pelo que se pôde 
reconstituir. Sônia foi presa em 
Santos pelos agentes do D01-
CODI, barbaramente torturada 
no Rio e em São Paulo, vindo a 
falecer. 

Sônia. como tantos outros mili-
tantes de esquerda assassinados 
pela tortura, foi enterrada corno 
indigente no cemitério de Perus 
utilizando-se o codinome, Esme-
ralda Siqueira Aguiar. 

Dois óbitos para uma 
mesma pessoa 

Os órgãos de segurança sabiam 
do verdadeiro nome de Esmeral-
da. No relatório da suposta "que-
da" dos dois militantes, assinado  

pelo então delegado de Policia 
Adjunto (hoje no DEOPS paulis-
ta) Edsel Magnotti está escrito: "O 
conhecido terrorista Antonio Car-
los Bicalho Lana, indiciado em 
vários inquéritos por assalto a 
mão armada, elementos do GTA 
da ALN, também morreu quando 
resistiu à prisão, estando em sua 
companhia Sonia Maria Lopes de 
Moraes, contacto de Maria da 
Conceição Sarmento Coelho da 
Paz_ e que usava o nome falso de 
"Esmeralda Siqueira Aguiar". 

A dupla identidade da militati-
te. reveladoramente, também apa-
rece rios laudos médicos. No laudo 
e Exame do Corpo de Delito do 
Instituto Médico-1..egal, assinado 
por Harry Shibata e Antônio Va-
letini. aparece o nome de Sônia. 
Entretanto no Cartório de Regis-
tro Civil, a declaração da morte da 
militante se refere ao nome de 
Esmeralda Siqueira Aguiar e. é 
acompanhado por outro atestado 
de óbito, também assinado por 
Harry Shibata. 

Foi essa discrepância, aliás, que 
permitiu aos pais de Sônia locali-
zarem o local onde havia sido 
enterrada. Ao pedir ao então Co-
mandante do II Exército, general 
Dilermando Gomes Monteiro, 
urna cópia do atestado de óbito de 
Sônia. receberam como resposta a 
indicação do cartório onde consta-
va o codinome de sua filha, com o 
qual ela havia sido enterrada no 
cemitério de Perus. 	• 

Os pais de Sônia vão entrar com 
uma ação na Justiça responsabili-
zando a União pela sua morte. 

Sonha Maria. sua luta continua 
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Perguntado sobre o porque de so-
mente agora, anos depois, decidiram - 
trazer o assunto a público, os pais ex- 

. 

	

	picaram que, até então, não possulaM. 
qualquer aporte para fazé-lo pois em-
bora os órgãos de segurança tenham 
se comprometido, na época, a reme-
ter-lhe a certidão de óbito, somente 
esta semana foi obtida a certidão ver-
dadeira, ainda assim por sentença ju,- 

EÉhibata inclusive, face À consta- .  -  
titção.  desses fatos esta sendo proces-
sado pelo Conselho Regional de_ Me-
dicina. Aliás, seu 'envolvimento nas no-
vas declarações relacionadas com o as-
sassinato de Unia poderão implica- 

- lo ainda mala; 	- 	' • '' 

--De possa-  da: 'certidão•- verdadeira, 
• então, os paL s.cle Sônia vieram a $- 

 . bico deuunciar o fato, não' só corno 
- "uma homenígéra. Stuart e a Sdnia", - 

mas também cor esperança de que, 
trazido o caso "ao conhecimento da 

. opinião pública;" pessoas ligadas, na- - 
época, a StuartA, Sósia ou outras que , 
tenhani cpialquer informação sobre o 
assunto, se . proponham a fornecer 

" maiores detalhes sobre_o assassinato 
desses deis "filhos queridos" que lhes 

• permitam, levar o caso adiante, até a 
elucidação fines).^-.-:,- • 

• 

Para espanto dos próprios pais e, 
quem sabe até mesmo do juiz Hélio 
Lobo Júnior, a nova certidão viria 
atestada, também, pelo médico-legista 
Harry Shibata, o mesmo que atestara 
o "óbito de "Esmeralda" e que, além 
disso, já havia se tornado famoso par • 
ter assassinado, em fins de 1978, o 
laudo de "suicídio" do jornalista Via-
dimlr Hcrzog, assassinado nas depen-
dências do DOI-CODI de São Paulo, ' 
conforme comprovou o processo movi-
do por Clarice Herzog, mulher do Jor- 
nalista, que , responsabilizou a União 	 
pela moita 'de Vladimir: 	. • 

, 	Hf% Mim, artigo escrito para a 
revista Repórter-1'1k Isole !irada de ele-
caiação, contou desde o desfile de modas 
através do qual Imas estarreceu a socie-
dade novsdorkulna, ao mostrar Irma co-
leção decorada com bombas, ~Ma. 
quépls bolas, abadarumaba, contra um anjo 
(alusão ao filho Saart) ali a entrega de 
documentos, pessoalmente, ao secretário 
de Estado, Hat7 Kleiner, quando este 
esteve no Etrasi‘klém de ter levado o as- 
sunto ti 	_ 	 : . _ 

- 	 Sobre sua !TUNA*" de 1 . 
ao adiante, incitisiii:Ip;"404?0 

•-• ao contra a'Llniiin, a. fflien2.3P140:40,,  
: !tira 

~doo ic;;I:driellt;04:iaãorim--  
lia Silva decida Irra ao conhecimento 
público o chamado 'Caso Saar', teve o 
cuidado de .  peta. 'socorro preventivo", 
alertando que, em essajik detenção ou'de: 
saparecimento, (titio-deicria ser conutns-

' cadc a uma lista.dr50. pessoas,- o que 
bem dó, a medidasi4 importãncia de sua 
~ateia._ 4.;=W-4, , • 

ccettlishel Rakauctioa.-qua •. dela-
lha ~ciosos' das saturas aque tinha • 
sido submetido o jovem Stuart Angd 
-na, filho da figurintna Zuns pouco ardes 
de "falecer', em ~aias não escla-
recida, em acides* rodoviário, depois de 
levar até ineanis conhecimento do Go-
vento nortrancloiro.  .4~;19a(0 -  de 
mi filho. 	 . • ' 

• 

No artigo,-  o Idstoriador rtarnsns, fin-
dado em farta documentação, os detalhes 
que envolveram a morte de Suar:, que 
lhe haviam sido narrados, inclusive, peio 
es-preso político Alex Polari. Segundo b 
dentincias, Stuart teria sido amarrado a 
um' carro ema o rosto próximo ao exopa- 
mento e arrastado pelo paio da

•  
	prisão: 

(Galeão) até morrer por asfixia (tis et."' 
&Mico), atquatto Zum Anel, reunia so-
das as suas forpenet temadva de 
zarofWio 

Pandetainente, A-le; iaÁsri.-És'ésda.  •;-
cm suas apariçãa perante as autiltoriai e 
tribunais militares, e irt contar sobre o ar 
eassinaio de Stwrt, o qual presenciara; 
assim como à sua prisão e às tornam s 
que foi sabineticlo. 	_ 

Como não fora ouvido, cortsegtdsí: 
que unta cana sua, contando tudo em dr 
talhes fosse parar às mãos de Zuzu e, pos-
teriormente, às de Hélio Silva. Pouco de-
pois, como elo mama previra, acabaria 
morrendo em um ocidente automobilísti-
co inexpllirdvel em que, a 80 km/hora, seu-

, carro conseguiu se espatifa depois de 
voar a metros de altura. 

Um troe:cri:tenso que, como a mor' 
te de seu filho Stuart, continua Inexpli-
cada. oficialmente, novo ano* depois. - 

• 

• _ 
•dos mais concretos, pretendc‘..tcarar.  
'providências devidas, as que 	'4 

• couberem no Façanenta: 	';"'•":= 
' - • 	• 

Ele concha entity1spt diga% -, 
do que um dos, seus objeti41 f  
cidir levar 0 caso adianiea o de' 

tyair 
"madaa, tremendatnengk 

raqriu CRS 
e e que cOna..eteSMaidieV' 

,baridades, crimes-  ma2 repugnan 
. neste pala 	- 	\-: 

Em tempo: a época, do assassins. 
to de Sósia de Moraes Angel Jones,: 
era comandante do 11 Exército, em BP,. 
o general HumbertO de Meio e, Filo 

. 'comandava o 4-Exército o genera,V 
Silvio. Frota. O comando dci. DOW: 
CODi em São Paulo cabia ao-  genera. 
Carlos Alberto Brilhante Ultral",..41; no 
Rio, o coronel Fiúza de Castrk' quk 
época do' 	 n tinat6 de-  sôniair.:.,  

. feria o cargcr;a,0";  Major:, Demiurgo/ 
- Santos Cardos& Esses dados sãcg 

portantea-  porque , sabese,' da:Jantes:. 
ligadas às forças de 	 tantó  

.• do Rio como de São Paulo, que a e• 
posa de Stuart Angel havia sido 
ferida para o Rio, ainda ferida.. Depcdax- 

.-. 
 

de torturada durante 48 hora' fora 
enviada de volta a São Paulo, para 1A - . 
falecer. 

-  

Qualquer infOrinaclio devera 
' fornecida ao ar. Sérgio Parreira,-  da 

retorta do Comité Brasileiro de Anis-:: 
. tia, que poderá ser encontrado na Av. • 

de Maio, 47 

	

. 	• 	• 	' 
;220-8088, e que manterá Dobra 9e.mer 
' moe absoluta.' dlecri00.  
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áerVesvend M a.‘‘..raz6ei do assassinato de sua mu.lher, Sónià Mal.a:,,,,..elkgkoz:rneli4".;:nnt'•e ati,,.,,In. a nona, ann a  pser 

4'  • 	Pri.  ' 	DO
-  

, Moraes An ,- ones, no 	I-CODI de São Paulo, em 1973. As 	'.1•, ,''.•"., Aa, 'clii''.'•''torma tr,40ica.  e vlointa. de 
dentinciss, Jrcomprovadaí; inclusive jurid'camente. envolvem O médico' . dois filhos, orerloimm",.. lovene. tn- 

de Medicinis2,,,ví. rrek!ressinado o atestado de óbito, (suicidio por 	, • . -t , amor e 'humildade. 	* 
t Harry,Shibaf que,JA•está sendo przcessado pelo Conselho Nacional ''''. f  tel'^•o.e. c”If". cheios de bondade. 

, 

; • „•• 	- Quanto B.o fato de• 	a certtilftode 
Moraes, qui divulgaram, ontem, á imprensa, os primeiros resultados 
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1.,rinrenme  

•;' com o.  DOI-CODI: eu sa . que 
fazia parte do movimente éstudantil e, 

lb . 

, 	• 	 Aselm, explica o' professor ;orlo 
• " 	agora que Já temos dados mais 

podemoi eontrIbuir para que.,  • 
, mies fatei nunca mais se repitam em Aofte,.cornpletarern.nove anos do assassinato do estudante. Stu. ,,a.rt',..;!,,4‘7,..,,,ó.-::,....-31,1., 1018' flitri.deseiamos para  
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também -n!)0„# 
mulher-de Stuart• 	Angel 

ou 

) DADA oficialmente como morta, em 
$0 de novembro de 1973, em ti- • 

roteio com as forças de segurança do ' 	 
SÉRGIO MACEDO 

DOI-CODI de São Paulo, na Aveni- 
da Penedo defronte do número 438 	, 	 • 
em Santo Amaro, SP, Sônia Maria Ao se Completarem nove anos do assassinato do estudante Stuart 
Moraes Angel Jones fazia, até, bem Angel Jones, pelas forças de segurança, em maio de 1971`,-.começam a pouco tempo, parte da Imensa lista de - 
desaparecidos políticos vitimas da re- ser desvendadas as razões do assassinato de sua mulher, Sônia Maria de 
pressão que se abateu sobre o pais, 	Moraes Angel Jones, no DOI-CODI de São Paulo, em 1973. As 
principalmente a partir ge 1908,, sole,  

'4 proteção do AI-5. 

Isso porque, depois de, torturada 
até a morte no DOI-CODI do Rio e, 
depois, de São Paulo, ela fora enterra-
da no cemitério de Perus sob o nome 
de Esmeralda Siqueira de Aguiar, fi-
lha de Renato A. Aguiar e Lúcia Li-
ma Aguiar, tendo como testemunha 
um tal de Jair Romeu. A certidão de 
óbito fora assinado pelo médico-le-
gista Harry Shibata, conforme atesta 
certidão do Cartório de Registro Ci- 
vil 20.0 Subdistrito 	Jardim Améri-
ca, SP. 

'denúncias. Já comprovadaS' inclusive luricrcamente, envolvem o médico 
Harry Shibata, que Já está sendo przcessado pelo Conselho Nacional 
de Medicina, por ter usinado o atestado de óbito (suicidui por  
enforcamento) dolor.nalista Vladim ir Herzog, em fins de 1976, sem 
ter efetuado a autópia, conforme c ct-nprovou_o 'processo movido pela 
mulher:Cippl-lerzog; 'Clarissa, que culminou com a condenação da • 
Uni'ãcipelo assassinato do jornalista, A "reabertura" do caso é feita 
pelo coronel reformado João Luiz Moraes e por sua esposa, D. C!éa • 
Moraes, que divulgaram, ontem, à imprensa, os primeiros resultados 
da Investigação. 

No dia 1.0 de dezembro, entretan- 
,, to, o jornal O Globo publicou noticia 

da morte de 'Esmeralda", em "choque 
•••• com as forças de segurança", em São 
Paulo, onde teria sido metralhada jun-
tamente com outro membro do prupo 

• terrorista Aliança Libertadora Nado- 
. 'nal (ALN), António Carlos Blcalha 

Lana. Mals tarde, porém, Sônia apare-
ceria relacionada pela Anistia Inter-
nacional 

 
como tendo sido "morta por 

tortura", em noticia publicada no Jor-
nal do Brasil do dia 29-3-78 e poste-
riormente confirmada por fontes liga-
das ao esquema de segurança da época. 

Após certificarem-se de que Sófia 
era, realmente, a "Esmeralda" cuja 

• morte havia sido noticiada, seus pais 
• os professores João Luiz de Moraes e 

Cléa. Lopes de Moraes, passaram, eu-
, tfto, ,a tentar levantar as clrcunatitn-
das reais em que teria morrido sua 

z"44t4te•rsgae4ri.t4,  
certidão de óbito; ainda em nome de 
Esmeralda e, somente mediante ação 

- judicial, Processo n.o 1.453-79, da la. ' 
Vara de Registro Públicos, obtiveram, 
por, sentença do ministro-juiz Hélio 
Lobo Júnior, a certidão com o nome 
verdadeiro de Sófia a 18 de março do 
corrente ano (1980). 

1 

1 



rO, 3-6111 e/29/221.1 	40/7  

eini 

heir 

111 	ça. 	folç 

completarem 

morta; em 
B73, em ti- 
gurança do 
I na Avant-
úmero 436 . 
,ônia Maria Ao se 

Luiz, iAora que' j t,  
pasiti4 podemopont 
caies fk)s nurumiUngs 

SÉRGIO MACEDO ' 

• ••••,•„ nosso 	PÁJ; 

o, entretan-
zou noticia 
nn "choque 
tg, em 'São 
alhada i011-  • 
o do prupo 
lora Nado-
0.7 Blcalha 
finta apare-
istisi Lnter- 
"m por 
ada no Jor-
18 e poste-
fontes liga,—
la da época. 

que Sônia 
•alda" cuja 

seus pais 
e Moraes e 
cearam, en-
cireunstãn-
lorrido sua 
i , ,pxlmehmk 
a nome de 
liante ação 
V19, da la. 
obtiveram, 
juiz Hélio 

a nome 
e uniço do 

• 
nata. 	• , • Número 2P 

-‘, • 	 _, 
i V.: -.. : 	1,—Err",,a-• --.....—: %:)," 	r",---"c--  - ...).—cacriPints. dat1logri0i, t 

5:,;;:':„ e - .. O relerld4 é aerdade 1 dou fi..1. -). • • 	 • - •5 

‘;%

i•`.. -0•. f• 	̀ 	'. .  
4...• ' 	. ••• % Pl.; 	.•' \ 	• sio•pa.u4 	de deserabrod• 19738  	-.-i.ÀÇ--,4 

,... 	tuas PAGO', ço,n 	
, 	 . 	yk 1(   	11. 9   .1  

	

GUIA N.•__..._.L* /A 	' 4‘  '''' - -'j  » :- • 1' 	• 	• 	jr—i;-;185.• 	 R 1 

' 	• I',..i  . . ":e  .... ' 1   '4 ' .. . ',,»Z., ; etcroir sc 1021/‘ ;11.07.114 • 
•'• 1•1,  ' 4.5+1,:s ..- 4.z  •  ;,•„2.  ot  •` ,'•. 	, silrie e ..ete rfairput e AAwlétrtirii:••1 a       	. 

	

"'-'' 	"''',. 	a."' ,"' ,t. • - . 
A eertidlo sara com nmir. de I gameraida: Maa na • verdade quem eeté acatarrada. em 

	

i ,,,,.' ',;5' tl..k• ' 	;s' 	raras; 4 Sônia 	. 

Sepultado ' lie . iegalirio dit..2,1trác_ 	 
	g.e•-•,r.! 	— ...••••••:.1............rum •••).....~~...o.............~.~.  . 	--- 	 .. 

• Foi ..dociorook_gair Romett 	• . ' 	- .........; 

	

-," 	 . 	. 	-. 
e ...i. 	._ 	_ 	 .,,----• 	• 
',,,:._ X 	1 	......7 ...... 	  

. .. 	ii  . : 	0,40'0off.!=,..........,_,,,,,..„,'' 	,_, •. .,-,.,. ,• • c.. 	.. e 	4 	- 	''' (-" , • 

	4 alm.,* ml 	 . 	 iiii . 	 . . . 	. 	, 

"....-. 	• 
. . . ' 	Siada 44,  fulo. firmado' p'elo' Dr.. gtérry. Shlhate,leciate 	 

x 	..........— f 
quo deu C0410 it4a8a,' da • C;Orld . hemorrailla  'interne por terimento de ,projetil da.. 
•arme de ZOO • . 	" 	 , 	 .. 	 ....8 . ' -IL   

74,„j~e414401NeWse uai .1, ma 4 ar 

CEaTIFICO que rui:ligo fompeknte de OB17 OS, diste ca; 16rlo, rol' feriado 

o ão  ds. 

 
Esmeralda Signelre Aguiar 

kiwid__•fin aia 30 da inv00;%?..,..0,_)•97.3.• 	 ,na °Y.Inida 	d* 
	 ~em" 

Pi- 
medo altitra ao n.§ 836)  sento Mauro  e  

do  uxo_ltmininci• 	di  cise.  branca 	prouisa4.1.e_lorada_ •  
imthu.a!  Guanaborn  • 	 •• 
mungir  18°0311da' • retild8iwia'  

ALCEBIADES NASCIMENTO MORENO 
• Locamo foo subnivriso eiva. 	• 
;II,EiNALD0 RIBEIRO iitAATINS 

cArT0a40. 	 • 	',retal. "a1011 
Roo in."104, °Moa; II 

*M0~ PM* 

Certidão. 'c! e ó 	t o 

Livre 

' • 	, 	' 	, 	•••• 	• 

geg 

*Ia  

CARTÓRIC). DÓ R.EGISTRÓ  
',SUI3DISTRITO — JARDIM AMERICA • 

Altudelpla Ak Colmam da Capital da Caiada de SII• nele tomou) 
• 

	 .4  Idade. .estado civil solteira 	1 • 

	4 	 

-4.-M • • • 	 • •~1. 	 /,1• 

4a, 
• 

cesso desSiSnla, 
laudo ,4:rieeros96geçã:,,,i 
com o'iíème 
quant9;?4le cert'  

•• tida com o non) 
teriza•m o Âl• 
ocultaf:,O cadáve;i74k,  

'tad° pelo advOga4.'.1 
Marco'Antnio 

Segundo. infó 
ged^.s 
já fora'fpresa2:anterior 
estudn8. 	oral 
mentik;4,bsol 
senten coai, 
l'rib 

. era matar 
• ..,„•-• 

com DOI-q97.) 
fazia parte do:ranimen • 
certanor}te, e.3terc141,:ali 

	

- no m 	o, rnaa;ia4a,1 

e "sua:Inties& 

• ao contra a'lnlÀ21".  -.3, 	..• 
fez a-Mtiva ,do4)OrrL 

Herog,,kele 
• .idos ma‘1!.- consre.,,W,  

	

provid 	 ; . 
:54,28  

	

''..couber 	,14 

çios pais e, 
juiz. Hélio 

ti dão viria 
dica-legista 

atestara , 
que, além 

famoso por 
ie 1976, o 
alista 
nas depen-
São Paulo, 
;osso movi- 
ber do jor-

a União MIM Brio nefn_tf.• >,h1 te 

.0 pies 
treme 



í''" • • -- • 

:"•‘ ' ." 	• • 

18 4 

..I ,•-•¡ 
1,1 

ID 

ai 

• -•¥•,!,;.-•-;, 
• 

, 	• 
• 3ÕnIa ao ' 
•• ido de : 

Stuart 
taaibénz 
loi 
eixecatada 
e sepultad. 
com  nome 

. trocado. 

es- 

•. 

Perus: i0fit Ci:riciartici de Eáinel'.,  
f  . ralda,..SiqUeirade•Agui_ar,ifii,- 

I_ 	Iftrde--Renato Aguiar gr Lúcia: •. 
_,•- :Aguiar;,Y--A-  certidão dik.ôbite , ... • 

'N''-'7"ifbraístirtíciã-plet:iirptheith.oncitt:ri;,  

Nove anos depois ,do 
• nato de Stuart Angel . jcanei, 

pelas forças de segurança, co-
meçam a'ser desvendados os t" 
mistérios que envolviam a 
morte de sua mulher, Sônia '-
Marte de Moraes Angel 

• -na, no DOI-CODI, em São 
Paulo, em 1973.. As denún-
cias envolvem o médico Har-
ry Shibata, o mesmo que assi-
nou a necrópsia do jornalista 

Herzog sem reali-' 
zart-b- trabalho. Sônia Maria 

• foi torturada até a morte e foi- 
sepultadano • cemitério &C - 	2  •-„., ••'.° 

,,,í; 	• • 

rI 

a` " 	Sfilbeie`‘ que: ja resp 	_ 

dicina. ---r.--, 
5 

ry 
	• è'- Cciatielho de Me. 	• , PrQc'esso c Q

•
: 	(Pagina 9)1 

• 



47'01 ?b,410../3//,22 11  

Juíza ordenará 
exumações até 
encontrar Sônia 

Para encontrar os restos mortais de 
Sônia Maria de Moraes Angel Jones, a 
juíza Sheila Albuquerque, da 3.' Audito-
ria da Aeronáutica de São Paulo, deter-
minará quantas exumações forem ne-
cessárias, segundo apurou ontem o 
repórter Marcelo Auler. (Não eram de 
Sônia os restos exumados no local onde, 
oficialmente, ela teria sido sepultada.) 

Essa providência é imprescindível pa-
ra que a perícia examine o crânio de 
Sônia a fim de confirmar se houve ou não 
um atestado de óbito falso — o documen-
to diz que seu crânio foi perfurado por 
duas balas, enquanto a família alega que 
sua morte ocorreu em decorrência de 
torturas. 	 PAG. 12 

I", 	 J 

MARCELO AULER 

A juiza Sheila Albuquerque 
Bierrembach, da 3.' Auditoria da 
Aeronáutica de São Paulo, deverá 
determinar quantas exumações 
forem necessárias para encontrar o 
corpo de Sônia Maria de Moraes 
Angel Jones e assim poder mandar 
periciar o seu crânio a fim de con-
firmar se houve ou não um atestado 
de óbito falso. ( O atestado diz que 
ela morreu com perfurações a bula 
nu crânio e a familia alega que ela 
morreu torturada). 

Além do oficio que endereçou ao 
IML solicitando uma nova exu-
mação dos restos mortais de Sônia 
que deveriam estar na sepultura 
486 da quadra 7, gleba 2 do Cemi-
tério Dom Bosco, no bairro de 
Perus, a juiza já solicitou à Su-
perintendência do Serviço Fu-
nerário Municipal algumas infor-
mações complementares tais como 
o número e o nome das pessoas en-
terradas como indigentes no dia 1.° 
de dezembro de 1973, ocasião em 
que Sônia Maria, segundo os regis-
tros do cemitério, teria sido Inu-
mada com o nome de Esmeralda 
Siqueira de Albuquerque. 

No mesmo oficio, que chegou às 
mãos do superintendente do Ser-
viço Funerário, Romeu Rossi, no 
fim da tarde de 6.' feira, a juiza 
pediu que fossem relacionados 
todos os nomes das pessoas que 
posteriormente, foram enterradas 
na mesma sepultura que consta ter 
sido ocupada por Sônia até 1977. 
Em novembro deste ano, segundo 
os registros do cemitério, os restos 
mortais que seriam de Sônia foram 
exumados e novamente inumados a 
um metro e melo abaixo da sepul-
tura que, em dezembro, foi utili-
zada para o enterro do corpo de 
uma mulher com o nome de Ere-
ni ta. 

Na resposta a este oficio da juiza, 
o superintendente do Serviço Fu-
nerário basicamente irá fornecer 
os mesmos dados divulgados ontem 
pela "Folha". No dia 1.° de dezem-
bro de 1973, o Cemitério de Perus 
realizou o enterro de 4 adultos e 
dois "nati-mortos", na quadra 7, is-
to é, quadra destinada aos indigen-
tes . Entre os quatro adultos, 
apenas um era mulher — corpo que 
é dado como sendo o de Sônia, em-
bora tenha sido enterrado com o 
nome de Esmeralda, na cova 486. 
Os outros três corpos eram todos 
masculinos e foram enterrados em 
sepulturas vizinhas: na cova 484 foi 
enterrado Ricardo Ribeiro; na 485 o 

espanhol Miguel Sabat Urnuet, 50 
anos, que se enforcou na car-
ceragem do Deops enquanto aguar-
dava a conclusão de um processo 
de expulsão do Pais; e na 487 o com-
panheiro de Sônia na oposição ar-
mada ao regime, Antônio Carlos 
Bicalho Lana, que a versão oficial 
dos órgãos de segurança indica ter 
sido morto no mesmo tiroteio em 
que Sônia teria tildo atingida. A 
familia de Sônia contesta justa-
mente esta versão alegando que ela 
foi morta através de torturas ft-
sicas, e quer provar isso pedindo a 
perícia do cránio dela. 

Somente quando receber oficial-
mente todas estas Informações é 
que a juiza poderá determinar a 
exumação dos restos mortais que 
ainda se encontram nas quatro 
sepulturas daquela quadra do 
cemitério. Na realidade, atualmen-
te, ali só existem três ossadas das 
quatro pessoas enterradas em 1977, 
pois a que se encontrava na sepul-
tura 486 e que era dada como sendo 
a de Sônia foi exumada em 1981 e 
transladada para o Rio de Janeiro 
por decisão da familia. Esta os-
sada, entretanto, foi examinada, a 
pedido da juíza Sheila Blerrem-
bach, pelo IML do Rio de Janeiro, 
que acabou constatando que ela 
pertenceu a um homem, provavel-
mente negro, e que teria morrido 
aos 35 anos. O superintendente do 
Serviço Funerário do Municiplo de 
São Paulo, em declarações à 
"Folha", admitiu que os restos 
mortais examinados devem ser os 
de Ricardo Ribeiro que, quando en-
terrado em 1977, tinha cerca de 26 
anos e era de cor parda. 

Isto caracterizaria então a troca 
de cadáveres na hora do enterro. E 
diante desta hipótese é que a juiza 
deverá determinar a exumação dos 
outros três restos mortals,para en-
contrar o da mulher, que provavel-
mente será o de Sônia Maria. 

A questão pode complicar-se um 
pouco mais, uma vez que outras 
pessoas já foram enterradas nestas 
mesmas quatro covas depois que os 
corpos ali depositados em 1973 
foram exumados e reinumados em 
embalagens plásticas a um metro e 
meio abaixo das sepulturas. Para 
chegar a eles, portanto, poderá ser 
necessário outras exumações e a 
juiza, por lel, só pode determlná-Ias 
caso os corpos estejam enterrados 
há mais de dois anos. Caso con-
trário alei prevê a necessidade de 
autorização das famílias. 

Juíza insistirá 
em encontrar 

restos de Sônia 
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pinhos examine • arcada dentária do crènlo oncontrodo ornem. 

Crânio encontrado 
em Perus pode ser 
o de Sônia Angel 

Crânio exumado 
"ir pode ser o de 

Sônia Angel 
O crânio encontrado ontem na se-

pultura 486, quadra 7, gleba 2, do Ce-
mitério Dom Bosco, em Perus, pode 
ser o de Sônia Maria de Moraes Angel 
Jones. Essa hipótese foi levantada pe-
los peritos do Instituto Médico Legal, 
que durante a exumação constataram 
"um orifício de entrada na face es-
querda, outro de saída na região oc-
ciptal e fratura traumática na 
mandíbula, do lado direito". Essa 
descrição poderá coincidir com o lau-
do necroscópico assinado em 1973 pelo 
médico legista llarry Shibata. 

O advogado contratado pela família 
acredita que essa ossada não é a de 
Sófia, porque — garantiu — ela não 
foi morta num tiroteio e sim sob 
torturas. 	 PÁG. 6 

Tudo leva a crer que os despojos on-
tem exumados da sepultura 486, quadra 
7, gleba 2, do Cemitério Dom Rosco, em 
Perus, sejam mesmo de Sônia Maria 
de Moraes Angel Jones, F.ssa possi-
bilidade foi levantada pelos peritos do 
IML (Instituto Módico Legal), que 
durante o exame preliminar dos restos 
mortais constataram que o crânio 
apresentava "um orifício de entrada na 
face esquerda, outro de salda na região 
occiptal (tábua óssea) e fratura 
traumática na mandíbula, do lado 
direito". 

Essa descrição, fornecida ainda no 
cemitério pelos legistas Alfredo Rober-
to Neto, Geraldo Modesto de Medeiros e 
Daniel Munhoz, se confirmada durante 
o exame antropométrico a que será 
submetida a ossada, coincidiria com o 
laudo necrológico assinado pelos mé-
dicos-legistas Harry Shibata ( ex-
diretor do IML) e Antônio Valentini, 
datado de 5/12/73. 

Para o advogado José Roberto Leal, 
todavia, essa ossada não pode ser de 
Sônia Maria, "porque ela não foi morta 
durante um tiroteio, como afirmam os 
órgãos de segurança". O advogado, 
contratado pela familia de Sônia para 

, apurar sua morte, diz ter testemunha 
oculares de que ela "foi presa e alge-
mada sem apresentar qualquer feri-
mento. Portanto, só pode ter morrido 
pelas torturas sofridas nas dependèn-
cias do DOI-CODI, o que temos con-
dições de provar". 

EXUMAÇÃO 
A exumação foi determinada pela 

juiza Sheila Blerrembach. da 3.• Au-
ditoria da Aeronáutica de São Paulo, 
depois do IML do Rio ter constatado 
que os despojos da sepultura 486 do 
Cemitério Dom Bosco, trasladados em 
81 para o Cemitério da Saudade, no Rio, 
como sendo de Sõnia, são, na verdade, 
de um homem negro, que ontem fun- 

.  

cionárlos do Serviço Funerário do 
MunicIplo de São Paulo disseram 
acreditar ser Ricardo Alves Ribeiro, 
enterrado no mesmo dia que Sônia (1.° 
de dezembro de 73), na sepultura 451. 

Os trabalhos de exumação duraram 
pouco mais de uma hora, e foram sus-
pensos pela Policia Federal quando os 
peritos localizaram o crânio com os 
sinais de perfurações. Segundo o 
delegado Gustavo Niess, "vamos 
aguardar os resultados dos exames 
periciais. que deverão ser conhecidos 
dentro de uma semana, para se tomar 
uma decisão. Caso os ossos sejam mes-
mo de Sófia, acho que os serviços de 
exumação estarão encerrados". 

" ABUSO DE AUTORIDADE" 
A procuradora publica da Auditoria 

Militar de São Paulo, lierminia Célia 
Pinto Raimundo da Silva, encaminhou 
ao Superior Tribunal Militar, em 
Brasília, representação contra a juiza 
auditora Sheila Albuquerque Blerram-
bach, por entender que esta "abusou de 
sua autoridade" nas ações que vem 
conduzindo para desvendar as circuns-
tâncias da morte de Sófia Maria de 
Moraes Angel Jones. 

Sheila Bierrembach recentemente 
encaminhou oficlos ás administrações 
dos cemitérios de Perus (São Paulo) e 
da Saudade (Rio de Janeiro), Indagan-
do sobre os restos mortais de Sônia An-
gel Jones. Também remeteu uma carta 
precatória para a Justiça Militar do Rio 
pedindo a exumação dos restos tidos 
como de Sõnia, sem que o Ministério 
Público fosse ouvido. 

A representação da procuradora da 
Auditoria Militar de São Paulo Kerá jul-
gado peio Superior Tribunal Militar. 
que se pronunciará se o procedimento 
da juiza auditora foi de acordo ou não 
com a legislação. O relator seres o 
ministro Seixas Telles, já informado 
sobre o processo aberto pela famfila de 
Sônia Angel Jones. 
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Onde está 
Sônia Angel? 
134z anos depois de sepultada no 
cemitério de Perus, em São Paulo, 
morta pela repressão à esquerda 
armada, Sônia Maria de Moraes 
Angel continua desaparecida. Foi o 
que descobriu, para espanto geral, a 
própria família de Sônia. Há dois 
anos, seus pais trasladaram o que 
imaginavam ser seus restos mortais 
para o Jardim da Saudade, no Rio. 

Mas, na segunda-feira da semana 
passada, uma exumação do cadáver 
mostrou que no seu lugar estava 
enterrado o corpo de um negro de 35 
anos. 

Sônia era mulher do também desa-
parecido político Stuart Angel Jones, 
ligado ao ex-Movimento Revolucio-
nário 8 de Outubro, dissidência do 
Partido Comunista Brasileiro, e nora 
da estilista de moda Zuzu Angcl, 
morta misteriosamente ao investigar 
o paradeiro do filho. Zuzu chegou a 
apelar para o Departamento de Esta-
do dos EUA, dada a dupla cidadania 
de Stuart, filho de pai americano. 
Apesar das interpelações americanas 
não resultarem em nenhuma resposta 
oficial brasileira, formou-se uma crise 
interna no governo, que acabou na 
demissão do ministro da Aeronáuti-
ca, Márcio de Souza Mello. Na épo-
ca, afirmava-se que Stuart havia 
morrido em dependências do CISA -
órgão de informações do ministério. 

36 

O traslado do corpo de Sônia para 
o Rio seria para seus pais - o coro-
nel-de-exército reformado João Luis 
de Moraes e sua mulher, Cléa - o 
primeiro passo para contestar, na 
Justiça Militar, a versão oficial de 
que a filha foi morta num tiroteio 
com agentes do DOPS em Guarujá. 
A peça que sustentaria essa versão é. 
o laudo cadavérico do então diretor 
do Instituto Médico Legal de São 
Paulo, Harry Shibata, atestando a 
morte em conseqüência de uma per-
furação craniana a bala. Os pais 
dizem ter provas de que Sônia foi 
presa no Canal !, em São Vicente, e 
que morreu em São Paulo depois de 
ter sido torturada nos DOI-CODI do 

Rio e de São Paulo, morta com "dois 
tiros de misericórdia" e enterrada em 
Perus, com o nome de Esmeralda 
Siqueira Aguiar. 

A pedido da familia, a juíza Sheila 
de Albuquerque Bierrenbach, da Jus-
tiça Militar de São Paulo, determi-
nou a exumação do cadáver enterra-
do no Jardim da Saudade, no Rio. 
Os pais estavam aliviados. "Pela pri-
meira vez, em muitos anos, consegui 
dormir bem", dizia a mãe, Cléa. 

Marcada para a terça-feira, 12, a 
exumação foi antecipada para a sex-
ta-feira, 8, a pedido da família, que, 
temia algum recurso protelatório na 
Justiça. Quase que a exumação não 
ocorre, em função da atitude do 
delegado Geraldo Chain, da 330  
Delegacia Policial. Encarregado de 
presidir o ato, ele se valeu de 
lamúrias - chegou a ajoelhar-se na 
frente dos pais de Sônia - e até 
ameaças ao diretor do IML carioca. 
Com  a intercessão e presença de  

diretores da Polícia Civil, enviados!, 
pelo secretário da Justiça, os despo- 
jos 	puderam seguir normalmente • 
para o IML. 

Na segunda-feira, II, o IML divul-
gou que a ossada pertence a um 
homem com idade presumida de 35 
anos, aparentemente negro. "Foi 
uma paulada", confessa o pai de Sô-
nia, que terá que recomeçar a saga 
dos últimos dez anos à procura do 
corpo de sua filha. 

Para o ex-diretor do IML de São 
Paulo Harry Shibata - atualmente 
agregado ao Ministério do Trabalho 
-, o corpo de Sônia continua enterra-
do no cemitério de Perus. "Os cor-
pos eram enterrados em qualquer 
cova. É preciso procurar a ossada 
entre outros sepultamentos da épo-
ca", diz Shibata. Ele lembrou que 
família de Eurico "rejerz Lisboa. tam-
béli; enterrado em Perus, foi obri-
gada a abrir oito covas para 
encontrar seu corpo. 	 à 

CRIME 

Morto por ser 
honesto 
Foi um crime político, disso a 
policia tem certeza. No início da noi-
te do sábado, 9, o prefeito Mitiharu 
Tanaka, eleito pela legenda do 
PMDB para governar o município de 
Campo Limpo Paulista - 20 mil habi 
tantes, a 60 quilômetros de São 
Paulo -, estava no quintal de casa, 
preparando um churrasco para a 
esposa, um casal de filhos e dois ami-
gos, quando as luzes da rua 
Marechal Deodoro da Fonseca. 
onde ele morava, se apagaram. 
Minutos depois, Tanaka ouviu 
alguém bater palmas no portão e foi 
atender. Se ele reconheceu o visitan-
te, não chegou a dizei. Tanaka, 44 
anos, já estava morto antes de chegar 
ao Hospital Sacramento, na cidade de 
Jundiaí, a 10 quilômetros de distância. 
E a escuridão não permitiu que nin-
guém visse a pessoa que disparou os 
quatro tiros contra o prefeito. 

Tanaka sabia que isso podia acon-
tecer. Desde que tomou posse, o pre-
feito vinha recebendo insistentes tele-
fonemas aconselhando-o a renunciar 
ao mandato para não morrer. O pri-
meiro suspeito, naturalmente, foi o 
candidato do PDS que perdeu as 
eleições: Alcebíades Grandizoli, 
conhecido na região como "Pardal". 
Grandizoli, o candidato mais votado 
no município em 15 de novembro — 

ISTOÉ 20/4/1983 
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O Cemitério Dom oSco em 
Perus é um das poucos' na Grande 
São Paulo que aceita enterrar in-
digentes: Por esse motivo, foi es-
colhido pelos setores ligados à 
repressão ao terrorismo nos anos 70 
para enterrar os corpos de militan-
tes políticos, mortos em circunstAn-
cias pouco claras, multas vezes 
Com nomes falsos, 	• 	. 

Além do caso de Sdnla Maria de 
Morais Angel, outros foram lo-, 

' calizados em virtude de iniciativa 
das famílias ou de denúncias do 
Comitê Brasileiro pela Anistia. Em 
setembro de 1979, este Comité en-
tregava ao então presidente da 
0A13, Eduardo Seabra Fagundes, 
um documento sobre vários mili-
tantes considerados desaparecidos, 
dos quais pelo menos três estavam 
enterrados nesse cemitério: Alex 
do Paula Xavier Pereira, morto em 
junho do .1972 e sepultado com o 
nome de João Maria do Freitas; 
Luis Eurico Tejera Lisboa, morto a 
4/9/1972.  numa pensão da Cor

rurtglo e sepultado , sob o 
',Ke` 4.M.t', ":' 	• • 

desaparecido em .1970-71 e co- 
terrado 

eniger Lisboa; e Fl vio Moho&  

terrado com seu verdadeiro nome. • 	; •  

Também foram registrados os 
casos de Itiri Xavier Pereira --
morto em janeiro de 1972 e Irmão 
de Alex —, cujo corpo foi trasla- 
dado para o Rio na mesma época, 	! 
por iniciativa da familia de ambos; ak% 
do estudante 11clo Pereira Fortes, 
morto a 28/1/1972 e enterrado com • 
o nome verdadeiro, cuja família 
preferiu não proceder à exumação; 
e. o de Dên2 António Caserrilm 
cuja morte custou a ser descoberta:'. 
e que não foi procura4p por qual-' 
quer familiar.- 	. N 	I 

`I\ ' 

•st 

' '•• 
Quando há ilididos sérios de que- 

alguém, tido como desaparecido; r 
foi sepultado com outro nome, atilst 
famWas costumam • entrar com •L1  . 
ação na Vara de Registros PúbLW 
coa, para restabelecimento da Idas.,  r. 
tidodo e, rio decorrer do processo, o 
juiz determina a exumação e ala. 
penda dos despojos, como ocorre • e 
no caso de Sonla Angel, tantos anos .:: • 
depois. 	• 	• 	f.,, 

• . 
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IML não vai divulgar laudo 
da necrópsia de Sônia Angel 

Por questões de ética, o IML ( Instituto 
Módico Legal) não vai divulgar "nem 
mesmo parcialmente" o laudo sobre os 
exames periciais efetuados na ossada 
exumada segunda-feira da sepultura 486, 
quadra 7, gleba 2, do Cemitério Dom Ros-
co, em Perus, apontada, inicialmente, 
como sendo de Sônia Maria de Moraes 
Angel Jones. 

A afirmação foi feita ontem pelo legista 
José Antonio de Melo, diretor do Serviço 
de Tanatologia (necropsia) do IML, que 
não soube precisar a data em que o laudo 
será enviado á Justiça. Segundo o mé-
dico, a conclusão dos peritos que tra-
balham no caso só poderá ser de co-
nhecimento público "depois que o laudo 
for anexado ao processo e, mesmo assim, 
se a divulgação for feita por alguma das 
partes interessadas". 

ADVOGADO AGUARDA 
Localizado em seu escritório no final da 

tarde, o advogado José Roberto Leal, con-
tratado pela família de Sônia para apurar 
sua morte, disse que está aguardando o  

laudo e reafirmou sua convicção de que a 
ossada exumada na segunda-feira não é 
de Sônia Maria de Moraes Angel Jones, 
"porque o crânio retirado da sepultura 
486" — disse — "não apresenta as lesões 
conforme foram descritas no laudo as-
sinado pelo legista Harry Shibata. O 
laudo fala em ferimento no supercilio, 
correspondente com a região palpe~)ral. 
E, para mim, aquele crânio não apresen-
ta lesões nessa região." 

"Outro aspecto que me leva a desa-
creditar em serem aqueles os restos mor-
tais de Sônia" — prosseguiu o advogado 
— "é que o crânio encontrado não 
apresenta seccionamento, feito durante a 
necrópsia. O legista Shlbata descreve es-
sa parte no laudo com os seguintes ter-
mos: 'Abrimos o crânio pelo método de 
Grissingr, expondo a cavidade. Obser-
vamos meningea, espaço subdural, e 
hemorragia.' Se assim foi, o crânio, en-
tão, não é de Sônia, pois não está sec-
cionado. Afinal, não pode existir meia 
verriarip 
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colhcd 24 depoi-

mentos para guia: Ence-

nação da Violimcia. Falam 

para o documentario com-

panheiros de organização, 

amigos, parentes e teste-

munhas da prisão da guer-

rilheira. O ator Carlos Ve-

reza, que fará a narração 

do vídeo, fala da beleza 

espiritual de Stuart e Sô-

nia. Maria Clara Mariani 

relembra os períodos em 

que os abrigava. clandesti-

namente, em sua casa. 

Mais emocionante de to-

dos, Carlos Eugénio Sar-

mento, e:-militante da 

ALN, explica por que 

nunca se arrependeu de, 

no Chile, escolher Sônia 

para realizar uma tarefa 

no Brasil com chances mí-

nimas de sucesso. 

Bem mais reveladores, 

porém, são os depoimen- 

Depoimentos 
contam como tudo 
se passou 
E M julho de 1984, 

Sergio Weissman 

tos de Celso Pimi 

Oséias de Oliveira, 

munhas da prisão 

mia num ónibus qui 

São Vicente a 

Eles confirmam qu 

ve luta, mas nenhu 

que pudesse matá 

combate. Mais impi 

ainda é uma declara 

Paulo César Lop 

Costa. Ele dá o nc 

um primo, ex-coma 

do DOI-CODI cm 

lia, que soube nas 

rodas da repressão' 

os detalhes da mc 

Sônia: a tortura nu 

os tiros de misci 

em São Paulo. E 

mandante do D01-

primo também d 

Luís de Moraes, 

meiro nome na 

convidados para 

ção do vídeo, em j 

Sala Cândido Met 

recuperar o corpo 

dias depois do golpe militar, até as recentes 
exumações de cadáveres no Cemitério de 
Perus, em São Paulo, onde ela estaria supos-
tamente enterrada. 

Sônia, que teria hoje 38 anos, começou a 
se opor ao regime militar ao entrar para a 
Faculdade Nacional de Economia em 1965 — 
dois anos depois de marchar com Deus 
apoiando a queda de Jango Goulart. Casou-
se com Stuart Angel. seu colega de movimen-
to estudantil, às vésperas do AI-5: em outu-
bro de 1968. Foi morar com ele na Tijuca, 
deixando para trás a confortável casa paterna 
no bairro da Gávea. 

Presa pela primeira vez em maio de 1969, 
ficou detida quatro meses no DOPS da Rua  

da Relação. O apartamentinho da Trinca foi 
saqueado e depredado (levaram ale a contida 
da geladeira), enquanto Stuart caia na clan-
dcstinidade. Oca e João Luis de Moraes 
visitavam a filha na prisão Ires veies por dia, 
temendo que ela fosse removida para lugar 
desconhecido. Ate hoje eles se orgulham de 
ela jamais "ter-se alimentado com comida da 
cadeia". 

Naquela época o casal Angel ainda não 
estava "organizado' (jargão da esquerda pa-
ra quem fazia parte das organizações clandes-
tinas dc gurinlha urbana) e Sónia foi absolvi-
da por unanimidade, com sentença confirma-
da pelo Superior Tribunal Militar. Ao sair da 
prisão, recusou-se a permanecer na casa dos 
pais. dizendo que o Exército viria buscá-la, e 
foi se reencontrar com o marido tium "apare-
lho" clandestino. 

— De fato, poucos dias depois. chegou 
uma ordem para Sônia depor no DOI-COD1 
e eu fui em seu lugar — relembra o Coronel 
João Luís de Moraes, que está na reserva 
desde 1962 e prefere ser chamado de "pintes- 

sor". — Foi a sorte. pois os oficiais não se 
conformavam com a absolvição de minha 
filha e. ao sair de la, o General Decio 
Escohar, velho companheiro de Escola Mili-
tar. disse-me que mio a deixasse reaparecer, 
pois seria imediatamente assassinada. 

Durante o periodo de clandestinidade no 
Rio de Janeiro, só Stuart podia sair do 
"aparelho" para encontrar-se com o sogro. 
Sónia, muito procurada, tinha de ficar tranca-
da no apartamento. Adoeceu. A pedido dos 
pais e de Stuart. finalmerte :.-incordou,em ir 
para a Europa. Fugm rido 'Paragira5 
Variant dirigido pelo pai, acompanhada ain-
da de urna tia. Edy Correa Lopes' 

Stuart morreu enquanto Sônia morava 
em Paris. A partir do momento em que 
recebeu a noticia. ela cismou que tinha de 
voltar para continuar a luta. Escreveu à mãe 
dizendo que ia para um "pais exótico". O pai 
desconfiou de que se tratava do Chile e partiu 
para Santiago — sem certeza alguma de 
encontrar a filha por lá. O Natal de 1972. sob 
a proteção do governo socialista de Salvador 
Allende, foi o último que a família passou 

unida. 
Sónia voltou ao Brasil em maio de 1973 

como militante da ALN, a Aliança Liberta-
dora Nacional, a essa altura uma organização 
já completamente destroçada e infiltrada pe-
las forças do governo Emilio Mediei. A 
dedicada Tia Edy insistiu em alugar em seu 
nome o apartamento onde Sônia iria morar, 
em São Vicente, São Paulo. A família ainda 
se reencontrou mais três vezes. Na última 
delas, o feriado de finados de 1973, Sônia 
tinha os nervos estraçalhados pela "queda" 
de inúmeros companheiroi. A mãe implorou 
que revelasse seu codinome a fim de saber 
sempre o paradeiro da filha. Rompendo as 
regras de segurança, Sônia mostrou uni do-
cumento "frio" com o nome de Esmeralda 
Siqueira de Aguiar. 

No dia 1" de dezembro, Clea de Moraes 
leu num jornal a noticia da morte em comba-
te da terrorista Esmeralda. Com  uma carta 
do General Décio Escobar dirigida ao Co-
mandante do H Exercito, General Humberto 
de Mello, a familia partiu para São Paulo 
para recuperar o corpo de Sônia. 

— Fomos recebidos pelo Coronel Flávio 
de Lima Rocha. que nos informou que o 
General Humberto não só se recusava a nos 
receber como também mandava me.  prender 
— conta João Luis de Moraes. 

- João Luís de Moraes ficoti detido quatro 
dias no DOI-CODI de São Paulo. No Rio, 
Edy Correa Lopes foi presa encapuzada pelo 
General Fiuza de Castro. Liberados, recebe-
ram a ordem de esperar em casa pelo atesta-
do de óbito, que não chegou jamais. Em 
1978, a família foi informada, através de uma 
lista de desaparecidos publicada pelo 
JORNAL DO BRASIL, que a filha morrera 
sob tortura. 

— Só então começaram nossas investiga-
ções para saber as condições da morte de 
Sônia — explica João Luís de" Moraes. —
Num processo kafkiano, que envolve atesta-
dos e certidões contraditórios emitidos pelo 
legista Harry Shibata, já foram exumados seis 
cadáveres. Durante anos, colocamos flores 
num túmulo que guardava uma ossada, a 
primeira que nos foi entregue, pertencente na 
verdade a um negro de 35 anos. Hoje temos 
provas suficientes de que Sônia foi presa em 
São Paulo, mas torturada no Rio, para "pres-
tar contas" pela absolvição de 1969, e levada 
exangue de volta a São Paulo. onde recebeu 
dois tiros de misericórdia. Ficamos detidos 
aqueles quatro dias para que tudo isso pudes-
se acontecer sem que tivéssemos como agir. 
Fizemos o Meia como reforço à tese de que 
os familiares dos mortos e desaparecidos 
políticos têm o direito ao esclarecimento final 
de todos os fatos. 

da Filha para uni 
sepultamento então. Dirigido por Sergio 
V eissman, com roteiro dc Geraldo Carneiro, 
o sideo lera duaissenões: ungi dc 50 minutos, 
para exiblçao em televisão comercial. e outra 
dc duas horas, para universidades e institui-
ções pela paz. O documentará). em fase final 

dição, contará a história dc Sônia e sua 
iniba desde a participação na Marcha com 

Deus pela Familia e pela Liberdade, no Rio, 

4Is 
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JORNAL DO BRASIL  
Ri() de Janeiro — Quinta-feira, 6 de junho de 1985 

imotos de Andre Cárnara e Argun 

Sônia: Encenação da Violência 

O retrato em 
vídeo de uma tragédia 
brasileira 

Luciana Villas-Boas 

N O dia em que for escrita a histó-
ria da tortura no Brasil, o assassi-
nato de Stuart Angel — envene-
nado. em maio de 1971, por 

gases tóxicos que aspirou com a boca colada a 
um cano de descarta de um jipe em movi-
mento, na Base Aérea do Galeão — figurará 
como um caso clássico. Sua mãe, a influente 
estilista Zuzu Ante! (não tão influente que 
escapasse a um sospeitissimo e fatal acidente 
dc automóvel em 1976). conseguiu denunciar 
o crime até no Congresso americano pela voz 
do Senador Walter Mondale. As vidas de 
Stuart e Zuzu deverão virar filme, a partir do 
ano que vem, sob a diçeção de Walther 
Moreira Salles Jr. Bem antes disso, porém, 
estará pronto um documentário em video 
sobre um personagem menos célebre desta 
história: Sônia Maria de Moraes Angel, mu-
lher de Stuart, morta pelas forças da repres-
são em dezembro 
de 1973. 

Sônia: Encena-
ção da Violénda 
(titulo provisório) 
está com exibição 
marcada para julho 
na Sala dc Video 
Cindido Mendes. 
O documentário é 
uma produção de 
Clea c João Luis de 
Moraes, pais de 
Sônia, que até hoje 
não conseguiram 

caderno 

oão Luís e Clea de Moraes: o direito dos pais de saberem toda a verdade. Unia tinha 21 anos quando casou-se com Stuart Angel em outubro de 1968 
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cdfOO a pen tad o 
como sendo 
de Sônia Jones 

SAO PAULO (O GLOBO) — Os restos 
mortais levados para o Rio como sendo de 
Sônia Maria Moraes Angel Jones, que te. 
ria morrido em 30 de novembro de 1973 
num choque com policiais que combatiam 
o terrorismo, são, ao que tudo indica, de 
Ricardo Alves Ribeiro, encontrado morto 
no Vale do Anhangabaú, em São Paulo, 
tendo o legista Antônio T. F. Amaral ates-
lado como causa mortis traumatismo 
crânio-encefálico. 

Ricardo, dado como sepultado na cova 
484, quadra 7, era um homem negro, de 26 
anos, filho de João Alves Ribeirão e de 
Isabel Vitorino da Conceição, que faleceu 
a 26 de novembro de 1973, sendo enterrado 
na mesma data que Sônia, 1 de dezembro. 
Sônia, segundo consta o Livro 7 do cemité-
rio, que registra o sepultamento de indi-
gentes, foi enterrada no túmulo 486 da 
Quadra 7, com o nome de Esmeralda SI. 
queira de Aguiar que usava em sua ação 
na guerrilha urbana. A gula de sepulta-
mento número 7.164, datada do mesmo 
dia 1 de dezembro, informava que o perito 
Harry Shibata atestara como causa mor-
tis "hemorragia interna por ferimento de 
projétil de arma de fogo". 
OUTROS MORTOS  

Além dos corpos de Sônia e de Ricardo 
Alves Ribeiro, o Instituto Médico Legal de 
São Paulo enviou para sepultamento, no 
dia 1 de dezembro de 1973, os de Miguel 
Sabat Umet, branco, 50 anos, vitima de 
asfixia mecânica (enforcamento), na car-
ceragem do Dops, enterrado na cova 485; 
de António Carlos Bicalho Lana, branco, 
24 anos, morto, segundo a guia do IML, 
devido a hemorragia interna e, sepultado 
na cova 487, além de dois corpos de crian-
ças nascidas mortas. Portanto, apenas o 
cadáver de Ricardo Alves Ribeiro pode-
ria ter sido trocado com o de Sônia Jones 
entre os que foram enterrados no mesmo 
dia. 
TROCA  

Segundo funcionários do Cemitério de 
Perus, a hipótese mais viável é que os ca-
dáveres tenham sido trocados na hora do 
sepultamento. Eles contam que os corpos 
chegavam todos juntos e que ao então De-
partimento de Cemitérios cabia apenas 
fornecer os caixões ao IML, que providen-
ciava os sepultamentos. 

SHIBATA NEGA  

O legista Harry Shibata, que atestou a 
morte de Sônia Angel Jones, disse ontem 
não ter a menor procedência a informa. 
ção do serviço funerário de que o IML 
realizava os sepultamentos. 

— Não era nossa função. Nós apenas en-
caminhávamos os corpos. Aquilo ali é que 
está muito bagunçado e não é este o pri-
melro caso de exumação que dá proble-
mas. 

Shibata disse ainda acreditar que os 
restos mortais que se encontram no Rio 
sejam realmente de Ricardo Alves Ribei-
ro e que somente exumando os cadáverçs 
sepultados no dia 1 de dezembro de 1973 é 
que se encontrarão os despojos de Sônia 
Maria Moraes Angel Jones. 
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Sônia Jones:-  
família estranha 

conclusões do IML 
gundo a petição do advoga-
do, a familia estranhou que 
os peritos tenham conside-
rado as lesões dos restos 
exumados compatíveis 
com as descritas no laudo 
de necropsia do legista 
Herry Shibata, realizado 
em novembro de 1973 quan-
do Sônia morreu. Ele pediu 
ainda que o dentista de SÓ-
nia, Lando Sued, seja Inti-
mado para esclarecer o ca-
so. 

SÃO PAULO (O GLOBO) 
— O advogado da família 
de Sônia Maria de Moraes 
Angel Jones, José Roberto 
Leal de Carvalho, entregou 
ontem à Juiza Sheila Bler-
rembach, da 3! Auditoria 
Militar, um pedido de es-
clarecimento ao laudo dos 
peritos do Instituto Médico 
Legal que examinaram a 
ossada exumada na sema-
na passada, no Cemitério 
Dom Bosco, em Perus. Se- 

4, 
4-.1._ o. 
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Parentes de Sônia Angel 
pedem detalhes do laudo 
Os familiares de Sônia 

Maria de Moraes Angel 
Jones encaminharam on-
tem à juiza-auditora Sheila 
Bierrenbach, da 2.' Circun-
scrição Judiciária Militar, 
através do advogado J. R. 
Leal de Carvalho, uma 
relação de doze questões 
que deverão ser respon-
didas pelos peritos do Ins-
tituto Médico Legal sobre 
os exames realizados nos 
restos mortais de Sônia, 
que foi morta em 1970 por 
Integrantes dos órgãos de 
segurança. 

A familia pediu ainda um 
laudo complementar e 
ofereceu, como auxilio na 
análise da ossada, dez 
chapas radlográficas do 
cránlo da vitima, tiradas 
quando ela tinha 11 anos de 
idade. Por outro lado, foi 
fornecido à juíza o nome e  

endereço do dentista Lauro 
Sued, de quem Sônia era 
cliente, e a quem a auditora 
Sheila Blerrenbach deverá 
Intimar para a realização 
de exame odontolegal. 

Corre na 3.' Auditoria da 
2.' Circunscrição Judi-
ciária Militar o processo no 
qual o médico Harry Shl-
bata, diretor do Instituto 
Médico Legal, é acusado de 
ter produzido um laudo fal-
so sobre a morte de Sônia 
Angel. A autópsia de Shi-
bata indicava que ela 
morrera em consequência 
de ferimentos a bala, após 
ter-se envolvido em tiroteio , 
com policiais. Sônia, que na 
época militava em orga-
nização clandestina de es-
querda, foi morta sob tor-
tura, segundo a versão de 
seus familiares. 



Encontrado 
crânio de 

Sônia Angel 
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Confirmado: 
corpo é de 

Sônia Angel 
O crânio encontrado na sepultu-

ra 486 da quadra '7 do cemitério de 
Perus, durante a exumação da últi-
ma segunda-feira, é de Sônia Maria 
Angel Jones, sepultada no dia 1° de 
dezembro de 1973 com o nome de 
Esmeralda Siqueira de Aguiar. Hoje, 
o Instituto Médico Legal deverá dl-
vulgar a conclusão do laudo que será 
encaminhado à 3' Auditoria Militar. 
Sônia, segundo os órgãos de seguran-
ça, morreu em tiroteio com agentes. 
Os seus pais, contudo, afirmam que 
ela morreu vítima das torturas e 
acreditavam que, com a exumação, 
isso pudesse ser constatado. O crâ-
nio exumado, entretanto, tinha duas 
perfurações de bala e uma mandíbu-
la fraturada, marcas que coincidem 
com o laudo necroscópico. 

29 De .48R11. DE 1983 

SÃO PAULO -O crânio encontrado 
na sepultura 486 da quadra 7 do 
Cemitério de Perus, durante a exu-
mação da última segunda-feira, é de 
Sõnia Maria Angel Jones, sepultada 
no dia 1 de dezembro de 1973 com o 
nome de Esmeralda Siqueira de 
Aguiar. Hoje, o Instituto Médico 
Legal deverá divulgar a conclusão 
do laudo que será encaminhado 
juíza Sheila Bierrenbach, da 3* Au-
ditoria Militar de São Paulo: 

Sônia, segundo os órgãos de segu-
rança, morreu em tiroteio com 
agentes, mas seus pais denunciaram 
que ela foi vítima de torturas' ... 

O crânio retirado da quadral4BG - 
tinha dois orifícios - perfurações der,  
bala - e uma mandíbula fraturada, 
marcas que coincidem com o laudo 
necroscópico de Sônia Jones 
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Sem fugir dos 
recordações, 
Regina folheia o 
álbum do filho 

.40 
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Os 
Como quixotes solitários, eles perseguem 

quiÁ(otes incansavelmente sua história oficial. São 
capazes de transformar lutas individuais 
em trajetórias dramáticas, essencialmente 
sociais e politicas. E a perda — de um filho 

ou um irmão — o trágico dínamo dessa 
luta. O mais recente exemplo de quixotismo 

urbano é o de Regina Gordilho, a mãe de Marcellus, morto por cinco 

urbanos PMs em março. Regina avisa que não esmorecerá até que os assassinos 
sejam punidos. Exatamente como Nilson Lopes, pai de Mônica Granuzzo. 
Eles estão na mesma trilha de Marli, a empregada doméstica que fez o 
reconhecimento dos policiais que mataram seu irmão. Cléa e João Luiz 
Moraes também procuram a verdade sobre a morte da filha Sônia Angel 
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Clia a João Luiz: denúncias às torturas 

CLEA E 
JOÃO LUIZ 

Nilson lope 

Sônia viva, um sonho que os pais mantêm aceso 
ônia morta e viva. É esse o no- 
me que os pais de Sônia Angel 

ones, morta pelas forças da repres-
são em dezembro de 1973, aos 27 
anos, deram ao vídeo feito sobre o 
desaparecimento da filha. E também 
esse o sentimento que estimula o ca-
sal, em viagens regulares por várias 
cidades do País, a denunciar as tor-
turas que Sônia e parte de sua gera-
ção sofreram naqueles anos 70. Ela 
está morta: desse fato Cléa e João 
Luiz, respectivamente com 62 e 64 
anos, não têm mais qualquer dúvi- 

4e, 	da. Ela está viva: como sonho que 
seus pais pretendem manter aceso. 

. 	Mesmo que ainda sintam muito me- 

. 	do. 

— Tem alguém livre desse medo? 
— indaga-se a professora Cléa, que 
nunca se imaginou militante na vi-
da. Ela só queria ser feliz, ter uma 
casa confortável etc. A opção política 
de Sônia surpreendeu o casal,que 

I. 	na década de 60 foi um dos milha- 
e 	res a marchar com Deus e a Fa-

mília. Mesmo quando a filha casou- 

se com Stuart Angel, universitário 
que também filiou-se às organiza-
ções clandestinas e morreu assassi-
nado em 1971, Cléa e João Luiz não 
compreendiam exatamente o que es-
tava à esquerda ou à direita — "éra-
mos simplesmente liberais". Hoje 
João Luiz, coronel de reserva, acre-
dita ser "um homem politizado". 

Só cinco anos depois do casal sa-
ber da morte de Sonia, em circuns-
tâncias que até hoje não foram bem 
explicadas — seus pais têm prova 
de que ela foi perseguida e tortu-
rada, antes de levar dois tiros pela 
policia; as versões oficiais afirmam 
que ela foi morta em tiroteiro —, é 
que decidiram iniciar uma campa-
nha pública de esclarecimento. A de-
cisão foi tomada em 1978, quando vi-
ram o nome de Sônia numa lista de 
torturados, publicada em um jornal. 
Os dois procuraram os comitês de 
anistia, começaram a se aprofundar 
na investigação dos fatos — e fica-
ram convictos de que a União lhes 
devia uma explicaçao pela morte da 
filha. 

Até hoje são incansáveis. Cléa e 
João Luiz estão em todas as ma-
nifestações contra a tortura, encabe-
çaram uma comissão para inclui-la, 
na Constituinte, como um crime de 
lesa-humanidade, e ainda fundaram 
o grupo "Tortura nunca mais". E 
atraves dessa organização supra-par-
tidária que o casal, toda semana, or-
ganiza palestras, debates sobre o ví-
deo sobre Sônia e uma lista de ruas 
que qanharam o nome de torturados 
políticos. A Rua Sônia Angel, por 
exemplo, está no Pontal e a Stuart 
Angel no Galeão. 

— Estamos em busca de nossa his-
tória não oficial — desabafa João 
Luiz, para quem nem mesmo situa-
ções tao dolorosas como a exumação 
de corpos,já feita quatro vezes para 
que o casal possa receber o cadáver 
da filha, são capazes de fazê-los op-
tar pela vida pacata que naturalmen-
te teriam aos 60 anos. — Não quere-
mos nos fechar. Nossa persistência 
é uma forma de sentir a Sônia vi-
va. 

a 
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Ao lado, Amlicar 
Lobo com Aquino e 
o coronel Moraes: 
o psiquiatra não 
reconheceu Sonia 
Maria Angel Jones, 
mas identificou 
entre as fotos o 
preso político 
Thomas Antonio 
Meireiles (acima), 
que desapareceu no 
Rio de Janeiro dia 
7 de maio de 1974 

Gilka: sem notícias do irmào Paulo de Tarso desde junho de 71 

fo, 	b. /2  /1342.z tu<1 	r 
• 

Sonia Maria de Moraes Angel Jones -
cujo marido, Stuart Angel Jones, foi visto 
no quartel da PE. "Se ele viu o Stuart, é 
provável que também tenha visto a Sonia", 
acreditava o coronel Moraes. Durante 
cinco minutos Amilcar Lobo examinou di-
versas fotos de Sonia e então disse: "Não 
me lembro". Não foi a primeira desilusão 
do casal. "A nossa vida há treze anos é esta: 
retificar a versão oficial de que ela morreu 
em combate", queixa-se Moraes 

Este é um dos vértices da questão da 
anistia. Por mais ampla e recíproca que 
ela seja, não elimina o direito das 
famílias de saber o que• aconteceu com 

*desaparecidos - e se for o caso abrir 
processo de responsabilidade civil 

contra a União. E um caminho que se 
abre, por exemplo, para Gilka Celestino 
da Silva, que desde junho de 1971 não 
tem noticias do irmão, Paulo de Tarso 
Celestino da Silva. "Ele fez três ou qua-
tro contatos com a família antes de desa-
parecer naquele mês", lembra Gilka. 
Lobo diz que Paulo de Tarso foi fuzilado 
no quartel da PE. Um processo civil foi o 
recurso utilizado com sucesso pelas 
famílias do jornalista Vladimir Herzog e 
do operário Manoel Fiel Filho (leia qua-
dro na página 28), mortos no DOI-CODI, 
em São Paulo, em 1975. Para os dois, os 
militares deram a versão de "suicídio", 
afinal desmentida no processo. Para So-
nia Angel Jones, os órgãos de segurança 
deram a versão de que fora morta em 
combate, em 1973. Mas o corpo nunca 
foi encontrado ou entregue à família. No 
caso do ex-deputado Rubens Paiva, de- 

ISTOÉ 15/4/1987 

saparecido em 1971 e também alegada-
mente visto 'por Lobo na PE - agoni-
zando por causa das torturas -, o então 
comando do 1 Exército emitiu nota ofi-
cial dizendo que ele havia sido resgatado 
por companheiros de subversão. O pro-
cesso do ex-deputado por enquanto teve 
menos sorte do que outros como ode Her-
zog e Fiel Filho - na quarta-feira da se-
mana passada o 1PM foi encerrado pelo 
general Adriano Pinheiro Silva, do Co-
mando Militar do Leste, no Rio, sem des-
cobrir culpados e mesmo sem apurar se 
Paiva morreu. 

Nem por isso o caso se esgota. O pro-
motor da 1 9  Auditoria do Exército, Paulo 
César de Siqueira Castro, recebeu o in-
quérito presidido por Pinheiro Silva e 
pretende continuar as investigações, ou-
vindo novas testemunhas em juízo, antes 
de devolver os autos ao Comando Mili-
tar do Leste. Ao mesmo tempo, Castro 
solicitou a abertura de um novo in-
quérito para apurar as denúncias feitas a 
ISTOÉ por Amilcar Lobo, e pediu à Se-
cretaria de Polícia Civil do Rio que faça 
escavações num terreno em Petrópolis -
local onde podem estar enterrados mui-
tos dos desaparecidos, segundo o mesmo 
Amilcar Lobo. 

Muitas pessoas sumiram na época do 
desaparecimento do ex-deputado Ru-
bens Paiva. Quem trabalhava no D01-
CODI pode dar informações - e o pro-
motor pretende ouvi-los. Na quinta-
feira, Castro recebeu um envelope com 
a relação dos militares e civis que esta-
vam de serviço na época em que Rubens 
Paiva passou pela PE. São eles Ronald  

Leão, ou "doutor 1.en". hoje coronel da 
reserva; Riscala Corhagc, ou "doutor 
Nagib", oficial da PM carioca: Luiz 
Mário Valle Correia Lima, tenente: Dé-
cio Demarco, policial civil: Eduardo Ro-
drigues, conhecido como "Penicilina". 
policial civil hoje aposentado: Jose Car-
los Teixeira, sargento da FAB que teria 
levado Paiva para a PE: Capitão Rai-
mundo Ronald Campos, o "doutor Ara-
nha", hoje na reserva: Jurandir Oschsen-
dorf,que hoje serve em Brasília, no CIE: 
Jacy Oschsendorf,que também serve no 
CIE; Fernando Gargaglione, policial ci-
vil, ainda em atividade no Rio: sargento 
Derly Barbosa: tenente João Cãmara 
Gomes Carneiro, hoje segurança de exe-
cutivos em São Paulo: oficial Hélio de 
Miranda Mateus; e sargento Ariedisse 
Torres. 

Estes homens podem ter visto mais 
um preso. Na segunda-feira passada. 
Lobo não reconheceu Sonia Angel Jo-
nes, mas identificou entre as fotos que 
lhe foram mostradas pelo professor Ru-
him Aquino, do grupo Tortura Nunca 
Mais, o ex-dirigente da Ação Liberta-
dora Nacional (A I.N) Thornas Antonio 
Mcirclles. Formado em sociologia em 
Moscou, Meireiles foi preso dia 7 de 
maio de 1974, às I I horas da manhã. no 
fim do bairro do Leblon, no Rio, e desa-
pareceu. Na mesma conversa. 
esclareceu-se o verdadeiro nome de um 
preso político que o psiquiatra diz ter 
visto sendo fuzilado peio coronel Ru-
bens Sampaio na casa de Petrópolis 
usada pelos órgãos de informação entre 
72 e 73. Lobo referiu-se a ele como "Pa- 
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únicas fortalezas - a outra é a prefeitura 
de Porto Alegre - para seus adversários. 
Afinal, como o vice-prefeito, Jó Re-
zende, solidário com Saturnino, estava 
disposto a não assumir a vaga, em caso 
de renúncia do titular restaria à popula-
ção do Rio, de acordo com a Constitui-
ção estadual, eleger um novo prefeito no 
prazo de trinta dias. 

Fortalecido, Saturnino decidiu ficar. 
Ao que tudo indica, porém, sua trégua 
com o PDT não inclui, por enquanto, 
Leonel Brizola. Há pelo menos dois 
anos, o prefeito e o ex-governador vêm 
terçando armas no interior do partido, e 
o episódio da semana passada tem os 
contornos de uma divisão de águas. Sa-
turnino já anunciou que persistirá em 
seu lema de austeridade na prefeitura • o 
que significa contrariar as orientações do 

' ;Y: a, : maioria ormasa por mili an es 
ou apadrinhados do PDT, e desempre-
gou outros 1.700 ao extinguir a Fábrica 
de Escolas, cuja administração Brizola 
transferira ao município para evitar que 

se fechada pelo governador Moreira 
nco. 
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Brizola: ironias com o prefeito 

A vitória de Saturnino cruzou o Atlân-
tico e, na quarta-feira, incomodou Bri-
zola em Roma, onde participava das reu-
niões da Internacional Socialista. "'Teria 
sido melhor para todos se o prefeito ti-
vesse renunciado mesmo", disse o ex-
governador. O episódio da semana pas-
sada, no entanto, abriu a Saturnino no-
vas perspectivas partidárias: nas 37 horas 
em que permaneceu na casa da Gávea, 
ele foi abordado pelas cúpulas do PS B e 
do PMDB, ambos interessados em obter 
o seu passe. 	 • 
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OConselho de Defesa dos Direitos da 
Pessoa Humana, presidido pelo mode-
rado ministro da Justiça, Paulo Brossard, 
poderá deflagrar uma nova polêmica so-
bre a Lei de Anistia aprovada em 1979. 
Dia 29 deste mês, uma quarta-feira, com 
a presença do representante do Alto Co-
missariado das Nações Unidas para Re-
fugiados, Pierre Hocke, o conselho se reu-
nirá em Brasília para reabrir as investi-
gações sobre o desaparecimento de 87 
presos políticos na década passada. A 
decisão já havia sido tomada numa reu-
nião de dezembro do ano passado, após 
uma exaustiva discussão sobre os cri-
térios de reciprocidade da Lei de Anis-
tia. Ao final, e atendendo a parecer do 
vice-presidente, Barbosa Lima Sobri-
nho, o conselho decidiu reabrir os casos. 
Entendeu-se que os processos devem ser 
encaminhados no sentido de identificar 
os autores dos crimes contra presos polí-
ticos e em seguida remetidos à Justiça. 
Caberá a ela decidir se pune os responsá-
veis ou aplica a Lei de Anistia, arqui-
vando os casos - seja por considerar a 
anistia recíproca em seu sentido mais 
amplo, seja por classificar tortura e as-
sassinatos políticos dentro da expressão 
"crime político conexo", existente na lei. 

Esta mesma polêmica destapada em 
Brasília vem sendo alimentada nas últi-
mas semanas em tribunais e em denún-
cias na imprensa - especialmente as pu-
blicadas por ISTO (n9  536 e 537) com 
entrevistas do psiquiatra Amílcar Lobo. 
Durante os quatro anos cm que traba-
lhou no quartel da Polícia do Exército, 
no Rio, no começo da década passada, 
Lobo alega ter visto pelo menos dez pre-
sos políticos tidos até hoje como desapa-
recidos, todos eles presentes na lista de 
processos que o Conselho de Defesa dos 
Direitos da Pessoa Humana pretende rea-
brir. Na semana passada, em função das 
revelações do médico, dezenas de telefo-
nemas soaram no Ministério da Justiça, 
em Brasília, pedindo providências sobre 
os casos citados. No Rio, familiares dos 
desaparecidos identificados por Lobo 
reuniram-se para discutir o que podem 
fazer para descobrir finalmente o que 
aconteceu a seus parentes. Na segunda, 
feira, o coronel da reserva João Luiz de 
Moraes e sua esposa Clea enfrentaram 
três horas de chuva e lama na estrada e 
caminharam 4 quilômetros a pé até o sí-
tio do psiquiatra, em Vassouras, a 140 
quilômetros do Rio, em busca de uma 
luz definitiva sobre o destino de sua filha, 
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Identificadas ossadas fia ditadulQ,a 

João Luiz de Moraes, Cléa Moraes e Suzane Lisboa durante o anúncio das identificações 

O legista Fortunato 
Badan Palpares anunciou 
ontem que sua equipe da 
Universidade de Campi-
nas identificou entre as - 
ossadas exumadas no dia 
4 de setembro do ano pas-
sado, no Cemitério de Pe- 

rus, três militantes de or-
ganizações políticas, que 
combatiam a ditadura' 
militg.:0 identificado en-

-trc-as-1;1349 "ossadas da -* 
vala comum foi Denis 
Antonio " Casenairo. Já .os 
restos de Antonio Carlos  

Bicalho Lana e Sônia 
Maria Moraes Angel Jo-
nes' estavam em sepultu-
ras sepatadas. O ai de 

tididCMo-
rae,, pretende entrar na 
Justiça com processo con-
tra a União. PÁGINA 3 

• 
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Resultado final vai demorar Descoberta pode 

mudar inquérito 
O delegado Jair Ccsário da Silva. 

chefe da Policia Civil na Zona Oeste e 
que preside o inquérito sobre a vala 
comum localizada no cemitério de Pe-
rus, disse que já encerrou a fase de 
coleta de depoimentos onde foram 
ouvidas 18 pessoas. A conclusão do 
inquérito, no entanto, dependerá do 
encerramento das pesquisas realiza-
das na Unicamp e da entrega de lau-
dos para a Policia. 

A identificação do desaparecido 
Denis Casemiro foi apontada como 
um fato novo pelo delegado seccional 
Oeste, que não descartou a possibili-
dade de novos depoimentos serem co-
lhidos. Jair Unário explicou que, por 
determinação do governador e do se-
cretário da Segurança Pública, seus 
trabalhos podem conduzir á respon-
sabilização criminal dos autores dc 
crimes políticos cometidos durante a 
ditadura. O policial ressaltou, porém, 
que a importância maior desse pro-
cesso é a responsabilidade histórica a 
ser prestada à sociedade. 

Além de Dénis Casemiro, entre as 
1.049 ossadas encontradas em Perus 
também podem estar os restos de pelo 
menos cinco presos Políticos. Dimas 
António Casemiro, irmão de Dénis, 
também morto em 1971 quando era 
dirigente do Movimento levolucio-
náno Tiradentes (MRT); Flávio de 
Carvalho Molina, Francisco José de 
Oliveira e Fredçrico Eduardo Mayr, 
todos do Movimento de Libertação 
Popular (Molipo); c Grenaldo dc Je-
sus Silva, dc militáncia desconhecida, 
morto cm 1972. 

Os peritos da Unicamp, segundo o 
chefe da equipe Badan Palhares, não 
têm previsão para concluir seus traba-
lhos. Desde que os despojos foram 
transferidos para as universidades, há 
sete meses, os legistas já examinaram 
268 ossadas cujas informações estão 
sendo cruzadas com aquelas presta-
das pelos familiares. O resultado des-
se trabalho, considerado exaustivo, fi-
cará pronto a curto ou médio prazo. 

As 1.049 ossadas foram se radas 
em cinco grupos: A, contcndo

pa 
 perto 

dc 380 esqueletos com maiores condi-
ções de serem identificados, porque os 
ossos mais importantes estão preser-
vados; B, com pouco mala dc 200 os-
sudas, também com grandes possibill- 

Arquivos ainda 
A liberação dos arquivos do extinto 

Dops, atualmente nas mãos da Polícia 
Federal, voltou a ser exigida ontem 
pela prefeita Luiza Erundina, em 
Campinas. Ela defendeu a transferên-
cia desses documentos para o Arqui-
vo Público do Estado de São Paulo e 
lembrou que esse material também 
ajudaria as investigações feitas pelos 
peritos da Unicamp. 

Bastante emocionada com os pri-
meiros resultados dos trabalhos feitos 
nas ossadas encontradas em Perus, e 
com a voz embargada, a prefeita pro-
meteu fazer gestões junto ao governa-
dor para ambos tentarem acelerar a 
liberação dos arquivos. Erundina 
afirmou que a identificação de Dênis  

dados dc identificação. Os grupos C, 
D e E reúnem aproximadamente 400 
ossadas com grandes dificuldades de 
reconhecimento via sobreposição dc 
imagens porque ossos faciais c crania-
nos estão destruidos ou desapareci-
dos. 

A ciência, no entanto, já permite a 
identificação de uma pessoa morta 
através da engenharia genética, co-
nhecido corno método do DNA. 
Através de exame comparativo entre 
ascendentes e descendentes "podemos 
dizer que urna ossada pertence a fula-
no de tal", disse Fortunato Badan Pa-
lhares. 

Para se realizar os testes do DNA é 
preciso um laboratório especial que 
possibilite a coleta dc fragmentos es-
pecificos de ossos (especialmente da 
medula) c deles extrair o material ge-
nético. A Unicamp não tem todos os 
equipamentos necessários, mas já está 
solicitando verbas c a importação dc 
kits para a realização destes exames 
nas ossadas de Perus. O secretário da 
Segurança Pública, Pedro Franco de 
Campos, que ontem representou o go-
vernador Fleury Filho, disse que aju-
dará o Departamento de Medicina 
Legal da Unicamp no que for possí-
vel. O mesmo compromisso assumiu a 
prefeita Erundina. 

geram polêmica 
Casemiro mostrou que tanto a vala 
clandestina como outros túmulos do 
cemitério Dom Bosco "esconderam a 
verdade sobre os crimes do regime mi-
litar". 

"A apuração desses casos" — disse 
a prefeita —"possibilitará o esclareci-
mento da verdade nos próximos me-
ses, eu espero que antes do final de 
meu governo". Já o secretário da Se-
gurança Pública, Pedro Franco, pro-
meteu discutir a questão do arquivo 
do Dops com o governador c o dire-
tor-geral da Policia Federal, Romeu 
Tuna. "Revogar o decreto é fácil. Mi-
nha preocupação é saber se com a re-
vogação o arquivo volta para São 
Paulo, se é que ele existe mesmo", 
concluiu. 

Tiro no pé foi 
ponto principal. 

As identidades dos et-militares da 
Ação Libertadora Nacional. (ALN). 
Sônia Maria dc Moraes Angcl tones e 
Antonio Carlos Bicalho Lana. tam-
bém foram confirmadas ontem na 
Unicamp. Os restos mortais do cÁSal. 
morto cm 1973 pelos órgãos de segu-
rança. foram cnxumados do cemitério 
Dom Bosco (quadra sete, sepulturas 
486 c 487) no dia 22 dc março deste 
ano e não da vala comum onde foram 
retiradas as 1.049 ossadas. 

Como no caso dc Dénis Casemiro. 
o conjunto de informações prestadas 
por parentes c conhecidos permitiu o 
reconhecimento que já era quase syrto 
por ocasião da exumação. Foi impor-
tante para a identificação de Antonio 
Carlos a informação dada por .scys 
pais aos legistas da Unicamp, de que 
num atentado anterior à sua prisão c 
morte, o militante fora ferido a:Pala 
cm um dos pés. 

Uma lesão constatada pela equipe 
dc Badan Palhares, na regiao da ubia 
da ossada examinada, apontou a -tra-
jetória percorrida pelo projétil. 

O laudo necroscópico dc Antonio 
Carlos, feito pelo IML dc São Paulo, 
descreveu apenas uma perfuração na 
região da cabeça. Os legistas da Uni-
camp encontraram duas falhas ósseas 
produzidas por arma dc fogo, cons-
tando a destruição dc uma parte da 
mandíbula, não descrita no prirriéiro 
laudo. Antonio Carlos Bicalho Lana. 
portanto, morreu com dois tiros enão 
Um. 

Já no caso Sônia Maria Angcl Jo-
nes, os peritos tiveram problemas 
com as fotos e informações fornecidas 
inicialmente pelos pais da militante. 
Além disso, também na ossada exami-
nada apareciam algumas lesões não 
descritas no laudo assinado em 1973 
pelo ex-diretor do IML. Harry Shiba-
ta. Foram necessárias trés fotos para 
que a sobreposição dc imagens. atra-
vés dc computador, apresentasse re-
sultados perfeitos. Apesar das dificul-
dades, o processo apresentou Seis 
pontos coincidentes considerados 
ideais para confirmação. 

Pai de Sônia quer 
processar a União 
O pai de Sônia Angel Jones, o coro-

nel reformado do Exercito, João Luiz 
de Moraes, já pensa em processar a 

41.  União pela morte da filha. "Não sei se 
vou conseguir porque já mão tenho 
mais idade, mas pretendo continuar a 
luta pelo esclarecimento da verdade e 
à localização dos demais desapareci-
dos politicos", disse ontem ao partici-
par da cerimónia na Unicamp. 

João Luiz classificou a filha como 
heroína e mártir por enfrentar os mili-
tares e a temida 1..ei de Segurança Na-
cional (LSN) em vigor durante a dita-
dura. "Foram 18 anos dc mágoas, so-
frimento e dúvidas que agora acaba-
ram. Infelizmente os militares que 
torturam continuam impunes e asse-
guram a impunidade dos que tortura-
ram", concluiu. 
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Legistas identificani 
ossadas de militantes 

Quonroa 

ELZA IIATORI 

A equipe do legista Fortunato Ba-
dan Palhares, da Universidade de 
Campinas (Unicamp), conseguiu 
identificar como pertencente ao desa-
parecido político Dénis Antonio Ca-
semiro uma das 1049 ossadas encon-
tradas na vala comum do cemitério 
Dom Bosco, de Perus, no dia 4 de 
setembro do ano passado. O anúncio 
foi feito ontem, durante cerimónia 
realizada no centro de convenções da 
universidade, da qual participaram a 
prefeita Luiza Erundina, o secretário 
Pedro Franco de Campos, da Segu- 

rança Pública, e outras autoridades. 
A confirmação da identidade de 

Dénis só foi possível, segundo Palha-
tas, graças à catalogação dos esquele-
tos, realizada ainda no cemitério, e as 
informações prestadas pelos parentes 
e conhecidos. Esses dados permitiram 
a criação de elementos coincidentes 
numa das ossadas, que conduziram à 
identificação. 

Dénis Cascmiro militou nu extinta 
Vanguarda Popular Revolucionária 
(VPR). Segundo testemunhas, ele 
morreu sob torturas aos 26 anos, nas 
dependências do também extinto De- 

parlamento de Ordem Política e So-
cial (Dops). 

Segundo o Dossié dc Mortos e De-
saparecidos Politicos, Denis permane-
ceu "desaparecido" até 1979, porque 
os órgãos de segurança não reconhe-
ceram a sua prisão. Ele foi enterrado 
secretamente em Perus e no livro dc 
registros dc óbitos do cemitério cons-
ta que Dénis tinha 40 anos presumí-
veis, mas o laudo necroscópico e a 
requisição dc exames, encaminhada 
pela Policia ao Instituto Médico Le-
gal (IML) de São Paulo, registram a 
idade real: 26 anos. 

• 

Seis pontos identificaram Sônia 

A causa mortis do militante da 
VPR é apontada como anemia aguda 
traumática. conseqüéncia dos cinco 
tiros que levou. No laudo elaborado 
pela Unicamp não se encontrou sinais 
de perfurações a bala. A confirmação 
da identidade foi possível pela sopa-
tória dos elementos encontrados: a 
ausência total dc dentes superiores. 
raro cm um jovem de 26 anos, a raça 
(branca), a idade e a altura. No siste-
ma de sobreposição dc imagens por 
computador. que permite o cruza-
mento de informações disponíveis. to-
dos os dados foram coincidentes. 
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Unicamp identifica 3 desaparecidos 
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CAMPINAS — O Departa-
mento de Medicina Legal da 
Universidade de Campinas 
(Unicamp) divulgou ontem os 
nomes de três presos políticos, 
dados como desaparecidos 
desde o começo dos anos 70, 
cujas ossadas jaziam no Cemi-
tério Dom Bosco, em Perus. 
Dénis Casemiro, militante da 
organização de extrema-es-
querda Vanguarda Popular 
Revolucionária (VPR), morto 
em abril de 1971, foi o primeiro 
a ser identificado entre as 
1.049 ossadas descobertas em 
setembro do ano passado en-
terradas numa vala clandesti-
na do cemitério e enviadas à 
Unicamp em dezembro. O pe-
rito Fortunato Badan Palha-
res, que divulgou o laudo, 
também confirmou que são de 
Sônia Maria Moraes Angel Jo-
nes e Antônio Carlos Bicalho 
Lana, da Ação Libertadora 
Nacional (ALN), mortos em 
dezembro de 1973. as duas os-
sadas exumadas em 23 de mar-
ço na quadra 7 do cemitério, a 
pedido de parentes do casal. 
Ao contrário de Bicalho La-
nas, Sônia estava enterrada 
com nome falso. 

A identificação de Casemi-
ro, Sônia e Bicalho foi feita 
por meio de uma técnica de so-
breposição de imagens a par-
tir da integração de vídeo e 
computador. "À imagem do 
crânio é sobreposta uma foto-
grafia com a qual tentamos 
descobrir pontos coinciden-
tes", explicou Falhares, chefe 
do Departamento do Medicina 
Legal da Unicamp. Para o re-
sultado ser considerado posi-
tivo são necessários no míni-
mo seis pontos comuns entre 
foto e crânio. 

No caso dos integrantes da 
ALN, os peritos da Unicamp 
também contaram com infor-
mações de laudos produzidos 
em 1983 pelo Instituto Médico 
Legal (IML) de São Paulo. A 
esses dados eles juntaram in-
formações fornecidas por fa-
miliares de Sófia e Bicalho —
por exemplo, características 
da arcada dentária e virtuais 
ferimentos. "Ficamos saben-
do que Bicalho fora baleado 
algum tempo antes de morrer 
na perna, perto do pé direito", 
contou Falhares. O exame dos 
ossos permitiu localizar esse 
ferimento. 

Para identificar Casemiro. 
Falhares e equipe contaram 
com o auxilio de um computa-
dor onde estão armazenados 
todos os detalhes sobre as 268 
ossadas estudadas nos últi-
mos seis meses. Informados 
pela familia do militante da 
VPR. do que lho faltavam os 
dentes superiores, os peritos 
procuraram um crânio nessas 
condições. Localizado o crâ-
nio, foram realizados testes de 
superposição de imagens, que. 
segundo Falhares, "apresen-
taram mais de seis pontos 
coincidentes". 

De acordo com o perito, as 
1049 ossadas recolhidas em Pe-
rus foram divididas em cinco 
grupos, levando-se em consi-
deração as condições de se de-
terminar a quem elas perten-
cem. "No primeiro grupo, in-
cluímos 380 ossadas que pos-
suem um nivel de preservação 
bom para o nosso trabalho", 
revelou Falhares. Em outras 
200, parte razoável dos ossos 
está preservada. As mais de 
400 ossadas restantes apresen-
tam os ossos da face e do crâ-
nio deteriorados. 

A seqüência do trabalho, se- 

gundo Palhares, depende de 
verbas para equipamentos e 
pessoal. Ele pretende utilizar. 
por exemplo, recursos da en-
genharia genética para anali-
sar as ossadas. "A comparação 
do DNA retirado da medula 
óssea com caracteristicas dos 
familiares do morto é o que há 
de mais moderno na ciência." 

SOFRIMENTOS 

A divulgação dos laudos foi 
acompanhada pela prefeita de 
São Paulo. Luiza Erundina 
(PT), pelo secretário de Segu-
rança Pública estadual, Pedro 
Franco de Campos. por repre-
sentantes da Anistia Interna-
cional, entidades defensoras 
dos direitos humanos e pelos 
pais de Sônia Angel — o coro-
nel da reserva do Exército 
João Luiz de Moraes e Cléa 
Lopes de Moraes. Em nome de 
outros familiares de desapare-
cidos, o coronel Moraes recor-
dou as dificuldades enfrenta-
das na tentativa de localizar o 
corpo da filha. "Ninguém pode 
avaliar o que foram esses 18 
anos de lutas, mágoas, sofri-
mento, incertezas e dúvidas." 

Mortes ocorreram 
na década de 70 
Os militantes políticos agora 

identificados pela Unicamp fo-
ram mortos na década de 70. 
Sônia Maria Angel Jones, com-
panheira de Antônio Lana — e, 
como ele, integrante da Ação 
Libertadora Nacional (ALN), 
organização de extrema-es-
querda —, foi antes casada com 
Stuart Angel Jones, do Movi-
mento Revolucionário 8 de Ou-
tubro, morto em 19'71. Sônia e 
Lana foram presos em São Vi-
cente e levados para o Rio. Se-
gundo o pai de Sônia, João 
Luiz Moraes, sua filha morreu 
na Capital. Dénis Casemiro, 
vinculado à Vanguarda Popu-
lar Revolucionária (VPR), era 
irmão de Dimas Casemiro, 
também desaparecido. Ao ser 
morto, em 1971, tinha 28 anos. 
Foi enterrado como indigente. 

Dénis Camemlro 
Nascido em Votuporanga 
(SP), era da Vanguarda Po-
pular Revolucionária (VPR). 
Morreu aos 28 anos. em 1971. 

Sósia Maria Alves Angel Jaspes 
Morta aos 27 anos, a gaúcha 
Sônia foi enterrada em 1973 
com o nome falso de Esmeral-
da Sicupira (IP Amam.  

António Carlos Bicalho Lana 
O mineiro Lana foi lider estu-
dantil antes de entrar na 
ALN. Como Sônia, morreu em 
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Unicamp identifica 3 desaparecidos 
CAMPINAS — O Departa-

mento de Medicina Legal da 
Universidade de Campinas 
(Unicamp) divulgou ontem os 
nomes de três presos políticos, 
dados como desaparecidos 
desde o começo dos anos 70, 
cujas ossadas jaziam no Cemi-
tério Dom Bosco, em Perus. 
Dênis Casemiro, militante da 
organização de extrema-es-
querda Vanguarda Popular 
Revolucionária (VPR), morto 
em abril de 1971, foi o primeiro 
a ser Identificado entre as 
1.049 ossadas descobertas em 
setembro do ano passado en-
terradas numa vala clandesti-
na do cemitério e enviadas à 
Unicamp em dezembro. O pe-
rito Fortunato Badan Palha-
res, que divulgou o laudo. 
também confirmou que são de 
Sônia Maria Moraes Angel Jo-
nes e António Carlos Bicalho 
Lana, da Ação Libertadora 
Nacional (ALN), mortos em 
dezembro de 1973. as duas os-
sadas exumadas cm 23 de mar-
ço na quadra 7 cio cemitério, a 
pedido de parentes do casal. 
Ao contrário de Blealho La-
nas, Sônia estava enterrada 
com nome falso. 

A identificação de Casemi-
ro, Sônia e Bicalho foi feita 
por meio de uma técnica de so-
breposição de imagens a par-
tir da integração de vídeo e 
computador. "À imagem do 
crânio é sobreposta uma foto-
grafia com a qual tentamos 
descobrir pontos coinciden-
tes", explicou Falhares, chefe 
do Departamento de Medicina 
Legal da Unicamp. Para o re-
sultado ser considerado posi-
tivo são necessários no míni-
mo seis pontos comuns entre 
foto e crânio. 

No caso dos integrantes da 
ALN, os peritos da Unicamp 
também contaram com infor-
mações de laudos produzidos 
em 1983 pelo Instituto Médico 
Legal (IML) de São Paulo. A 
esses dados eles Juntaram in-
formações fornecidas por fa-
miliares de Sônia e Bicalho —
por exemplo, características 
da arcada dentária e virtuais 
ferimentos. "Ficamos saben-
do que Bicalho fora baleado 
algum tempo antes do morrer 
na perna, perto do pó direito", 
contou Palhares. O exame dos 
ossos permitiu localizar esse 
ferimento. 

Para identificar Casemiro. 
Falhares o equipe contaram 
como auxílio de um computa-
dor onde estão armazenados 
todos os detalhes sobre as 268 
ossadas estudadas nos últi-
mos seis meses. Informados 
pela família do militante da 
VPR de que lhe faltavam os 
dentes superiores, os peritos 
procuraram um crânio nessas 
condições. Localizado o crâ-
nio, foram realizados testes de 
superposição de imagens, que. 
segundo Falhares, "apresen-
taram mais de seis pontos 
coincidentes". 

De acordo com o perito, as 
1049 ossadas recolhidas em Pe-
rus foram divididas em cinco 
grupos, levando-se em consi-
deração as condições de se de-
terminar a quem elas perten-
cem. "No primeiro grupo, in-
cluímos 380 ossadas que pos-
suem um nível de preservação 
bom para o nosso trabalho". 
revelou Falhares. Em outras 
200, parte razoável dos ossos 
está preservada. As mais de 
400 ossadas restantes apresen-
tam os ossos da face e do crâ-
nio deteriorados. 

A seqüência do trabalho, se- 

gundo Falhares, depende de 
verbas para equipamentos e 
pessoal. Ele pretende utilizar, 
por exemplo, recursos da en-
genharia genética para anali-
sar as ossadas. "A comparação 
do DNA retirado da medula 
óssea com características dos 
familiares do morto é o que há 
de mais moderno na ciência." 

SOFRIMENTOS 

A divulgação dos laudos foi 
acompanhada pela prefeita de 
São Paulo. Luiza Erundina 
(PT), pelo secretário de Segu-
rança Pública estadual. Pedro 
Franco de Campos, por repre-
sentantes da Anistia Interna-
cional. entidades defensoras 
dos direitos humanos e pelos 
pais de Sônia Angel — o coro-
nel da reserva do Exército 
João Luiz de Moraes e Cléa 
Lopes de Moraes. Em nome de 
outros familiares de desapare-
cidos, o coronel Moraes recor-
dou as dificuldades enfrenta-
das na tentativa do localizar o 
corpo da filha. "Ninguém pode 
avaliar o que foram esses 18 
anos de lutas, mágoas, sofri-
mento, incertezas e dúvidas." 

Mortes ocorreram 
na década de 70 
Os militantes políticos agora 

identificados pela Unicamp fo-
ram mortos na década de 70. 
Sônia Maria Angel Jones, com-
panheira de Antônio Lana — e, 
como ele, integrante da Ação 
Libertadora Nacional (ALN), 
organização de extrema-es-
querda —, foi antes casada com 
Stuart Angel Jones, do Movi-
mento Revolucionário 8 de Ou-
tubro. morto em 1971. Sônia e 
Lana foram presos em São Vi-
cente e levados para o Rio. Se-
gundo o pai de Sônia, João 
Luiz Moraes, sua filha morreu 
na Capital. Dênis Casemiro, 
vinculado à Vanguarda Popu-
lar Revolucionária (VPR), era 
irmão de Dimas Casemiro, 
também desaparecido. Ao ser 
morto, em 1971, tinha 28 anos. 
Foi enterrado como indigente. 

Dênis Casemiro 
Nascido em Votuporanga 
(SP), era da Vanguarda Po-
pular Revoluciondria (VPR). 
Morreu aos 28 anos. em 1971. 

Sônia Maria Alves Angel Jones 
Morta aos 27 anos, a gaúcha 
Sônia foi enterrada em 1973 
com o nome falso de Esmeral-
da ginuolrn ria dr",4,.... 

Antônio Carlos Bicalho Lana 
O mineiro Lana foi líder estu-
dantil antes de entrar na 
ALN. Corno Sônia, morreu em 



Unicamp identifica duas 
ossadas de desaparecidos 

Da Sucursal de Campinas 

A equipe de legistas da Univer-
sidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) identificou duas das 
1049 ossadas encontradas no ano 
passado no cemitério Dom Bus-
co, em Perus, São Paulo. Trata-
se de Antônio Carlos Bicalho 
Lana e Sônia Maria Lopes Mo-
raes Angel, militantes da Ação 
Libertadora Nacional (ALN). 

O anúncio da identificação será 
feito na segunda-feira, às 10h, na 
Unicamp pelo legista coordena-
dor da equipe, dr. Fortunato An-
tônio Badan Palhares. 

A Folha apurou que as chances 
de erro são mínimas, pois a 
identificação foi feita nas arcadas 

dentárias, com base nas fichas 
odontológicas fornecidas pelas 
famílias de ambos. 

Antônio Bicalho Lana tinha 24 
anos e era dirigente da ALN 
quando foi morto. Sônia Angel 
tinha 28 anos e era viúva de 
Stuart Angel Jones, morto pelos 
órgãos de repressão em 1972. 
A versão do DOI-CODI paulista 
é de que Lana e Sônia morreram 
em uni tiroteio de "hemorragia 
interna por ferimento à bala". 
Lana levou dois tiros na cabeça e 
dois no peito. Sônia foi atingida 
quatro vezes na cabeça. 

As ossadas encontradas no ce-
mitério Dom Bosco, em setembro 
do ano passado, desencadearam 
uma corrente de protestos de 

entidades de direitos humanos do 
Brasil e do exterior. Aberta uma 
Comissão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI), constatou-se irregulari-
dades na assinatura de laudos 
necrológicos e na estruturação do 
Serviço Funerário Municipal. O 
presidente da CPI, vereador José 
César Caligiuri (PDT) espera o 
parecer da Unicamp para "tomar 
as providências necessárias". 
dentre elas, solicitar ao presidente 
da República a liberação do 
arquivo do DOPS. 

A Prefeitura de São Paulo, 
segundo o assessor Ivan Seixas, 
aguarda o laudo para "começar a 
trabalhar no caso". A prefeita 
Luiza Erundina já disse que vai 
."às últimas consequências". 

Colaborou a Redação 

p
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Identificadas três 
ossadas de Perus 

FT 

O chefe do Departamento de Medi-
cina Legal da Universidade Estadual 
de Campinas, Fortunato Palharee, 
anunciou a identificação das ossadas 
de três militantes mortos nos anos 70 
pela ditadura militar —Dênis Case-
miro, da Vanguarda Popular Revolu-
cionária, Antônio Carlos Bicalho e 
Sônia Maria Moraes Angel, da Aliança 
Libertadora Nacional. A VPR e a ALN 
preconizavam luta armada e terro-
rismo como mé- 
todo para tomar 
o poder. 

As ossadas 
eram parte das 1 
mil 49 encontra-
das em sacos 
plástico° azuis, 
em setembro, numa vala do cemitério 
D. Bosco de Perus. Segundo Palhares, 
já foram armazenados em computa. 
dor dados sobry'•?68 assadas (a 
maioria de incligertkeisVIOSsadas de 
pelo menos outrod tjaIWIclesapareci-
dos nos anos 70 pCidem eettr ali. 

As morte;ciiiSôniàWria e Antônio 
Carlos forjtEn divulgadas no dia se-
guinte ao de sua .prisão (30 de 
novembro) pelo Dol-Codi (órgão de 
repressão criado em 1970). Mas —diz  

Moraes—, foram antes torturados e 
mortos com dois tiros na cabeça, em 
3 ou 4 de dezembro, Sua filha teria 
sido estuprada com um cassetete e 
os selos arrancados com alicate. O 
relato da tortura foi transmitido a 
Moraes por um parente que serviu no 
Dol-Codi de Brasília. 

O médico Palhares apontou impre-
cisões nos atestados de óbito do 
Instituto Médico Legal de São Paulo. 
	  As imprecisões, 

aparentemente 
propositais, difi-
cultaram a Identi-
ficação. 

A autópsia de 
Sônia Maria, as-
sinada pelo le-

gista Harry Shibata, descreve a perfu-
ração das balas no cránlo, mas não 
precisa a localização. O óbito foi 
atribuído a Esmeralda Siqueira 
Aguiar, "nome de guerra" de Sônia 
Maria, cuja identidade era conhecida. 
O óbito de Antônio Carlos, também 
assinado por Shibata, menciona só 
uma bala, quando o crànlo foi atin-
gido por duas. O pai de Sônia disse 
que vai processar Shibata. 

Uma das vítimas teria 
sido estuprada com 

um cassetete 
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DESAPARECIDOS 

Suplício enterrado 
Com a ajuda da ciência, três vítimas da repressão 
recuperam sua identidade 
MARIA INÊS CAMARGO 

o
o 

O coronel João Luiz de Moraes, hoje 
na reserva, e sua esposa, dona Cléa, am-
bos residentes no Rio de Janeiro, encer-
raram na segunda-feira, 8, no Teatro de 
Convenções da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), a mais angustiante 
busca de suas vidas. Diante de um au-
ditório lotado, o casal conseguiu a primei-
ra resposta objetiva a respeito do paradei-
ro de sua filha, sumida há 18 anos. Emo-
cionados, eles ouviram as detalhadas ex-
plicações do professor Fortunato Badan 
Falhares. titular de Medicina Legal da 
universidade: os restos mortais de Sônia 
Maria de Moraes Angel Jones, desapare-
cida aos 26 anos, estavam — como sempre 
se suspeitou — enterrados em uma vala 
comum do cemitério Dom Bosco, na zona 
oeste de São Paulo. Badan Palhares anun-
ciou também a identificação de outros 
dois desaparecidos políticos dos anos 70: 
Antônio Carlos Bicalho Lana, dirigente 
da Ação Libertadora Naci-
onal (ALN), e Dênis Case- 
miro, militante da Van-
guarda Popular Revolucio-
nária (VPR). 

Em todos esses anos 
de incansável procura, o 
casal Moraes cultivou ape-
nas um desejo: transportar 
os ossos de Sônia para o 
jazigo da família no Cemi-
tério da Saudade, em Ma-
rechal Hermes. no Rio de 
Janeiro. A justa reivindica-
ção só pode ser atendida 
graças ao triunfo da ciência 
sobre a brutalidade — o en-
terro deverá ser marcado 
nos próximos dias. Os pe-
ritos da Unicamp elabora-
ram um minucioso proces-
so para resgatar informa-
ções. sepultadas debaixo de 
muitas camadas de terra. A 
começar pela identificação 
dos mortos, boa parte deles 
enterrada com nomes fal-
sos. Corno Sônia, a quem 
os registros do cemitério 
de Perus conferiam a iden-
tidade de Esmeralda Si- 

queira de Aguiar. Com  a sobreposição de 
imagens, através do computador, a equipe 
de Badan Palhares desenvolveu um méto-
do capaz de confrontar as fotos disponí-
veis em álbuns familiares com os crânios 
das ossadas. 

O enredo deste capítulo espantoso da 
história recente do País começou a ser 
reconstituído desde setembro passado, 
quando a prefeita de São Paulo, Luiza 
Erundina, do PT, denunciou a existência 
de uma vala clandestina no cemitério Dom 
Bosco. Ali estavam depositadas, sem 
qualquer indicação, 1.049 ossadas — uma 
delas, a de Dênis Casemiro, cujo re-
conhecimento foi facilitado por especial 
circunstância: ele não possuía dentes na 
arcada superior. Já Sônia e Lanaestavam 
sepultados em covas isoladas, destinadas 
a indigentes. A sinistra descoberta—  foi 
remetida, em sacos plásticos, à Unicamp 
para as análises técnicas. Segundo o pro- 

N 

O legista Palhares, da Unicamp, 
empregou técnicas de vídeo e de 

computação para o reconhecimento 
de Dênis (na tela), Sônia e Lana 

(abaixo); o casal Moraes encerrou 
uma dolorosa busca: "O Exército 

brasileiro é responsável pela tortura 
e morte de nossa filha" 

fessor Badan Palhares, até o final do ano, 
novos laudos de reconhecimento de desa-
parecidos políticos serão emitidos, en-
volvendo as 268 ossadas mais preser-
vadas, que estão em estudos. O trabalho 
propicia inovações importantes do ponto 
de vista científico. De fato, será experi-
mentada uma nova metodologia de análi-
se, a do DNA, código genético humano, 
que compara fragmentos da medula óssea 
dos despojos com os de seus familiares. 

o 
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As perícias conduzidas pela Unicamp 
abrem, agora. novas perspectivas para as 
buscas, poupando familiares amargura-
dos de experiências iguais àquela vivida 
pelo casal Moraes. As voltas com uma 
rotina de incertezas, o casal seguiu todas 
as pistas que pudessem levar à localiza-
ção da filha. Nessa tarefa obstinada par-
ticiparam de quatro exumações e, em 1981, 
chegaram até mesmo a ser enganados: 
enterraram os ossos de um 

r

á ,roximadamente 33 anos. 
Após 18 anos de lutas, 

estamos confiantes porque 
desta vez Sônia terá o seu 
sepultamento cristão", 
afirmou dona Cléa, eia 
Campinas. A seu lado, o 
coronel João Luiz contro-
lava a emoção para ler uma 
carta que escreveu à filha: 
"infelizmente. Sopinha, os 
militares que te torturaram 
e assassinaram continuam 
impunes e assegurando a 
impunidade de todos que 
com eles colaboraram." 

Concluída a primeira 
etapa do trabalho que se 
propuseram a realizar - a  

brasileiro pela tortura e assassinato de 
minha filha". lamentou o coronel João 
Luiz. "Minha dor é maior porque sou pai 
e militar." Para o legista Shibata - o mes-
mo que assinou o laudo da morte do jorna-
1 ista Wiadimir Herzog, em 1976, sem ter 
visto o corpo - os Moraes querem fazer 
duas perguntas: por que não notificou a 
presença de evidentes marcas de torturas 
em Sônia e por que garantiu ter efetuado 
o procedimento de serramento do crânio, 
quando a perícia da Unicamp confirmou 
que esta conduta, básica em autópsias, 
não foi realizada? 

Na identificação das ossadas pequenos 
detalhes tornaram-se valiosas indicações. 
É o caso de um conjunto de radiografias 
que Sônia tirou aos 11 anos, quando es-
tava tratando um problema de disritmia. 
O cuidado de dona Cléa, guardando as 
chapas, garantiu o fornecimento de novos 
dados para a investigação. Já a cicatriz na 
perna direita de Lana - resultado de um 
tiroteio com a polícia um ano antes de sua 
morte - colaborou para esclarecer a fratu-
ra encontrada em sua tíbia e. por conse-
quência, identificar suas ossadas. As téc-
nicas integradas de vídeo e computação 
permitiram aos peritos a busca de pontos 
coincidentes entre os despojos e os docu-
mentos disponíveis. "A identificação só 
se confirmou com a correspondência total 
de, pelo menos, seis elementos", explicou 
Palitares. 

A época de sua prisão, Sônia havia 
regressado há pouco tempo ao Brasil na 
condição de viúva recente - seu marido, 
Stuart Angel Jones, membro da organi-
zação Movimento Revolucionário 8 de 
Outubro, o MR-8, fora morto em 1971, na 
Base Aérea do Galeão. No Chile, onde 
passou algum tempo antes de retornar ao 
Brasil, Sônia encontrou-se com o pai. 
"Ela sempre ocultou da família suas ativi- 

dades políticas", lembra o 
coronel. "Dizia que, se algo 
acontecesse a ela, que não 
fôssemos procurar infor-
mações - temia pela nossa 
segurança." A preocupa-
ção confirmou-se, quando 
o coronel foi preso por 
quatro dias. Soube, atra-
vés de pessoas conhecidas 
na caserna, que sua filha 
tinha sido martirizada nas 
,.e,,,Aes de torturas, che-
gando a ser estuprada com 
um cassetete depois envi-
ado a ele. "Aqueles mili-
tares tinham uma sanha se-
melhante à de Hitler", diz 
o coronel. 	 • 

posse dos despojos -, os Moraes partem, 
resolutos, para um duplo embate. Vão 

buscar na Justiça responsabilizar a União 
pelo desaparecimento da filha ao mesmo 
tempo que iniciam uma ação judicial con-
tra o legista liarry Shibata, o profissional 
que, à frente do Instituto Médico Legal de 
São Paulo, nos anos 70, assinou cerca de 
60% das necrópsias em militantes esquer-
distas, inclusive as de Sônia e de Lana. "É 
um sofrimento responsabilizar o Exército 

nu. e r.restalffillialI 	 

homem de 

Um porão ainda trancado 
O prosseguimento da identificação das 1.049 ossadas 

encontradas em Perus depende, em grande parte, da superação 
de uni obstáculo burocrático: urna lei escrita durante o regime 
militar - o Regulamento para a Guarda de Assuntos Sigilosos 

(RGAS) vem impedindo que os legistas da Unicamp e os 
familiares das vítimas da repressão tenham acesso aos arquivos 
do antigo Departamento de Ordem Política e Social (Deops) de 

São Paulo. Nesses arquivos, argumentam os familiares, constam 
informações indispensáveis para o trabalho de perícia. Ex- 

comandante do Deops, o atual diretor-geral da Polícia Federal, 
Romeu Tuma, já chegou a prometer que os documentos 

poderiam ser consultados, ruas o acesso dos familiares foi 
negado pelo superintendente da PF em São Paulo, Marco 

Antonio Veronezzi. "Não é má vontade minha nem do doutor 
Turim. É a lei", justifica Veronezzi. 

•Nrnsti~neemesestemeeemene" 	  
ISTO É SENHOR/1138-17/7/91 
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Sônia em Paris (no destaque) e seus pais hoje: terceiro enterro 

REPRESSAO 

Com nome e endereço 
Unicamp identifica duas ossadas 

de desaparecidos políticos enterrados no 
cemitério de Perus. em São Paulo 

E rara a capacidade que os desaparecidos 
têm dc aparecer. Em setembro do ano 

passado. um punhado de militantes mortos 
no porão do regime Militar começou a 
aparecer. na tonna de ossadas anônimas. 
quando os funcionários do Cemitério Dom 
Rosco. em Perus. bairro da periferia de São 
Paulo. retiraram centenas de sacos plásticos 
de uma vala clandestina. Agora. duas das 
1 049 ossadas descobertas naquela época 
apareceram de novo — desta vez, com 
nome e sobrenome. Nesta semana. peritos 
da l'nit ersidade de Campinas irão anunciar 
a identificação definitiva dos ossos de Sô-
nia !daria Lopes de Moraes Angel e Antô- e riu Carkis Bicalho Lana. :inibi)s mortos 
sob tortura no final de 1973. quando ti-
nham 26 aluis. Para concluir que as ossadas 
são dos dois ex-militantes da Aliança Li-
bertadora Nacional. organização terrorista 
fundada por Carlos Marighella. os peritos 
compararam. com  computadores. as fotos. 
radiografias de arcada dentária. tipo sangüí-
neo e até fios de cabelo — dados Ibmeci-
dos pelas famílias dos desaparecidos —
com um primeiro lote de 200 ossadas. 
escolhido ao acaso. Depois de nove meses 
de tentatit as. as informações das famílias 
de Sônia e Bicalho bateram com as do 
computador 

"Esperamos enterrar nossa filha de uma  

vez por todas", diz Cléa de Moraes. mãe de 
Sônia. que mora no Rio de Janeiro. O 
desabafo se justifica. Desde novembro de 
1973. quando Sônia desapareceu depois de 
ser presa em São Vicente. no litoral do 
Estado de São Paulo. dona Cléa e seu 
marido. João Luiz de Moraes. um coronel 
da reserva. tentam encontrar o corpo da 
rilha — e. numa empreitada dolorosa. par-
ticiparam de quatro exumações e dois en-
terros. Nestes dezoito anos, receberam uma 
centena de infonnaçÕes desencontradas. O 
último enterro de Sônia aconteceu em 
1981. Os peritos do Instituto Médico Legal 
de São Paulo exumaram um corpo no 
mesmo cemitério de Perus e garantiram 
que se tratava de Sônia. Os pais estranha-
ram. devido à ausência de perfuraçães 
bala. mas receberam os ossos em festa no 

_Rio de Janeiro. Durante um ano inteiro, a 
família rendeu homenagens à beira do 
túmulo, até descobrir, depois de nova exu-
mação. que os ossos pertenciam a um 
homem de aproximadamente 33 anos. 

Há mais de uma centena de desapareci-
dos políticos no Brasil e alguns já foram 
identificados. inclusive no cemitério de 
Perus. O caso de Sônia. porém. tem uma 
peculiaridade. Desde o falso enterro de 
1981. seus pais não tinham nenhuma pista 
de onde o corpo da filha pudesse estar 

,10, ui, P /s-.3 2y  )1(1 
enterrado — de modo que o trabalho dos 
peritos da Unicamp não liga apenas o 
nome dc Sônia e um punhado,  de ossos. 
mas também revela uma parte da história 
da sua vida que os próprios pais desconhe-
ciam. Sônia foi casada com Stuart Angel, 
um dos dirigentes do Movimento Revolu-
cionário 8 de Outubro. o MR-K. assassina-
do em 1971. Depois. passou a viver com 
outro militante. procurado por assaltos a 
bancos. seqüestros e ações armadas em 
São Paulo. Ceará e Rio de Janeiro. Seu 
nome era Antônio Carlos Bicalho Lana 
— por coincidênCia. o dono da outra 
ossada identificada pelos peritos da Uni-
camp. Os contatos diretos de Sônia com a 
repressão militar começaram em I" de 
maio de 1969, quando foi presa pela 
primeira vez. na  Praça Tiradentes. no 
Rio. e terminaram em dezembro dc 1973. 
quando foi torturada até morrer. 

MORTE PELOS JORNAIS — Antes disso. em 
1970. temendo por sua segurança. Sônia 
saiu do Brasil. No ano seguinte, depois de 
passar o Natal em Paris PIUM apartamento 
alugado pela família. ela recebeu a notícia 
da morte de Stuart Angel. e mudou de 
vida: rompeu com o MR-8. aderiu à ALN e 
foi viver no Chile. trabalhando como fotó-
grafa. Em 1973. sob o nome falso de 
Esmeralda Siqueira Aguiar. voltou para o 
Brasil e. junto com Antônio Bicalho. foi 
morar no seu último apartamento — em 
São Vicente. No dia I" de dezembro da-
quele ano. os pais de Sônia leram nos 
jornais que Esmeralda e Bicalho tinham 
sido mortos num tiroteio com a polícia. 
"Fomos para lá. encontramos o apartamen-
to saqueado e um informe oficial do Exér-
cito a respeito do tiroteio. mas não conse-
guimos nem atestado de óbito. nem o corpo 
de Sônia". conta dona Cléa. 

O atestado só foi obtido em 197K. Esta-
va assinado pelo médico-legista liarry Shi-
bata e afirmava que Sônia morrera com 
um tiro. Tudo mentira. Sônia fora presa 
quando um grupo de militares interceptou 
o ônibus da transportadora Rápido Zefir 
em que ela viajava para São Paulo junto 
com Antônio Bicalho. I.evada para o Rio 
de Janeiro. Sônia passou 4K horas sob 
tortura e começaram alguns dos piores 
momentos tia sua vida. Segundo relato do 
pai. foi estuprada com uni cassetete. Con-
duzida de volta a São Paulo. ela passaria 
por outra tortura cruel: antes de receber 
dois tiros de misericórdia. seus seios foram 
arrancados com um alicate. De acordo 
com relatório da Anistia Internacional. a 
morte na tortura também foi o destino de 

• Bicalho. "Fiquei sabendo de toda essa 
história através de uni parente que serviu 
ao DOI-Co di de Brasília-. diz João Luiz. 

MARIO SIMAS FILHO, de São Paulo 
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Unicamp  atesta que ossadas são de militantes da ALN 
Campinas — Luiz Luom 

SÃO PAULO— O chefe do Depar-
timento de Medicina Legal da Univer-
idade Estadual de Campinas (Uni-
amp), o legista Fortunato Badan 
'alhares, confirmou ontem que as três 
issadas descobertas em São Paulo ano 
assado são dos militantes políticos Sõ-
tia Maria Moraes Angel Jones, de seu 
egundo marido. Antonio Carlos Bica-
ho Lana, e de Dênis Casemiro, mortos 
elos órgãos de repressão do regime 
militar e enterrados clandestinamente 
no Cemitério Dom Bosco, em Perus, 
Zona Oeste de São Paulo. Dos três 
mrpos identificados, só o de Casemiro 
estava entre as 1.049 ossadas descober-
tas em setembro do ano passado numa 
vala clandestina do cemitério de Perus, 
e encaminhadas à Unicamp para identi-
ficação. As ossadas de Sônia e Lana en-
contravam-se no mesmo cemitério, mas 
enterradas em outro local. 

Badan Palhares apresentou ontem 
os métodos utilizados por sua equipe 
para identificação das três ossadas. Ele 
disse ter usado o sistema de superposi-
ção, em que se aplicam, com uso de 
computador, as fotografias dos mortos 
sobre os crãnios exumados. "Esse me-
todo permite que afirmemos que as os-
sadas estão corretamente identifica-
das", disse o legista da Unicamp.  

"Além disso, comparamos as ossadas 
com seus correspondentes laudos ne-
croscópicos", esclareceu. A esse traba-
lho foi acrescentada a compargão de 
dados morfológicos das três vitimas da 
repressão, fornecidos por seus parentes, 
com as ossadas estudadas. Finalmente. 
a identificação foi comprovada com 
exame do tipo sangüíneo. 

No caso de Sônia, militante da Ação 
Libertadora Nacional (ALN), morta 
em Santos em dezembro de 1973, ficou 
comprovado que dois tiros foram dis-
parados contra ela — um na sobrance-
lha direita e outro atrás da orelha direi-
ta. Lana, também da ALN, morreu 
junto com Sônia atingido por dois tiros, 
o primeiro na altura do lábio superior e 
o segundo na cabeça. 

O pai de Sônia, o coronel da reserva 
João Luiz de Moraes, que chegou a 
exumar seis corpos na esperança de lo-
calizar o de sua filha, afirmou: "infeliz-
mente, Soninha, os militares que te tor-
turaram e assassinaram continuam 
impunes e assegurando a impunidade 
de todos que com eles colaboraram". 
Moraes pretende agora mover ação 
contra a União, responsabilizando-a 
pela morte e sepultamento clandestino 
de Sônia — enterrada com o nome de  

Esmeralda Siqueira de Aguiar. embora 
os organismos de repressão soubessem 
o seu verdadeiro nome. 

Lana foi identificado, ainda, pelas 
informações de que havia sido enterrado 
com cueca de náilon e tinha dente canino 
superior esquerdo grande e com separa-
ção diferenciada dos demais. Quanto a 
Dênis Casemiro, militante da Vanguarda 
Popular Revolucionária (VPR), morto 
em abril de 1971. o principal dado que 
facilitou sua identificação foi a ausência 
de todos os dentes superiores. 

A prefeita de São Paulo, Luiza 
Erundina, que acompanhou a exposi-
ção de Badan Palhares, disse que mais 
do que nunca torna-se importante, ago-
ra, que o diretor-geral da Polícia Fede-
ral, Romeu Tuma, entregue o arquivo 
do Dops á Unicamp "para que se possa 
ter mais dados para novas identifica-
ções". Badan Palhares ressaltou que a 
Unicamp está começando a se apare-
lhar para o desenvolvimento do método 
de identificação através do DNA — o 
meio mais eficaz, uma vez que permite 
comparar o código genético de uma 
ossada com o código de seus parentes. Badan mostrou que superposição de foto sobre ossada não deixa margem para dúvidas 
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Na Assembléia, ato ecumênico em memória de Sófia Maria Angel Jones 

i eiça-feira, 13 de aposto de 1991 

Sepultados no Rio os restos 
mortais de Sônia Angel Jones 

foto de Guilherme Pinto 
Os restos mortais da ex-presa 

politica Sônia Maria Moraes An-
gel Jones, torturada e morta 
com um tiro de misericórdia na 
cabeça, em 1973, aos 26 anos, fo- 

ÇS. 	
ram enterrados ontem por seus 
pais, o Coronel do Exército re- 

\-- 

	

	 formado João Luiz Moraes e 
Cléa Moraes, no cemitério Jar-
dim da Saudade, em Marechal 
Hermes. O corpo da ex-militante 
do Movimento Revolucionário 8 
de Outubro (MR-8) e Ação Liber-
tadora Nacional (ALN) esteve 
desaparecido durante 18 anos. 
Foi o segundo enterro promovi-
do pela família de Sônia Maria. 
Dois anos depois do primeiro, 
realizado' em 1981, descobriu-se 
que os restos mortais não eram 
da militante, mas de um homem 
de aproximadamente 35 anos. 

A descoberta foi feita depois 
de realizada a exumação. Os os-
sos, supostamente pertencentes 
à militante, não apresentavam 
perfurações a tala  A ossada en-
contrada no cemitério Dom Bos-
co, em Perus, foi identificada no 
mês passado por peritos da Uni-
versidade Estadual de Campi-
nas, através da superposição de 
fotos de desaparecidos com os 
crânios encontrados em Perus. 
Mulher do estudante Stuart An-
gel Jones, também preso e tortu-
rado, ela estava enterrada em 
Perus sob a falsa identificação 
de Esmeralda Siqueira de 
Aguiar, que adotou quando re-
tornou do exílio, em 1973. 

A urna com os restos mortais 
foi trazida ontem de São Paulo 
por seus pais. Ao chegar ao Ae-
roporto Santos Dumont. o Coro-
nel Moraes foi recebido pelo Se-
cretário de Justiça. Nilo Batista. 
Emocionado, o pai de Sônia Ma-
ria leu uma carta que escrevera 

Em Minas, sepultado 
outro 'desaparecido' 
OURO PRETO, MG — O Hino 

Nacional, cantado por um grupo 
de cem pessoas no Cemitério da 
Igreja das Mercês e Misericórida 
de Ouro Preto, e os gritos de 
"Viva a liberdade" marcaram o 
sepultamento, ontem, às 15h30m, 
dos restos mortais do militante 
político António Carlos Bicalho 
Lana, morto em 1973 pelos agen-
tes do DOI-Codi, em São Paulo. 
A ossada de Lana foi uma das 
três identificadas pelos legistas 
da Universidade de Campinas, 
entre as L049 encontradas em 
uma vala clandestina do Cemité-
rio de Perus, em São Paulo. 

Os restos mortais chegaram 
de S: Paulo pela manhã no Aero-
porto de Confins, em Belo Hori-
zonte, de onde seguiram para 

para a filha durante o vão. Deze- Ossadas de paulistas Ouro Preto, onde foram sepulta- 
nas de famílias de mortos e de- 	 dos. Foram trazidos por famWa- 
saparecidos e militantes do Gru- já foram enterradas res de Lana, e no aeroporto esta- 
po Tortura Nunca Mais também 	

SÃO
vam o Presidente da CNBB. Dom 

PAULO — Os restos mor- estiveram presentes. 	 Luciano Mendes de Almeida, 
tais de Denis Casemiro, traba- além de diversos políticos minei-

Antes do enterro, foi realizado lhador rural que integrava a ros. Dom Luciano celebrará, no 
ato ecumênico no saguão da As- Vanguarda Popular Revolucio- próximo dia 16, uma missa pela 
sembléia Legislativa, ao qual 	vária (VPR), desaparecido em alma de Bicalho Lana na Igreja 
compareceram o Presidente do 1971, foram levados para a cida- Matriz de Nossa Senhora da 
Sindicato dos Trabalhadores Ru- de de Votuporanga e a ossada de Conceição, na Paróquia de Antõ-
mais de Brasiléa, no Acre, Osma- Antônio Carlos Lana, morto em nio Dias. 
rino Amâncio Rodrigues, o filho 1973. foi enterrada em Ouro Pre- 
de Prestes, Luiz Carlos Ribeiro to (MG). Ambos foram identifi- 	Como representante da Prefei- 
Prestes, o Presidente da OAB no cados pela equipe legista da Uni- ta de S. Paulo, Luiza Erundina, e 
Rio, Sérgio Zveiter, e parlamen- camp, que analisou 268 ossadas. da Comissão das Famílias de 
tares. O Capitão Sérgio Macaco, A Prefeita Luiza Erundina, que Mortos em Ações Políticas na ce-
amigo pessoal do Coronel Mo- determinara a investigação dos rimônila, a líder sindical paulis-
raes, esteve presente ao enter- ossos encontrados em Perus, en- ta Maria Amélia Silveira pediu 
ro. O pai de Sônia Maria disse tregou oficialmente os restos que sejam resgatados os restos 
que moverá ação para responsa- mortais aos seus familiares, no de mais 144 opositores do regime 
b. 	nião pela morte da ft- domingo, em ato realizado 	militar, cujo paradeiro é até hoje 
lha e 	a indenizatória. Catedral da Sé. 	 desconhecido. 



O GLOBO  
Fundador IRINEU MARINHO 	 Diretor-Redator-Chefe ROBERTO MARINHO 

ANO LXVII — RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 13 DE AGOSTO DE 1991 — N 21.083 

Foto de Guilherme Pinto 

Iu 	ra 
, ,, 	, . I 	• Lei 

-.1  
...•-• ,..., 'VI .•U 1  1,..,.5 1:.0 -1' 

1.....J ..4*-...  er, 	1:1. u -0 
Lie 0... 

.... • f.,..Y' .12 im 
s,-I 	• • ,...,.. 

.,1 	-,••••• 	(....) 

	

'......¡ 	s-i 

". 	!... 	.. 

	

,.4 	,Z. 

Iii.; 	'....•11 	LU 

S.I Al  .r— 

-.I, 	ill 	...::: 

<I. 

,..1  

Lu :,..4 	(.4.,  

',....• 
..EU 

:::ã 
I. 7,  

1::4
114 

• :••-•1 

.., . 

B:11 
i,  

	

, 	..5....:::  

	

...,...: 	+:1 

31.1  

	

h .:i 	Cl 
1.... 

	

i44 	• r..1 

	

:‘'.•? 	lyi 

	

I 0 	• 

f...'S,  

	

.. 	• 	• 	.- 	•• 

.Y. 

1"........1 

.11 
11":1 

111 

• 111 
▪ 124 

, 

Ao lado do caixão — coberto pela Bandeira do Brasil — os pais de Sônia Angel Jones 
prestam homenagem à filha, antes do enterro, 18 anos após ela ter desaparecido. Página 9 

; 



O corpo da militante da Aliança Libertadora Nacional Sônia Jones, com marca de perfuração a bala, no IML 

"e3 

LeN 

SÃO PAULO — Depois de dois 
meses de pesquisa nos arquivos 

	

eS 	do extinto Departamento Esta- 

	

-- 	dual de Ordem Política e Social 
(Deops), integrantes da Comis-
são de Familiares de Mortos e 
Desaparecidos Políticos encon-
traram uma foto que procura-
vam há muito tempo. Trata-se 
da foto do corpo da carioca Sô-
nia Maria Morais Angel Jones — 
ex-integrante da Ação Libertado-
ra Nacional (ALN), morta em 
1973 — que desapareceu do Insti-
tuto Médico-Legal (IML) de São 
Paulo. Depois de passar pelo 
IML, o corpo de Sônia foi enter-
rado com o nome falso de Esme-
ralda Siqueira, no Cemitério 
Dom Bosco, e exumado em mar-
ço do ano passado. 

— Denunciamos insistente-
mente o sumiço dessa foto e ela 
acabou inserida propositalmente 
na pasta da Sônia antes da 
transferência do arquivo. Foi fá-
cil encontrá-la — afirmou Suza-
na Lisboa, integrante da comis-
são. 

O pai de Sônia Maria, João 
Morais, acredita que a foto não 
serve para desmentir a VCrSàu 
oficial de que .,, nlha foi moi ta 

perfuraçêes a 
Simia, na opinião 

de Moi A, -  não comprovam que 
elas foram decorrentes de tiros 
de misericórdia disparados na 
prisão. João Mortais considera 
que as provas mais consistentes 
que possui para entrar com ação 

c'•",  

;Comissão acha nos arquiv s 
do Deops foto de Sônia Jones 

R eproduçao 

O PAÍS 

de indenização contra o Exército 
e a União são os testemunhos do 

dr cobrador do iini- 
jmi,z 	;,,a viajava entre 
São \'. 	S:, 21r,,,  guando fei 
sectiestr,o;: 

Pelo menos dez dos 144 desa-
parecidos políticos brasileiros 
passaram pelos cárceres dos ór-
gãos de repressão antes de en-
trarem para a funesta lista, que 

- 

engloba dez desaparecidos no ex-
terior, apesar de suas prisões 
sempre terem sido negadas pela 
polícia. A constatação foi feita 
por integrantes da comissão. 
Eles denunciaram também que 
vários documentos do acervo su-
miram e que o material foi ma- 
* useado entre 1983 e 1991, perio-

em que esteve sob a custódia 
a Polícia Federal. 

O GEOEC") 

O diretor geral da Polícia Fe-
deral, Romeu 'ruma, e o superin-
tendente em São Paulo, Marco 
António Veronezzi, declararam 
diversas vezes que o acervo não 
tinha sido manuseado desde a 
posse do ex-governador André 
Franco Montoro, em 1983. On- 
tem, procura 	através de suas 
assessorias, 	dois se recusa- 
ram a comen ar as denúncias. 
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A CONFIRMAÇÃO DA" TORTURA 
Fotos do arquivo do Dops-SP 
mostram os corpos dos presos 
polít: Ihs Soma Maria Moraes 
StualMngel (alto) e Antonio  

Carlos Bicalho, presos em 
73, após tortura. Familiares 
de desaparecidos 2'lsam ma-
nipulação dos arqui^s. 
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razão de tanta crueldade. "Nesses anos. 
aprendemos quanto é importante para nos-
sas vidas chorar nossos mortos", diz Gilka 
Maria. irmã do desaparecido. 

"HISTORIA HEDIONDA" — A recusa a acei-
tar um fim sem explicação levou Delora 
Wright, sobrinha de Paulo Stuart Wright, da 
AP, desaparecido em 1973. a escrever um 
livro contando a história do tio. No fim. 
escreve: "Gostaria de deixar o endereço de 
uma caixa postal para você dar alguma 
noticia sobre seu paradeiro. Você sabe, a 
gente não sossega. mesmo que tentemos". 
Outra que escreveu um livro foi dona Elzita 

dliÊntos Santa Cruz Oliveira. viúva aos 82 
Ws. mãe de Fernando Santa Cruz, da AP. 

desaparecido cm 1974. Dona Elzita costu-
ma sentar-se na ampla varanda de sua casa 
em Olinda. Pernambuco, onde criou seus 
dez filhos. Dali, vê a rua com o olhar 
perdido. "Quem sabe um dia ele aparece". 
diz. Desde que o marido morreu, em 1986, 
a partilha dos bens não foi feita. Para isso, 

Ruy Jaccoud e dona Ottilia,lo. 
os pais de Ruy Carlos, cuja 
ossada foi identificada em 

1992 no Estado do Tocantins: 
enterro apenas com roupas e 

objetos pessoais no caixão 

João Luiz de Moraes e a mulher, 
pais de Sônia Angel Jones, que 
sumiu na década de 70 e cuja 
ossada foi identificada em 1991: 
romance contando a história do 
neto que não chegou a nascer 

pintasse a figura de um rapaz.de cerca de 
25 anos, com 50% dos traços fisionômicos 
de Sônia. 45% dos de seu marido, Stuart 
Angel Jones, também sumido desde 1971, e 
5% de Chc Guevara — numa homenagem 
à luta política da filha. O quadro. de 60 
centímetros de comprimento por 40 de 
largura, fica pendurado em cima de uma 
mesinha no quarto do casal, em frente da 
cama hospitalar na qual João Luiz passa a 
maior parte do tempo. "Apelei para a 
imaginação para não deixar que a barbari-
dade que fizeram com a minha filha caia no 
esquecimento", diz. 

E tão importante enterrar os mortos que 
os pais de Ruy Carlos Berbert, militante do 
Molipo, que sumiu em 1972, fizeram um 
funeral, ainda que simbólico. O corpo foi 
encontrado há três anos numa vala perdida 
em Natividade, no Tocantins. Os ossos, 
quase esfarelados, não podiam ser trans-
portados. Então, no dia 19 de maio de 
1993, às 11 horas da manhã, um caixão 
contendo apenas duas camisas, um paletó 
e outros objetos pessoais da adolescência 
de Ruy baixou a sepultura no cemitério de 
Jales, no interior de São Paulo. Só depois 
disso é que o pai, Ruy Jaccoud, hoje com 
79 anos, encontrou paz. Até então, nos 
últimos vinte anos, falava do filho o tempo 
todo. A mãe, dona Ottília. às vezes vestia 
o neto Rodrigo com as roupas do filho e. 
em vez de chamá-lo pelo nome, tratava-o 
por Ruy. "Por incrível que pareça. esse 
enterro cicatrizou uma ferida na família". 
diz a irmã Regina, mãe de Rodrigo. "Sig-
nificou que finalmente sabemos o lim 
dessa história hedionda." 	 • 

dona Elzita precisa declarar que Fernando 
está em local ignorado. "Me recuso. Meu 
filho não fugiu", diz ela. "Vamos ter de 
esperar o governo falar." Ela teve dias de 
muita luta. Nas filas do mercado, na padaria 
ou na farmácia, costumava denunciar o 
desaparecimento do filho. Às vezes, apenas 
conversava. Em outras, quando sentia que 
não lhe davam crédito, fazia um discurso. 

João Luiz de Moraes, pai de Sônia Angel 
Jones, cuja ossada foi identificada em 1991, 
até deu vida ao neto que não teve. Pediu à 
artista plástica russa Radda Dernittrova que 

51  VEJA. 31 DE MAIO, 1995 
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RIPRESSÃO 

Durante a visita ao 
apartamento de sua 
filha, João Luiz foi 
esbofeteado por um 
agente de segurança e 
allletlçadO de ser 
jogado do terceiro 
andar do prédio 

 

Sófia foi morta com dois tiros após ser torturada por membros da repressão 

acusações contra o brigadeiro já são de 
domínio público. 

Em O calvário de Sônia Angel, João 
Luiz de Moraes narra ao jornalista Aziz 
Ahmed corno passou quase duas déca-
das à procura do corpo da filha. Sônia 
foi der i ia num ônibus em novembro de 
1973 em São Vicente (SP), quando via-
java para Santos. Transferida para o 
Rio de Janeiro. foi torturada e estupra-
da no Destacamento de Operações de 
Informações-Centro de Defesa Interna 
(DOI-Codi ) do Rio e posteriormente le-
vada de volta a São Paulo, onde foi sub-
metida a novas sevícias e morta com 
dois tiros, aos 27 anos de idade. O autor 
dos disparos, segundo o livro, teria sido 
o major Carlos Alberto Brilhante Lis-
tra, que comandou a Operação Bandei-
rantes (Oban) nos porões do DOI-Codi 
de Suo Paulo entre 1970 e 1973. 

Na visita no apartamento em que 
Sônia morava eia São Vicente, João 
Luiz de Moraes levou uma bofetada de 
um agente da repressão por ter se recu-
sado a entregar a carteira de identida-
de. O coronel também foi ameaçado de 
ser jogado do terceiro andar do prédio 
onde Sônia vivia clandestinamente. A 
mãe, a professora Cléa Lopes Moraes, 
somente conseguiu retirar do imóvel 
duas únicas lembranças da filha: um 
par de óculos e um carretel de linha com 
uma agulha entrelaçada. 

Enquanto conta alguns detalhes da 
história, João Luiz de Moraes caminha 
até a sala de sua casa para mostrar, em 
um quadro com mito-retrato da filha, "a 
expressividade dos olhos de quem sem-
pre apoiou os caminhos ria mili 

F. o coronel Ana() Luiz v•-,  na sua per- 

sonalidade "muito liberal" unia forma 
de tentar explicar o fato de jamais ter 
aconselhado Sônia a desistir das ativi-
dades políticas. Naqueles tempos, con-
ta ele, era difícil ter uma noção clara 
das conseqüências da participação de 
movimentos políticos. "Foi unia surpre-
sa para mim quando minha filha foi 
presa pela primeira vez, em 1969, en-
quanto organizava material de panfle-
tagern no Dia do Trabalho, na Praça Ti-
radentes, no Centro do Rio." 

Ele diz que levou também cinco 
anos acreditando na versão oficial de 
que sun filha havia sido baleada em 
confronto com a Polícia em São Paulo, 
junto com o militante Antonio Carlos 
Bicalho Lana. Segundo ele, foi divulga-
do na época que ambos morreram no ca-
minho para uni hospital, em dezembro 

O brig. Bumier, acusado pela morte de Stuart 
Angel, exige indenizaçáo por danos morais 

de 1973. Mas em 1978, ao ler o nome de 
Sônia em uma lista de brasileiros mor-
tos vítimas de torturas elaborada pela 
Anistia Internacional e publicada por 
um jornal do Rio de Janeiro, João Luiz 
diz que foi como se a filha tivesse mor-
rido pela segunda vez. 

"A partir daí resolvi iniciar uma in-
vestigação árdua sobre as verdadeiras 
circunstãncias da morte de Sônia até 
descobrir que ela tinha sido torturada, 
violentada e morta com dois tiros a 
mando dos órgãos da ditadura militar", 
afirma. Somente em 8 de julho de 1991, 
uma equipe de legistas da Universida-
de Estadual de Campinas (Unicamp) 
comprovou que a ossada encontrada no 
cemitério de Perus, em São Paulo, era 
mesmo de Sônia Maria de Moraes Ati-
gel Jones. 

"Antes de saber que minha filha ha-
via sido torturada, achava que ela tinha 
tido uma morte gloriosa, por ter lutado 
até o fim pelos seus ideais." Depois da 
descoberta de tortura, João Luiz diz 
que se fixou em uma meta: chamar a 
atenção das pessoas para as marcas 
deixadas pela ditadura militar e tornar 
pública a história de Sônia Angel. 

O gosto pela militância de Sônia An-
gel teria sido herdado do pai? João Luiz 
garante que não. "Ela sempre foi muita 
mais corajosa e determinada do que eu. 
Fui integrahst a aos 12 anos e, assuo 
como minha filha, apoiei o golpe militar. 
Mas a minha desilusão política foi preco-
ce. A partir do sito que prorrogou o Man-
dato de Castelo Branco, eu me desiludi 
cotii a política. A Sônia, ao contrário, lu-
tou! por dias melhores ate morrer." (Co-
/o/mi-m/ Marcelo Moo feiro) 

Agosto !19Gba 
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Depois de 
descobrir a 

verdade sobre 
a morte de 

Sônia Angel, 
pai briga 

agora contra 
apreensão 
do livro em 
que revela a 

história trágica 
da filha 

Foto: Jorge Nunes 
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Mais um capítulo de luta 
Aura Pinheiro 

ipós uma batalha de 18 anos 
'para desvendar a morte de 
sua filha Sônia Angel (mili-
tante política morta em 1973, 

aos 27 anos, com dois tiros, depois de 
uma série de torturas e sevícias em 
unidades de órgãos de repressão da 
ditadura militar), o coronel reformado 
João Luiz de Moraes trava agora uma 
nova luta: ter o direito do contar o que 
conseguiu descobrir revolvendo indí-
cios e testemunhos sobre a prisão e 
morte de Sônia. 

João Luiz escreveu em parceria com 
o jornalista Aziz Ahmed o livro O calvá, 
rio de Sônia A ngel — uma história de ter-
ror nos porões da ditadura, revelando o 
que realmente aconteceu com sua filha. 
Acusado de ter participado, em 1971, 
na Base Aérea do Galeão, da tortura 
que matou Stuart Angel Jones, marido 
de Sônia, o brigadeiro João Paulo Bur-
nier ingressou com uma ação de calúnia 
e difamação contra os autores na 8' 
Vara Cível do Rio de Janeiro. 

Segundo a obra, João Paulo Burnier 
foi o principal elaborador do Plano Pa-
rasar, que tinha como objetivo "explodir 
o gasômetro do Rio de Janeiro e foi 
quem forçou Stuart Angel a aspirar ga-
ses tóxicos expelidos pelo cano de des-
carga de um jipe em movimento, no pá-
tio da Base Aérea do Galeão". 

O juiz da 8' Vara, Gilberto Fernan- 

des, expediu em junho um mandado de 
busca e apreensão de todos os exempla-
res da obra. Cerca de cem livros foram 
recolhidos na Gráfica MEC, no bairro 
do Grajaú (Zona Norte do Rio), e uma 
noite de autógrafos teve que ser cance-
lada. João Luiz de Moraes e Aziz Ah-
med recorreram contra a ação e aguar-
dam a contestação do brigadeiro Bur-
nier para que seja marcada a primeira 
audiência na Justiça. Burnier exige 
também uma indenização erri dinheiro 
por danos morais. 

Para João Luiz de Moraes, a nova 
batalha é muito mais do que um proces-
so judicial para devolver o livro proibido 
às livrarias. 

"E uma arma de resistência ao si-
lêncio que se quer impor agora aos cri-
mes de uma época negra da história do 
Brasil". O pai de Sônia Angel afirma 
que o livro apenas conta a verdadeira 
trajetória da vida de sua filha, militan-
te do Movimento Revolucionário 8 de 
Outubro (MR-8) e da Aliança Liberta-
dora Nacional (ALN I. "Mas o brigadeiro 
João Paulo Burnier está querendo im-
pedir que as pessoas conheçam, através 
da história de Sônia, um pouco daque-
les anos amargos." 

As acusações a João Paulo Burnier 
presentes no livro estão baseadas, se-
gundo o autor, em depoimentos e cita-
ções do brigadeiro Eduardo Gomes e do 
ex-militante político e escritor Alex Po-
lari. João Luiz lembra também que as 
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DEPOIMENTO DE CLÉA LOPES DE 
MORAES 

O que penso a respeito de minha filha se estende 
a todos os jovens da década de 60 que 
"desapareceram" ou foram dados como "mortos" em 
combate. Eram idealistas, preocupados com os 
problemas que o País enfrentava diante de uma 
ditadura incipiente, que vinha ganhando, assus-
tadoramente, força e poder. Com  visão crítica apurada, 
os universitários daquele período começaram 
reivindicando reformas em suas próprias univer-
sidades, mas concluíram que deveriam participar da 
transformação de uma sociedade considerada injusta. 

Manifestações semelhantes ocorreram em outros 
países, nos quais souberam encontrar soluções menos 
drásticas para contornar a situação, como o movimento 
estudantil de maio de 1968, em Paris, França. No 
Brasil, aqueles que corajosamente se dispuseram a 
iniciar o processo de reestruturação social foram 
tachados de subversivos e reprimidos pela virulência 
militar. Em conseqüência, buscaram a clandestinidade. 
Daí à luta armada, apenas mais um passo. 

A maioria dos pais desses estudantes, assim como 
João e eu, desconhecia o que se passava no interior 
das organizações. Além de nos faltar elementos para 
desenvolver uma análise real dos acontecimentos, as 
notícias vinham censuradas através dos meios de 
comunicação. Em nome da Lei de Segurança Nacional 
(LSN) eram cometidas as maiores arbitrariedades, e 
o medo tomara conta do povo brasileiro. 

Falar sobre a militância política de minha filha Sônia 
é ainda difícil porque, até 1973, quando morreu, eu 
pouco sabia sobre as atividades que desenvolvia junto 
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às organizações às quais se filiara - o Movimento 
Revolucionário 8 de Outubro (MR-8) e a Ação 
Libertadora Nacional. 

Em contato com os seus amigos e, principalmente, 
através do documentário "Sônia Morta e Viva", de 
Sérgio Waismann, realizado em 1985, tomei 
conhecimento de aspectos de sua vida nos períodos 
de clandestinidade no País e no exílio, na França e no 
Chile. Os depoimentos de seus companheiros 
compõem um perfil familiar de Sônia e, ao mesmo 
tempo, surpreendem-me, pois não imaginava que ela 
estivesse fixada de forma tão marcante em suas 
recordações. 

Apesar de imensa falta que minha filha faz, tenho 
orgulho da determinação que demonstrou, ao lutar 
pelos seus ideais. Onde Sônia Maria conseguiu tanta 
coragem? Não sei. Talvez a tenha herdado de meu 
pai, o jornalista Orlando Corrêa Lopes, que defendeu 
o território do Acre contra a invasão da Bolívia, 
chefiando a "Expedição dos Poetas", em dezembro 
de 1900. Na segunda década deste século, ele dirigiu 
o periódico fluminense Correio da Noite no qual 
escreveu artigos inflamados contra os políticos que 
que considerava incompetentes. Para Sônia Maria, era 
o avô um exemplo de pessoa combativa. 

Hoje, entendo melhor as decisões de minha filha, 
como o seu regresso ao Brasil, os compromissos com 
a organização e, sobretudo, aqueles assumidos 
consigo mesma. Mas ainda não consegui preencher 
todas as lacunas dos seus últimos dias de vida, embora 
João e eu estejamos empenhados, desde 29 de março 
de 1978, na reconstituição de sua história. Foi neste 
dia que nos deparamos com o nome de Sônia Maria 
na relação de mortos sob tortura publicada na primeira 
página do Jornal do Brasil. 

A identificação de minha filha com a ideologia da 
esquerda surgiu depois que entrou para a Faculdade 
de Economia da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), em 1966. A partir daí, seus valores 
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se modificaram. 
Sônia cursava o último ano de faculdade quando 

compramos uma casa na Gávea. Logo que soube 
daquela negociação, criticou-nos. Considerou um 
absurdo pagarmos tanto por um imóvel. Escolheu para 
ela o quarto de empregada; como não concordei, optou 
pelo menor quarto da casa. Depois que nos mudamos, 
um sobrinho veio visitar-nos, quando Sônia chegou 
de uma reunião. Ele então perguntou o que ela achava 
da piscina em construção e minha filha respondeu que 
nunca a vira. A piscina ficava em frente ao quarto 
dela... 

Naquela época, Sônia saía muito e não nos contava 
o que fazia, mas desconfiávamos de suas atividades. 
A confirmação de que se envolvera em movimento 
político veio um pouco mais tarde, ao ser presa e 
quando soubemos que repetia o último ano de 
faculdade porque fora reprovada por faltas. João e 
eu procuramos, por todos os meios, dissuadir Sônia 
de seus propósitos, mas quando percebemos ser inútil 
nossa interferência, decidimos respeitá-la pela decisão 
tomada. 

Depois que se casou com o Stuart, aumentou a 
nossa preocupação porque passamos a socorrer os 
dois sempre que nos solicitavam. Os anos eram de 
exceção e eu vivia em sobressalto, pois a qualquer 
momento poderíamos receber a notícia da prisão de 
um deles e teríamos que lutar pela preservação de 
suas vidas. 

Por haver sido presa panfletando no dia 12 de maio 
de 1969, Sônia viveu clandestinamente durante o resto 
daquele ano. Apesar de sua absolvição, por 
unanimidade, pelo Supremo Tribunal Militar, o Exército 
a procurava. Stuart, menos visado, ainda saía quando 
preciso, mas Sônia permaneceu confinada e aquela 
reclusão abalou sua saúde, causando-lhe depressão. 

Foi também naquele período que Sônia começou 
a discordar dos rumos de sua organização e achou 
melhor sair do País, embora Stuart quisesse 
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permanecer. Ela acreditava que, longe da repressão 
militar, encontraria condições mais favoráveis para 
continuar na resistência. Esta explicação foi dada 
numa noite em que João e eu fomos encontrá-los num 
bar do subúrbio. Depois de afirmar que precisava 
exilar-se, perguntou-nos se poderíamos aj udá-la. 
Assim o fizemos. 

Sei o quanto deve ter custado aos dois aquela 
separação, que poderia ser definitiva - e foi -, mas 
Stuart não admitia deixar os companheiros. Uma de 
suas características era não magoar as pessoas. 
Embora entendêssemos sua decisão, ainda insistimos 
que fosse para o exterior e pedimos o seu retrato para 
arranjar-lhe um passaporte. 

No dia em que Sônia partiu, ele entregou-me sua 
fotografia, dizendo: "Não quero que a senhora sofra 
por mim". Tenho certeza de que fez aquilo apenas 
para satisfazer-me, pois não tinha nenhuma intenção 
de viajar. 

Se Stuart tivesse saído do Brasil, provavelmente 
não encontraria dificuldade para sobreviver. Além de 
rara sensibilidade, tinha uma cultura incómum. Lia os 
clássicos, gostava de filosofia, falava inglês, francês 
e estudava alemão. Chegou a escrever artigos que 
foram publicados no jornal Correio da Manhã. Stuart 
era um estudioso e sua disciplina foi elogiada pelo ex-
presidente Castelo Branco, vizinho de Zuzu Angel. 
Uma vez ele disse a ela: "Aprecio muito a rotina do 
seu filho; da minha janela, eu o vejo sempre sentado à 
escrivaninha, estudando". 

Constantemente me vêm à memória recordações 
do pouco tempo em que passei em companhia de 
Sônia em Paris, no início da década de 70. Foram 
momentos muito especiais com minha filha, que eu 
não via há aproximadamente sete meses, desde que 
deixara o Brasil. 

Quando embarquei para revê-la, eu estava 
preocupada, temerosa de que algo pudesse acontecer 
e me impedisse de viajar. Sônia estaria a salvo, mas 
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Stuart continuaria enfrentando os riscos da 
clandestinidade e o Governo Médici revelava-se 
impiedoso com a oposição. O vôo transcorreu sem 
incidentes, só pensava em minha filha no aeroporto. 
Ao chegar, porém, não a encontrei. Como tinha o seu 
endereço, tomei um táxi e fui à sua casa. Na entrada 
do prédio, localizei seu nome afixado na relação de 
moradores e senti um grande alívio: era ali mesmo. 
Sentei-me na escada, à espera. 

Finalmente, Sônia chegou. Trazia um lindo ramo 
de tulipas para mim e estava em prantos. Perguntou-
me por onde saíra, porque não me viu no aeroporto e 
teve medo de que eu estivesse detida no Brasil. 

Sônia dizia que estava traumatizada com 
aeroportos. Tinha seus motivos, pois além daquela 
experiência comigo, em Paris, outras duas teriam 
reforçado esta sensação. 

Uma aconteceu nos Estados Unidos, quando ela e 
João combinaram um encontro no aeroporto de Nova 
York. Eles iriam participar do lançamento de uma 
coleção de Zuzu Angel, numa conhecida loja daquela 
cidade. Sônia sairia de Paris, seu pai, do Brasil, e, de 
acordo com o planejamento, os horários de chegada 
dos dois praticamente coincidiriam. No entanto, por 
motivos não totalmente esclarecidos, o vôo de João 
foi suspenso, e liberado somente na manhã do dia 
seguinte. Ele foi obrigado a passar a noite num hotel 
do Rio de Janeiro e não tinha como avisar à filha, que 
o esperava no aeroporto nova-iorquino. 

Quando o encontrou, ela o abraçou, chorando 
convulsivamente. Estava cansada da viagem, da 
diferença de fuso horário e a longa espera a deixara 
muito nervosa. Minha filha também ficou muito 
preocupada porque percebeu estar chamando a 
atenção de agentes da Cia (Agência Central de 
Inteligência), que a observavam. 

A terceira experiência foi em Santiago no Chile, 
quando eu regressava ao Brasil. Depois de acomodada 
no avião, fui chamada pelo microfone para ir à seção 
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de bagagens, na alfândega. Saí, apreensiva, e 
encontrei Sônia, que foi comigo à sala indicada. Lá, 
me esperavam agentes de segurança da polícia 
chilena. Eles abriram minha mala, reviraram tudo e 
não encontraram nada. Iam saindo mas Sônia, 
indignada, obrigou-os a fecharem a mala, falando um 
castelhano fluente. Fiquei nervosa, mas ela disse com 
firmeza: 

- Mamãe, não chore. Não se preocupe, porque o 
avião não vai sair sem você. Os agentes abriram a 
sua mala e agora têm obrigação de fechá-la. Os 
policiais são iguais em todos os países! 

Hoje, sei que éramos observadas por agentes 
brasileiros infiltrados na polícia chilena. Embora o 
governo fosse do socialista Salvado Allende, agentes 
de segurança do Brasil, da Argentina e do Uruguai 
atuavam em Santiago naquele momento. 

Mesmo com todas as limitações impostas pelas 
circunstâncias do exílio. Sônia não perdeu a alegria 
contagiante, chamada pela tia Edy de joie de vivre 
(alegria de viver). Quando viu neve pela primeira 
vez, em Paris, pulou de contentamento pelas ruas; em 
Veneza, ficou extasiada diante da beleza da Praça de 
São Marcos. Amava a vida como ninguém e tinha 
incrível capacidade para desenvolver várias atividades 
ao mesmo tempo. A noite, não abria mão da leitura 
antes de se deitar. Tinha um carinho especial pelos 
livros e em Paris costumava "garimpar" as livrarias. 

Sônia tinha facilidade para fazer amigos e na 
Europa conheci várias pessoas por seu intermédio. 
Era muito sincera com todos e, quando alguma coisa 
a desagradava, expunha seus pontos de vista sem 
subterfúgios.Estava pronta a hospedar os 
companheiros, ora um casal que vinha de Londres, 
ora uma pianista que seguia para a Polônia. 

Foi em Paris que conheci a cantora Nara Leão. 
Ela chegou ao apartamento de Sônia carregando a 
filha Isabel, ainda bebê, e estava revoltada com o preço 
da corrida de táxi. Sônia foi muito amiga de Nara e do 
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seu marido, o cineasta Cacá (Carlos) Diegues, com 
quem conversava sobre política. 

Quando fui visitar minha filha em Paris, em 1970, 
passamos o Réveillon na casa de um brasileiro. Foi 
uma noite marcante, por vários motivos. A festa, 
animada, reuniu muitos brasileiros, entre eles artistas 
e exilados, e poucos franceses. No meio da noite, 
começaram a cantar a "Internacional Socialista". 
Estranhei que isto acontecesse naquela festa formal, 
mas logo pensei que tudo seria possível em Paris, 
capital da liberdade... 

De repente, vi Sônia bebendo e segurando uma 
garrafa. Ela não estava acostumada e acabou 
passando mal. Foi levada para um quarto da casa, 
onde chorou muito, dizendo repetidas vezes: "o Tuti 
(Stuart) vai morrer, tenho certeza, eu nunca mais vou 
vê-lo..." 

Os amigos lhe deram um café forte e a levaram 
para casa. No carro, Sônia repetia que tinha certeza 
de que o marido levaria um tiro e morreria. Quando 
chegamos a casa, telefonamos para o Brasil para ter 
notícias do Stuart e acalmá-la. 

No dia seguinte, Sônia ficou envergonhadíssima 
por se ter excedido com o uísque, na véspera. Não 
consegui recriminá-la porque compreendi que a bebida 
permitira que desabafasse a angústia que a vinha 
sufocando. As inquietações relacionadas ao Stuart 
deveriam estar no seu subconsciente e, com o alcóol, 
vieram à tona. Foi uma catarse. Infelizmente, minha 
filha parecia prever o que estava para acontecer, pois 
foi durante aquele ano, que se iniciava, que Stuart 
morreu assassinado. 

Em Paris, Sônia podia andar livremente. 
Trabalhava, estudava e desenvolvia atividades 
paralelas, fazendo contatos com pessoas influentes 
ou interessantes. Uma delas era o cineasta Jean-Luc 
Godard, que pretendia, na ocasião, fazer um filme 
sobre o seqüestro do embaixador dos Estados Unidos 
no Brasil, Charles Burke Ellbrick. 
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Nos dois meses e meio que passei com minha filha 
na capital francesa, a partir do Natal de 1970, quase 
não a via, de segunda a sábado. Logo que cheguei, 
ela sugeriu que me "virasse" sozinha, durante a 
semana, porque seus compromissos não permitiriam 
que me acompanhasse. Mas, aos domingos, prometeu 
sair comigo. E assim foi. 

Às vezes andava tanto que no dia seguinte ficava 
de cama para me recuperar do cansaço. A primeira 
vez que peguei um metrô sozinha quase entrei em 
pânico; com o tempo, porém, acabei aprendendo a 
fazer as conexões. No final daquela estada já me 
movimentava em Paris com facilidade. Quando 
saíamos, tínhamos a companhia de Nélie, sua grande 
amiga. Em geral, nossos programas eram jantar fora, 
na casa de Sônia ou na de Nélie, onde passávamos 
noites agradabilíssimas. 

Apesar de estar em liberdade e em contato com 
quem quisesse, Sônia acabou sentindo a "nostalgia 
do exílio", comumente vivenciada por aqueles que 
passam pela experiência de não poder voltar à terra 
natal. Laços muito fortes ligavam minha filha ao seu 
País, entre eles - e principalmente - o marido, a quem 
temia perder a qualquer momento. 

Ao ser informada da prisão de Stuart - e sem saber 
ainda de sua morte - , mandou por mim uma carta e 
alguns presentes para ele. Os objetos eram o livro 
"Alice no País das Maravilhas" - Sônia garantiu que o 
marido entenderia o seu significado -, uma palhacinho 
no qual ela escreveu na gravata "eu te amo" e um jogo 
de xadrez em miniatura. Mais tarde, depois de 
confirmar o assassinato do marido, pediu-me que 
entregasse o jogo a César Queiroz Benjamim, o 
Cesinha, também militante do MR-8, que chegou a 
morar com os dois no período de clandestinidade. 

Quando retornei ao Brasil, no início do 1971, ainda 
não sabia que Sônia planejava ir para o Chile. Pouco 
depois de chegar a Santiago, no primeiro semestre 
daquele ano, ela soube da morte violenta de Stuart, 
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ocorrida no pátio do Galeão, no Rio. Sua tortura, 
certamente teve testemunhas, mas a única 
confirmação foi obtida através da carta-denúncia de 
Alex Polari de Alverga, também militante, dirigida à 
Zuzu Angel. 

Minha filha nunca se conformou com a morte do 
marido e sabia que sentiríamos muito a sua perda, 
pois também o considerávamos uma pessoa especial. 
Logo depois que recebeu a trágica notícia, escreveu-
nos: 

Estou me sentindo muito, muito sozinha e sei que 
isso é ruim. Tenho de procurar transformar esta solidão 
dele num amor maior pelas pessoas e pelas coisas, 
como ele tinha. É uma solidão que nunca será 
preenchida. Me dói muito ter sofrido tanto. Me alegra 
muito ter sido tão corajoso. Acho que devemos 
procurar transformar, todos juntos, esse amor que 
temos por ele em algo positivo. Algum dia isso deverá 
ser cobrado de alguma forma. 

Zuzu Angel denunciava o brutal assassinato do filho 
sempre que encontrava oportunidade. Como era 
estilista de moda, costumava viajar. Quando voltava 
ao Brasil e percebia que o.  avião estava prestes a 
aterrissar, levantava-se de sua cadeira e dizia para 
todos: "senhores passageiros, estamos chegando ao 
País da ditadura, onde meu filho morreu assassinado, 
depois de ser torturado na Base Aérea do Galeão". 
Zuzu foi muito corajosa. Sua morte, em acidente de 
carro, em 1976, também é outra incógnita. 

Apesar de sentir-se revoltada pela morte do Stuart, 
Sônia continuou vinculada ao movimento de 
resistência e nunca demonstrou arrependimento por 
estar envolvida em atividade política. Pelo contrário, 
no final da vida, parecia cada vez mais engajada na 
luta contra o Governo Brasileiro. 

O rompimento com o MR-8 e a entrada para ALN 
ocorreu em 1971, depois que Sônia chegou ao Chile. 
Embora não dissesse por que resolvera sair do MR-8, 
deduzi que as diretrizes da organização, naquele 

- 100 - 

22L'-Gficie de Nota,,,-, 
,a Senador Untas, 24; loja C - RIO à Wein- 
ALITENTICAÇA0 

Certilin 	 ;:.roeKe 	e a .:-enroju;k 
orioin61 .:Pj F. :13 lei avesontadL. 
Rio A. Janeiro, 3.1.12ii'-n6 	testr. 



100.-bi l ) (2 171 z ti 

momento, não iam ao encontro dos seus propósitos 
de redefinição imediata. Quando estive com ela, na 
ocasião, pareceu-me desencantada com a antiga 
organização. Disse-me, apenas, que a ALN dava muito 
apoio às famílias das pessoas que morriam. Isto, 
porém, não aconteceu quando ela morreu. 

Fui ao Chile duas vezes visitar minha filha, em 
1972. A primeira foi na Páscoa. Não sabia qual o seu 
endereço, mas conhecia o número de sua Caixa Postal. 
Cheguei sem avisar, era uma surpresa. Logo que 
entrei no hotel onde ficaria hospedada, enviei-lhe um 
bilhete pela Caixa Postal, comunicando minha 
chegada. Pouco depois ela apareceu. Estava irritada 
porque o porteiro não queria deixá-la subir. Sônia se 
vestia de maneira muito simples e, provavelmente, o 
porteiro implicou com a sua indumentária. Sônia Maria 
era despreocupada com a aparência. 

No dia seguinte, voltou, desta vez mais arrumada 
e com a intenção de ter uma conversa sobre Carlos 
Eduardo Fayal, seu companheiro. Sabia o quanto 
gostávamos do Stuart - explicou 	e que não 
conseguira falar a respeito do Fayal para o pai, que 
estivera com ela em Santiago, pouco antes de mim. 
Mas gostaria que eu o conhecesse. Marcamos um 
almoço para o dia seguinte, Domingo de Páscoa. 

Passei aquela noite quase em claro, pensando no 
Stuart e imaginando como seria a pessoa que se ligaria 
à minha filha. No almoço, levei ovos de Páscoa para 
presenteá-los e procurei mostrar-me natural. Não 
queria que Sônia se preocupasse comigo, mesmo 
conhecendo a minha admiração e afeto pelo Stuart. 
Além disto, gostei do Fayal e não pretendia criar 
qualquer clima de animosidade entre nós. 

Mais tarde, Sônia me confessaria que ficara muito 
preocupada com a minha reação ao receber a notícia 
do seu novo relacionamento, e não esperava que eu 
o aceitasse de imediato. 

Hoje, sei como Fayal foi importante para a minha 
filha. Foi ele quem a confortou no período mais difícil 
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do exílio, quando ela soube do cruel assassinato do 
Stuart. Apoiou Sônia na fase em que ficou 
emocionalmente destroçada e, ao mesmo tempo, 
afastada da família e dos amigos mais caros. 

No Natal de 1972, fui ao Chile pela segunda vez. 
Fiquei mais de dois meses em Santiago, onde cheguei 
a trabalhar num projeto cultural muito interessante. Um 
professor de belas-artes ensinava técnica de 
impressão para crianças de una población (um 
povoado), utilizando papelões de caixas de sapatos. 
Era gratificante ver a expressão de alegria daquelas 
crianças ao constatarem que podiam imprimir seus 
próprios desenhos em folhas brancas. 

Não fiquei mais tempo no Chile, então, porque o 
golpe para derrubar o Governo Allende já era esperado 
e Sônia me advertiu que seria perigoso permanecer 
naquele país. 

Na véspera do meu regresso, passei por um dos 
momentos mais angustiantes da minha vida. Durante 
o jantar, Sônia disse que não queria me enganar: 
decidira voltar para o Brasil. Fiquei em estado de 
choque. Ainda assim argumentei que não era o 
momento, a ditadura militar, implacável, massacrando 
a oposição, mas meus argumentos não a 
convenceram. Eu chorava, suplicando que não 
voltasse, que fosse para outro país ... Nada adiantou, 
Sônia estava irredutível. 

No dia seguinte, viajei, completamente arrasada. 
Não me saía da cabeça que, voltar do exílio, naquele 
momento, seria suicídio. 

Uma noite, no início de 1973, estávamos atendendo 
um casal na escola interligada à nossa casa, e o 
empregado veio avisar-me que havia uma moça à 
minha procura. Ao abrir a porta não reconheci Sônia 
e pensei tratar-se da mãe de um dos nossos alunos. 
Quando sorriu, porém, logo identifiquei minha filha. 
Custei a reconhecê-la porque prendera os cabelos num 
lenço e estava mais magra, parecendo muito mais alta. 

Foi uma alegria. Nossa filha Ângela chorou de 
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emoção, pois não via a irmã há três anos. 
Sônia estava feliz por ter voltado, mas o pai, 

apreensivo, não parava de andar de um lado para 
outro. Ela tentou acalmá-lo: "Papai, não está contente 
de me ver? Fique tranqüilo, estou muito bem e minha 
cabeça está ótima". 

Eu ainda não entendia a razão do retorno e 
perguntava por que não ficara no exílio, a quem 
obedecia, mas Sônia nada respondia. Sugeri que 
saísse do País, para morar numa casa afastada, na 
fronteira com a Argentina, por exemplo, pelo menos 
enquanto houvesse repressão política no Brasil. Sônia 
ria. Mais tarde, soube o motivo: ela era um dos agentes 
do processo de reestruturação da ALN. 

Aquela foi uma noite de festa. Jantamos, brindando 
o reencontro com vinho "Mateus Rosé", o preferido 
de Sônia. Em seguida, fomos passear de carro em 
São Conrado e na Barra da Tijuca, lugares que haviam 
se modificado durante os três anos de sua ausência, 
e ela queria revê-los. Minha filha não ficou conosco 
aquela noite, foi dormir no apartamento-de tia Edy -
sempre amiga e solidária com os problemas da família. 
No dia seguinte, viajou para São Paulo. Na despedida, 
marcamos um encontro para o início de julho daquele 
ano. 

Foi então que conhecemos Antônio Carlos Bicalho 
Lana, seu novo companheiro, apresentado como 
Matheus. Sua semelhança com o Stuart era 
impressionante e levei um susto quando ele se 
aproximou. Era alto, alourado, de olhos azuis, tinha o 
corpo atlético e o mesmo sorriso de Stuart. Sônia 
percebeu a minha surpresa e perguntou o que eu 
achara dele. Apenas respondi: "meu Deus, como 
parece o Stuart!"

Fomos almoçar. Além de Lana, toda a família 
estava reunida mais uma vez: tia Edy, Angela, seu 
noivo, Sônia, João e eu. Falávamos quase ao mesmo 
tempo, querendo contar as novidades e entregar 
presentes a Sônia. Lana mostrava-se admirado e 
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Sônia esclareceu porquê: há muito tempo afastado da 
família, já não estava habituado àquele tipo de reunião. 
E parecia que o dono do restaurante queria partilhar 
de nossa alegria, pois fez questão de servir, ele 
mesmo, o vinho que Sônia mais apreciava. 

Na penúltima vez que vi minha filha, no feriado de 
7 de setembro (Dia da Independência do Brasil) do 
ano em que morreu, ela veio sozinha. Estava nervosa 
porque um companheiro fora assassinado. Ao contar 
os detalhes do que acontecera com ele, percebi como 
ficara emocionalmente abalada. Foi neste momento 
que lhe pedi, desesperadamente, que me dissesse o 
nome que vinha usando em São Paulo. Eu perguntava: 
"se acontecer alguma coisa a você, e não tivermos 
esta informação, como vamos identificá-la?" Em 
resposta, Sônia retirou uma carteira de identidade da 
bolsa e mostrou-me o seu "nome": Esmeralda Siqueira 
Aguiar. 

Foi por conhecer a identidade falsa de Sônia que 
soubemos de sua morte nos jornais, primeiramente 
em O Globo, mais tarde no Estado de S.Paulo, no 
dia 1Q de dezembro de 1973. Na matéria, Antônio 
Carlos Bicalho Lana e Esmeralda Siqueira Aguiar 
haviam morrido a caminho do hospital, após tiroteio 
na Avenida de Pinedo, no bairro Santo Amaro, em São 
Paulo. 

Foi no último encontro que Sônia pediu-nos para 
não irmos à sua casa, se fosse presa. Fizemos 
justamente o contrário: reunimos a família e fomos de 
carro para o apartamento alugado em São Vicente, 
Santos, em nome de Edy. Minha irmã assinara o 
contrato de aluguel do imóvel e estivera com Sônia e 
Lana até o dia 15 de novembro daquele ano, ajudando-
os na mudança. 

Ainda era madrugada quando chegamos em 
Santos e não passava pela nossa cabeça que 
poderíamos ser presos. Queríamos, apenas, o corpo 
de Sônia Maria para enterrá-lo. Edy estava com a 
chave do apartamento, mas não precisou usá-la 
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de nós. Eles estavam à paisana, haviam ocupado um 
dos quartos com equipamentos de radioemissão e, 
provavelmente, esperavam que alguém ligado à Sônia 
ou ao Lana aparecesse. 

João identificou-se como coronel mas não quis 
entregar a sua identidade. Em resposta, foi 
imediatamente agredido com uma bofetada. Edy, muito 
impulsiva, colocou-se à frente de todos e gritou: "mata, 
mata logo toda a família!" A situação era grave, muito 
tensa. Chamaram o João de "velho terrorista" e 
ameaçaram jogá-lo da janela do apartamento, que 
ficava no terceiro andar. 

Procurei aquele que me pareceu ser o menos 
agressivo e perguntei-lhe quem eram eles. O agente 
respondeu que não poderiam identificar-se. Tentando 
manter a calma, expliquei que não éramos terroristas, 
mas da família da moça que morrera e disse nossos 
nomes e atividades. Quando mencionei que o pai do 
rapaz que nos acompanhava - o noivo de nossa filha 
Ângela - era coronel da Aeronáutica, o homem 
arrematou: "a senhora teve muita sorte por ter chegado 
hoje; se tivesse vindo ontem, seria recebida de outra 
forma". 

Quando permitiram que nos sentássemos, olhei em 
volta da sala e vi, sobre a mesa de centro, um par de 
óculos escuros e um carretel de linha branca, quase 
no fim, com uma agulha transpassada. Disfar-
çadamente, apanhei-os para guardá-los em minha 
bolsa. Aqueles objetos representavam muito para mim, 
pois ali estava o que restara de palpável de minha 
filha. 

Até hoje ainda não sabemos com exatidão o dia 
em que Sônia e Lana morreram. Suponho, porém, 
que tenha sido 30 de novembro de 1973, quando a 
informação foi liberada para os jornais. Antes disto, 
provavelmente, eles foram torturados durante cinco 
ou 10 dias. Segundo o ex-sargento Marival Chaves, 
do Exército, a tortura ocorreu numa casa da Zona Sul 
de São Paulo e os corpos dos dois ficaram expostos à 
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porta do DOI-Codi paulista, como "exemplo" de 
procedimento com os subversivos. O depoimento do 
ex-sargento foi feito no Sindicato dos Jornalistas do 
Rio de Janeiro, pouco tempo depois de sua entrevista 
à revista Veja. 

No ano em que minha filha morreu, planejáramos 
que toda a família passaria o Natal que se aproximava 
na casa dela. Repentinamente, porém, tudo desabou. 
E ficou apenas uma grande saudade, difícil de suportar 
por todos esses anos. 

Passamos os cinco anos seguintes acreditando na 
versão oficial da morte de Sônia, publicada em jornal: 
morta em combate. Em 1978, outra notícia de jornal 
nos levaria a buscar a verdade dos fatos. Era a relação 
de presos políticos mortos sob tortura, fornecida pela 
Anistia Internacional. Nela, constava o nome de nossa 
filha. 

A nova informação nos deixava a impressão de que 
Sônia morria novamente. Sucumbir em combate, até 
certo ponto, era glorioso. Afinal, ela fizera uma 
opção ideológica e fora abatida lutando -
imaginávamos. Inaceitável, porém, seria morrer sob 
tortura. Hoje temos certeza de que Sônia, Stuart e 
Lana devem ter sido massacrados porque enfrentaram 
corajosamente os torturadores e não delataram seus 
companheiros. 

Ao confirmarmos as condições em que nossa filha 
foi definitivamente calada, João e eu começamos a 
relacionar os empecilhos que encontramos para 
esclarecer a sua morte. O primeiro surgiu quando 
fomos impedidos de ver o seu corpo; depois, a 
dificuldade para localizar a sepultura no cemitério de 
indigentes, em São Paulo. Se ela realmente tivesse 
enfrentado um tiroteio, não haveria razão para não 
entregarem seu corpo à família. Provavelmente as 
marcas de tortura não permitiram; era preciso 
escondê-las de nós. 

Fizemos vária viagens a São Paulo e começamos 
as investigações por conta própria. No início das 
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buscas tivemos o incentivo de Suzana Lisboa, nossa 
amiga muito querida, também ex-militante da ALN. Ela 
conseguira encontrar, através de pesquisas, os ossos 
do marido, Luiz Eurico Tejera Lisboa, desaparecido 
em 1972. 

Outro militante da ALN indicou-nos o lugar em que 
Sônia e Lana foram presos: a agência de passagens 
do Canal Um, em Santos. Fomos até lá e procuramos 
testemunhas. Localizamos um dos antigos donos de 
um bar que ficava próximo ao Canal Um. 

Acompanhados de Suzana, entramos no novo 
restaurante do comerciante, em Santos, pedimos 
cerveja e peixe. João entabulou uma conversa com o 
homem e, em certo momento, perguntou-lhe se não 
vira a prisão de Sônia e Lana. Ele disse que sim e 
descreveu-nos como tudo ocorreu. Ao terminar, abri 
a bolsa e mostrei uma foto de Sônia, perguntando se 
a moça presa não seria aquela. Ele então assustou-
se e recuou. Respondeu que não se lembrava. 
Certamente teve medo de identificá-la. 

Foi através do relato do bilheteiro da agência de 
passagens que confirmamos o quê o comerciante nos 
contara. A história foi também corroborada por Celso 
Pimenta, motorista do ônibus que Sônia e Lana 
pegaram naquele dia. 

Conseguimos localizar o ex-bilheteiro no cais do 
porto de Santos, onde trabalhava como eletricista. Mas 
não o encontramos imediatamente. Primeiro, porque 
havia no cais dois empregados com o mesmo nome, 
Oséas de Oliveira, e, em segundo lugar, diferentes 
turnos de trabalho. Escolhemos um deles e tivemos 
sorte. O ex-bilheteiro mostrou-se receptivo e contou-
nos com detalhes como Sônia Maria e seu 
companheiro foram presos. No final do relato, 
perguntamos se ele seria capaz de repetir tudo para 
um advogado. Respondeu que sim. 

No dia seguinte, Oséas recontou a história da 
véspera no escritório do advogado Marco Antônio 
Rodrigues Barbosa, em São Paulo, onde também se 
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encontrava, entre outras pessoas, o advogado Luiz 
Eduardo Greenhalgh. 

Nossas investigações nos levaram a conversar com 
. os empregados e moradores do prédio em que Lana e 
Sônia moravam, com o quitandeiro, com vários 
militantes, enfim, com todos que pudessem ajudar-nos 
a elucidar os últimos acontecimentos da vida de nossa 
filha. 

Em 1983, resolvi procura o legista Harry Shibata 
porque soubera que ele teria fotografias de minha filha 
morta e que as mostrara a uma repórter da revista 
Veja. Embora duvidasse da veracidade da informação 
- a jornalista não descrevera Sônia com exatidão, 
quando João e eu a procuramos para conversar -, 
precisava ver aquelas fotos. 

Desta vez fui ao consultório do médico Shibata com 
a advogada Moema São Thiago, ex-deputada federal 
pelo PDT, no Ceará. Moema, que também namorou 
Antônio Bicalho Lana e integrou a ALN, encorajara-
me a desmascarar o médico que assinara o laudo 
necroscópico de Sônia Maria. 

Ao ver o doutor Shibata, rosto largo, olhos de 
japonês atrás das lentes de óculos, fala pausada e a 
atitude neutra de quem procura manter-se distante,me 
dei conta de que me encontrava diante do homem que 
teria feito a autópsia em Sônia e constatado todas as 
suas marcas de tortura. 

Estava angustiada, nervosa, mas precisava manter 
a calma. Consegui falar que soubera, através de uma 
jornalista, que ele teria fotografias de minha filha morta 
e que queria vê-las. O legista confirmou ter as fotos e 
que as recebera do ex-diretor da Polícia Federal, 
Romeu Tuma. 

Saiu da sala, voltando em seguida com três 
fotografias. A primeira era do lado direito do rosto de 
Sônia, em que não aparecia o tiro. Ela estava bonita, 
serena. As outras duas, porém, focalizadas de baixo 
para cima, era impressionantes, mostravam com 
nitidez o orifício de bala. 
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Fiquei de tal forma chocada com o que vi que 
agarrei-me às fotos e afirmei que aquela não era a 
minha filha. Estava perturbada e não conseguia - ou 
"não queria" - reconhecê-la. O detalhe da sobrancelha 
fina, porém, levou-me a identificá-la. 

Enquanto isto, Moema conversava com o médico. 
Dizia que gostaria de ver as fotografias de Lana, que 
provavelmente fora executado com a Sônia, pois 
estavam juntos quando receberam ordem de prisão. 
Shibata não tinha fotos do companheiro de Sônia, mas 
disse à Moema que tentaria ajudá-la neste sentido. 

Eu me detivera na fotografia que mostrava parte 
do lado direito de Sônia, vestida com uma blusa com 
desenho de Mickey Mouse. Dizia que minha filha 
jamais usaria blusa como aquela - nos registros do 
IML constava que ela fora presa com calça de brim 
azul e blusa branca com bordado inglês. 

O legista nada dizia, apenas me olhava, talvez 
esperando que chorasse. Mas não derramei uma 
lágrima, embora estivesse muito emocionada. Seu 
objetivo, possivelmente, seria mostrar-me as 
fotografias de Sônia com o tiro; para livrar-se de 
qualquer culpa por ter omitido no laudo as evidências 
de tortura. Como aquele momento se prolongava, 
Moema tirou-me as fotos das mãos e tentou extrair 
informações de Shibata, perguntando se ele não vira 
em Sônia nenhum sinal de tortura. O legista respondeu 
que não. E acrescentou: "há torturas que não deixam 
marcas". 

Antes de sairmos do gabinete, o legista sugeriu 
que meu marido o procurasse para mostrar-lhe, 
também, as fotografias de Sônia. João nunca teve 
vontade de encontrar-se com ele e ficaria preocupada 
se isso acontecesse, pois um enfrentamento com 
Shibata seria mais uma experiência desgastante. 

Através do advogado José Roberto Leal tentamos, 
de todas as formas, esclarecer a morte de Sônia e 
provar a responsabilidade do legista na fraude do laudo 
necroscópico. O processo, porém, foi arquivado, sob 

- 109 - 



SEnte.r 	 - 
AUTPNT CACTAC, 

/ .,.- 
/Iro, '-- b,i)e, /to o .2 

1 

a alegação de que as provas que conseguimos, até o 
momento, ainda não eram suficientes para res-
tabelecer a verdade. Apesar de tudo, não perdemos 
a esperança. Acreditamos que um dia conseguiremos 
provar toda a farsa montada em torno da morte de 
nossa filha. 

Em 1985, com a fundação do Grupo "Tortura Nunca 
Mais", no Rio de Janeiro, passamos a lutar não apenas 
pela apuração da morte e desaparecimento de Sônia 
Maria, mas de todos os presos políticos brasileiros. 
Um dos objetivos do Grupo é denunciar os 
responsáveis pelas atrocidades cometidas contra as 
vítimas da repressão política, para que esses crimes 
não voltem a ser repetidos. Com  a Anistia (Lei 6.683), 
promulgada a 28 de agosto de 1979, o Governo 
brasileiro concedeu "perdão" aos réus condenados e 
com processos em andamento, mas beneficiou, 
também, os torturadores homicidas, que sequer foram 
julgados. Não foram investigados os fatos relacionados 
às vítimas e, muito menos, os crimes de seus 
torturadores. 

Sônia Maria Angel integrou uma geração que 
procurava, corajosamente, melhorar a sociedade 
brasileira, eliminando desigualdades e injustiças. Seu 
grupo, entretanto, foi massacrado por uma repressão 
desigual e injusta. Mas nós fazemos a História. 
Queremos vingar nossa filha e seus companheiros, 
desvendando fatos ainda obscuros do período militar 
no Brasil, além de apontar os culpados e clamar por 
justiça. Isso nos bastará. 

• 
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n° 46, mayo-junio de 1991.) 
tórios dos Ministérios da Marinha e da Aeronáutica dizem que "foi morta 
em S de janeiro de 1973 ao reagir a tiros à ordem de prisão dada pelos 

arança." 

SÔNIA MARIA LOPES DE MORAES 

Militante da AÇÃO LIBERTADORA NACIONAL 
(ALN). 

Nasceu em 9 de novembro de 1946. em Santiago do 
Boqueirão, Estado do Rio Grande do Sul. filha de João Luiz 
Moraes e Cléa Lopes de Moraes. 

Foi morta aos 27 anos em 1973. em São Paulo. 
Estudou no colégio de Aplicação da antiga Faculdade 

Nacional de Filosofia e, posteriormente. na  Faculdade de Eco-

nomia e Administração da UFRJ. mas não chegou a se formar. 
sendo desligada pela Portaria 53, de 24 de setembro de 1969. 

trabalhava como professora de Português no Curso Goiás. 
,e com Stuart Edgar Angel Jones, militante do Movimento Revolucionário 
MR-8). 
le Maio de 1969, foi presa por ocasião das manifestações de rua na Praça 
com mais três estudantes, levada para o DOPS e, posteriormente, para o 
nino São Judas Tadeu. Somente foi libertada em 6 de agosto de 1969, 
gada e absolvida por unanimidade pelo Superior Tribunal Militar. Passou 
idestinidade. 
io de 1970 exilou-se na França, onde se matriculou na Universidade de 
iara se sustentar, trabalhou na Escola de Línguas Berlitz, em Paris, onde 
uguês. 
prisão e desaparecimento de Stuart pelos órgãos brasileiros de repressão 
decidiu voltar ao Brasil para retomar a luta de resistência. Ingressou na 

para o Chile, onde trabalhava como fotógrafa. Posteriormente, em maio de 
u clandestinamente ao Brasil, indo morar em São Paulo. Em 15 de 
1973 alugou um apartamento em São Vicente, junto com Antônio Carlos 
com quem se unira. Seu apartamento passou a ser vigiado, sendo presa. 
m Antônio Carlos, no mesmo mês, por agentes do DOI-CODI/SP, tendo o 
'ulgado a notícia de que.morrera em combate. 
assinada sob torturas no dia 30 de novembro de 1973, juntamente com 
s Bicalho Lana. 

A autópsia assinada pelos legistas Harry Shibata e Antônio Valentine, apenas 
descreve as perfurações das balas, sem nada mencionar das torturas sofridas. Afirmam 
que o crâneo sofreu corte característico da autópsia e que examinaram detidamente o 
corpo. 

Durante quase vinte anos a família investigou os fatos relacionados à prisão, 
tortura e assassinato de Sônia e Antônio Carlos. 

Como resultado destas investigações a família produziu o vídeo "Sônia Morta e 
Viva", dirigido por Sérgio Waismann. 

A prisão do casal em São Vicente, foi detalhadamente planejada, como constatou 
sua família. durante as investigações junto aos empregados do prédio em que Sônia e 
Antônio Carlos moravam. Ela costumava, assim que se mudou. tomar banho de sol numa 
prainha ligada ao prédio e. desde então era observada de um prédio próximo por agentes 
policiais, através de uma luneta. Dias depois. os mesmos agentes comunicaram aos 
empregados do prédio que moravam ali dois terroristas muito perigosos e para justificar 
tal afirmativa "empregaram-se" como funcionários do prédio e passaram a observá-los 
mais de perto. Certa manhã, bem cedo, quando Antônio Carlos e Sônia pegaram o ônibus 
da Empresa Zefir, já havia dentro do ônibus alguns agentes, inclusive uma senhora 
vestida de vermelho. Ao mesmo tempo, nas imediações da agência do Canal 1, São 
Vicente, já se encontravam vários agentes à espera de que um deles, pelo menos, 
descesse para adquirir passagens, pois as mesmas não eram vendidas no ônibus. Até 
hoje, a família não pôde precisar o dia exato da prisão, possivelmente num sábado, 
depois do dia 15 de novembro, fato este testemunhado por Celso Pimenta, motorista do 
ônibus, e Ozéas de Oliveira, vendedor de bilhetes da Agência Zefir. 

Existem duas versões a respeito da prisão, tortura e assassinato de Sônia e 
Antônio Carlos. 

A versão do primo do pai de Sônia, coronel Canrobert Lopes da Costa, ex-
comandante do DOI-CODI de Brasília, amigo pessoal do coronel Carlos Alberto 
Brilhante Ustra, comandante do DOI-CODI de São Paulo: depois de presa, do DOI-
CODI de São Paulo foi mandada para o DOI-CODI do Rio de Janeiro, onde foi 
torturada, estuprada com um cassetete e mandada de volta a São Paulo, já exangüe, onde 
recebeu dois tiros. 

A versão do Sargento Marival Chaves. membro deo DOI-CODI/SP: Sônia e 
Antônio Carlos foram presos e levados para uma casa de tortura na Zona Sul de São 
Paulo onde ficaram de cinco a dez dias, até morrerem, dia 30 de novembro de 73 e foram 
colocados, no mesmo dia, à porta do DOI-CODI/SP, para servir de exemplo. Ao mesmo 
tempo, foi montado um "teatrinho" — termo usado pelo sargento — para justificar a 
versão oficial de que foram mortos em conseqüência de tiroteio, no mesmo dia 30 
(metralharam com tiros de festim um casal e os colocaram imediatamente num carro). 
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oficial publicada dia l de dezembro de 1973 em dois jornais: "O Globo" 
le São Paulo": Morte de Sônia e Antônio Carlos, a caminho do Hospital. 
em confronto com os agentes de segurança. na  Avenida de Pinedo. no 

[to Amam, cidade de São Paulo. altura do n' 536. às 15 horas. 
uivo do antigo DOPSISP foi encontrado um documento da Polícia Civil de 
visão de Informações CPI/DOPS/SP que diz: "Consta arquivado nesta 
:ópia xerográfica do Laudo de Exame Necroscópico referente à epigrafada 
!O de novembro de 1973." (Teve o laudo assinado antes de morrer?). 

de haverem identificado Sônia Maria, os seus assassinos enterraram-na, 
te, no Cemitério Dom Bosco. em Perús, sob o nome de Esmeralda Siqueira 
[ca proposital do nome de Sônia. demonstra a clara tentativa dos órgãos de 

esconder seu cadáver. A família de Sônia conseguiu obter através de 
[úmero 1483/79 na l' Vara Civil de São Paulo. a correção de identidade e 

Registro de Óbito. 
[mente morta. a família pôde transladar seus restos mortais para o Rio de 
981. 
82, na tentativa de apuração das reais circunstâncias da morte de Sônia, 
ocesso movido contra Harry Shibata, médico do IML/SP que atesta sua 
ive assinando o atestado de óbito sob o nome falso e o laudo com nome 
) IML/RJ constatou que os ossos entregues à família, enterrados no Rio de 
de um homem. 

epultar dignamente os restos mortais de Sônia.a família teve que fazer 
ições, que chegaram a seis. A última exumação apresentava um crâneo, sem 
cterístico de autópsia e a família não aceitou os restos mortais, por 
e seria mais um engano do Instituto Médico Legal de S. Paulo. 

de seus depoimentos à CPI realizada na Câmara Municipal de S. Paulo, 
declarou que a descrição feita no laudo necroscópico de que houve corte 

D corresponde à verdade, uma vez que essa descrição é apenas uma questão 
im declarando, assumiu a farsa com que eram feitos os laudos. 
;erem identificados pela UNICAMP, seu restos mortais, finalmente, foram 
ara o Rio de Janeiro no dia 11 de agosto de 1991. 
pai, o Tenente-Coronel da Reserva do Exército Brasileiro e professor de 

João Luiz de Morais: - 
"Sônia Maria Lopes de Moraes, minha filha, teve seu nome mudado após o 
'amento com Stuart Edgar Angel Jones, para Sônia Maria de Moraes Angel 
Ambos foram torturados e assassinados por agentes da repressão política, 
1971 e ela em 1973. Minha filha foi morta nas dependências do Exército 

'iro, enquanto seu marido Stuart Edgar Angel Jones foi morto nas 
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dependências da Aeronáutica do Brasil. Tenho conhecimento de que, nas 
dependências do DOl-CODI do I Exército, minha filha foi torturada durante 45 
horas, culminando estas torturas com a introdução de um cassetete da Polícia do 
Exército em seus órgãos genitais, que provocou hemorragia interna. 

Após estas torturas, minha filha foi conduzida para as dependências do 
DOI-CODI do II Exército, local em que novas torturas lhe foram aplicadas. 
inclusive com arrancamento de seus seios. Seu corpo ficou mutilado de tal forma. 
a ponto de um general em São Paulo ter ficado tão revoltado, tendo arrancado 
suas insígnias e as atirado sobre a mesa do Comandante do II Exército, tendo 
sido punido por esse ato. Procedi a várias investigações em São Paulo, visando 
a aferição desses fatos, inclusive tentando manter contato, porém sem êxito, com 
esse General. tendo tido notícia de que o mesmo sofrera derrame cerebral, estava 
passando mal e de que sua família se opunha a qualquer contato e a qualquer 
referência aos fatos relativos a Sônia Maria. 

As informações sobre as torturas, o estupro, o arrancamento dos seios de 
Sônia Maria e os tiros, me foram prestadas pessoalmente pelo coronel Canrobert 
Lopes da Costa e pelo advogado Dr. José Luiz Sobral. Minha filha, em sua 
militância política, utilizava o nome de Esmeralda Siqueira Aguiar. Em 10  de 
dezembro de 1973, ao ler no Jornal "O Globo" vi uma notícia sobre Esmeralda 
Siqueira Aguiar. Viajei imediatamente em companhia de minha mulher Cléa, de 
minha cunhada Edy, de minha outra filha, Angela, e de meu futuro genro, Sérgio, 
para a cidade de São Vicente, dirigindo-me diretamente para a Rua Saldanha da 
Gama, 163, apto. 301, local onde residia Sônia Maria. Ao chegar a esse local, à 
noite, encontrei-o ocupado por alguns homens, em torno de 5 (cinco) ao que me 
recordo, membros das Forças da Segurança. Ao me recusar entregar minha 
carteira de identidade, cheguei a ser agredido. Após ter sido agredido, ameaçado 
de ser atirado do 3°andar e de ser metralhado por esses homens, consegui 
comunicar-me com o superior-de-dia do II Exército, em São Paulo, quando 
então, após identificar-me como Tenente-Coronel, consegui deste uma 
determinação por telefone diretamente a um dos 5 membros das Forças da 
Segurança, que me libertassem, mediante o compromisso de dirigir-me para um 
hotel em São Paulo, onde fiquei juntamente com minha mulher à disposição do II 
Exército e no dia seguinte prestei depoimentos no DOI-CODI. 

Durante esse depoimento, indaguei aos interrogadores a respeito do 
paradeiro do corpo de minha filha, sendo que um destes respondeu que o corpo 
só poderia ser visto com a autorização do Comandante do II Exército. 

Na tarde desse mesmo dia, viajei para o Rio de Janeiro em companhia de 
minha mulher para conversar com meu amigo, General Décio Palmeiro Escobar, 



do Estado Maior do Exército, já falecido, o qual me deu uma carta para 
tregue ao General Humberto de Souza Mello, carta essa em que o General 
pedia "ao ilustre companheiro e amigo" que me liberasse, assim como 
mulher, de São Paulo, pois necessitávamos permanecer no Rio, onde 

unos um Colégio. bem como fosse liberado o corpo de Sônia para um 
mento cristão. 

Regressando a São Paulo em companhia de minha mulher, no dia seguinte, 
me ao Quartel do II Exército para entregar a mencionada carta. sendo 
yue o General Humberto não quis receber-me, e a carta foi levada pelo 
Coronel Hugo Flávio Lima da Rocha, que, ao voltar do gabinete do 
21, deu a seguinte resposta: "o General manda te dizer que, por causa dos-
a, você está preso a partir deste momento" e, como seu velho companheiro 
*ligo. faço questão de, pessoalmente, levá-lo para o Batalhão da Polícia 
'rcito. No Batalhão da Polícia do Exército, fiquei preso durante 4 (quatro) 
indo a ser liberado, sem maiores explicações mas com a recomendação de 
egressasse ao Rio, nada falasse, não pusesse advogado e aguardasse em 
atestado de óbito de Sônia que seria remetido pelo II Exército e, quanto 

po, não poderia vê-lo pois havia sido sepultado". 

Somente decorridos muitos anos pude entender minha prisão, ou seja, 
es dias Sônia Maria ainda estava viva e sendo torturada e, na medida em 
2 mantido preso, era possível evitar minha interferência, ao mesmo tempo 
nn essa prisão, buscavam amedrontar toda a família. 

Apesar do desespero, das ameaças e do conseqüente apavoramento, a 
continuou insistindo em conhecer os detalhes sobre a morte de Sônia 

e, nessa procura, o referido advogado, José Luiz Sobral, que se dizia 
comum da família e do General Adir Fiúza de Castro, então Comandante 
11-CODI do Rio de Janeiro, prontificou-se em obter esclarecimentos 
lente com esse General. O Dr. José Luiz Sobral, ao retornar das 
'ências do DOI-CODI do I Exército, claudicava um pouco, e insinuava 'ter 
umas cassetadas', trazendo-me um presente inusitado: um cassetete da 
do Exército, mandado pessoalmente pelo General Fiúza para a família, 

recomendação que não falasse mais sobre o assunto, pois 'todos estavam 
demais'. 

Va ocasião, a família gliardou o cassetete sem lhe dar maior importância 
centemente, há uns 2 (dois) anos, é que pude fazer a interligação dos 
:inventos, ou seja, conclui estarrecido que o verdadeiro significado desse 
e é que o mesmo General Fiúza nos enviava, como advertência, o próprio 
lento que provocou a morte de Sônia Maria. Este cassetete se encontra em  

meu poder, podendo ser apresentado a qualquer tempo. 

A partir da morte de Sônia. todo final de semestre, nas Declarações de 
Herdeiros que prestava ao Ministério do Exército, colocava Sônia Maria Lopes 
de Moraes como minha herdeira, assinalando sempre que 'presumivelmente 
morta pelas Forças de Segurança do II Exército, deixo de apresentar a certidão 
de óbito porque não me foi fornecida ainda pelo II Exército, conforme 
prometido'. Essas declarações causavam mal-estar entre os militares, tendo sido 
aconselhado pelo chefe da pagadoria do Exército a requerer a certidão 
diretamente ao Comandante do II Exército. Apresentado o requerimento, em 
setembro de 1978, recebi uma correspondência onde o General Dilermando 
Gomes Monteiro, então Comandante do II Exército, afirmava que 'não cabe ao 11 

Exército fornecer o atestado solicitado. No Cartório de Registro Civil do 20° Sub 
Distrito - Jardim América/SP, foi registrado o óbito de Esmeralda Siqueira 

Aguiar, filha de Renato A. Aguiar e de Lucia Lima Aguiar. O requerente procure 

o Cartório em causa, se assim o desejar.' O documento acrescentava, ainda, que 
'mandara retirar do Cartório referido, por pessoa indiscriminada, uma certidão 
de óbito registrada, que fora fornecida sem qualquer problema'. A referida 
correspondência, subscrita pelo Comandante do II Exército, foi o primeiro 

reconhecimento oficial da ►norte de Sônia Maria. Apesar de ter requerido o 

atestado de óbito em nome de Sônia Maria Lopes de Moraes, a resposta do 
Comandante do II Exército foi a entrega de uma certidão de óbito em nome de 
Esmeralda Siqueira Aguiar. Tempos depois da entrega desse atestado de óbito, 
tomei conhecimento de um outro documento, 'Auto de Exibição e Apreensão'. 
datado de 30 de novembro de 1973, em cujo verso há urna nota do DOl-CODI do 
II Exército, onde, no final, consta um 'em tempo: material encontrado em poder 
de Esmeralda Siqueira Aguiar, cujo nome verdadeiro é Sônia Maria Lopes de Mo-

raes. 
No Cemitério de Perus, consegui encontrar o registro de sepultamento de 

Esmeralda Siqueira Aguiar, na Quadra 7, Gleba 2, Terreno 486, com algumas 
rasuras, em datas principalmente. Nessa oportunidade, os ossos de Sônia não 
podiam ser exumados porque estava sepultado na parte de cima um outro 
cadáver. Tivemos que aguardar ainda 3 (três) anos para a pretendida exumação, 
ocorrida em 16 de maio de 1981. Nessa ocasião reclamei das divergências 
existentes entre o que constava do laudo assinado pelos legistas Harry,  Shibata e 

Antônio Valentine e a realidade da ossada retirada, pois, ao contrário do que 
constava nesse laudo, o crânio que seria o de Sônia não apresentava nenhum 
orifício de entrada ou saída de projétil de arma de fogo e estava inteiro. Apesar 
dessas discrepâncias, levamos os ossos para o Rio de Janeiro, sepultando-os no 
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Cemitério Jardim da Saudade, mais precisalète no Lote 188:-4, Espaço B. Setor 

IV, e, durante um ano, todos os sábados, juntamente COM minha mulher. ia ao 
Cemitério e levava flores em homenagem a minha filha. 

Alem daação proposta na I Vara de Registros Públicos para retificação de 

identidade. intentamos outra na Auditoria Militar de São Paulo, pleiteando a 

abertura de 1PM para averiguar as verdadeiras causas da morte de minha filha. 

bem como a falsidade da certidão e laudo assinados por Harry Shibata e Antonio 

Valentine. Esse processo. na  Auditoria Militar, teve seu curso normal até que o 

Comandan:e da II Região Militar, General Alvir Souto se negou a cumprir 

determinação do Juiz para a abertura de IPM, alegando insuficiência de provas. 

Nessa ocasião a Juíza Dra. Sheila de Albuquerque Bierrembach 

determinou a exumação dos restos mortais sepultados no Cemitério Jardim da 

Saudade. bem como o seu exame pelo IML do Rio de Janeiro. constatando esse 

Instituto que aquela ossada não pertencia a Sônia, mas sim a um homem, negro, 

de aproximadamente 33 anos de idade. 

Diante do estranho resultado dessa última exumação. a mesma Juíza 

Sheila Bierrenbach determinou que se fizessem, no Cemitério de Perus, tantas 

exumações quantas fossem necessárias até serem encontrados os restos mortais 

de Sônia Maria. Nessa busca, participei juntamente com minha mulher. 

familiares e amigos ainda de mais 4 exumações nesse mesmo Cemitério de Perus. 

Terminada a última dessas exumações foi encontrada uma ossada, que poderia 

ser a de Sônia. Porém, o crânio encontrado também não estava seccionado e os 

orifícios de entrada e saída de projéteis não coincidiam inteiramente com o 

laudo. Não tínhamos então a ficha dentária de Sônia, que havia sido perdida por 

seu dentista no Rio de Janeiro, Dr. Lauro Sued. Não tínhamos elementos de 

convicção para aceitar aqueles restos mortais como sendo os de Sônia e, por 

isso, tentamos impugnar as conclusões do IML de São Paulo. apresentando 11 

quesitos e 10 fotografias do crânio de Sônia quando esta tinha 11 anos de idade. 

A juíza, Dra. Sheila, finalmente, aceitou a conclusão do IML de São Paulo. no 

sentido de que aqueles eram. oficialmente, os restos mortais de Sônia Maria de 

Moraes Angel fones." 

2'O 
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RELATÓRIO 

ANTÔNIO CARLOS BICALHO LANA 
SÔNIA MARIA DE MORAES ANGEL JONES 

Dos requerentes: 

Plenamente documentado pela mãe de Antônio Carlos, Adalgisa Bicalho 
Lana, através de procuração à filha, Eliane Bicalho Lana e por Cléa Lopes de 
Moraes, mãe de Sônia Maria 

Da militância política: 

Comprovadas no Dossiê dos Mortos e Desaparecidos e em documento 
enviado pelo Secretário de Justiça do Estado de São Paulo, Dr. Belizário dos 
Santos Jr. 

Das provas: 

Versão oficial: ao receberem voz de prisão, no dia 30/11/72, na altura do n. 
836 da Av. Penedo, em Santo Amaro, São Paulo, Capital, Antônio Carlos e 
Esmeralda Siqueira Aguiar, reagiram a tiros, sendo gravemente feridos e 
falecendo a caminho do Hospital. (Doc. laudo de necrópsia do IML/SP, certidão 
de óbito, RPI n. 11/73 = II Exército, n.os 50-Z=9-36.764, arquivo do DOPS/SP. - 
Anotação em 01.12.73, ficha do DOPS/PR. - Docs. DOPS/SP 30-Z-160-11890, 
30-Z-9-38.051, 50-Z-165-361, 50-Z-9-36.006, 50-Z-9-36.602, 50-Z-9-36.764, 
30-Z-165=359/60. 

No entanto, Antônio Carlos só é excluído da relação de "procurados" do 
Boletim Informativo do III Exército em março de 1975 = Doc. 50=Z-9-40.313 - 
DOPS/SP. Em reportagem do jornal "O Globo", datado de 30/10/79, com o título 
"Anistia já deu liberdade para 711 presos políticos", Antônio Carlos Bicalho Lana 
está incluído na lista dos beneficiados pela Lei de Anistia. Morto e, ao mesmo 
tempo, anistiado. 

A Verdade: 

Em entrevista à Revista Veja, de 18/11/92, o ex-sargento Marival Dias 
Chaves do Canto, agente do DOI-CODI/SP, confirmou a denúncia feita no Dossiê: 
Antônio Carlos e Sônia foram presos no canal 1, em Santos, onde não houve 
qualquer tiroteio, e nem ao menos um tiro, "apenas" a violência dos agentes de 
segurança, que conseguiram imobilizar o casal aos socos, pontapés e coronhadas. 
Ao falar sobre as casas de tortura e morte mantidas pelo CIEx, Marival afirma: 
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"Do final da década de 60 até o início dos anos 70, havia uma 
casa no bairro de São Conrado, no Rio. Depois, por razões de 
segurança, mudou-se o centro de tortura e morte para 
Petrópolis. Eram levados para lá os presos condenados à morte, 
mas alguns conseguiram sobreviver. Em 1972, o II Exército, 
em São Paulo, montou os seus centros clandestinos de tortura e 
assassinatos. Durante um curto período, o Destacamento de 
Operações de Informações, o DOI, utilizou um sítio na região 
sul de São Paulo. Ali foram assassinados Antônio Bicalho Lana 
e a sua companheira Sônia Moraes, ambos da Ação 
Libertadora Nacional, a AL1V." 

"Mas a versão oficial é de que Lana e Sônia teriam morrido 
durante um tiroteio...", afirma o repórter. Ao que o sargento 
Marival responde: 

"É mentira. Eles foram torturados e assassinados com tiros no 
torax, cabeça e ouvido. Os cadáveres foram colocados no 
porta-malas de um carro e levados até o bairro de Santo Amaro, 
na Zona Sul de São Paulo. Ali encenou-se a farsa do tiroteio 
para simular a morte deles". 

Na matéria citada, o Sr. Marival fala de suas atividades, das atividades dos 
órgãos de segurança, do assassinato de outros mortos e desaparecidos, de como 
eram infiltrados os agentes da repressão no seio das organizações e de como eram 
produzidos os chamados "teatrinhos", feitos para, segundo ele, despistar as mortes 
sob tortura. A seguir, afirma: 

"O preso morto era levado para um local público, onde equipes 
do DOI simulavam um tiroteio com mortes. Na hora de levar o 
"corpo" para o IML, faziam-se as substituições. O agente que 
se fingiu de morto era substituído pelo corpo do preso. No IML, 
o legista Harry Shibata e outros legalizavam a morte em 
combate." 

Assim segue a matéria: 

"Veja: Não havia entre os agentes algum comentário de 
repúdio a essa matança, alguma indignação? 

"Chaves: Pelo contrário. Os comentários eram ufanistas. No 
caso da prisão de Antônio Bicalho Lana houve vibração..." 

Em investigação desenvolvida pelos pais de Sônia Maria, João e Cléa, a 
verdade dos fatos havia sido parcialmente reconstituída. Após muitas e muitas idas 
a Santos, foi possível localizar o bilheteiro da Empresa Zefir, Ozéas de Oliveira e 
o motorista do ônibus, Celso Pimenta, que presenciaram, em 1973, a prisão do 

r casal. 
Çe4 
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Segundo as testemunhas, no ônibus que tomaram Antônio Carlos e Sônia, 
em São Vicente (onde residiam, à Rua Saldanha da Gama), com destino a São 
Paulo, viajavam agentes da polícia. Ao entrarem, Lana quis pagar as passagens, 
mas o motorista informou-o que o pagamento seria feito no guichê do Canal 1, 
onde ficava a agência. 

Quando lá chegaram, Lana desceu do ônibus e Sônia ficou. Cinco agentes 
esperavam dentro da agência, e outros chegaram em vários carros que cercaram o 
ônibus. 

No guichê, Lana entrou em luta corporal com os agentes, sendo dominado a 
socos e pontapés por muitos homens, tendo levado uma coronhada de fuzil na 
boca. Sônia, ao levantar-se do banco, foi agarrada e levou um pontapé nas costas, 
saindo do ônibus algemada pelos pés, tendo sido colocada em uni Opala, enquanto 
Lana era empurrado para outro carro. 

Ozéas e Celso jamais esqueceram a cena de extrema violência que 
presenciaram e não tiveram qualquer dúvida em reconhecer, nas fotos de Antônio 
Carlos e Sônia a eles apresentadas, dentre outras, o casal que viram ser preso, 
naquela época. 

A íntegra do depoimento está incluída em processo aberto em 1982 pelos 
pais de Sônia, contra o médico legista Harry Shibata perante o Procurador da 
Justiça Militar de São Paulo. Infelizmente, a cópia que ficou em poder dos pais de 
Sônia não foi localizada, como tampouco as fotos de Sônia, mostradas a Ozéas, 
em cujo verso apôs sua assinatura. 

O depoimento de Ozéas foi tomado em final de 1979 ou início dos anos 80. 
Na ausência da cópia para apresentar à Comissão, a pedido das famílias tentamos 
resgatar, dos presentes, o teor da oitiva. Não nos foi possível precisar se o local 
escolhido para tomada do depoimento foi a Comissão de Justiça e Paz de São 
Paulo ou, talvez, o escritório de advocacia do Dr. Belizário dos Santos Jr, atual 
Secretário de Justiça do Estado de São Paulo. 

Estavam presentes os pais de Sônia, Dr. Belizário dos Santos Jr., Dr. Luiz 
Eduardo Greenhalgh, esta relatora e o hoje Chefe de Gabinete do Ministério da 
Justiça, Dr. José Gregori. 

O Dr. José Gregori lembra perfeitamente do ocorrido, tendo sido convidado 
por telefone pelo pai de Sônia Maria, que ligou do Rio de Janeiro, ainda no início 
de sua penosa investigação. 

Lembra-se, ainda, de que a testemunha tinha sido localizada em Santos e 
que com toda a segurança relatou a prisão do casal. Uma marca desse 
depoimento que ficou gravada para o Dr. José Gregori foi o fato de Sônia Maria 
ter se levantado no ônibus quando da prisão de Antônio Carlos, como que 
assinando sua própria condenação. 
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Trechos dos depoimentos fazem parte do vídeo "Sônia Morta e Viva", de 
Sérgio Waismann, produzido pelos pais de Sônia, encaminhado junto ao processo. 

Os corpos, enterrados como indigentes no Cemitério de Perús, sendo o de 
Sônia com nome falso, somente foram resgatados após a abertura da Vala 
Clandestina do Cemitério de Perús, em São Paulo. 

O laudo de necrópsia de Antônio Carlos, estranhamente datado de 
5/12/74, um ano após a morte, e assinado por Harry Shibata e Antonio Valentini, 
descreve apenas 1 (um) ferimento à bala na cabeça, com entrada na região 
palpebral direita e saída na região parietal direita. E se refere à "incisão 
bi-mastóideo vertical. Rebatidos ambos os retalhos, pomos a descoberto a 
calota craniana. Observamos: ferimento transfixiante do crâneo, tendo o 
trajeto sido da região frontal para a região parietal direita de direção de 
frente para trás, horizontal e ligeiramente da direita para a esquerda." 

Este laudo é contestado pelo legista Fortunato Badan Palhares, do 
Departamento de Medicina Legal da UNICAMP, que diz textualmente: 

"... Este crâneo levou dois tiros, praticamente consecutivos, 
disparados quase que no mesmo local, mas que não existe 
qualquer registro no laudo de necrópsia original que leva o 
número 53.434." 

"... No que diz respeito aos ferimentos existentes no tórax, não 
encontramos qualquer correspondência com as estruturas 
ósseas por nós examinadas." 

No nosso entender, houve aqui também erro descritivo e 
de interpretação dos ferimentos. Custa-nos crer que este 
corpo foi realmente examinado pelos signatários do laudo, 
pois as lesões descritas realmente existem, porém não 
descritas, tão pormenorizadas quanto deveriam" . 

Quanto à trajetória dos projéteis, o laudo da UNICAMP descreve um trajeto 
que é exatamente o inverso do descrito pelo IML, isto é, pelo laudo da UNICAMP 
o trajeto é da esquerda para a direita, de trás para frente e de baixo para cima, 
enquanto que o IML descreve o trajeto como sendo "de frente para trás, 
horizontal e ligeiramente da direita para a esquerda." 

Além disso, o crâneo que, segundo descreve Shibata, foi aberto pelo método 
de Griesinger, não apresentava a calota serrada. 

À época do laudo da UNICAMP não havia sido encontrada a foto do corpo 
de Antônio Carlos, visivelmente mutilado pelas torturas aos olhos de um leigo, 
ainda mais se imaginarmos a fúria dos agentes - exultantes- segundo o sargento 
Marival. 
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Tantas aberrações no laudo de Harry Shibata só vem confirmar a sua 
prática e do IML de confirmar as versões oficiais dos órgãos de segurança. 
Parece-nos que realmente Harry Shibata não necropsiou o corpo. 

A contradição das versões é reproduzida nos relatórios dos ministérios 
militares enviados ao Ministro Maurício Corrêa: o do Ministério da Aeronáutica 
afirma que Antônio Carlos foi "morto em nov. 73, em São Paulo/SP", e Sônia 
"faleceu em 30 nov 73, na região de Santo Amaro/SP, ao reagir à bala, à voz de 
prisão.O da Marinha afirma que Lana "morreu em nov. 73 em Santos/SP" e Sônia 
"Dez 73, morta em tiroteio com agentes de segurança na Av. Pinedo em Santo 
Amaro/SP" e o do Exército, responsável por suas prisões não faz referência a seus 
nomes. 

Ao examinarmos o caso de Sônia nos deparamos com a coragem e a 
persistência dos pais em busca da Verdade e da Justiça. O pai, Tenente Coronel 
João Luiz de Moraes, recentemente falecido, defensor do golpe militar de 1964, 
viveu a dor da descoberta de que sua filha havia sido presa, torturada e assassinada 
com crueldade nas dependências de um órgão do Exército. 

Essa constatação transformou totalmente sua vida. João Moraes mergulhou, 
a partir de então, na história dos porões do regime militar, assumindo a defesa não 
só de sua filha, mas de todos os mortos e desaparecidos. Foi Presidente do Grupo 
Tortura Nunca Mais do Rio de Janeiro, dedicando todo o seu tempo para a 
denúncia das atrocidades cometidas contra Sônia Maria, Soninha, como sempre a 
chamava. 

O vídeo "Sônia Morta e Viva", produzido pela família é o retrato de uma 
época e a denúncia do assassinato de Sônia sob torturas. Posteriormente, é editado 
o livro "O Calvário de Sônia Angel", que Moraes pretendia ver transformado em 
roteiro de um filme. Nele, Moraes e Cléa contam a trajetória de suas vidas e os 
detalhes da morte da filha, estampando as fotos dos militares responsáveis pelas 
atrocidades cometidas contra Sônia. 

A maior tristeza de Moraes, antes da morte, foi a de não ter tido tempo para 
terminar o que começara: o resgate da verdade e a punição dos colegas de farda 
responsáveis pelo assassinato de Sônia e de todos os mortos e desaparecidos. À 
sua esposa, Cléa, coube a tarefa de assumir, agora, a árdua tarefa. 

Ao examinarmos o caso de Sônia, as contradições são gritantes. A notícia 
oficial da morte dá o nome de Esmeralda Siqueira Aguiar. Com  este nome é 
enterrada, apesar de plenamente identificada, como se comprova no Auto de 
Exibição e Apreensão do DOI/CODI, datado de 30/11/73 e feito no nome falso. 
Ao final, a observação, ressalvada e subscrita pelo Delegado Renato D'Andréa: 

"Em Tempo: Material encontrado em poder de Esmeralda 
Siqueira Aguiar, cujo nome verdadeiro é Sônia Maria Lopes de 
Moraes." 



/4 -7.0..b, 	Iii.y W-c‘ 
22 

Ao ver a notícia publicada nos jornais informando a morte de Esmeralda, 
que sabiam ser Sônia, seus pais, acompanhados da cunhada, irmã e genro, 
dirigiram-se ao apartamento na Rua Saldanha da Gama, em São Vicente. Lá 
encontraram 5 agentes dos órgãos de segurança . Moraes foi esbofeteado e 
ameaçado de ser jogado do terceiro andar. Ao identificar-se como tenente-coronel, 
conseguiu ser liberado, com a promessa de permanecer em São Paulo, à disposição 
do II Exército. 

Na manhã seguinte, fui prestar depoimento no DOI/CODI, na 
Rua Tutóia. Lembranças muito desagradáveis. Identifiquei 
Sônia por pequeninos retratos, carteiras e documentos 
apreendidos em sua bolsa. Chorava muito o tempo todo. Pedi 
para ver o corpo da minha filha, pois queria identificá-lo. 
Disseram que só com permissão do comandante do II Exército, 
general Humberto de Souza Mello, seria possível o 
reconhecimento. (trecho de "O Calvário de Sônia Angel", 
depoimento de João Moraes- pág. 48). 

Viajando para o Rio de Janeiro, conseguiu uma carta do amigo e General 
Décio Palmeiro Escobar endereçada ao Comandante do II Exército para liberação 
do corpo. Ao apresentar-se em São Paulo, ficou detido por 4 dias. Solto, recebeu o 
recado: 

" - Moraes, o general manda dizer que você está livre a partir 
deste momento. Deve regressar ao Rio, não contratar advogado, 
não falar nada para ninguém e aguardar o atestado de óbito de 
sua filha, que lhe será remetido pelo II Exército." (idem, pág. 
52) 

Insistindo em ver o corpo da filha, soube ser impossível, pois já estava 
enterrado. 

Ao requerer ao então Comandante do II Exército o atestado de óbito, 
recebeu o seguinte despacho: 

"Não cabe ao II Exército fornecer o atestado solicitado. No 
cartório de Registro Civil do 20° 	Sub Distrito-Jardim 
América/SP, foi registrado o óbito Esmeralda Siqueira Aguiar, 
filha de Renato A. Aguiar e Lúcia Lima Aguiar. O requerente 
procure o Cartório em causa, se assim o desejar." 

O atestado somente foi obtido através de processo na 1a Vara de Registros 
Públicos , em março de 1980. 

Oficialmente morta, a família pôde trasladar seus restos mortais para o Rio 
de Janeiro em 1981. 
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O laudo, também estranhamento registrado somente em 5 de dezembro de 
1974, é feito com o nome verdadeiro. O corpo, até então entregue como sendo de 
Sônia, não apresentava os tiros na cabeça descritos .Na tentativa de apuração das 
reais circunstâncias da morte de Sônia, a família entrou com processo movido 
contra Harry Shibata na Justiça Militar de São Paulo. Diligenciando o processo, o 
IML/RJ constatou, em 1982, que os ossos entregues à família eram de um homem. 

Por determinação da Juíza Sheila Bierrenbach seis novas exumações foram 
realizadas no Cemitério de Perus, até obter-se um corpo que correspondia às 
características do necropsiado em 1973. 

Não se pode concluir, entretanto, se o corpo foi realmente necropsiado, já 
que Harry Shibata declarou em depoimento à CPI da Câmara Municipal de São 
Paulo, que investigava a Vala Clandestina do Cemitério de Perus que a 
inexistência de corte no crâneo de Sônia era irrelevante, já que descrever o corte 
era apenas uma questão de praxe. 

Fotos do corpo de Sônia encontradas no arquivo do DOPS/SP evidenciam 
as torturas sofridas, apesar de mostrarem apenas o rosto. No pescoço, as marcas de 
hematomas e ferimentos não descritos no laudo. Fotos de corpo inteiro não foram 
localizadas. 

Existem duas versões a respeito da morte de Sônia Maria. 

A primeira, do primo do pai de Sônia, coronel Canrobert Lopes da Costa, 
ex-comandante do DOI/CODI de Brasília, amigo pessoal do coronel Carlos 
Alberto Brilhante Ustra, comandante do DOI/CODI de São Paulo: 

"Depois de presa, do DOIICODI de São Paulo foi mandada 
para o DOVCODI do Rio de Janeiro, onde foi torturada, 
estuprada com um cassetete e mandada de volta a São Paulo, 
já exangue, onde recebeu dois tiros." 

A segunda, do sargento Marival, de que teriam sido levados para uma 
casa de tortura, na zona sul de São Paulo, onde teriam ficado de 5 a 10 dias 
até a morte, em 30/11, para então serem colocados na porta do DOI/CODI, 
para servir de exemplo, antes da montagem do "teatrinho". 

Em qualquer delas, a morte sob torturas é clara. 

Os dois casos, Antonio Carlos Bicalho Lana e Sônia Maria de Moraes 
Angel Jones, pelo descrito acima e pelo que seria possível ainda apurar nos 
arquivos dos Ministérios Militares e outros, estão perfeitamente amparados pelo 
teor da Lei 9140. 

( 
Suzana Keni Lisbôa 
Relatora - Reuni o de 08 de fevereiro de 1996 
Comissão Especial - Lei 9.140 de 04 de dezembro de 1995 
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PROCESSO N 8390-000068/95-34 - MIGUEL ALBERTO MALMPOS 
PROCESSO N 8390-000240/95-12 - DiANAA ABRAHIM 
PROCESSO PO 8433-000224/95-78 - SANTIAGO CAREPA ESPADA 
PROCESSO N 8434-000372/95-73 - AMIN ANTONIO MARTINEZ MCNIALVO 
PROCESSO N 8505-04 417/95-52 - MASAYUKI Ce150ERA 
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PROCESSO N 8460-0e 394/94-83 - ERIC BENOIT JEAN RENE LARUE 
PROCESSO N 8505-19 558/94-15 - SERGIO MIGUEL MOLINA ESTAM 
PROCESSO M 8505-24 885/94-62 - BMIAN WILLIAM HOWELLS 
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SECRETARIA DE JUSTIÇA 

Departamento de Estrangeiros 
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(Of. n9 2 3 / 96) 

Divislo de Permanèntia de Estrangeiros 

DESPACHOS DA CHEFE 

Nos termos do parecer fa.orovel do Ministério do Traba-
lho, DIFIRO os Piemontes Pedidos de transformação de visto temporário 
em permanente 
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Rio de Janeiro, 15 de março de 1996 

Exmo. Sr. Dr. Miguel Reale Júnior 	 L 
Presidente da Comissão Especial do Ministério da Justiça 

CLÉA LOPES DE MORAES, brasileira, viúva, pedagoga, aposentada, portadora da 
identidade n° 3G-1702222 do Ministério do Exército, RJ e CPF n° 010543557-03, residente 
à Rua Julieta Niemeyer n° 35, Rio de Janeiro, na qualidade de ascendente de SÔNIA 
MARIA DE MORAES ANGEL JONES, vem, pela presente, solicitar que o nome de sua 
filha, publicado no Diário Oficial de 12/fevereiro/1996, seja retificado de SÔNIA LOPES 
DE MORAES ANGEL JONES para SÔNIA MARIA DE MORAES ANGEL JONES, 
de acordo com a sua certidão de casamento anexada a este requerimento e ao seu dossiê à 
página 10, entregue à Comissão Especial do Ministério da Justiça. Seu nome foi aprovado 
por unanimidade pela referida Comissão no dia 08 de fevereiro do corrente ano. 

Nestes Termos 
Pede Deferimento 

LEA LE LOPES DE MO 

lb° Oficio de Notas - Cartório 
Av. Ataulfo de Paiva 591. Reconhno, p,  

a firma 	: CLEA LOPES $ MORAEt 
Rio de 3 eiro - RJ, 151 496. Con 

inà>temun 	da Verd  

e Sá 	Custas 
emelhança, ,,,C44UFERJ 

Total UFERJ 
1X0,044 

$.1,1 
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Ministérios 
Ministério da Justiça 

COMISSÃO ESPECIAL DOS DESAPARECIDOS POLÍTICOS 

DCTRATO DA ATA DA TERCEIRA SESSÃO CUDO/AMA 
REALIZADA EM 04 DE FEVEREIRO DE 1996 

A Ceediek, Ezzeoed emacie oei ma reme: modo ordieerea, eo dm 04 de biquini de 1994 ~icem 
meeáriemme. r par Moo amo emas ee iize6azdo do moei 0, I. b. de Lm f 9.140. de 04 de ~No de 1993: 

- AMARO LUIZ INL CASVALEN), beedleact mimo arecide go relede ã %zombo; albo de lif 
LU. dc Carvalho e Morá Saro de Cambo laudo se 19711. 

• ANTÔNIO CAi1.06 IICALEO LANA. tmeeleo animo, modo a 02 de ereta do 1949 em 0.90 
Piem - 963. filio de ~Mo 13~ de lar e Add.. Ume &Lane (meie se 1973). 

- ~100  lISNI1001 PUMA Nrro (999.), ~km 9.999 9, toado de 9..9de 9. aião 
de Joe lizereme Porao dr 14.. Roso a lanem Pr® do Salm (mono em 19691 

ANTÓNIO MARCOS PINTO Da OUVIZIA. ~eis. ~o mento ao mudo do Rio az limeles, 
elbo do ~ai de A. Use Rolam Aro m Olneke (rir r 9973). 

- CARLOS IMOLAI, aunzin. tiniam, ardido e 14 de mizotee de 1929 eo Ris de 1~ • ILL 
Pecai Spldie Domai e Vigera de Sim Orei (mono mi 10721. 

ificao PIA PORTES, ~iro aimea, amo& a 24 di Pimpe do 1945 m Ome Oro • Ida 
Me á kell Nide Fm e Aba Peada Rem Osizio em 19721 

~buo Mio de ~mo Pomo Mommoi e ReMbe Pelem Remoi (modo= 19731 
• JAISA3 ~ZOA MASQUES, ~miá rade. remido • 27 de mpilla de 194 ao emed• 

-JOSÉ JtLIO DE ARAÚJO, ~dm dos gemido • 22 18 }dm 1943 4f lopeadm Ida ilibo 
de do Aregoe Mane do Roem Coleie Adio (oo ma 9972). 

- JOSÉ 1021143 Di Lá SISIZE breelse, coado. gemido • 30 de dmembis de 1927 ao Fido do 
Cará. Elbo tr ~eme de L Deus Laimeolleedes dr iá leda (amem 1974 

- 1061É VIAIMIDCDO DA CORA. lovikin ~é ~ido • 211 de ~e é 1939 ors de 
Poimelemo. filio de ~1 Itamodo Uma • d• Moia Ais doi Mo= ~Dm Mi 

• PaDIO JIAÕADDO Da DOIA& le~ ~do, ~e • 30 &Mio de 1912 e, evada de Cré 
iode kW iodam= é Um e ~o Dampler de Lei (•••• oe 19791 

- DONIA MADIA LO 	E 11•091•1:11 ANGU JONLII, bea•Deé. ceelda, ~é • 09 de remir 
de ISA ee ardo do Rio Omede do Si Ilbe dea Joie UI: de Moam • Oda Lapa d• Adir (rir m 1973). 

• 
Da dee d• ~ação da mo Ai emeleoevro. corra r piar idP60exd..0 11~ da 

isap'r e puilpab r, efiox, do miei 10. da ~é Id. 

RICARDO DE ALVARENGA PERZEIRA 
Seanakie-Daseie, 

(Of. no 31/96) 

SECRETARIA DE DIREITO ECONÔMICO 

DESPACHO DO SECRETÁRIO 
Pb 9 de fevereiro de 1996 
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&entanto+ Carlos Alberto Yerizeime de Colite, R eeeeeee teclai Unimed 

Averiguação Preliminar 90. 08000.000917/ 110-35. 

d. 	Sante Metia/RS. oscilais. Adoto e &&&&& tio 010 inspetor Gor.I 
XmOvtituto, tenho por coofioreedes•-es ((vátio.* previste. no inciso 
XXIV, do art. 21, e/e jacto' 111-do art. 20, determine. portanto, e 
initn.recl• de eowrát.,,t. 9 	• Adminiatratéve. Cammelade-se ou DPOC 
paro adagio do providAmoieo 	

• 	
MIRILIO WANDER csimara-aiiaroa• 

(02. n9 145/949 	 - - • 
. 	 - • r • • • 	- • ''- •__, 	.  

.• • . 

Usando das •tr ibuicies que em confere • Portaria n: 
02/93. publicada no Diário Ofici•1 da União de 15 de fevereiro de 1993, 
Seção II, e diante da manifestação da Divido de Permanência de Estran-
moi ros . que aprovo, autorizo • sairia do território nacional, som renún-
cia à condição do asilado do nacional iraniano - OMID SALEHI. bem como • 
cor...mulo de passaporte par • estrangeiro em seu favor, nos termou dos 
• rtigou 29 • 55 da Lei 6.915/130, alterada pala Lei 6.964/131. observado 
c, prezo de validade do doo...enlode identidade. findou qual não tendo 
ocorrido seu retorno ao Pais, importará em perda de sua condição de 
asilado. (Processo o: 13000-01 . 415/9,6-09) 

Indefiro o pedido de transformação do asilo em nornanin-
caa definitiva, por falta do amparo legal. já quo • situação não se en-
quadra nos dispositivos da Resolução n: 29/94, do Conselho Nacional de 
Imigração. 

Concedo, todavia, a rrrrrr sacão do asilo político, até 
19/10/97. 

PROCESSO N. 5444-03.647/95-82 - KHCWAYAR MAJZOS 

LUIZ PAULO TELES FERREIRA BARRETO 

Permanências definitivas deferidas 

PROCESSO N: 8460-04.414/93-66 - TEIUTOMU TSUBOSHIMA 
PROCESSO R: 8270-03.352/94-73 - VICTOR DAVID SANZANARES 
PROCESSO N: 8335-09.218/94-40 - MATEM 18/1111L SASSAN JABER 
PROCESSO N: 8339-000173/94-17 - EVELIO 1.1HZIH-E9 
PROCESSO N: 8354-000931/94-91 - ROSA ESTER MELO MARTINEZ AZEVEDO 
PROCESSO N. 8420-02.627/94-19 - OITO BRIESHOPER 
PROCESSO A: 8460-.02.859/94..13 - DIE110 EDUARDO RIEZNIK 
PROCESSO 14: 8492.-01.324/94-.63 W1LFRIED BRANDES 
PROCESSO N: 8505-11.749/94-11 - MONIKA WERONIKA DOWBOR DA SILVA 
PROCESSO R: 8505-22.744/94-60 - CARLO COCCIOLI 
PROCESSO N: 8505~24.492/94-40 - ABDELILAH REGRAI 
PROCESSO N: 8505-24.247/94-04 - JOSUE RIOS VELARCE 
PROCESSO A: 8505-28.433/94-22 - DAVID GEORGE BOOTHE CAPRARU 
PROCESSO 14: 8255~02.718/95-11 - GIUSEPPE BARBEAI° 
PROCESSO N: 8255-02.932/95-23 - MASSIMO DOLFI 
PROCESSO N. 8255-03.002/9597 - JOSEPH JACULES BERNARD &ASNOS 
PROCESSO N: 8270~01.144/95-68 - PHILIPPE DOREY 
PROCESSO N: 8280-01.389/95..-94 RIM STORM 
PROCESSO N: 8360-01.209/95-01 - JANETE MARIA DA FONSECA BRAZ CARMINATTI 
PROCESSO A: 8377-000192/95-22 - PIILAGROD MARBARITA VALDIVIESO JIMENEZ 

PAIA 
PROCESSO N: 5387-000127/95-60 - JALLAR MANJO HAJAR • TASCA MANUEL CAMA- 

JUAN! HNIUD 
8390-000068/95-34 - MIGUEL ALBERTO MAL9R08 
8390-000240/95-12 - THANAA ABRAHIM 
8433-000224/95-78 - SANTIAGO CAREPA ESPADA 
6434-000372/95-73 - AM1N ANTONIO MARTINEZ MONTALVO 
8505-04.417/95-52 - MASAYUKI ~DERA 
8505-06.577/95-08 - SANTOS DOMINGOS 

8460-07.541/93-90 - FERNANDO JOAO SOARES SANTOS 
13240-02.494/94-27 - MATHIEU PELLETIER POIRIER 
8400-01.430/94-92 - MARCO MARZULLO 
8444-03.535/94-61 - SECTOR OSVALDO MATEOS 
8444-04.357/94-40 - PIERO.D1. ROSA 
8460-08.394/94.-83 - ERIC BEKOIT JEAN RENE LARUE 
8505-19.558/94-15 
8505-24.885/94-4e 

- SERGIO MIGUEL SOLINA ESTAY 
- BRIAN WILLIAM HOWELLS 

132130-02.382/95-91 - CARLA ANDREIA SOARES GRAF REIS 
8335 -03.198/95-01 -  URS PREISIG 
8360-000283/95-10 -  FERNANDO ALBERTO DAVILA CUADROS 
B360-04.652/95-16 -  JOSE ALBERTO GIBO CASTRO 
8390-000574/95-60 - LAFE BARRY MONROE 
8436 -000149/95-09 -  JOSE ALFREDO AMORETTI 
9460-04.528/95-87 ALAIN JEAN PIERRE CHRISTIAN BESSET 
8505-01.981/95-79 SMINNA CHAPARRO TORRES PEREIRA 
8505-04:003/95-60 MAM( TERENCE RICHARDO 
8505-09,933/95-E6 IMMO MURAYAMA 
13505-20.914/9553. LIOS MALFERIR 	 ,~9,11Mn" 
8709-000860/93-94 - FeLIPE.BENJAMIM M0R1 

• - • ••• 	 notlisies!" 
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Rio de Janeiro, 15 de março de 1996 

Exmo. Sr. Dr. Miguel Reale Júnior 
Presidente da Comissão Especial do Ministério da Justiça 

CLÉA LOPES DE MORAES, brasileira, viúva, pedagoga, portadora da identidade 
n° 3G-1702222 do Ministério do Exército, RJ e CPF n° 010543557-03, residente à Rua 
Julieta Niemeyer n° 35, vem, com base no artigo 10, inciso 3° da Lei 9.140/95, face a 
inclusão do nome de sua filha SÔNIA MARIA DE MORAES ANGEL JONES na relação 
de mortos e desaparecidos políticos, requerer a indenização prevista na Lei 
supramencionada, por ser de pleno e legítimo direito. 

Nestes Termos 
Pede Deferimento 
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Rio de Janeiro, 15 de março de 1996 

Exmo. Sr. Dr. Miguel Reale Júnior 
Presidente da Comissão Especial do Ministério da Justiça 

CLÉA LOPES DE MORAES, brasileira, viúva, pedagoga, aposentada, portadora da 
identidade n° 3G-1702222 do Ministério do Exército, RJ e CPF n° 010543557-03, residente 
à Rua Julieta Niemeyer n° 35, Rio de Janeiro, com base no artigo 10, inciso 3° da Lei n° 
9.140/95, face a inclusão do nome de sua filha SÔNIA MARIA DE MORAES ANGEL 
JONES, na relação de mortos e desaparecidos políticos, vem requerer o parecer do relator 
da reunião da Comissão Especial do Ministério da Justiça, quado seu nome foi aprovado por 
unanimidade pela referida Comissão no dia 08 de fevereiro do corrente ano. 

Outrossim, solicita que o referido parecer seja entregue a Sra. Iara Xavier Pereira, 
assessora da Sra. Suzana Keninger Lisboa, membro da Comissão Especial. 

Nestes Termos 
Pede Deferimento 

LEA LOPES DE MORAES 
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Ministérios 
Ministério da Justiça 

GABINETE DO MINISTRO 

RETIFICAÇÃO 

Na portaria n°  0178, de 04 de abril de 1996, publicado no Diário 
Oficial da Rrlia° de 08/04/96, o parágrafo 6°, do Inciso II, do art. 3°, 
passa a ter a seguinte redação "As decisões da Comissão terão a forma 
de Resolução e serão submetidas ao Ministro da Justiça". 

(Of. n9 354/96) 

COMISSÃO ESPECIAL DE DESAPARECIDOS POLÍTICOS 

RETIFICAÇÃO 

No Extrato da Ata da Terceira Reunião ordinária, realrwia em 08/02/90, aubficada no Diário 
Oficial da União, Seção 1, página n°  2334, do dá 12/02/96, onde :e lã ... SON14 f. RAIA LOPES DE 
MORAES ANGEL JONES... Leia-se: SÔNIA MARIA DE MORArIS ANGEL JONE S. 

(Cf. n9 76/96) 

CONSELHO NACIONAL DOS DIREITOS DA 

CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

ATA DA 300 ASSEMBLEIA 
REALIZADA EM 5 E 6 DE FEVEREIRO DE 1996 

As catorze horas e trinta minutos do dia cinco de fevereiro de mil 
novecentos e noventa e sel.e, na sala 310 do Edifício Sede do Ministério 
da Justiça . 1ratetou-se e Trigésima Assembléia do Conselho Nacional dos 

Direitos de Criança e do Adolescente. Presentes os Conselheiros Nelson 
Jobim - Presidente (MJ). Eduardo Barbem" - Vice-Preeidente (PNAPAE). 

Core. Prateie (Geb. Civil). Alayde Sent'anna (MJ). Raimundo Mesquita' 
(CNBB), Célia Maria Silvany (SBP). Zilda Arrie (ANAPAC. José Francisco 

Silva (MF). Elizeu Calsing (MPO). José Donizete Pinheiro (FE E 
ALEGRIA). Charles Pranke (AMENCAR), José Antonio Moroni (MNMMR).Paulo 
Afonso Quermes (MEEI). Presentes ainda. representando os Ministérios da 
Saúde Luci:ser Coser Cannon. da Educação Estola Mariu de Oliveira, das 

Relações Exteriores Ana Maria Bierrembech. • do Ministério de Cultura 
Ellen. Marinho Feries. Em virtude das ausências justificadas dos 
representantes da CONTAC. do MDH a de VISÃO MUNDIAL (Primeiro Suplente) 
foram convocados e sustiveram presentes Valdete Martins (CPESS). 

.odoveo Piazza (INDICA). Presentes, ainda o Conselheiro Suplente 
Jeber Almeida (FCC) Ausência justificada, Mara Resende (Mtb). 

Designada para Secretária "Ad Hoc" Maria Irineide. Nunes. Abrindo os 
trabalhos o Presidente do COMANDA Ministro Nelson Joblm. cumprimentou o 

Vice-Presidente Eduardo Earboaa pela nomeação pare o cargo de 
Secretário de Estado da Criança e do Adolescente do Governo de Minas 

Gerais. ressaltando a contribuição para o CONANDA. no ano de 1995. que 
reconhecidamente foi um período difícil para o desenvolvimento das 

ações deste Colegiado. em decorrência do reordenanmnto da esfera 
federal em relação a área dos Direitos de Criança e do Adolescente .  
Registrou a importei-Iria da função normatizadora do CONANDA, cujas 
definições deverão ser implementadas pelo Governo Federal. Apresentou 

na ocasião a nove Secretária dos Direitos da Cidadania. Dr°, Alayde 

Sant'amne, Prestou informações sobre as ações propostas, no âmbito do 

Ministério da Justiça, objetivando a construção da cidadania da 
população infanto-juvenil. notadamente o apoio 3 implantação • 

implementação dos Conselhos de Direitos e dos Conselhos Tutelares e da 
rede de serviços e programas de atendimento ao adolescente autor de ato 

infracional. em articulação com os Estados. Informou. sobre o envio de 

correspondência aos Governadores. abrindo uma nove interlocução. 

esclarecendo as linhas de ação do Ministério da Justiça pare o setor e 
visando a formulação de Planos Eetoduaie de Promoção e Defesa de 

Direitos de Criança e do Adolescente. e que a Secretaria dos Direitos 

da Criança remeteu posteriormente correepondoncia aos Secretários de  

.de publicação do decreto aprovando a estrutura do Ministério de 
Justiça. que permitirá o devido apoio pare a estruturação e 
funcionamento da secretaria Executiva do OCNANDA que passa a ser 
vinculada diretamente ao Secretário Executivo do Ministério da Justiça. 
Por solicitação do Presidente, e Secretarie doe Direitos da Cidadania 
Alayde Sant'anne. ee manifestou sobre a relação da Secretaria dos 
Direitos da Cidadania/Departamento da Criança e do Adolescente com o 
CONANDA. na  implementação das diretrizes estabelecidas para a área de 
defesa dos direitos de criança e do adolescente e ainda quanto ao apoio 
para o desenvolvimento das atividades do COMANDA. Em seguida o Vice-

Presidente oficializou o seu Adesligamento do Conselho. pelos motivos já 
referidos e ~atacou os principais óbices verificados em 1995: falta de 
estrutura: discurso político que não se expressou em ações concretas: 
definições referentes aos direitos da criança e do adolescente 
firmados sem considerar o COMANDA, 	participação doa Conselheiros 
governamentais com pouca efetividade, dificuldade do Vice-Presidente 
representar o Presidente por não haver ocorrido uma efetiva delegação 

e ainda representação feita por funcionário do Ministério da Justiça 

não integrante do Colegiado. Em resposta Os questões 'levantadas o 
Presidente assumiu o compromieeo de equaciona-lés, comprometendo-se a 

desenvolver esforços Junto aos Ministérios que integram o COMANDA. pare 
garantir • execução de Politica global e que cuidará para que -'a 
representação no COMANDA seja assumida pelos que tem legitimidade 

Concluindo ressaltou a importância 	do novo Vice-Presidente e ser 
eleito. devendo ser alguém que tenha efetiva respeitabilidade no âmbito 
da sociedade civil. capacidade de articulação e integração para que o 

Conselho possa mostrar a sua importância. Informou ainda. que esta 

previsto encontroe meneais com o Vice-Presidente para tratar de pauta 
referente ao COMANDA e fim de acompanhar o desenvolvimento doe 

trabalhos. tendo encarregado a Conselheira Alayde Sant'Anna do 
agendamen t o destes despachos . O Presidente passou a direção dos 

trabalhos ao Vice-Presidente dada e necessidade de ausentar-se da 
assembléia. O Vice-Presidente instalou o processo de eleição de seu 

substituto, fazendo a apresentação do nome do Conselheiro Raimundo 
Mesquita, proposto pela representação de sociedade civil e encaminhou 

votação, sendo o mesmo eleito por unanimidade Apresentou ainda. o novo 

representante da PNAPAE - Flavio Arria, que aennumiu de imediato. Em 
seguida o Conselheiro Raimundo Mesquita 	assumiu a presidência dos 
trabalhos submetendo a paute à .(provação, tendo a mesma •ido acolhida 

1 - Apresentação doe Relatórios de Atividades das Comissões Temáticas 
referentes ao exercicio de 1995. 2 - Apresentação do Plano de Trabalho 
do Departamento da Criança e do Adolescente do Ministério da Justiça. 

pelo Dr. Nelson de Moraes. 3 - Leitura . discussão e aprovação da ata 
da assembléia anterior. 4 - Apresentação do parecer sobre as conclusões 

do 	workshop 	'. Recuperação Nutricional dos Grupos Populacionais de 
Baixa Renda- Analise Critica", apresentadas ao COMANDA pela Sociedade 
Brasileira de Alimentação e Nutrição e relatado pela 	Conselheira 
Zilda Arria. 5 - Definição de estratégias para o ano de 1996. 6- II 
Encontro do COMANDA com os Conselheiros Estaduais dos direitos de 

Criança e do Adolescente. A Conselheira Zilda Arns, Coordenadora da 
Comissão Temática da Politicas Públicas. fez referência ao documento 

Diretrizes Nacionais para a Politica de Atenção Integral à Infância e 
Adolescência nas áreas de Saúde. Educação. Assistência Social, Trabalho 
e Garantia de Direitos, registrando a necessidade do COMANDA 
implementar as definições contidas no mesmo, mediante divulgação e 

discussão com a área governamental responsável pela execução das 

Politicae Públicas bem como. com  as entidade. da Sociedade Civil que 

~envolvem ações no campo d 	 politica.. Informou que a ANAPAC 
promoveu a edição e distribuição do documento junto aos agentes 

Pastorais. devendo promover a discussão do conteúdo em eventos da 
Pastoral da Criança . O Vice-Presidente sugeriu que as demais 

organizações representadas no COMANDA adotem procedimento idêntico. C 
conselheiro Roeber Almeida. Coordenador da Comissão Temática de 
Finanças Públicas destacou oa esforços realizados no acompanhamento da 

elaboração do orçamento do Fundo Nacional da Criança e do Adolescente 

no âmbito do Ministério da Justiça. bem como 	da articulação no 

Congresso Nacional de propostas relativas a doação por pessoas fisices 

para entidades de Assistência Social. O Conselheiro Charles Pranke.  
Coordenador de Comissão de Articulação. relatou que em 1995 a mesma 

centrou esforços na organização do Encontro com os Conselhos Estaduais 
cuja realização foi adiada seguidamente e por fim cancelada. Lembro., 

que a discussão do documento de diretrizes estava na pauta daquele 
encontrõ. ficando portanto inviabilizada.-  Registrou que no Plano de 

Ação .95,96 está prevista a realização da II Conferência Nacional dos 
Estado che-dustiça.m•da érea.socàal.-especificando os termos da parceria, ....Direltoe da Criança e do Adolescente para o segundo trimestre-£l.19)4. 
entre o Ministério da Justiça. os Estados e municípios Informou ainda. 	o que necessita ser revisto. uma vez que e necessário viabilizar o; . 	. . . 	. 	 . 	 - 	 ' 
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PROCESSO N° 092/ 96 , de 07/02/96. 

REQUERENTE : CLÉA LOPES DE MORAES (MÃE) 

DESAPARECIDO POLÍTICO : SÔNIA MARIA DE MORAES ANGEL JONES 

Senhor Presidente, 

A requerente, é mãe da desaparecida e apresentou documentação que a 
habilita ao recebimento de indenização. 

Às laudas 30, anexou Certidão de Óbito. 

A Comissão Especial dos Desaparecidos Políticos reconheceu e a incluiu nos 
beneficiados pela Lei 9.140/95 (fls. 181). A publicação no D.O.U. de 12.02.96, descreve-a 
da seguinte forma: 

"SÔNIA MARIA DE MORAES ANGEL JONES, brasileira, casada, nascida a 
09 de novembro de 1946 no estado do Rio Grande do Sul, filha de João Luiz 
de Moraes e Cléa Lopes de Moraes. (morta em 1973)" 

Para efeito de indenização, em consonância com o artigo 11 e seus 
parágrafos, a requerente faz jus a importância de R$ 124.590,00 (cento e vinte e quatro 
mil e quinhentos e noventa reais), a qual se baseia nos seguintes cálculos: 

ÉPOCA DO 
DESAPARECIMENTO 

IDADE NA DATA DO 
DESAPARECIMENTO 

EXPECTATIVA MÉDIA 
DE SOBREVIDA 

VALOR 
ÚNICO (R$) 

VALOR TOTAL 
INDENIZAÇÃO (R$) 

1973 26 41,53 3.000,00 124.590,00 

Estas são as informações e valores que submeto a apreciação de V.Sa.. 
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Presidente 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
COMISSÃO ESPECIAL 

LEI N° 9.140/95 

A Comissão Especial criada pela Lei n° 9.140, de 04 de dezembro de 1995, no 

uso da atribuição estabelecida no Inciso III do art. 4°, do citado Diploma Legal, 

RESOLVE: 

Deferir o requerimento formulado por CLÉA LOPES DE MORAES, com base 

no art. 10 e seus parágrafos, MÃE de SÔNIA MARIA DE MORAES ANGEL JONES, 

conforme avaliação da documentação constante do Processo n° 092/ 96 , de 07/02/96. 

Em decorrência, a requerente poderá receber indenização a título reparatório a 

importância de R$ 124.590,00 (cento e vinte e quatro mil e quinhentos e noventa reais), 

conforme dispõe o art. 11 da referida Lei, após publicação de Decreto do Senhor 

Presidente da República. 

Brasília, 	de agosto de 1996. 
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Rio de Janeiro, 15 de julho de 1996 

Sr. Ricardo Alvarenca 
Secretário Geral da Comissão Especial 
Ministério da Justiça 

Cléa Lopes de Moraes, na qualidade de mãe de Sônia Maria de Moraes Angel 
Jones, reconhecida por essa Comissã.o Especial, em 08 de fevereiro de 1996, 
conforme a Lei 9,140, e por solicitação desta, venho informar o número de minha 
conta bancária. 

Banco Real 
Agência Leblon - Av, Atado de Paiva, 802A 
Agência 0184 
Conta 6709179 

Atenciosamente 

u7 dol 

Cléa Lopes de Moraes 
30-1702222 Ministério do Exército 
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COMISSÃO ESPECIAL 
instituída pela Lei 9.140/95 

(Mortos e Desaparecidos Políticos) 
Serviço Público Federal 

Ministério da Justiça 
Gabinete do Ministro 

MEMORANDO 

Brasília, 19 de junho de 1997 

Dest.: Sra Tereza Rodrigues de Lima 
Secretaria de Execução Orçamentária e Financeira 

Ass.: Encaminhamento de processo. 

Sra. Tereza, 

Encaminhamos o processo a que se anexa esse memorando para 
que a Secretaria de Execução Orçamentária e Financeira proceda ao pagamento 
da indenização devida, conforme dispositivos da lei 9140, de 4 de dezembro de 
1995. 

1, 

çj  

Elisabeth V gas 
Secretária Executiva da Comissão Especial 
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COMISSÃO ESPECIAL 
instituída pela Lei 9.140/95 

(Mortos e Desaparecidos Políticos) 
Serviço Público Federal 

Ministério da Justiça 
Gabinete do Ministro 

Brasília, 24 de junho de 1997. 

À Secretaria de Execução Financeira e Orçamentária 

Sra. Tereza, 

Encaminhamos os processos abaixo relacionados para que se 
proceda ao pagamento das indenizações referentes. 

08000.020317/96-07 0147/96 Paulo Costa Ribeiro Bastos Tereza Cristina Denucci Martins 
08000.014347/97-66 0023/96 Gildo Macedo Lacerda Mariluce de Souza Moura 
08000.003720/97-26 0027/96 Amaro Luiz de Carvalho Luiz de Carvalho 
08000.004315/97-43 0093/96 Antônio Carlos Bicalho Lana Adalgisa Gomes de Lana 
08000.023832/96-21 0063/96 Antônio Henrique Pereira Neto Isairas Pereira da Silva 

(padre) 
08000.024512/96-16 0035/96 Antônio Marcos Pinto de Oliveira Maria de Fátima Oliveira Setubal 
08000.023829/96-17 0052/96 Carlos Nicolau Danielli Marilda de Jesus Costa 
08000.004314/97-81 0070/96 Hélcio Pereira Fortes Alice Pereira Fortes 
08000.023836/96-82 0032/96 José Júlio de Araújo Valéria Maria de Araújo Dias 
08000.023499/96-14 0087/96 José Mendes de Sá Roriz Sueli Roriz Moreira. Valdice Licarão 

Roriz, Luzia Roriz Nacif 
08000.024513/96-89 / 0094/96 José Raimundo da Costa Giselia Morais da Costa 
08000.023831/96-69 // 0026/96 Pedro Jerônimo de Souza Edna Pinheiro de Souza Rola 

08000.023834/96-57 4 0092/96 Sônia Maria de Moraes Angel Jones Cléa Lopes de Moraes 
08000.004313/97-18 / 0116/96 Angelo Arroyo Camila Arroyo 
08000.023835/96-10 / 0107/96 Antônio Carlos Nogueira Cabral Maria Tereza Nogueira Cabral 
08000.003725/97-40 0127/96 Devanir José de Carvalho Pedrina José de Carvalho 
08000.023827/96-91 0083/96 Dorival Ferreira Esterlita Ribeiro Ferreira 
08000.024523/96-32 0136/96 Evaldo Luiz Ferreira de Souza Jorge Viana de Souza 
08000.024514/96-41 0101/96 Fernando Augusto da Fonseca Sandra Maria de Araújo Fonseca 
08000.004312/97-55 0080/96 Hirohaki Torigoe Shunhiti Torigoi 
08000.024521/96-15 0128/96 Joelson Crispim Olga Crispim Lobo Bardawil e 

Denize Peres Chrispim 

Resy osamente, 
- 

Herbe orges 	s de B 
Ass6ente s a Comissão 
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DECRETO N2 2.255, DE 16 DE JUNHO DE 1997 

Concede indenização à familia de pema 
desaparecida ou morta em razão de paruapacia ou 
acusação de paroapago. em aundades poluam& no 
Denodo de 2 de *timbro de 1961 a 15 de agimo de 
1979 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o are. 84. Inciso IV. da 
Cil~0, e trado em vista o duposto no 4  2° do are. 1 da Lei nw 9.140. de 4 de dezembro de 1995. e o parecer da 
Comido Especial insinuada pelo ara 4° da catadatii. 

DECRETA: 

Ari lw FicaM concedidas. na  forma dos ens. 10 e 11 da Lei nw 9.140. de 4 de dezembro de 1995. as 
mdenumões constantes do Anexo a este Decreto. aos beneficiários nele relacionados.  

Ari 22  Este Decreto entra em vapor na data de era publuoção. 

Brasilialó de junho de 1997 1762  da Independência e 1098  da Repfibilea. 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 
Iris Rezende 

Anexo! 

BENEFICIÁRIO MORTO / DESAPARECIDO PARENTESCO 1,4304121140 / RS 
Terem Cnoina Denucci Martins Paulo Costa Ribeiro Bastos companheira 111.360.00 
Manluce de Souza Moura Gildo Macedo Lacereis companheira 124.110.00 
Luiz de Carvalho Amaro Luiz de Carvalho filho Mn 000.00 
Adelgam Gomes de Lana Átlió1110 Carlos Sicário Lana mãe 124 I10.00 
laáras Pereira da Silva Antonio H 	 1.1! Pereira Neto mãe 111.360.00 
Mana de Fauno, Oliveira Setubal Amimo Marcos Pinto de Oliveira entali 124.110.00 
Manada de Jesus Cosia Carlos Nicolau Danada! companheira 1001100.00 
Alice Pereira Fortes lielcio Pereira Fortes mie 124.110.00 
Valéria Mana de Araújo Dias José Julio dc Araújo irmã 111.360.01 
Sueli Ronz Moreira. Valdelice Licanão 
Ronz_ Unta ROfit Nacif 

José Mendes dc Sá Roriz filhas 100.000.00 

Gaseio Moraes da Cosia José FLiiniurido da Costa commulicira 100.000.00 
Edna Pinheiro dc Souza Rola Pedro )C161111110 dc Souza 	 filha 1001100.00 
Clea Lopes de Moraes Soma Marta dc Moraes Anel lemes 	 mãe 124.590.00 
Camila Artovo Angelo Arrogo 	 filha 100.000.00 
Maria Terem Nogueira Cabral António Carlos Nogueira Cabral 	 mie 124.110.00 
Pcdnna José dc Carvalho Devanir José de Carvalho 	 cônjuge 111.360.00 
Estalara Ribeiro Ferreira Dorival Peneira 	 cônjuge 100.000.00 
Jorge Viana de Souza Enaldo Luiz Ferreira de Soava 	 Smaio 111360,00 
Sandra Mana de Araújo Fonseca Fernando Augusto da Fonseca 	 dingage 124.110.00 
Shunhiti Tongoi Hirohaki Tongoe 	 mudo 111.360.00 
Olga Crispam Lobo Bardamuil e Denize 
Peres Chrispim 

Joelson Crispim 	 irmãs 124.110,00 

Carlos Alberto Rodrigum de Souza José Bartobarneu Rodrigues de Souza 	irado 124.11000 
SvcIrtila de Souza José de Souza 	 mui 100.000.00 
Gairralda Melo da Silva José Manoel da Silva 	 cinjam 100.000,00 
José Dartalian Gomes Pinheiro José Silton Pinheiro 	 irado 124.110.00 
Gano Avres Ghilardani Luiz Ghilardini 	 filho 100.000,00 
lana Lobo de Figueiredo c 
Isabel Lobo de Figueiredo 

Maria Regula Lobo Leste dc Figueiredo 	filhas 11.1.180.00 

Borborema Hanscn Olavo Hanscu tuia 100.000,00 
Henn Philippe Rachou' Pauline Rerchsaul Moio 138.300110 

laca Lobo de Figueiredo e 
Isabel Lobo de Figueiredo 

Raimundo Gonçalves dc Figueiredo filhas 100.000.00 

Rogério Pfutzenraner Rui Osvaldo Aguiar Pfutzenreuier Maio 111.360,00 
Nasaindy de Araújo Barret Solcdad Barra Vicdena filha 124.390,00 
Estalam Mamo da Silva Alberto Alem filha 100.000,00 
Cltha de Melo, Tabu da Silva Leão, 
Maria de Jesus da Silva. Ilsa dc Siqueira 

Alcear Maria Gomes da Silva irmãs 124.390,00 

Nado Mana Oliveira de Lama MIM Custódio de Lima cônjuge 124.110,00 
Luiz Alves Neto Mutilei de Souza Melo Alves dinruge 121.390,00 
Herrnano Pires Fleurv Natio Carlos Eduardo Pires Fleury irmão 111.360,00 
Nella Olmeira Maun Francisco José de Oliveira irmã 111.360,00 
Vara Lucas Alva João Luas Alves imã 100.000,00 
I racilda Liba de Mora Manoel Lisboa de Moura mãe 111.360,00 
Vannzia Sérgio de Aqumo Uniu Alves Rodngues . 	filha 124.390,00 	. 
Luz Furtado Tapajós Aurora Nascimento Furtado - Irma 124.590.00 . 
Jorge Thadeu Melo do Nascainento Dalennano Melo do Nascimento filho 100.000,00 
Adalton Gomes da Silva Eudaldo Gomes da Silva irmio 124.110,00 
Tinia Marins Roque c 
Tallaila Marins Roque 

Lanceio Bi silo Roque Cônjuge 
filha 

111.30110 

Szayna Saneiam José Roberto Spregner mãe 111.360,00 
Zair Castro Amaral Milton Soares de Castro irmã 111.360.00 
Mana Yvone UNIRAM Ribeiro Odijas Carvalho de Souza conjugo 124.110,00 
Ciaram Herrn Vladimir Heron ebnyuge  100.000.00 

Elizabeth Chalinap Soares Manoel Raimundo Soares Morem 111.360.00 
[Leoncio Samuel Pereira Francisco das Chagas Pereira pai 111.360.00 
¡Miguel Barros Camara Leio de Souza e 
Hernani Barros Camara de Souza 

Aldo de Sá Brito Souza Neto irmãos 137.220,00 

Lida Paula Xavier Pereira Alex de Paula Xavier Pereira mãe 124.110.00 
Emitia Bridem= Sehreaer Chael Charles Schreier mie 124.110,00 
Francisco Bezerra dm Santos Enimanuel Bezerra dos Santos irmio 111.360,00 
Mana Ester Cristelli Druniond João Batuta Franco Drumond etaileee 100.000,00 
Roberto Cardam Ferreira Joaquim Camara Ferreira filho 100.000.00 
Arda Maneai de Almeida José Roberto Arames de Almeida mãe 111.360,00 
Vima Moniz Oco Lincoln Cordeiro Ora filha 100.000,00 
Angela Mana Mendes de Almeida Luiz Eduardo da Rocha Menino companheira 124.110.00 
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SERVICO PUBLICO FEDERAL 
SIAFI - SISTEMA INTEGRADO DE ADMINISTRACAO FINANCEIRA DO GOVERNO FEDERAL 

NOTA DE EMPENHO 

EMISSAO N 25.jun97 	NUMERO:: 97Nf00158 	ESPECIE2 EMPENHO DE PAGINA: DESPESA EMITENTE :: 200001/00001 - GABINETE DO MINISTRO - Md 
CGC 	:: 00394494/0001-36 FONE:: 224-448 
ENDERECO u ED. SEDE 4. ANDAR SALA 413 - ESPLESPLANADA DOS MINISTéRIOS 
• ..~``^"^.^"^ 9701 - BRASTLIA 

CREDOR 	u Of,0543557-03 - CLEA LOPES DE MORAES 
ENDERECO 	RUA JULfErA NIEMEYER 4  25 - RJ 
MUNICIPIOu 6001 - RIO DF JANEIRO 

UF:: RJ CEP:: 20221-260 

OBSERVACAO / FINALIDADE 
PAGAMENTO DE INDENIZACAO A FAMILIA DE DESAPARECIDO POLÍTICO. 

41111ASSu 1 30101 03081018316400053 577995 0100000000 349092 000000 103B 

TIPO u ORDINARIO 	 MODALIDADE DE LICITACAOu NAO SE APLICA AMPARO: 	 INCISO: 	PROCESSO: 023834/96-57 UF/MUNICIPIO BENEFICIADO: DF / 9701 
ORIGEM DO MATERIAL 
REFERENCIA DA DISPENSA N 

VALOR EMPENHO N 	 124.:590,00 
CENTO E VINTE E QUATRO MIL, QUINHENTOS E NOVENTA REAIS*************n******* 
**************************************************************************** 
************************************************************************** 

ESPECIFICACAO DO MATERIAL OU SERVICO 

VALOR DO ITEM u 	 124.590,00 

VALOR QUE SE EMPENHA EM FAVOR DO CREDOR ACIMA, PARA CONCESSAO DE INDENIZACAO 
411

1A0 DE PARTICIPACAO 	EM ATIVIDADES POLiSTICAS, NO PER:(0D0 DE 02 DE SETEMBRO DE 
FAMILIA DE PESSOA DESAPARECIDA OU MORIA EM RAZA0 DE PARTICTPACAO u  OU ACUSA-

1961 A 15 DE AGOSTO DE 1979, CONFORME DECRETO NR. 2.255, DE 16 DE JUNHO 	DE 1997. 

urN DF CEP: 70064-900 

ITEM:: 001 

'I" O 	A :124.590,00 

I RIS RE-  !DE 	
TERESA RODRIGUES DE LIMA 



4 ro, 9-61 eoglY 

cg,),,pn 

25/06/97 15206 
DATA EMISSAO 
UG/GESTAO EMITENTE: 

BANCO 2 
FAVORECIDO 

BANCO 2 

SIAFT97-DOCUMENTO-CONSULTA-CONOB (CONSULTA ORDEM BANCARIA) 

NUMERO BANCARIO 

USUÁRIO 2 CLEUSA 
25jun97 TIPO DE OB 2 11 	 NUMERO 2 970B00153 
200001 / 00001 - GABINETE DO MINISTRO - MJ 
001 	AGENCIA 	3606 	CONTA CORRENTE ',: 997380632 
010543557-03 	- CLEA LOPES DE MORAES 
275 	AGENCIA 2 0184 	CONTA CORRENTE 	6709179 
001890923-3 	RE00091 	PROCESSO 2 023834/96-57 

INVERTE SALDO 2 NAU VALOR 2 	 124.590,00 

OBSERVACAO 

PAGAMENTO DE INDENIZACAO A FAMILIA DE DESAPARECIDO POLITICO„ 

EVENTO INSCRICAO 1 
510204 97NE00158 

INSCRICAO 2 	CLASSIF.-1 CLAW F.2 
334909301 

VA LOR    
4 „ 	9 O .1  O O 

LANCADO POR 2 09660203172 - CLEUSA 
PF1,,AJUDA PF3=SAI PF4,,,ESPELHO PF12.,:RETORNA 

UG 200001 25jun97 	1.1j:36 

Prn07 15229 



DENADÓR P/ ASSINATURA - 

SIAFI - SISTEMA INTEGRADO DE ADMINISTRACAO FINANCEIRA 
	

DATA-REFERENCIA - 25/06/97 
0.12361.CS 	 RELACAO DAS ORDENS BANCARIAS EXTERNAS 	 97RE00091 

UNIDADE GESTORA - 200001 GABINETE DO MINISTRO - MJ 	 GESTAO - 00001 TESOURO NACIONAL 
BANCO - 001 BANCO DO BRASIL S.A. 	 AGENCIA-  3606 PRES.REPUBLICA-BSB 

NUMERO 	NUMERO TIPO 
	

INDICACAO DE 
BANCARIO 	DA OB 	OB FAVORECIDO 

	
BANCO AGENCIA 	CONTA 	 VALOR CANCELAMENTO 

001898923-3 153 
	

11 CLEA LOPES DE MORAES 	 275/00184 6709179 	 124.590,00 	  
TOTAL R$ 
	

124.590,00 CENTO E VINTE E QUATRO MIL, QUINHENTOS E NOVENTA REAIS***************************** 	 **** 
************************************************************************************************* 
******************************************************** 

AUTORIZO O BANCO DO BRASIL EFETIVAR OS PAGAMENTOS ACIMA RELACIONADOS, 	EXCETUANDO AQUELAS OBS CANCELADAS. 

DATA 25/06/97 - LOCAL - 	42/7  

mÁ2.----  çm;.____ 
T Rra-RODRIGUES DE LI 
- RESP. SETOR FINANCEIRO - 
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PRESIDÊNCIA BA REPÚBLICA 

uu 
ARQUIVE, nrnc,or,Na. 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG 

Remissiva de arquivamento de documentos especiais 

Notação: 

(3' r'4J- À ra 	22 
Dados do documento especial 

Característica: 

r4tex 	1,/ O 

Conteúdo: 	o 'via 	vyt.0*-t taie. v i tict 

alog q6 

Localização: 

Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento 

Obs: 
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Miguel eale Júnior 
Presidente da Comissão Especial 
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COMISSÃO ESPECIAL 
instituída pela Lei 9.140/95 

(Mortos e Desaparecidos Políticos) 
Serviço Público Federal 

Ministério da Justiça 
Gabinete do Ministro 

Brasília, 05 de maio de 1998. 

Prezado(a) Senhor(a), 

A Comissão Especial criada pela Lei 9.140/95, com o intuito de preservar a 

memória nacional, salvaguardar os documentos referentes à morte/desaparecimento de 

SÔNIA MARIA DE MOARES ANGEL JONES 

e propiciar o acesso à pesquisa, pretende encaminhar ao Arquivo Nacional os autos do 

processo n• 

08000. 023834/96-57 

Para agirmos de acordo com os tràmites legais nos é necessária autorização de 

V.Sa. no sentido de possibilitar a disponibilização dos autos supracitados àquela 

entidade Vor isso, segue anexa a autorização que V.Sa. deverá preencher se 

concordar com os seus termos, para que possamos proceder ao envio dos documentos. 

Solicito, ainda, que a autorização seja encaminhada a esta Comissão o mais breve 

possível. 

Atenciosamente, 
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COMISSÃO ESPECIAL 
instituída pela Lei 9.140/95 

(Mortos e Desaparecidos Políticos) 
Serviço Público Federal 

Ministério da Justiça 
Gabinete do Ministro 

AUTORIZAÇÃO 

Eu,  --dd,;_ r c6 
	oitcud 

RG n° 3 	fio -2-2-2- 	CPF n°  c 05(/ 35 t 0 3  
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Exmo. Sr. Dr. Miguel Reale Júnior - Presidente da. Comissão Especial do Ministério 
da Justiça 

Prezado Senhor, 

A Comissão Especial do Ministério da Justiça, reunida em sua terceira sessão 
ordinária, no dia 06 de fevereiro de 1996, reconheceu, por unanimidade, minha filha SÔNIA 
MARIA DE MORAES ANGEL JONES, como inscrita na tipificação do artigo 4° lb da. Lei 
n° 9 140, de 04 de dezembro de 1995. 

Junto com o requerimento, datado de 30 de janeiro de 1996, enviado à 
Comissão Especial, requerendo os benefícios da referida Lei, solicitei à mesma que 
respondesse a cinco quesitos que finalmente ajudariam no esclarecimento da prisão, tortura e 
morte de minha filha, 

Durante 22 anos, depois de penosas e exaustivas investigações, pudemos 
concluir, inclusive com provas testemunhais ( segundo vídeo Sônia Morta e Viva, de Sérgio 
Waismann e livro o Calvário de Sônia Angel, de João Luiz de Moraes, narrativa a Aziz 
Ahmed, ambos entregues à Comissão Especial ), de que nossa filha não havia morrido a 
caminho do hospital ( noticia publicada no jornal "O Globo" de 1°  de dezembro de 1973 ) 
após um tiroteio à Rua de Pinedo em Santo Amaro, na cidade de São Paulo, a 30 de 
novembro de 1973, e, sim, por tortura, seguida de dois tiros. Entretanto, continuamos sem 
respostas para algumas indagações; a primeira delas, principalmente, qual teria sido a data 
exata de sua prisão no canal Ide Santos. 

A segunda pergunta seria o local para onde foi levada imediatamente, DOI / 
CODI - SP, ou à Casa de Torturas, na zona sul da cidade de São Paulo. 

Em terceiro lugar, se, depois de presa, veio para o Rio de Janeiro, a fim de 
"acertar contas" e ser submetida a novas e cruéis sevícias. 

A quarta indagação seria a confirmação da data, 30 de novembro de 1973, 
como a de sua morte. 

Finalmente, quais as autoridades responsáveis por sua prisão, tortura e morte, 
já que, amparadas pela Lei da Anistia, de agosto de 1979, estariam anistiadas e não seriam 
mais punidas. 

Não nos foi dado o direito de enterrar nossa filha O crime de ocultação do 
cadáver, sepultando-a a 1° de dezembro de 73 fora proposital, pois no Auto de Exibição e 
Apreensão, datado de 30 de novembro de 73, estava escrito: 

"Em tempo: 
Material encontrado em poder de "ESMERALDA SIQUEIRA AGUIAR", 

cujo nome verdadeiro é SÔNIA MARIA LOPES DE MORAES. Nada mais havendo, 
mandou a Autoridade que se encerre o prescrito Auto. Lido e achado conforme, vai 
devidamente assinado". Seguem duas assinaturas ilegíveis. 
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O Dossiê enviado à Comissão conduzira ao voto por unanimidade e concluiu 
que os dois casos, Antônio Carlos Bicalho Lana e Sônia Maria de Moraes Angel Jones, 
"pelo descrito acima e pelo que seria possível apurar nos arquivos dos Ministérios 
Militares e outros, estão perfeitamente amparados pelo teor de Lei 9 140". 

Assim sendo, Dr. Miguel Reale Júnior, a Comissão Especial não põe em 
dúvida a morte de nossa filha por tortura, desmistificando a. versão oficial, e, se respondidos 
os quesitos solicitados, poderíamos concluir a história de vida de Sônia, considerada por 
nós de suma importância, antes de qualquer indenização a que faria jus. 

Aguardando sua resposta, 

Atenciosamente 

Clé Lopes e Moraes 
Rua Julieta Niemeyer, 35 - São Conrado 
CU': 22610-190 Rio de Janeiro RJ 


